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Tempo perturbado 
cume chuvas, melho- 
tundo no decorrer do 
dia, Nevoeiro, Tempe- 
mlura em declínio. 
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«EM NENHUMA CIRCUNSTÂNCIA O BRASIL DEIXARA” DE HONRAR 


SEUS COMPROMISSOS DE SOLIDARIEDADE CONTINENTAL» | 


(DA ENTREVISTA DO PRESIDENTE GETULIO VARGAS A “LA NACION”, DE BUENOS AIRES, QUE PUBLICAMOS NA 5.º PAGINA) 


NA MAIOR BATALHA DO SECULO 


GRANDES MASSAS DE HOMENS, TANQUES, CANHÕES 
E AVIÕES, NUM FURIOSO COMBATE TEUTO-RUSSO 


DEPOIS DE 4 DIAS DE LUTA. O JAPAO NA 
INCESSANTE, A SORTE DA BATA- 


Encruzilhada 
LHA AINDA NÃO SE DEFINIU 


ist de Seu Destino... 
OFENSIVA ALEMÃ AO SUL E CONTRA-OFENSIVA RUSSA AO NOR- ——— 
NADA DIVULGADO 


TE -- FORTES ATAQUES A TODO O TERRITORIO FINLANDES -- BER- € 
LIM AFIRMA SER DE EXTREMA ENERGIA A RESISTENCIA INIMIGA | | QUANTO A" ORIEN- 
TAÇÃO EM FACE DA 


ANCARA, 25 (U. P,.) — Os russos e alemães lan- 
GUERRA NAZI - SO: 


caram ao ataque grandes massas de liomens, tanques, 
VIÉTICA 
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Clou que uma das esquadrilhas 
combinadas de: bombardeiros e 
enças alemães destruiu 81 tanks 
russos, durante o dia de ontem. 

As esferos autorizadas ale- 
mãs continuam observando 4 
mesma reserva acerca da anun- 
cinda revolução na  Lituania. 
nbstendo-se de conflrmá-la e de 
fazer comentarios a respeito. 
AMpouCo: quizeram fazer alu- 
são às Versões sobre o estabele- 
cimento de um governo Kerma- 


nóflin em Kovyno. 
Não obs 


vunhõoes e aviões, combatendo furiosamente numa lren- 
te de 800 quilometros, de Suailiai, na Lituania, até 
bBrodsk, na Polonia, sem que diminua o ritmo da vio- 
lencia desta batalha, considerada a maior do. seculo, 
iniciada ha quatro dias. 

O exército russo funciona em completa harmonia, 
tanto na ofensiva como na defensiva. Não se tem no- 
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Anuncia - se, Porém, | 
D aceler. 









stnnle, segundo noti- 
osácirculos ticos desta» 


C lp uaçã ; 
etaria dd Ari pe ger 74) ) 
dos insurgentes, » 
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- ; , » Por outro lado, não ha noti- nté mesmo; de bacilos, por um dos beligerantes, sem que, entretanto, n vá 
guns setores, que não foram mencionados, A situação cins de contra-révolucões simi- empregndan exnnm derrivela armam. Indo nÃo impede, Ad encontra 
' 9 5 il : é int 10 lares na Estonia e Letonin, on- puinção e rentizem treinos dia riom de defesa contra os mortiferos guses que, ne or ventura na encruzilhada do seu 
basica na frente de 2.500 qui ometros é a seguinte, 1 Cho que parece, as ig ni utlilandom não om encontrarão Sopra VR iána Acima, nparec em E plndedad dam Menino Forças destino? d 
ivisô | 4 , ron- soviéticas mante i ir- Acrens. munidonde suns mascaras, em exercicios contra gnnes nntixinntem, * ntm campo: qdo 
norte paigitsdesr ad ada dE ga Bonçe » a imemente o Seucdomninho o nouso do territorio inglês, (Foto !“Britinh Newn", especial, para o DIARIO CARIOCA) eclarou 
teira da Tituania e Letonia com a intenção de seguir º 








hoje o ministro da 
Guerra, general Hide. 
ki Vojo, talando aos re- 
presentantes das indus- 
trias belicas. 


em direção a Riga. Os russos lançaram um violento 
contra-ataque para conter o imimigo. No sul, ao que 
parece, os alemães avançaram para a Ucrania, segun- 
do uma versão avancaram 90 quilometros, embora os 
russos afirmem que não foi tomada a cidade de Cer- 
nauti. 


À Rumania Repele União da Inglaterra, 
Contra- Ataques Russos) América e China 


BUCAREST, 25 (U. P,) — Ao 








pelos funcionarios da Standard 


Enérgica a Resistencia, 


entrar-se no quarto dia dae hos- 
tHilidades entro a Rumanla sa 
Russia, as operações das forças 
Fumenas, apoladas polas alemãs, 
continua se desenvolvendo antis- 
fatorinmente, conforme os pla- 


Oil Company, or quais declara- 
ram á “United Prees”, que as 
Instalações petrollferas de Cong- 
fanza não sofreram nratica- 
mente danos durante o bombar- 
deio atreo sovietico, 


Para Exigir do Japão Uma Definição Imediata 


SHANGAT, 25 (R,) — “A Grã-Bretanha, a Amé- 


“A situação internas 
cional — disse — tor- 
nou-se mais complica- 


nos do Estado Mnlor, segundo 


informa o comunicado oficial de 
hoje, 


A unica referencia 


rica e a China deveriam unir-se e exigir do Japão uma 
“declaração categorica da posição em que se encontra, 
com a umeaça de que, a menos que esse país rompesse 


A aviação rumeno-alema con- 
tinua demonstrando sun esma- 
gadora superloridade, Os ruma- 
nos só perderam, hole, 12º ma- 
quinas. 





da que nunca, em cons | 
sequencia do inicio das Ê 
hostilidades germano- É 


Diz Berlim 


concreta 
sobre a luta & a noticia de que 








: ox (1) — A in (A D. No, B. informa que os las forcas aereas, rumenn-ale-) Quanto 4 retaguaran, a “Ga-| com o Eixo eucontraria a oposição de todo o poder de q 
dd VS ela tropas bombardeiros nlemies utucarmin | mas destrulram, até a datn, 409| zeta Oficial” anunciou, hoje, que E Rec as 3» p 5º SRI : p 13 russas, e ameaça assu= - 
DM ro raro ume em seu quartojos tanks Inimigos. facilitando à | aviões soviotlcos no ar « em| o governo interpou no campo de nossos púises , sugere o Shangai Ivening Post”. mir - pa Hi 
Tdi er goes de vma autens |avunço das Lropas, quebrando aj terra e que as tropas rumenas | concentração, 217 pessoas, enta -s . q H Spa d na 14 pi oporções mun- 
ro Piihakrier” e, segundo o|resistencin russa, os api | repellram larõs os contra-nta-4 matorin, NERUndo se presume, é Toda a Imiprensa favoravel ao governo de Chung- diais e” 
' ros ; “ein t elo jrelhos nlemães. segundo a mes: | ques do exercito russo, composta de semitas e comunts- ' 2 nim ' ro Isa) a o hos dna 
na Pepe pb Rn ae ler ma fonte, atacavam | as tinha Psvidente que a luta está] tas como medida de precau- king é de opinião que a situação atual veio apresentár Além disso. não é 4 
tr tod 'senrola | ferreas e o material rodante. | principalmente n cargo da avia- | ção. N : + RT ig estre) : 8 . 
Hitler, db dE pa a ap Em um ponto, diz a reler] cão de um e outro Indo, porque Além disso, sabe-se que todo uma opor tunidade para nbs as Mio cortei Sen tro ss É não € poss Em 
sé Fi Li: rar um éxito sem |agencia, foram alcançados pe-| os comunicados oficiais Insts-| é gado da provincia de Altenia a América, a China e a Grã-Bretanha, E' crença geral, |Sivel fazer vaticinios for 
E ago las bombas 17 trens, os quais tÍ- | tem nas ações nereas, Os avibes | foi reservado para o consumo : = . . , à 
precedentes, dias anteriores. as|taram parcialmente —incendia- | soyieticos realizaram Intensos | do exercito, enquanto durarem entretanto, que o Japão se manterá neutro na ques- isobre a futura atitude é 
anieas ano açõe mais exnlt- | dos. Outros seis trens tiveram | ataques contra Constanza. Snlt-| as operações contra a Russia. = : Sã . RE 
únicas informações fontes semi-|m mesnia sorte. Todos estes | nan e Gniats e tambem daixa- - tão, embora fosse necessario advertir que mesmo rom- dos Estados Unidos.” 
y H 5 w , b! 145 pr q . o e » . . f - - ” E 
ofiehlo jalemãn nas auada | polos o CR bao orar ana qoomnas em | (Mais telegramas na | Sendo com ds potências do BEI 6 Japão deieia abono Em seguida, o minis- nm 
admito Ep A extremo enér- | mero de locomotivas foi des- captam aunoa DOT ARDLaE: or pag.) donar seus sonhos de nova ordem na Asia. t ? ar E 
gica em alguns setores e rende. truido pelas “bombas, Inclusi-] Isto; fol contirmado, em marie, | ro exortou os indus- 
qe f ; rea de ução (le pi 
se tributo ao valor com  quejve 17 nu áre estah tr d A 
. ' ados única flotilhn acrea, As vias lais a desen A 
combutem muitos dos soldac ERC Snmpd muoriast ficamos Le volver os 
Ae Ca dr militares alo-| quentemente, estruidas, acom 


edi om as esta: 
à : "ecem crédito. su- | tecendo o mesmo c 
Rae QUA DAS forens uerear | cões ce lodos os seus elemehtus 


russas forum tão castigudas que | Os bombardeiros alemães 


[= | % : f 
14 Noites Consecutivas de Bombardeio ":::=. ==: 
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já não constituem aum perigo acrescenta a M Da eg = do exercito que tem de Ex 
ra q lemanha, De maneira | com com cera oposição ; a º He 
e pa id (que a eee te dos nata de caca Eus “ enfr entar uma grave - 
"uiçã as jmunicações CUM | porém, alega, te a 1 E) K . rr 
Ando pOr Teia das linhas. tenham | cem abatidos, Um reporter da O rê 4º S er OTIOS ) d ê m da nN m situação Internacio- mm 
alonricado tais proporções Que 4) Companhia de Propaganda diz na] ê 
estado maior russo estaria des | que os pilotos da “Luliwulle í Eae 
nortendo, Os corra Ela Si O Tao TE SR 0/2 É UR = = , qa . o [+ 
| | Je Propaganán | melhantes, por Sum upire D d | P d 8 h R h 0 d | f H i d | Ê B d be 
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indo PesonieeRa dps pg E Paga palato a mesma ugen- | CO 2 ————eeeeeeeeeeeeeeeeem Naisuo a pe 
tencia dos russos tem Si o e RR a ap rd » . ” » , . : K j 
tensa, esnecialmente no fronifi cla os avioes suxiéticos lcutu | Entregue a Defesa do Oeste Alemão a Pilotos In experientes Devido á Guerra do Oriente — Ata- ndo | 
ra da Prussia Ori 0/1 840r 5d E ar pasa an de : » MO. º5 (1. Pp) JE 

spritorios alemaes e cumaleoas $ V 29 (U. “P)) = ij 
“enólidas veres , dizem. as | form foram techucudos “com | cado Durante o Dia Inteiro Todo o Nordeste da França — Raros os Ataques á Inglaterra poser É: 
no e cad Void , par dpi i "j rdas, - « | , E 
dE rp DR qua ça a uparelhos LONDRES, 25 (U. P.) — As Reais Forças Aereas, na de- to das defesas do ocidente pode ter graves tar Pp portante remodelação - do e 
: CELAS da ê j 4 / ri a: 3 rc Per z : PN tp 
uoças pesadas e motorizadas vA- russos foi abulido pelus ep cum quarta noite consecutiva; destacaram dezenas de bom- a Alemanha, especialmente se o seu exército tiver que fa “| gabinete tom x possivel E 
ra poder destruir os fortins dei ormães perto de Visit. nu Prus bardeadores pesados sobre a Alemanha Oeldental, e conti- uma guerra longa no oeste. enidada ento : Ah E). 
congreto nos quais a infantaria sia Oriental, enquanto nas ime nuaram hoje seus ataques diurnos bomhardeando a costa de O ntaque divrno da RAF sobre a costr norte da França SMC a 1 o) minist rodas Rela- + 
russa, inclusive OS Ea IIURON na | tluções de Conslunza, outra Tor. invasão, alem de realizarem incursões particularmente Inten- foi um dos mais rudes e prolongados dos ullims tempos. O jrões Exteriores sr. Matsuos EE 
euiemicas das estepes centra al imação de vinte aparelhos russos sas sobre os entroncamentos ferroviarios e depositos em Sazer- bombardeio de Sazerbruck, a este de Calaís, visou uma vita) ka do 
AREAL lutavam até o último | co; Re Ni Pita bruck. rêde de linhas ferrcas e entroncamentos que serve a todo 0 /|“*: e 
HAN, setentidona da a OrUckaA, k ' É EAR ! vê 

Denets: de quebrar essa re intido outro AVIÃO TUSSO Com os 7 aparelhos Inimigos derrubados hoje, contra trés nordeste da França. Os bombardeadores britânicos destruí O chefe do governo prin 

risteneha inicial, acrescentam 


Em um relato, divulgado Iu aviões britânicos perdidos, a RAF elevou 
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ram todas as pontes ferroviarias, cipe KNonoye  conferencio 
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Tião , "irics uanme LF : ER É ar "Os 1 ç . o EE Bj, Jd 
; PRO ROM ES resistencin pot | uuadi ha de Rod nanasitos qo 5 - ; ti bb] pois de visitar o palacio im ui 
! eum DONG val (ravava | mães. favorecida pelas exce Soube-se, olfcialmente, que na última Quinzena a avia- Ã SEIT al a vi 
tire do VE pisa com alles condições limas renicas ata ção britanica arremessou sobre a zona do Rubr mais tone iperiat. A parkicipação do a 
VLINTO AUG MA TCUA ME e ma cidade de Lemberag Big ; R dice : ms E ; Í 1 ope Y 
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PUSSAS se pda MEO O bao TN TOR depuis de afustar- 4 C00 00) de quilos de explosivos sobre as principais indus- t nete geralmente precede a vf 
Coes Breparadas, 4 tn liso do local. Segundo q locutor trias de guerra e objetivos militares alemães, : poa A - e 
As mutores referenciais su Cqualro. num total de JO apare E at britanicoc Vo sibardesra 48] SUCURSAL NO RIQ DE JANEIRO : AV. RIO BRANCO vma importante determina- a 
Ever molucionam-se Garelhos | lhos russos que atacaram a for Ontem à noite os pilotos aritar os ardearam Co-| Nº H4 - 6º ANDAR "ão areren da política do p 
Efiwalfeo,  cutos api es | imação. alema aliundo pexvessa lonia. Dusseldorf e a base naval de Kiel, Presume-se que o ; ER Es nda) ra ! PA 
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Not — Os | comentn- 
rios editorinia deste Jur- 
unl, sobre nasuntos infer- 
nacionais, aÃo de reapon- 
anbilidade de sen diretor, 
dr, Horneto de Carvalho 

duntor, 


ANSINATURAS: 
baita o sa: 





Ano . Bgonh 
Semestre : 403000 
Pura o Exterlori 
Ano . ? 1DUgUGO 
Semestrs . +. soqu0u 


VENDA AVOLÉA 
Em todo o Branil Sat, 


Bm cobrador autorizado 
o sr. Jd. T. de Carvalho. 


Percorre o Inferior do 
vaia à mervico desta for 
tha o sr. Homunido Per- 
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SAUDARA! OS ESTADOS UNI- 
DOS O PRESIDENTE 
CASTILLO 


BUENOS AIRES, 25 (RR) — 
Anuncia-se que o vice-presi- 
dente em exercicio, sr. Ramon 
Castillo, dirigir-se-à pelo radio 
ao povo norte-americano, no 
próximo dia 4, por motivo da 
passagem do aniversario da in- 
dependencia dos: Estados Uni- 
dos, ncrescentando-se que, por 
seu turno, o presidente Roose- 
velt falará ao povo argentino, 
na data nacional de 9 do mes- 
mo més. 
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O Sr. Summer Welles Declara Que o Gove rno Norte-Americano Não Invocará a Lei 
de Nouiralidade e Que os Navios Yankees Conduzirão Munição Para a Siberia 


A SUECIA AUTORIZOU A PASSAGEM DE TR OPAS NAZISTAS ATRAVÉS DE SEU TERRI- 
TORIO E A DINAMARCA ROMPEU RELAÇÕES COM A UNIÃO SOVIÉTICA | 


WASHINGTON. 35 (U, Po) — 
O sub-secretario de Estado. sr, 
Sumner Welles, anunciou hoje 
due, pela nrimeira vox desde que 
foi invocada, a lei de neutrali- 
dade não seria. aplicada 2 uma 
guerra decinrada. enfim de que 
os mavios mercantes norte-ames 
ricanos possam transportar ma 
terinis aos portos russos da 5 
beria. 
| PRIMEIRA 'EXUECAU 
[A aplicação da lei é diserícia: 
naria. sendo o presidente quem 
tem o direito de decldiy quan 
dn existe um estado de puerto 
| poi m, até agora, n referida lei 
; foi sempre invocada quase al- 
!tomaticamente. quando as nar 
“voes declararam oficialmente q 
existencia de um estado de 
guerra, como na ocasião atual, 
em que a Alemanha se decla 
rou em guerra com o Soviet 
+ O sub-secretario, ao anunciar 
n decisão do governo. durante 
n conferencia de imprensa, res 
 cordou cue a sunção da lei de 
neutralidade. culo, obletivo 
|evitar “incidentes". nos quais 
| pudessem estar envolvidos na 
vios norhe-ameriganto permite 
un presidente exercer seu arhi. 
trio ao invocar a lei; e isto qa 
ldica que o governo ROnaidera 








Correios e Telegratos A tg aum 
ns Gorreios de Nova York, du- 
rante o mês de  malo, hnvin 
anreendido 1.000 |. pncolfes de 
nronaganda comunista cenvinda 
dn Mussia, Acrescentou que em 
“an E a tinham 61,000 1 
bras de impressos comunishis. 
mas que enda núvia janonês que 
chegava áquele porto trazin duna 
a trés mil Uhras mais, 


RPA OR, PAR pres RE: 
ESSAS ' 


A noir disso: Dica ns 
nrepurativos. para enviar mate 
cial de guerra e outros árligos 
à Nussin, embora os perito cal- 
culem que esse auxilio será re- 
duzido ou antes simbólico. du 
rante os primeiros meses, de 
vez que a industria norte-ame: 
eicana está no momento abar 


votnga de pedidos pari este 
país, (Grã-Brelanha e Qhina. 

-A Corporacão de Reconstrm 
cão Financeira anunciou ue 


estava considerando a cancessão 
ue um Rea DANA INTO à Grã-Bre- 
tunha. afim de que esta conte 
com os “dólares necessarios pura 
nagar is material de guerra nedt- 
do antes da aprovação da lei de 
empréstimo e PTE da ineo: nd- 
guns des quais se agham em 
reortoria, 


tique a paz do nois e a vida e IA Suecia autorizou a 


seus cidadãos não se verão 
amençadas pelo atual conflito 
[e acordo com o significado du 


O UONGRESSO, DE AUORDU 
| OM A MEDIDA 
A 


Pp do governo, nr 
ariia to poderin ser NDA 
feia maioria do Copgresso,Zeme 
Nora uma enquele realizada en: 
tre os parlamentares revelasse 
que a referida decisão será 
nnrovada, A oposição mais entr: 

tica, nnturalmente, foi a do Er 
no Isolacionista, 

O senador Nve, decidido isola: 
Lrionista, criticou q decisão ue 
fixcculivo. dizendo que “a au 
do presidente dá nova opor 
idade para que se Verifique 
Incidentes que possam prectini- 
lar o nafs na guerra, E' evi 
dente que o presidente acredita 
que node fazer com as leis nor 
te-umericanas O que melhor a 
parco"e, 

Por outra: lado. 








o senador pes 


tn Estado de Colorado,  Alve 
Adams. disse que o presidente 
Himha poderes para tomar ta! 


decisão, acrescentando ue nãr 
acreditava nuc pudessem se ve 
vificar Incidentes no Pacíllco 
enquanto o Japão se mantiver 
neulro e a Alemanha ocupada 
na. Europa, 
representante por | Nova 
York, Hinor Fish, conhecido 
nartidaria do isolacionismo, din 
ses “Ousla-me n acreditar que 
o presidente não salba auç .a 
Alemanha declarou guerra 
Nussia e que uma das batalhas 
mais giganteseus da Distoria em 
tá-se travando mn Polonia + 
| Russia, Este repudio do espírl 
to ec a letra da lei de neutrali 
Made é uma rejeição da polita 
ea declarada pelo Congresso” 
Em aleuns cireutos influentes 
do pais continua a oposicão nm 
envia de auxilio à Russia, em 
bora, ao que parece, seja em 
minoria. A este respeito o sr. 
(Calvin Massell, da direção dos 





t 


nassagem 'de tropas 
ralemãs através do seu 


territorio 


ZURICH, 25 (Reuter) — De- 
polis da sessão especial do Par- 
lamento sueco, fof mublicado um 
comunicendo especial, anunciando 
que o governo sueco deacidira 





permitir a passagem de tropud 
alemãs da Noruega para à Fln- 
landia. 

Um despacho ofinial da Esto- 
colmo para a DNB declara; 

“Rn virtude da situação eria- 
da com a jrrupção da guerra 
entra a Russia e a Alemanha, o 
governo sueco daeldiu nrossa- 
gulr nos seus estorços para gul- 
vaguardar a nutonomin e a in- 
dependencia do pata e permane- 
cer afastado do conflito, 

Com essa nova posição, entrá- 
tanto, surgiram novas questões 
e fol-me sugerido, tanto por 
parte dm Tlilandia, comr do 
Relch, que a Sucela permitisse 
o transporte, pelos ferrovias na- 
clonais, de um corpo de tropas 

alemãs limitado a uma divisão, 
da Noruega para a Finlundia, 

O governo, com o cnnsentt 
mento do Riketag, e em const- 
deração & formalidade neceksa- 
ria & proteção da rolrorunia 
sueca, concordou crim essa NrU- 
posta” 


Dinamarca rompeu 


com a Russia 


NEW YORK, 25 (Router) — 
Sexundo uma Informação 
emissora alemã, tranamitida que 
la CBS. a Dinaimaroea romnen ne 
suns pelações com a Mussi 
tendo sido fechados a sede dn 
legação sovietica e a da rupre- 
seontacção comerclia] russa em Co- 
penhague, 


O episcopado alemão 


aplaude a guerra CON-. ova À rAmIS O ALNINAS- 


“na Russia 


BERLIM, 25 (U. ; di 
formou-se E que 





Não Será feita 
Paz Com Hitler 


oie REAFIRMA O PONTO DE VIS- 
TA DO GOVERNO BRITANICO 


LONDRES, 25 (U. P.) — O 
primeiro ministro Winston 
Churchill desmentiu novamente 
os rumores de paz e declarou 
que Lord Beaverbrook não apoli- 
ava o plano pacifista de Lord 
Tavistock. O sr. Churchill ne- 
gou, terminantemente, essas ale- 
gações, em resposta a uma per- 
gunta do trabalhista Neil Mc 
Lean, referente aos manifestos 
comunistas para as eleições, nos 
quais, segundo o st. Mc Lean, 
declarava-se que membros des- 
tacados do Gabinete de Guerra 
estavam procurando eleger can- 
didatos de sua indicação nor 
meio de plataformas eleitorais, 
nas quais se advogava uma paz 
imediata, 


O primeiro ministro declarou 
que os manifestos comunistas se 
baseavam, para suas alegações, 
no discurso do trabalhista inde- 
pendente Mc Govern, que tez 
referencia a uma conversação 
sustentada com Lord, Beaver- 
brook. Tanto Mc Govern' como 
'Tavistock, segundo o sr. Chur- 
chill, convidaram Lord Boaver- 
brook, mas este declinou o cfe- 
recimento, 


O sr. Churchill tiroy toda a 
importancia desse assunto de- 
clarando: “Duvido que se possa 


atribuir algum valor a estas ma- 
líciosas interpretações”. 


| 
| 


episcopado | alemho distribuiu 
hoje, uma mensagem a jodur as 
nuas dioceses, qualificando «q 
luta contra a Nussia do batu- 
lha do eristlantemo em tudo uq 
mtindo, 

O clero recebeu instruçhes de 
assinalar nos sermies, nos do- 
mingos futuros, que a ceristnne 
dade estA submetida f torrivel 
porseguiíção na Iussla, | 

Os cireutos catolicos malas ca- 
tacudos informaram que extate | 
a possibilidade de que o apisco- 
pado venha a dirigir brevemen- 
te uma mensagem a Hitlzr, alo- 
clarando que a Igreja cutolica 
alemh apota a batalha contre a 
Rugelr “com a palavra e com os | 
fator”, 


O embaixador ameri- | 
cano em Vichy visita! 
seu colega russo 
ZURICH, 25 (Reuter) — O Al- 
mirante Leahy, embaixador dos 
Estados Unidos junto no guver- 


no de Vichy, fez, hoje, pela ma- 
nhAã, uma visita ao embaixador 





da! ga Nussia, 





Ainda as Negociações 
Franco - Germanicas 





TE DAHLAN 


VIOHT. 25 (U. PO = 0 Al- 
mirante Darlan partty, hoje, de 
Vichy, em automovel, para Pa- 
ris, onde chegou fr 21,30 horas, 


com o fito de reiniciar as nes 
gocincões  franco-alemis, de. 
polis de três semanas de. Inter- 


rupção, 


As conversações verenrão unt- 
camente sobre os problemas ecos 
nomicas que afetam a Franca « 
a Alemanha nao mesma tempo, 

Os franceses estão partica- 
jurmente ansiosos para obter 
uma redução no ensto de venipa- 
cão, que prevocou uma perigasa 
inflacão com o aumento dos eim 
presthimos do Banco de Franca 
no Tesouro, os quais, agora, am- 
cendem a 118 bilhões de fran- 
Cos, 


O almirante Darlan preocupn- 
se tumbem com a lbertacão de 
outras categorias de prlinlanel- 
ros, atá atingir o total de. 
100,000, concedido pelo chan: 1€- 
ler Hitler. 


Enquanto fsmo, seis alpilran- 


“tes nrisfoneiros que defenderam 


Lorlent, Cherburgo e Brust, os 
quais foram llhertados da um 
eampo de concentração na Sile- 
sia. chegaram. bote a Vichy. 

Entre eles flgura um dos 
malores herols da guerra, o nl- 
mirante de Nurgelle que, vesti. 
do de simples mariunhetro, diri- 
glu pessonijmente seus homens 
na defesa de Lorlent, até que 
foram todos cerendns, 

Tambem obtiveram liberdade, 
4,000 marinhelros, e outros 
"000 serão Jibertados em tre- 
ve. 
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A* COMEÇARAM — REU. 
NIDO O PARLAMENTO 


WASIINGTON, 25 (U, P.) — Urgente — A le- 


gação finlandeza nesta capital confirmou as 
de que a Finlandia declarou que existe O 


noticias 
estado de 


guerra entre esse pais e & Russia, 
Iniciaram-se as Hostilidades 


BERLIM, 25 (U. P.) 


Urgente — Inlorma-se que 


começaram as hostilidades entre russos e finlandeses. 
Convocado o Parlamento 


MELSINKI, 25 (U, 


P,) — Urgente — O Parla- 


mento foi convocado em sessão secreta para esta noi- 
te, depois do que se espera 0 comunicado oficial ácer- 
ca da atitude da Finlandia em face da Russia. 


Como os Alemães Julgam Agora os Finlandezes 


BEIJAM, 25 (1. 


P.) — Nos circulos autoriza- 


dos se infórma que os finlandeses — Mutam com exito e 
grunde valentia contra os russos” 


A NOTA DA FINLANDIA 


LONDRES, 25 (R,) — 4 lJega- 
ão finlandesa nesta capital pus 
| Dlicou uma declaração, nn qual 
diz que as constantes violações 
o territorio finlandês e o bom- 
hardeio de varias de suas cida- 
des. forcarum os finlandeses a, 


de agora por diante, Lomarem 
medidas necessarios à sua de- 
fesa, 


“A violação do territorio fin- 
landez pela Russia. nos últimos 
dias, começou, a parlby da mas 
uhã de hoje, a lomar Um cara- 
ter alstemálico e u desnvolver: 
se em um alaque em Krande es- 
cala. 

Mais de 10 cidades e aldelas 


o Conílito 


foram bombardeadas, hoje. va- 
rias vezes, tendu havido mortos 
entre a população civil, -sendu 
provocados danos materlais, 

O governo Finlandês anterlor- 
mente pediu explicações no a 
verno da U. R. S. 5. sobre os 
motivos dus violuções de seu ter- 
ellorio, mas, até agora, nenhu- 
ma resposta foi recebida. 

Todas estas ocorrencias, 
ncumuladas ao fato de que des- 
sa maneira. o governo soviético 
nheit hostilidades contra o ter- 
ritorio finlandês, a Finlandia 
vê-se obrigada, de agora por 
diante. a defender-se, com toe 
dos às meios a seu alcance” 


A Ailude da Espanha Perante 


Teulo - Russo 


DEPOIS DE DOIS DIAS DE REUNIÃO NADA 
RESOLVEU O GABINETE 


MADRID 25 (U, P) — A 
primeira reunião do  Consa- 
lho de Ministros desde que ne 
Iniciou a guerra germano-rus- 
sa, terminou hoje, após dois 
dias de deliberações, sem que 
se tenha elucidndo, de forma 
concreta, a questão de si o go= 
verno cumprirá com o reco- 
nhecido desejo de “milhares 
de espanhois” de enviar vos 
luntarios á Alemanha. mara 
coperarem na luta contra q 
comunismo, 

Em geral, nos circuios bem 
informados espera-se que du- 
rante as deliberações do Con- 
selho de Ministros se fizesse 
uma declaração oficial sobre 
o assunto ou que, pelo menos, 
fosse feite uma  deciavação 
publica de simpatia & cousa 
nlemã, o comunicado distri- 
jiido a respeito, nas primeiras 
horas cesta manhã, Jmitava- 
se a dizer que o sr. Serrano 
Suner havia informado sos mi- 
nistros sobre o modo | pelo 
qual se tinham recebido nesta 
capital as noticias da mova: 


fase da guerra, e a seguir, 
dava uma longa lista de de- 
nretos e disposições de ordem 
interna, 

A questão ce enviar volun- 
tarlos para lutar contra a 
Russia, surgiu antes que a 


porta-voz do Ministerio das 
Relações Exteriores fizesse 
referencia á mesma, na | se- 


gunda-felra passada, e segun- 
do informações que circulam 
nesta capital, meé alguns dos 
alts funcionarios estão anslo- 
sos de participar da nova 
cruzada contra o comunismo, 
que nesta cidade é considera- 
da simplesmente com uma 
rontinuação daquele que rea- 
lizou a-Espanha ha tres anos. 

E' digno de nota o fato de 
que o proprio ministro Serru- 
no Suner, no breve discurso 
que pronvhctou ontem du- 
rante uma manifestação con- 
tra a Russia, observou que es- 
te não é o momento de dis- 
cursos e que o futuro da Ev- 
ropr exige a Imediata elimi- 
nação da Russia, 





MES SD SAS id Sp ettaim 

NOVA YORK, Maio — (Copyright da 
Tnter- Americana, especial para este ojrnal) 
— A mais importante questão da atualida- 
de para o continente, segundo o ponto de 
vista americano, é a seguinte; “Podem os 
Estados Unidos defender q Hemisferio Oci- 
dental?” 


A resposta definitiva só o futuro poder 
vá dar. Mas os Estados Unidos estão r- 
miemente dispostos, a Julgar pelos recentes 
atos e declarações oficiais, a fazer respel- 
tar um principio que tem sido a chave da 
sua política extrema durante mais de um 
século, 


O presidente Roosevelt. em declarações 
formuladas no dia 27 de fevereiro de 1940, 
afirmou: “O nosso problema de defesa ne- 
clonal transformou-se na defesa da ipteu- 
dade de todo o Hemisferio Ocidental, as três 
Americas: 'do Norte, do Centro e do Sil. 

“Não podemos considerar o problema 
da nossa defesa como um problema proprio. 
de interesse exclusivo, pois tal problema 
implica, necessariamente, a defesa de todas 
as democracias de todas as Américas, Por 
consequencia abrange, tambem, de fato, O 
futuro da democracia onde quer que ela se 
veja ameaçada pelo terror e pela força” 

Em maio desse mesmo ano, o presidev- 
tê Roosevelt afltmou novamente: “mais do 
que nunca, a defesa de tudo o Hemisterio 
Americano, contra a invasão ou o domínio 
não americano, conta com o apoio unani- 
me-de todas as 21 Republicas Americanas, 
inclusive os Estados Unidos”. 


Esta última declaração cuidadosamente 
formulada, justifica o interesse que desper- 
tou por se referir não somente a medidas 
de carater defensivo dos Estados Unidos, 
mas tambem das Repúblicas vizinhas. 


CONFERENCIA DE HAVANA 


A wnaniniidade para defesa do conti- 
nente fol obtlika ma Conferencia de Fava- 
na, onde as Repúblicas Continentais ado- 
tavam um convenio que criou a comissão 
permanente Intet- Americana de acdministra- 
cão territorial. na qual elas têm o direito 
de se fazer representar, Nos termos da de- 
elarasão de Havana qualquer das nações 
americanas tem o direito de agir, conjun- 
ta ou separadamente, em caso de urgencia. 
O pais que agir dessu forma deverá, porem, 
iustificar-se perante a comissão, 

Enqunnto isso os Estados Unidos infor- 
Yavam as nações agressóras que não tole- 
raias qualquer transferencia de soberania 
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ESTRATEGIA CONTINENTAL, 
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sobre terras co Hemisferio Ocidental, de 
uma para outra potencia não americana, 

Da mesma forma, o secretario de Esta- 
do Cordell Hull, no arrendar da Inglaterra 
oito bases estralégicas terrestres, navais € 
aéreas. convidou todas ns nações america- 
nas a usá-las, conjuntamente com os Esta- 
dos Unidos, para fins defensivos. 


No entanto, tais medidas diplomáLicas 
carecem de significação, se os Estados Uni- 
dos não participaram das respectivas res- 
ponsabilidades em uma escala maior. 


A. A, Berle dr., auxiliar do secretario 
de Estado, anunciou a nova politica Pan- 
Americana com as seguintes palavras: "As 
consultas levadas a efeito em Havana evi- 
denclaram definitivamente que nenhuma 
nação do Hemisferio Ocidental tem o pro- 
posito de ampliar o seu territorio pelo fato 
da queda da França e da Holanda ter dei- 
xado expostas & usurpação determinadas 
areas. Em troca, foram realizadas negocia-. 
ções para que, caso se tornasse necessario, 
fosse estabelecida: uma administração coo- 
perativa dessas areas territoriais, Isto teve 
como resultado tornar possivel aos Estados 
Unidos adquirir uma cadeia de bases navais, 
que se estende da Terra Nova á Gulana In- 
plesa, sem crear temores de que semelhan- 
ie atitude seja preludio de uma nova etapa 
imperialista no Novo Mundo, 


A propaganda mazista procurou, desde 
logo, crear este temor, O fracasso dos ulti- 
mos meses. O secretario Hull proclamou 
Imediatamente que as bases navais ficavam 
sujeltas aos convenios usuais de cooperação 
entre todas as Republicas americanas, de 
acordo com o espirito da reunião de Havas 
na e da declaração de Lima, Isto serviu 
para por fim aos rumores, pois o que é van- 
tnjoso para uma das republicas é igualmen- 
te para as demais. Vieram em seguida as 
conferencias entre os Estados maiores, e 


grupo após grupo de oficiais norte-america - 
nos e de outras nações do Continente se 
vetinivam, 


em Waslington ou em vuLros lu- 


gares, para estabelecer os planos sobre eas 
multiplas necessidades da defesa comum. 

Tais entendimentos foram mais longe 
do que muita gente imagina e encerram 
compromissos de tal natureza, que mesmo 
no terreno militar a cooperativa de paz 
lerá os necessarios elementos para repelir 
um ataque inimigo, 

No entanto, caso venha a ocorrer a 
hipotese acima, que medidas militares con- 
cretas poderão tomar os Estados Unidos 
para efetivo cumprimento desta política ? 


SITUAÇÃO GEOGRAFICA DO 
HEMISFERIO 


Observe-se, em primeiro lugar, a dispo- 
sição geografica do Hemisferio Ocidental: 
compõem-no dois continentes que se esten- 
flem desde o Oceano Artico até o Antarti- 
co, abrangendo cerca de 16,000 quilometros; 
a malor largura da massa continental do 
Norte é de 0.400 quilometros aproximada- 
mente e a correspondente ao Sul é de 5,120 
quilometros, mais ou menos; a superficie 
dos dois continentes é de 38.322.000 quilo- 
metros quadrados, ao passo que o globo ter- 
restre mede cerca 149.000.000 de quilome- 
tros quadrados. 

Que entende o «governo dos Estados 
Unidos por Hemisferio Ocidental ? Coincide 
sua definição com a dos geografos, que acel- 
tam como limite entre os Hemisferlo Orien- 
tal e Ocidental, mo Atlantico, o Meridiano 
situado a 20 de longitude oeste de Green- 
wich. Geograficamente o referido meridiano 
inclue dentro do Hemisferio Americano as 
ilhas de Cabo Verde-e dos Açores. Na vra- 
lidade, porem, estes dois arquipelagos estão 
mais estreitamente ligados á Europa e &À 
Africa, A Groenlandia pertence logicamen- 
te ao Hemisferio Ocidental, mas os geogra- 
fos não estão de acordo quanto à posição 
da TIslandia. 

No Pacífico, o meridiano 160" de longi- 
tude leste de Greenwich é o que limita o 
Hemisferio Oeste, Dentro desta linha fl- 
tam compreencicdos territorios que perten- 
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cem à Russia e ao Japão. Os Estados Unl- 
dos, porem, não se gulam neste caso pelo 
criterio dos geografos, pelo menos em ma- 
teria de defesa continental, e adotam uma 
linha quebrada que deixa a Nova Zelandia 
e a Siberla no Hemisferio Orlental e o ar- 
quipelago das ilhas Aleutas no Ocidental. 


CANAL DE PANAMA" 


Potencial e naturalmente o objetivo dos 
inimigos da America é o Canal de Panatná, 
que se encontra formidavelmente protegido 
contra um possivel ataque por terra, mar € 
ar. Os assaltantes por terra ou por mar 
teriam certamente de sofrer terriveis per- 
das, ante o fogo das baterias que protegem 
o Canal. No entanto, a principal ameaça 
para este ponto vital é & que possa vir pelo 
ar, Os aparelhos de caça e de combate de 
grande velocidade não podem operar eficaz- 
mente nesta zona, porque o seu valo de ação 
é demasiadamente curto, O Inimigo, porem, 
poderia bombardear o Canal caso conse- 
guisse estabelecer bases de operações a uns 
1,600 quilometros de distancia do mesmc. 

A estrategia da defesa continental Ju- 
crou muito com a creação de uma esqua- 
dra para cada oceano e com o consideravel 
raio de ação dos aviões militares dos Esta- 
dos Unidos. Mesmo que o canal fosse des- 
truldo a marinha norte-americana teria 
forças suficientes para enfrentar, quer no 
Atlantico quer no Pacífico, qualquer possi- 
vel inimigo maritimo. 

Os planos de defesa do exercito e da 
marinha dispensaram a maior atenção a 
este ponto, embora o mesmo não represen- 
te qualquer inferioridade no quadro geral 
da defesa, e isto porque a frota aerea pode 
adotar outras medidas estrategicas eficazes, 
lá provadas em pequena escala no teatro 
europe de operações, 


PRINCIPIOS BASICOS 
Os preparativos de defesa continental 
co exercito e da marinha dos Estados Uni- 
dos gravitam em tomo ce dois principios 
basivos. primeiro, o carater de grande dis- 








tancia das operações e segundo, a rapida 
movimentação das forças, 

Os aparelhos de exploração e bombar- 
deio “da marinha cobriram repetidas vezes 
longas distancias sobre o Oceano, levando 
a sua carga total de bombas até a cinco e 
mesmo oito mil' quilometros das suas bases, 
com o que evidenciaram amplamente a sua 
eficacia; os aparelhos do exército têm o 
mesmo ralo de ação e, operando com a pro- 
teção de mumerosas bases, podem voar so- 
bre qualquer parte do Hemisferio, 

Quando a frota nerea de bombardeio 
atingir seu pleno desenvolvimento, com apa- 
relhos de interceptação e perseguição, esta- 
rá habilitada para anular as atividades de 
um invasor que teria de operar necessaria= 
mente com bases distantes e afastadas umas 
das outras, 


A estrategia da defesa leva em conta, 
alem disso, a capacidade potencial dos 
aviões modernos para o transporte de tro- 
pas. Por exemplo, um aparelho de bombar- 
deio, Douglas B-19, de 80 toneladas, que 
dentro em breve entrará em serviço, pode 
transportar, sem escalas, uma unidade de 
125 homens a 1.200 quilometros de distan- 
cia, que é malor que a distancia que sepa= 
ta duas cidades importantes do Norte e do . 
Sul da America, 

OS AVIOES 

Ha mais ainda: a judustria norte- 
americana pode construlr em prazo relnti- 
vamente curto, aparelhos capazes de trans= 
portar 200 homens com uma velocidade de 
320 quilometros. horarios. Nestas condições 
100 destes aparelhos podem transportar 
29.000 homens a 3.200 quilometros em um 
só dia de operações, calculando o tempo de 
quatro horas para carga, descarga e demais 
operações de serviço, 

Após desembarcar as tropas, um só 
destes aparelhos pode levar "lhes 1,800,n00 
quilos de munições ou provisões diaria- 
mente, 

A capacidade de transporte dos aviões 
modernos torna rela! ivamente facil o trans- 
porte de tanques leves, artilharin e metra- 
lhadoras a qualquer teatro de operações. 
Alem disso, o governo des Estados Unirios 
pode requisitar, em caso de necessidade, a 


grande frota aerea comercial nor 


r apt. 
cana, Le-nmer! 


Um dos mais importo nte 
estrategicos bara a defesa ! 
AR aquisição, ao governo d 
das oito bases inii' 
melhorar 


nFror 

Ot suma He! 
q Giã-Bre anta, 
Ares que tanto-vierom 
9 “duma defensivo do Atlantico 
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Ataques 
Sobre a 


HELSINKI, 25 (U, P,) — Os 
bombardeiros eovleticos ataca- 
ram, hoje, esta canlta] e outras 
partes da Finlandia, pela niar- 
ta voz conserutiva. a deaneito da 
não ter o governo deste país 
abandonado a meuntralidade no 
sunmento em que se realizavam 
os alaques e não ter felto qual- 
nuer demonatração no sentido 
de declarar guerra à  Rusela. 
Onplna-se nas esferas estrangel- 
ras qe o pretexto para os boml- 
bnrdelos será a concentrarha de 
forças germanleas na Finlan 
din. As autoridades  nasiunnia 
declaram que o total dessas tro- 
pas estã dentro do limite auto- 
rizado, norém, as Informações 
procedentes da Russla dizem que 
peses contingentes se encontram 
nas imediações da  frontelra, 
Tiz-se que esta manhã tiveram 
Jugar intensos s contínuos ata- 
mes nereos nas regiles central, 
aotentrionnl e ocidente] da Tin- 
tandia, nunes contra todas as 
cliânder finlandesas, 

9 primelro alarme anti-aaveo 
toi noguldo de outros tres em ra- 
nida sucessão, durando cada um 
anroximadamente uma hora, 
Os peroplanos risada atravessa - 
ram a ensta finlandesa s uma 
altura entre dols mtj e tres mi 
metros, em quatro eu cinco em- 
emndrilhas de nove ou mais apa- 
relhos cada uma, 

O objetivo aparente dos ata- 
ques, era, Ro que parece, n noro- 
dromo desta capltnl, altundo R 
corta distancia da sidade, polis, 
nessa direção, nuviram-nse fortes 
exninsões a pouco malz  tnrdo, 
fal posalvel ver a fumaça no ho- 
rizonte. 

Ar 12,15 horas, fol dado o st- 
mal definitivo de ter passedo o 
perigo nesta enpital, 

O primeiro ataque foi desfe- 
enado por nove aparelhos rus- 
sou e o segundo por treze avifes, 
Pouco denpols de soar o terceiro 
alarme, As 10,15 anarecernm os 
avisem Inimigos sendo Imedia- 
tnmente atacados nelo fogn nn- 
tl-arreo e por nvlães de enga. 
Nosne ataque fol hombardenda & 
parte setentrlonal da ecldndo a 
embora não haja confirmacão 
aftelal, dos danos e das vitimas, 
afirmn-me ne numernsas Yom- 
was entram em obletivos não ml- 
Hinren, 

Ofttetalmento. Informa-so até 
agora, que foram derrubados of- 
tn aviões risson, 


Saha-se que um deles, um 
pombnrdelro precipitnu-se no 
nto durante um combate trava- 
do q uns 24 quilometros a neste 
du Helsinktf, entre nove apnreo- 
Vhos pussos e quatro enqns fim - 
Iindeses, Segundo se diz, outra 
anarelho russo fol abatido nelos 
encas ou pelo fogo anti-aereo, 

Entrementes, em outras re- 
citves da Finlandia, Irromperam 
Incendlos nos bosques em con- 
soquencia dos ataques, suabendo- 
se por outra parte que ns hata- 
rias russas de Hango abriram 
fogo em direcão Ás penuenns 
ilhas finlandesas, que se acham 
a certa distancia da costa von- 


tinental, 


| Luta Teuto-Russa no 
' Territorio Finlandês 
Recem-Incorperado Pe- 


la Russia 
SCOU, 25 (U. PO) — (Ur- 
Peça Anuncia-se que tropas 


alemãs penctraram em territo- 
rio russo que pertenceu à Fin- 
landia, perto do rio Salla. 


As Hostilidades Russo- 
' Finlandesas 


ZURICH. 25 (R.) — A radio 
tininndesa anuncia que foram 
abalidos, hoje. 20 avioes russos 
sobre o territorio finlandês, no 
decorrer de um “raid” de avia- 
cão soviética contra varios pon- 
tos do lferritorio da Finlandia, 
inclusive o aeródromo de Mal- 
mo. em Helsinki. . 

Acrescenta a emissora finlan= 
desa que foi capturado nessa 
oonelao um dos aparelhos so- 
viéticos, q 

Os avioes soviéticos efetua- 
ram um “raid” contra um poF- 
to finlandês, onde os danos fo- 
rum reduzidos, sendo pequeno o 
número de feridos. 

Helsinki teve, no decorrer do 
di de hoje. três alarmes nereos, 

Finalisando seu comunicado, a 
radio de Helsinki afirma que a 
artilharia soviética, situada em 
Hango, abriu fogo contra O ter- 
vitorio fininndês. 


O Comunicado Alemão 


GENERAL DO 
FUBHRER. 25 (U. P.) — O Es- 
tudo Maior aiatribato hoje o se- 
gulnte comunicados 
“Nn Jéste, as hostilidades do 
exército, forças aereas e a Iro- 
lr. contra as forcus soviéticas. 
desenvolvem-se em forma tão 
ilisfatoria que se devem espe- 
rar grandes éxitos, Na região 
maritima em torno da Inglater- 
va. os bombardeiros alemães 
destruiram dois barcos de car- 
va com o total de 11.000 tone- 
laudas, que faziam parte de um 
comboio escoltado e ntingiram 
com bombns de grande calibre 
mais dois vapores, 


QUARTEL 


Um Comunicado 
Sovietico 


ANCARA, 25 (Reuter) — O 
comunicado soviético captado 
pela emissora cesta capital 
drclara: — “Foi efetuado um 
tiolento ataque aereo contra 
ns forças motorizadas do Ini- 
mizo nas areas de Vilma e Ha- 


vanoviteh onde se desmvolve 
uma ofensiva alemã. Alguns 
innques que conseguiram ir- 


romper em um dos nossos se- 
tores foram separados das for- 
cas de infantaria que os acom- 
panbavam ogsrecendo estas, 
vo entanto, seria resistencia, 
tim poderoso apolo aerco fol 
codn aos contra-ataques — S0- 
vettcos quando cs alemães 
ientavam romper as linhas de 
estabrlenidas nas areas 
de Brodyno e Liwow"s 


(tofera 


Generalizados 


Finlandia 


Recapturada Premyszl 


ANCARA, 25 (Reuter) — O 
radio desta 
comunicado 
viético, que declara: “Prosse- 
gue a lulu, As tropas soviéiul- 
cas recapturaram  Premysa, 
Os ataque germunicos contra 
a ares de 'Cernautzl foram 
repelidos, As [forças sovieticas 
dominam ainda a margem orl- 
ental do rio Prut, estando aí 
as forças alemãs em defen- 
siva, 


A Descrição das Ações 
Segundo Uma Irradia- 


ção Alemã 


BERNA, as (Reuter) — A es- 
tação de radio alemã irradiou lo- 
je a descrição de uma testemu- 
nha de vista luta que se val 
desenvolvendo no “frunt” 
tal. sta lestentunha admite que 
“os alemães estão Jutando, com 
exitema violencia .com o iim de 
fazer progresso e que a tetinosa 
resistencia dos russos c us scus 
metodos estratexicos de luta são 
de molde a exceder a especiativa 
alemã”... 

A irradiação concorda 
que “os russos estão atacando 
novamente em varios pontos cum 
ineeaveis resultados", As dificul- 
dades que os exércitos germanicus 
terão que enfrentar essi comipa- 
nha contra a Russia so 
DOSLOS em ) 
semi-oficial publicado em Kona, 
reportando-se a informações ue 
nrofetisam um triunfo fulminan- 
te 


Uriet= 


tambem 


Diz o referido comunicado: “A 
guerra que, justamente, principtou 
agora é muito complexa e dificil 
por causa da extensão do * front” 
e das urandes massas de lúmens 
e materiais envolvidos em ambus 
os lados, No seu avanço, as lor- 
cas germanicas, particularmente 
as unidades mecanizadas e biimula- 
das. terão de cobrir vastas extens 
sões de terras O que tormira 
muito dificil a questão dos suprir 
mentos, Aléns disso esses ntes- 
mos exércitos terão que destratr 
muitas ce poderosas  foriticações 
russas além das linhas miuturais 
de defesa. Embóra o. Alto Co- 
mando germanico «le acocio com 
à sua pratica usual, não terneça 
detulhes da campanha cm prin- 
cimo. on fito é que o avinço ale- 
mão prossegue com grande suces- 
so". 


Como Será Composta a 
Missão Britanica Que 
Vai Ser Enviada a 
Moscou 


LONDRES. 23 (Reusr) — A 
missão britânica que vai a Mos- 
eu s*evado 1º erudo neo 
primeiro ministro britanico, sr. 
Churchill, nos debates de ontem 
da Camara dos Comuns será com- 
posta de representantes do EXUTCI- 
to da marinha, e da inreu gérea, 
imeluindo ainda um representante 
economico. 

Essa informação foi obtida pelo 
correspondente diplomatrico da 
Reuter, que acrescenta que O sr, 
Stanford Crinns. embnixador brita- 
nico em Moascon, que estã em 
vias de concluir suas | conversa- 
ções em Londres. regressari ao 
seu posto dentro «de alguns dias. 

e 


A contribuição austra- 


liana para a guerra 
CAMBERRA, 25 (Reuter) - 
O ministro dos abastecimentos, 
sr, Mobride, declarou qre o 
governo federal nustraliano 
está procedendo a fabricação 
de lingotes de aluminio 
usando tanto quanto possivel 
& bauxita do país. 
Acrescentou o ministro que 
a despesa inicial da montagem 
da industria alcançava a soma 
de quinhentos mil libras* para 
a fabrica e o equipamento 
para fabricar metal em forma 
de varias ligas com magnesio 
e cobre, esperando-se que O 
primeito desses  metuis seja 
produzido ma Australia até O 
tim do ano. 


DO dd 
A posição da Polonia 
AS CONVERSAÇÕES DO 
GOVERNO POLONÊS EXI- 
LADO COM OS DA INGLA- 
TERRA E ESTADOS 
UNIDOS 
LONDRES, 25 (Reuter) — 
O correspondenia diplomatico 
da Reuter foi informado ve 
que, na reunião de hoje do 
gabinete polonês, o general 
Sikorski apresentou um rela- 
torio”' sobre &s conversações 
com o governo britanico e as 
autoridades militares, acerca 
da nova situação mundial. 
O general Slkorskt  nurrou 
tanbem as suas conversações 
com os embaixadores dos Es- 
tados Unidos na Polonia e na 
Grã-Breanha. Depois de te- 
rem discutido as revelações 
do general Sikorskl, os minis- 
tros poloneses Lomaram certas 


decisões. 


Os Estados Unidos 
duplicam as remessas 


para a Grã-Bretanha 


WASHINGTON. 25 (R..,— O 
embarques dos Estados Unidos 
para a Grã-Bretanha, durante e 
mês de abril. somaram cerea de 
128 milhões de dólares. 

E' au mujor quantidade de 
merendorias já enviadas para 3 
Iuglaterrac nos últimos vinte 
nnos, € quase Quis vezes e matar 
que a exportada em abri) dr 
a impegin britanico. em abri 
último. recebeu 246 milhões di 
mercadorias americanas, cerca 
de 61% do total «das pxporta- 
cões dos Estados Unidos, 


e et o e “o em e es veem meme 





capital captou 
do comando É 


re ! mas entre à ponularhn etvil, 
! tamiuicia No mar um aviÃo mergulha- 
relevo no comunicado | gor “Moinkel" atacou um com- 
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primeiras horas desta manhã, 


repetiu á tarde, 


ção e da Segurança Interna, diz 
Inimigos se internaram ontem 


ZURICH, 25 (Reuter) — Ta- 
forma a agencia 'ofleial alemaA 
“Liverpool fol bombardeada, na 
noite passada, com exito, por 


LONDRES, 25 (Reuter) — São 
enda vez mais raros os aviões 
gormanicos que renlizam Incur- 
sões sobre as Ilhas Britanicar, 
Incursões ecesna que não so nsgsi- 
nalam nem pela violencia nem 
pelos danos causados, 

Ontem, por exemplo, dos poun- 
cos aviões nazistas que atnca- 
ram alguns pontos do territorio 
Inglês, quatro foram destrocados 
e ox restantes repelidos com se- 
rias avarias, 2o que acentia um 
comuntendo do Ministerio do Ar 
dado hoje À tarde & publicidade. 
A regtlo de Mersevsido. nofrey 
alguns danos de pouca monta, 
Foram assiuntadas aleumas vitl- 


boto britanteo no iango da cos- 
ta irlandesa, 


Aos primeiros | disparos dos 
navios da escolta fol o atncan- 
te destruldo, perdendo-se toda a 
tripulação. 

Nenhuma homba atingiu as 
untindes inclesun, 

Esse combolo, que se compu- 
nha de treze navios mercantes 
e de quatro ecruzadores negire- 
nos entron, 4 noite. em um por- 
to do norvesto., 


Hoje, pela manhã, prondesx 
formações de bombardeiros dn 
RAF, devidamente  escoltnitos 
por esquadrilhas de caça, levan- 
taram voo em direção fis re- 
glões ocupnias da Franca, pros- 
seguindo nn ofensiva que vem 
sendo levada n efeito molns tor 
gas nereus  britantens contra 
pontos estrategicos nazistas ne 
continente, 

Realizando plenamente seu 
objetivo, essas formações desfe- 
charam o mais violento de to- 
dos os ntaques contra a KONA 
norte do territorto francés, 

Toda essa zona Utorunewm Tot 
presa de chamas, Exnlosões 
quase Ininterruptna eram per- 
fteltamento ouvidas da Inglater- 
ra, Os pontos mala visados  fo- 
ram Calals e Boulogne, sóbre os 
quals os pilotos Ingleses deixa- 
ram calr varias toneladas de 
bambas de alto poder explosivo 
e Incendiarlo, : 

Violento fogo da artilharia ums 
ti-nerea Infmiga recebeu vs in- 
cursores brtaniros que, apesar 
esso, conseguiram desemnentar 
com e mais completo exito su 
missão. 

Outras formações mnesicas 
atacaram, por sem lado  variom 
pontos vitais da Alemanha, prli- 
cipimente Colonia, Dusseldorf e 
a base naval de Kiel, Milhares 
de bombas-altamente explosivas 
foram al lunçadas.  Violentos 
Incendios Irromperam com iimpe- 
tuosidade, “Um mar de fogo" — 
segundo a expressão de um dons 
pilotos da RAF — cobria essas 
regiões, quando ns esquadrilhas 
beltanteas Inlelavam o vôo de 
regresso. 

No Atlantico, formações brt- 
tanlcas de patrulha atacaram q 
provavelmente puzeram a níque 
o navio de passageiros  “Wba” 
pertencente 4 marinha mercante 
germanica, " 

De outro Indo, segundo frisam 
os circulos autorizados Jlondri- 
nos, & RAF nos ultimos quinze 
dius deixou cnfr sobre a Alema- 
nha uma tonelagem de hombns 
Usupertor f Iangada sobre nº mos- 

mos objetivos durante tndo o 
mês de abril ultimo, 

Essas mesmas fontes adinn- 
tam que um trem de municões 
germanico “voou pelos ares, 
em Hazebruck ao ser bombar- 
dendo por uma esquadrilha In- 
glesn de bombardeiros, 

Dos aparelhos nazistas 
procuravam interceptar os 
aviões Ingleses, sete foram aba- 
tidos em chamas e os demais 
postos em fuga pelos cagado- 
ros da escolta britanteu, Dois 


| 
que 
dos aviões britanicos se perde- 
ram durante essas operações, 
Comentando a atitude dos pI- 
lotos germanicos durante 0º ul- 
timos dias, os pilotos britanicos 
são unanimes em afirmar que 
o Inimigo se recusa a dar com 
pbates nos atacantes, fazendo-o 
apenas em eclrcunstancias favo- 
raveis, o 
rrizam esses pilotos que du- 
rante 08 combates de ontem, SO- 
bre n regiho fruncest do nurte, 
nove aviões de caça nazilas fo- 


ram destruídos. 


O Comunicado Alemão 


QUARTEL GENERAL DO 
FUBHNER. EE P.) — Da 
comunicado do i 
distribuido hoje: CA AviaÇÃO 
atacou ontem à noite com VISI 
vel êxito os objetivos militares 
do porto de Liverpool. atingin- 
do com imnácios ns depósitos 
de produlns alimenticios e ou- 
tras provocaram enormes in- 
cendios. Tambem se realizaram 
ataques contra as Instalacões 
nortuarias dos estuarios do Ta- 
mise. Tyno e Teols. contra nerd: 
edromos situndos no sudeste dy 
Inglaterra. Poderosas formações 
de nriões nlemães atacaram on- 
tem à noite, com bombas - dr 
todos os calibres a base naval 
britanicn de Hnifa, Os avifes 
de bombardeio britanicos: Forte 
mente escoltados por aparelhos 
ontem uma 

tervilnrios 


Munior 


de caen,- realizavam 
incursão contra as 
“seunados, lravando-se combntos 
sercos no degorrer dos quals 
foram desenhados 1% aviões in- 
tirsos, 
Hados nelo fogo das baterias an 
ti-noreas, 

EEE tEÇiS os cp doi tata ara voltas pa Sm 
Não vos esqueçais de que os ce- 
ros necessitam sempre do vosso 
auxilio. Encaminhai-os narra 
A ALIANCA DOS CEGOS. a 
rua 24 de Maio mn. 47 = Rijo de 

Janeiro. Telefone 26-5205 


Poderosas formações de hombardendores, 
“Spitfires” e “Hurricanes”, cruzaram a costa de Dover ás 


Mnts dois foram derem 











Quatorze Noites Consecutivas de Bombar- 
deio Sohre os Territorios da Alemanha 


escoltadas por 


e pessoas residentes na zona 


de Dover-Folkestone disseram que pouco depois ouviram fortes | 
explosões do eutro lado do Canal da Manch?. A operação se 


Um breve comunicado conjunto dos Ministerios da Avia- 


que pequenos grupos de aviões 
à noite sobre na Grã-Bretanha, 


sendo derrubados dois deles. Em Merscyside o inimigo arre- 
-messou poucas bombas que causaram reduzidos danos e al- 
gumas vitimas, entre as quais alguns mortos. 


LIVERPOOL ATACADA 


uma pequena formação da bom- 
bardeiros alemies 

O ntamue provocou varios po- 
quenos Incendlos”", 


Raros, os Ataques Germanicos Sobre 
a Grã-Bretanha 


Os-aviões hritanicos lancaram 
ontem à molte,, bombas explo- 
vos e incendiarias nas regiões 
néste e noroésto da Alemanha, 
matando e ferindo varias pes- 
sons, sem cousa entretanto cn- 
nos mulitares mom Industriais, 
Três dos anirelhos alacantes 
foram abatidos pelos caças no- 
turnos e pela artilharia naval, 


Diversos avines russos: sepa- 
rados, bombardearam os Bairros 
urbanos «de Memel e Kgenibs- 
berg. matando algumas pessona, 
narticularmente prisioneiros de 
Encerra. Forum deslruidos ou 
danificados diversos edifícios. 





A Intensificação do 
Consumo da Banana no 


Ed 

Pais 
O diretor do Servico de Fco 
nomia Rural ievou ao  econheci- 


Emento do ministro direrino Car- 
“los de Souza Duarte que o inter- 
vetor no Território do Ácrie — 
ntendendo a resolução do Conse- 
tha Federal do Comercio Exterior 
aprovada nelo presidente da Re- 
poublica, no sentido de ser inten- 
sificado. no nais. o consimo da 
banana — deu amplas instriúções 
ta tal proposito. muinto  especial- 
mente recomendando a providen- 
cin ao romandante da polícia mi- 


liar, ao administrador da Peni- 
tenciarin, delegados de policia 
no interior. nresidente da Santa 


Casu de Misericordia e atmivês 
do Denartunento de Educação e 
Cultura. ans meios escolares da 


capital e do interior, 





Aprovado pelo Senado 
americano credito su- 
plementar para cons- 
trução de 19 navios 
auxiliares 


WASHINGTON, 25 


| (RO 
Depois de votada pela 


Cumara 
dos Hepresentantes, fol enviada 
no Sendo, hole, à lei de refor- 
co de verbas, na timportancia de 
oitocentos v noventa e qualro 
milhões de dólares. 


Nestut importuncia estão In- 
eluídos fundos destinados a for- 
necer à Marinha aviões adicio 
uuis na importancia de .,.. 
2,246.000 dólares e para a cons 
trução de mais 19 navios ausxk 
lures, assim como pur a ex 
pansão das facilidades navais 
costeiras, 





Melhores as condições 

de trabalho nos Esta- 
dos Unidos 

(RI — A 


| 

| 

' 

WASHINGTON. 25 

posição do trabalho nos Esta- 
dos Unidos é anuito auspiciosm 
segundo opinião do sr. Sidney 
Hillman, diretor do O. P. M. 
Ao prestar declarações perante 
o sub-comité de Verbas da Ca- 
mara dos Representantes, decla- 
rou o sr. Hiliman: 

| 


“Podemos olhar pura o tutu: 


ro e contur sempre ce sempre 


com menores inlerrupções do 
trabalho. Estou convencido de 
que estumos recebendo um au- 


Xilo sempre e cada vez mais 
crescente em tudo que se rela- 
clona com o trabalho, Cerca de 
três milhões de trabalhadores 
voltaram no trabalho durante a 
ano passado e Davis pouca es- 
cassés de homens pata as posl= 
ções principais nos trabalhos da 
defesa do que no ano que pas- 
sou. Deciarou mais o sr. 
Hiliman que o seu escritorio es- 
tava empenhado seriamente em 
evitar as greves nos trabalhos 
de defesa nacional. 





Em Julho, Circularão 
no Rio Onibus a Ga- 
sogenio 


Na conferencia que onten 
teve com o ministro interino Car- 
los de Souza Duarte, o engenhei- 
ro Charles A. Barton. superin- 
tendente geral do Departamento 
de. Tração e Oficinus da Compa- 
nhia do Carris do Rio de laneiro, 
comunicou haver essa  cmpreta 
construído 20 anarelhos de gaso- 


mam 


ventos mira seus Cihinhóta e 14 
para os onibus. satisfnzendo, des- 
sa fórma, a quota de 10 por cen- 
tn estabelecida 


pelo soverno, 


Declarou o sr. Ravron que 
apenas acunrda a chega dos 
motores vara adanma! os asoge- 


ntos nos ônibus da Lily, es quais 
de inlho mróximo. auíndo entrará 
provavelmente amics do dino ts 
4 lei em vizor, ciceilarão pelas 
ruas desta capital, 


Durante a conferencia. pn mio 
histra interino. Carlos de Souza 
Dunrte teve ocasião “e cessaltar 


a colaboração da aludida empre: 


sa mo campanha do Ministeçio ua 
Aericulturio cumprindo w lei mes- 
me antes do imcio de sm exe 
eucão o que copstitie exemplo 
de respeita às decisões do cover- 
no. semntr voltadas nara q inte- 


resse nacional, 





“NA MAIOR BATALHA DO SECULO [SER 


'Afundado nas “próxi- 
midades de Cabo Ver- 


de um navio germanico 


NOVA YORK, 25 (Meutery — 
O paquete alemão "Elbe", de 
4.000 toneladas, fof provavel 
mente, afundado vor um astus 
vinno da frota aereu, britanies, 
segundo Informnram fontes ii 
ritimas americanas, 

A posição em que se encon» 
trava o navio er pn caten de 
200 milhas ao norveate das hi 
de Cubo Verde, a 1.800 suilttas 
n oeste de Vila Cisneiros «um 
Kilo de Ovro, 

O“Dlbe” delxára o porto di 
Kobe, no Japão, em fevetretrn 
deste ano, e Julga-se que vwrr 
um navio corsário, 


| Chegam a Suez carre- 
gamentos de material! 


americano 


NOVA YORK, 25 (Reuter) — 
O correspondente em Washin: 


gton do “Dally Telegraph” In-| 


forma que estão chegaunin a 
Suez, grandes enrregnmentos 
procedentes dos Estados Untdum 
acrescentando que se tratm de 
embarques feitos de contforimi 
| Ando com a lei de auxilio n Iu- 
iglnterra, 


1 
1) 





CAIRO. 25 (R,) — Foi ofi 
cinlmente anunciado que as tro- 
vas britânicas e uuxtralianas ra- 
eat Merj-Ayvoun, ua  St- 
ra. 

Uma informação diz que » ci- 
dado esluva quase completas 
mente deserta e que as forças 
dao governo de Vichy linham er 
pulirado para o norte durante a 
noite, 


Os Ingleses Captura- 


ram Mer) Ayoum 


CAIO, 25 (0,9 === 0 comunt: 
mudo de hn'e do exército hritu- 
nico informa aque Mer| Axoun 
foi reocunuda pelas tropas im- 
periuis hritanicas, Na Libin « 
na  Abissinin nenhuma altera- 
cão n ussinalar. Na Siria, no se- 
tor 4 direita de Damasco, tudo 
completamente calmo, No cur- 
so do seu nvanco em direção ao 
norte. procedentes de Qatana, as 


tropas britanicas  cipturaram, 
ontem, nove fanks das tropas 
vichistas e três carços blinda- 


dos, No setor central, lrovas 
britanisas e australianas 1460 
cuparam a cidade de Mer; Avoun 
e Inbales Sakl. No setor cos- 
teiro. com o bombardeio dos 
nosições ocupadas por fropas vi- 
chistas na área de Damour, nos- 
sa esquadra está ativamente au- 
xilando o avanço das forças 
australianas. 


Atacado o Aerodromo 


de Rayake 


CAMO. 25 (U. P) — O co- 
mundo das. Reúis Forças Aereas 
no Médio Oriente. informou que 
foi atacada, com êxito, a pista 
de untervissagem do atródromo 
de Raxake, 


Os Alemães Bombar- 


dearam Damasco 


| JERUSALEM. 2 (R.) — 
pAviões alemães bombardearam a 
cldade de«Damasco. na Siria, 
hoje nela manhã, daí resultan- 
do n morte de 30 pessoas e fe- 
rimentos em muitas outras, 


Os Ingleses a Dez Mi- 
lhas a Noroeste de Da- 
masco 

“CATRO, as 


= e cs e a cms mm em 





(Reuter) — Os 
circulos militares nesta capital 
declaram que as tropas aliadas 
estão uwora de posse du estrada 
situada 10 milhas a norvéste de 
Damasco acrescentam que a 
ocupação de Meri ÁAyvum e da 
Vila de Imbales Sakr representa 
uma campanha de vuúrios dias de 
violentos combates nos quais as 
tropas. britânicas e ausiralianas 
estiveram em contacto com us Ce- 
fensores fieis ao governo de Vi- 
chv. os quais. finalmente, se veli- 
raram para evitar o envulvimen- 


0. 

No setor costeiro. segundo os 
mesmos circulos, us uustralianus 
progridem em direção as pesi- 
cões inimigas ao lado das monta- 
nhas em Danour e que tem sido 
submetidas a bombardeios  cons- 
tantes das forças navais e das 
peças de artilharia. j 

- À situação de Palmira, dizem 
finalmente ns comentaristas não 
se definiu ainda mas, no que se 
sabe, a coluna mecanizada brita- 
nica está ainda encontrando cer- 
ta resistencia, inclusive ataques 
da força aerea. 


O Comunicado Inglês 


CAIRO, 25 (U. PJ — O co” 
mando da RAF emitiu o seguinte 
comunicada : : : 

* Unidades da RAF e da avin 
cio sul-africana atacaram o cu 
minho de ferro e o acrulvonio 
de Ravak, na. Síria. observando- 
se a exnlosão das bombas nos ed:- 
ficius e desvios. A cidadela e 
Souvida foi novamente bombar- 
deada, registando-se o chove di- 
reto de varios proieteis nos obje 
tivos visados, 
Elementos da arma 
frota bombardearam dusirovees 
inimigos em Beirute, foram ul 
servadas explosões no ciis, periv 
dos navios de querra inimigos. 
Axiões de caca da RAN que 
realizavam serviços de patrulha 
protelora da navegação mercati- 
te britanica na costa do norte va 
Africa derrubaram um avião de 
bombardeio '“Savoia ". E 
Nossos aviões de bombardeio 
atacaram intensamente na segun: 
da-feira à noite o porto e os di. 
ques de Benghazi. enquanto a ar- 
ma aérea da frota bombardriva o 
cirs de Tripoli, provocando var 
rios. Incendios, . Desavareceu qm 
de nossos aparelhos ”, 
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son Intensificou 
a Campanha da Siria 


AUMENTADA A PRESSÃO SOBRE BEIRUTE E PALMIRA — MERJ 
' AYOUM REOCUPADA PELOS BRITANICOS 


O General Wil 
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O Comunicado de Vichy 


VICHY. 25 (VU. Po — O Me 
nisteriy da (uerra forneceu hoje 
uv seguinte comunicado sobre a st- 
tuacio am Mria: 

“Não honyve em geral modifi- 
cações niporiántos ma (remic, no 
decorrer das ultimas sa horas 

Na cota e nos  acantilados 
ceidentars do Libano 3 iniuigo 


prosseguiu em sia tentativa de 
infiliçação. sem resultados apre 
ciavcis. 

No vale do alto Torlão nossas 


trobis. une receberam Grdem de 
evacuar Merda Youn e tomar 
posição no caminho de acesso ser 
tentrivnal mis favoravel jara a 


defesa. efeliaram a retirada du- 
rame a noite operação essa une 
| passou madvertida vara o iuimi- 
Ro, 

Os ataques britanicos em ex 
fremo violentos contra a cidade 
não encontram resistencia. porem 


logo foram contidos pelo fuso de 


nossa artilharia, Desiacamentos 
imimizos tentaram saidas de Da- 
múusco em direção a Nebeck, po- 


term foram contidos pelas 
trovas, 


Ni deserto da 


Htussiis 


Siria as colunas 
rictorizadas procedentes do dira- 
ue. encontram-se eetidas Lulavia 
diante de Palmira, Nossas umido- 


des ligeiras do «deserto realiza 
Fam  Drovelosas incursões pur 
tras dessas colunas, 


À aviação contmium apoiunda a 
resistencia em Palmira," humibar- 
ucundo e metralhando os com: 
Lotos motorizados, Araca. em 
do mais. as unidades blindadas 
britanitas. nos acessos setentriu- 
nais de Damasco, 

às Reais Porcas Acreas 
uteis  bombardearam 
Beirute. mo. decorrer da noite de 
24 para 25. causando danos ma- 
tertúis porem não pruvocuin viti- 
mas”, 


Importantes triunfos 
dos aliados nos três 
setores da Siria 
CARO, 25 (U,. P.) — Em 
fonks  vutlelais | anunciou-se 
hoje que as tropas imve- 
ria bruanicas  reconguistaram 
Merdjnyoun e lograram  im- 
portantes triunios nos tras 
principais setores da Siria, so- 
bretudo em Palmira, onde as 


brita- 
nuvamente 


tropas  uliadas | conseguirana 
cortar por completo o Oasis. 
Anunciaram-se avanços nos 


tres setores do-sul e este de 
Brut A scocupação de Mer- 
djayoun elimina o ultimo pos- 
to avançado conquistado pe- 
las forças do general Dentaz, 
úurante a contra-ofensiva que 
empreenderam para cortar as 
comunicações cos aliados que 
avançavam sobre Damasco e 
Belurute. ; 


Embora a cidade se encon- 
trasse cercada ha uma sema- 
na, as forças de Vichy, das 
toxtilitações bem construídas, 
trecnaçaram repetidamente us 
ataques dos nliados, os quais 
tinham contra si v Inconveni- 
ente de que quasl toda sua 
art: haria pesada e equipa- 
mentos mecuiizados eram em- 
pregados nas operações mais 
importantes que se desenrola- 
vam ao norte. 


Além de Merdjayoun as for- 
ças imperiais voltaram a ocu- 
par a pequena localidade de 
Idalesaki, no mesmo setor, pro» 
cedendo as operações de lim- 
peza do inimigo de toda u 
zona, antes de seguir para q 
norte, afim de apoiar as ou: 
tras colunas que operam na 
região de Damasco e Beirute, 

As fortificações de cimento, 
construidas pelas tropas de 
Vichy no vasis de Palmira, 
constituem um serio  probje- 
ma para o Alto Comando alia- 
do, embora as ultimas infor- 
mações digam que são redu- 
«idas uma por uma mediante q 
fogo dos tanques, O nerodro- 
mo de Palmira, se bem que as 


ultimas noticias digam que 
todavia não fot tomado melos 
aliados, o: fogo da artilharia 


britanica o imutilizou. 
Presta-se enorme atenção As 
uperações contra Belrute, so- 
bre cujn cidade avançam ago- 
ra duas fortes colunas aliadas. 
O avanço maior parece que 
foi realizado pelas unidades 
que matcham a oeste pela es 


( 
trada de Damasco e Beitrute. 
A coluna, cegundo iluvrma-so, 
em um dado momento divis 
uM-Se vim Uuas, una avança 
diretamente pem estuda de 
Damasco é uucta segue em dis 
seção AO sul com uv proposito 
ue tomar q retaguarua «cas 
tropus de Vichy que tentam 
Llsuer à prncha, 

As tlropus Irancesas livre é 
hinuu's, que  marcoum pela 
estrada, cOmarum qe assaito 
v primeiro vuostáculo  mauira) 
uue cucontraram desde qui 
“nandonarum vamasco, apos 
derando-se de umu cadeta qe 
morros , através da quai cor» 
tec O caminho, Entrevanto a 
toluna que ntervem no movie 
mente envolvente de um obs= 
tucuio ao sul do camiriaio, 
quaDau Lrdruu uu apuderar-se 
Uu ciuade de latuur, depois «do 
tomar Guutuna. A conquista 
ue xatour q levaria novas 
mente a estrada, porem com 
tma vantagem de varios quis 
hanretros sobre q vuulra vos 
hun, 

As operações na custa cons 
tnuaram, as [Oiças aúlcutitudo 
Uus, que Jucum nesse setor, 
esperam, ao que parece, yes 
lorços de Suuy, uvas colunas 
vrocedentus de vumusco, pura. 
poder lançar um ataque inal 





contra q porto e a base naval 
trancesa. Mediante operações 
loviuias as unigades ua costu 
tomaram  seLeuun, situnda q 


dó quilometros de Sudut, 

As umdades navais britas 
ticas continuam ajudando 4 
Lupas uustraltanas nesse Ser 
tor com su arulhana, e que 
pernuto que os canhões pesa 
“4os sejam utilizados eum outros 
SULOrES, 


Lurante nS operações nas 


vais  produziu-se um encuns 
LO EX FaOrdinario eme um 
uestroyer britânico de 1.400 
toneladas e um tangue , fran- 
cés de 10 toneladas, 

Segundo as nulicias rece» 


bidas aqui, 0 destroyer sure 
preendeu o lanque em uma 
bosição da qual não podia se 
safar e começou a cannonea 
“lo, O Lauque devolveu o fogu 
disparando de uma distancia 
de 100 metros porem nao cone 
seguiu atingir o navio, O dese 
troyer com um tiro certeiro 
desvrculu o tanque continuando 
Suas uporuçoes., 

Em fontes autorizadas de- 
clara-se com  rejerencia 4s 
demais trenves de guerra que 
“nada ha a informar” sobre q 
Libia e à Etiopia unde apenas 
se verficaram ações locais du 
patrulha e artilharia, 





O Japão na encruziha- 
da do seu destino 


(Conceumao qu dt 


um. + 
1] a 

Nata Foi Vivingado 

TOQUIO, 25 (U, P)) — 
Sabe-se que o governo Já 
tomou uma resolução quan- 
to a sua futura política na 
campanha  russo-sovietica, 
e que tornará publica sua 
decisão dentro de quaren- 
ta e oito horas, Assegura-se 
que a resoluçio foi apressa- 
da em vista das noticias re- 
cebidas sobre importantes 
vitorias alemãs. 


Vitima de auto 
O cozinheiro Manoel Lopes, 
branco, de 35, anos de idade, 
casado, português, residente à 
Tua Itaparica n.º 27; quando 
transitava ontem á noite ,pola 





rua Alvaro de Miranda, ao 
chegar em frente ao numero 
415 foi atropelado por um 
auto que fuglu. 

A vilima que sofreu ferl- 


mento contuso na região oci- 
pto-frontal, e- esfolamento do 
couro calbeludo, depois de me- 
dicada no Posto ds Assistmcia 
do Meler, retirou-se, 
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“A ENTREVISTA 


DO PRESIDENTE 


pitante entrevista ao jornalista 


presidente Getulio Vargas, conforme Já foi noticiado, concedeu longa e pal- 


argentino Fernando Echague, de "La Na- 


clon", O chefe da Nação brasileira fixou mais, nas suas palavras RO nosso 
confrade portenho, o sentido americanista do povo brasileiro e a alta si- 
gnificação da política da boa vizinhança que o nosso pais abraçou e pra- 


tica, sem vaciiagões, 


Declarou o presidente Getulio Vargas que “em nenhuma circunstancia, 


N 
nos 


afastaremos dos nossos compromissos de solidariedade continental”, Vale essas pa- 
lavras - como mais uma reafirmação solene da nossa atitude em face da política cou- 
tinental, Aliás, o Brasil sempre se colocou flel às suas tradições de piorslro da paz 
e da harmonia entre as nações da América, Por essas tradições, tão vinculadas & 
historia do continente, seria desnecessaria qualquer outra declaração objetiva nesse 
sentido, Nenhum país das Américas teria o direito de por em dúvida a solidaricdade 
brasileira, O que nos conforta, neste momento histórico, em que o furacão dos odios 
e das paixões vem arrastando na sua furia diabólica todas as conquistas da civiliza- 
ção cristã, é a confiança que o Brasil desperta na vasta família americana, a certeza 
de que a nossa patria não sairá do lugar de vanguarda em que s: colocou na defesa 


da integridade deste hemisfério, 


A, política Internacional do Brasil, em face dos interesses nacionais e do con- 
tinente, é a que sabiamente tem seguido u presidente Vargas e que. ha poucos dias, 
salientamos destas mesmas colunas; neutralidade em face da guerra européia, de um 
lado, mas respeito absoluto aos compromissos do pan-americanismo, do outro, E na 
sua entrevista de ontem, acentuou o sr. Getulio Vargas que “nenhum reparo” tinha 
a fazer 4 chamada política de “boa vizinhança”. O chefe do Governo brasileiro de- 
clara que “essa política representa uma forma ativa de solidariedade, tanto mais va- 


losa quanto porque quem a sustenta é uma nação que, 


pelo seu trabalho pacífico e 


pela sum organização exemplar, alcançou um gráu de cultura e de riqueza não ultra- 
passado por nenhuma outra nação do mundo”, E não deixou o sr. Getulio Vargas 
de exaltar a personalidade inconfundivel do sr. Franklin Roosevelt, a quem devemos 
atribuir grande parie do êxito dos nossos felizes e uteis empreendimentos de coo- 


peração”, 


O elogio da ação desenvolvida pelo presidente da grande nação norte-americana, 


o Brasil e os Estados Unidos se encontram 


N feito pelo sr. Getulio Vargas, é sem dúvida. a mais eloquente demonstração de que 


vinculados pelos mesmos Ideais e peririta- 


mente identificados pelos mesmos sentimentos, 
As palavras do presidente Vargas constituem, portanto, o reflexo, não somen- 
te, da diretriz da nossa Chancelaria, como tambem o pensamento de todo o povo 


brasilciro. 


Outro ponto da entrevista do presidente Vargas que merece destaque, é aquele 
em que o chefe do Governo declara que o Brasil nunca deixou de ser uma democra- 
cia, “de vez que, mails que as palavras e as convenções legais das demecracias par- 
jamentarias, o regime atende aos interesses do povo e consulta as suas tendencias, 
através das organizações sindicais e associações produtoras”, 


O presidente do Brasil em poucas palavras, numa pintese perfcitamente ajus- 


tada ás “nossas peculiaridades históricas”, 


definiu o nosso regime atual, dando ao 


vonceito da democracia: o seu verdadeiro “sentido, Realizando, em definitivo, a unida- 
de nacional, culdando com energia e decisão da solução dos nossos problemas sociais 
e econômicos, o sr. Getulio Vargas, “graças à centralização do poder”, e sem des- 
truir o principlo federativo, deu ao Brasil um sistema politico que, afastando toda e 
qualquer suspeição de totalitarismo, destrulu os velhos moldes de uma política par- 


tidaria nociva ao pais e & sua prosperidade. 


Efetivamente, não será necessario recorrer a Jogo de palavras para mostrar 


os beneficios que o Estado Nacional tem trazido no Brasil, Os fatos são mais 


elo- 


quentes e os brasileiros compreendem muito bem que os esforços hoje empregados na 
obra de reconstrução nacional são o fruto desse regime de trabalho e de ordem -social 


e política, 


TÓPICOS 
AMPARO AO TRABALHADOR 
RURAL 
nosso Governo, nestes úitimos dez 
( ) anos, cuidou de maneira a mais ca- 
rinhosa dos interesses dos trabalha- 
dores urbanos. Deu-lhes uma legislação 
adequuda, assegurou-lhes o bem estar indi- 
vidual e coletivo, deu-lhes assistencia mê- 
dica, higlene; escolas, habitação, enfim, in- 
tegrou-os na sociedade, como elementos 
punderaveis de colaboração e de ordem. 
Agora, as atenções do presidente Vargas se 
voltam para as condições de vida do tra- 
balho nos campos, 


A primeira condição para uma obra de 
envergadura de amparo ao trabalhador da- 
quela zona seria um amplo inquérito sobre 
o “habitat! rural brasileiro, Esse inquérito 
se realizou por intermedio do Ministerio da 
Agricultura. Feito isso, o presidente da Re- 
pública crlou u Comissão de Bindicalização 
das Classes Rurais, 


Já em 1922 havia sidó organizado e pu- 
blicado um estudo sobre a economia rural 
brasileira, altamente valioso para a jorna- 
da da sindicalização agraria que ora se inl- 
cia, Essa verdadeira historla economica do 
Brasil especifica, em referencia a cada Es- 
tado, as suas zonas naturais e agricolas; im- 
formações técnicos e economicas sobre as 
principais culturas exploradas; produção 
media nas terras inferiores, medias e supe- 
riores, alem de incluir dados sobre o sala- 
rio dos trabalhadores rurais, preços das ter- 
ras de cultura e exportação geral de cada 
unidade da Federação, dentro de um de- 
cerio. 


Em 1935, o atual ministro interimo da 
Agricultura, sr. Carlos de 
apresentou um interessante estudo sobre "O 
trabalho agrícola brasileiro”, pelo qual se 
verífica a importancia das atividades yurais 
en: nosso país. Vão utll contilbuição ao es- 
tudo do problema social dos nossos campos 
tata, ainda, da mão de obra agrícola, do 
regime de trabalho agrícola, éxodo rural, 
sularios e imigração, 

Entregando a elaboração da lei de sin- 
dicalização rural a técnicos de comprovada 
competencia, aos representantes dos Minis- 
terios da Justiça e do Trabalho, bem como 
aos representantes “da lavoura, pecuaria * 
imdustrias rurais, o Governo demonstra 
firme desejo de instituir tuma legislação su- 
bre o trabalho agricola, de acordo com q 


Souza Duarte, 





realidade brasileira e capaz de estender aos 
melos rurais do país efetiva assistencia de 
que tanto precisam as nossas populações do 
interior, 

O momento atual, em que se processa 
a restauração economica da Nação, pelo 
aproveitamento de todos os seus valores, de 
todas as suas fontes de riqueza, exige uma 
conjugação de esforços. no sentido de pro- 
mover o desenvolvimento da prosperidade 
brasileira. Todas as atenções, portanto, se 
devem voltar para todos aqueles que, no tra- 
balho diario de cultivar a terra, transfor'- 
mam em utilidades as materias primas por 
ela produzidas, 

Como acentuava em 1935 o atual mi 
nistro interino da Agricultura, “o braço hu- 
milde do trabalhador rural, mal pressenti- 
do e abandonado no seu proprio destino, 
preparava obscuramente os alicerces da *5- 
trutura econômica do país, assegurando, en- 
tão, como em: todos os tempos, a subsisten- 
cia das classes favorecidas e trabalhando, 
rorajosamente, contra os rigares da natu- 
reza, na faina sagrada de nos tornar maio- 
res. Com a deficiencia de- conhecimentos 
profissionais e técnicos, com a predominan- 
ela de processos antiquados, a ausencia do 
espírito de associação e assistencia mutua, 
a dificuldade de crédito e de transportes, 
o desconforto de uma vida insulada e ás- 
pera no interior, o trabalho do nosso ho- 
mem do campo, revestido embora de certo 
cunho primitivo, ainda é a força admira- 
vel de que depende a estabilidade econômi- 
ca da nossa vida de povo livre, em marcha 
ascendente para os mais altos designios”. 

O homem do campo está, ai, definido 
neste conceito, Dessa força admiravel se ir- 
radiará a grandeza econômica do Brasil, E 
tanto assim compreendeu o presidente Ge- 
tulo Vargas que as providencias já toma» 
das se orientam no sentido de dar aos tra- 
bnlhadores rurais o necessario estimulo e 
todo o amparo que eles: precisam, para se 
tornarem elementos decisivos de força cons- 
trutora, 


UM PROTESTO Loft os 
DO CLERO ALEMAO 
- M lelegrama de Berlim informa que 
l o Episcopado alemão distribuiu uma 
mensagem à todas as suas dioceses, 
qualificando à luta contra a Russia de “ba- 
talha do cristianismo em todo o mundo”, 
Segundo o telerido Lelegrama, a clero re- 
Ei) II; - do assinalar nos sermões, 
que a cristandade 


dem do Auocsbara quis pus madi NS) 











' COMENTARIO 
INTERNACIONAL 


Negocio a. 
Prestações... 


A posição da Turquia nesta guer- 
ra tem sido muito contraditada, Agura 
mesmo não se sabe de que lado está 
o Governo de Ancara, O recente pacto 
concluido com o Relch deixou a opi- 
nião mundial inteiramente perplexa, 

Mas analisemos friamente os fatos. 
Todos sabem que a Turquia ocupa uma 
posição estratégica de primeira ordem, 
Se a Alemanha quisesse levar a guerra 
ao Orlente Medio, partindo dos Balcans 
e evitando um choque com a Russia, 
teria fatalmente que invadir o territo- 
rio turco, Mas não foi isso o que acon= 
teceu, Hitler decidiu Jogar a cartada 
mais dificil, terrio ordenado desde logo 
o ataque contra a URSS, Pretende as- 
sim tlrar dois proveitos de sua noy 
campanha, O primeiro será apode!nr- 
se do trigo ucrainiano e do petroleo de 
Bacú, O segundo seria um ataque di- 
reto á região petrolífera controiraa 
pelos ingleses. assim como uma subse - 
quente ofensiva contra o canal de Suez. 

Para evitar que a Turquia se alias- 
se à Russia ou cumprisse os seus cum- 
promissos anteriores com a Inglaterra, 
a Wilhelmstrasse conclulu ás pressas 
um pacto de não-agressão com o go- 


| 

verno de Ancara, Para justificar a sua 
nova reviravolta, os dirigentes turcos 
explicaram que ernm “amigos” ao 
Relch e “aliados” da Grã-Bretanha. 








—s 


Evidentemente, do ponto de vista 
moral, quem não é amigo, é adversu- 
rio da Inglaterra, tanto mais quanto q 
pacto de não-agressão teuto-turco anu- 
la praticamente o acordo anterior en- 
tre os governos de Ancara e Londres. 

Mas os dirigentes turcos foram 
alem de toda medida — afirmaram que 
tambem permaneciam bons “camara- 
das" da Russia, formando, portanto, e 
seu sistema de alianças um triangulo 
originalíssimo, 

Passando. revista ás alternativas 
do caso com a Turquia, o sr, An- 
thony Eden, apesar de toda a sua chs- 
creção. declarou na Camara dos Cn- 
muns que seria preferive] não tivesse 
sido assinado o pacto entre aquele país 
e o Reich. 

Isso prova que o oportunismo co 
Governo de Ancara está ultrapassando 
a medida... 

Mas, perguntarão — que poderá 
fazer a Turquia diante do poderio na- 
zista? Ninguem nega que esse país es- 
tela com o seu exército talvez insufi- 
cientemente equipado para enfrentar 
um Inímigo como o Relch, Todavia, 
não quer isso dizer que a Turquia deva 
entregar seus destinos a von Papen, 
Nem é esse o programa de seu atual 
Governo, que provavelmente está deci- 
dido a reagir quando o seu territorio 
for invadido. Nessa hipótese, será tr- 
remediavelmente aniquilada qualquer 
resistencia, como tem sucedido a todos 
os paises atacados pelo Reich, Isso sl- 
gnifica apenas que os dirigentes da 
“Turquia estão cometendo o mesmo erro 
praticado pela Holanda, Bélgica, Ru- 
mania, Bulgariu, Iugoslavia e Russia. 
Peor do que issu — estão fazendo alí- 
anças a prestação, como é O caso desse 
seu exquisito sistema de acordos com 
a Inglaterra, a Russia e & Alemanha. 
já agravados pelo rompimento de com- 
promissos anteriores, fatos reiterada- 
mente: ocorridos a partir de setembro 
de 1939, 

Já se sabia que o presidente Inonu 
e o chanceler Sarajoglú eram “habeis” 
diplomatas. Mas, ninguem podia espe- 
rar que a Turquia inaugurasse esse €5- 
tranho método, em seus negocios inter- 
nacionais, 

“aliados” dos ingleses, “amigos” 
dos ulemães e “camaradas” dos russos. 
Com outro passo de mágica, O sucessor 
de Kemal Ataturk colocará o proprio 
Machiavel num chinelo... — A, B, 


DO o Sd A dd dd 
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deve apoiar a guerra contra o bolchevismo, 
o grande Inimigo da fé, 

A atitude da Igreja católica na Alema- 
nha está certa, sem dúvida, dentro do Ler- 
reno relígioso, O clero daquela nação fica 
coerente com as idéias que o comunismo 
tentou destruir, com a sua bestial persegui- 
ção á Igreja. 


Ha, entretanto, na historia da luta dou- 
trinária entre o nazismo eo comunismo — 
que pareciam inimigos Irreconciliaveis — 
um aspecto que desejamos fixar. E' o pro- 
testo que o clero católico da Alemanha lor- 
mulou, quando se realizou, com espanto pa- 
ta o mundo, o pacto teuto-soviético, ora 
destruído, Um protesto que não poude se! 
levado aos púlpitos, mas que certamente vi- 
brou nos corações e nas conciencias de cada 
bispo, de cada sacerdote, de cada homem 
filiado à doutrina cristã. E não seria ne- 
cessario que a palavra do sacerdote ecoasse 
nos templos, Todo o mundo compreendeu, 
no silencio daqueles dias, a condenação de 
uma aliança absurda, que marcava o incri- 
vel oportunismo e a chocante insinceridade 
de certas atitudes dos que colocam a Igreja 
como ancila do Estadg e mero instrugiento 
de seus desighivs políticos, 
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A Rosa de S. João 
Por Manuel Chaves de Nogojes 


LONDRES, 25 — No momento em que 
o poderio bélico da Alemanha se afasta por 
assim dizer da Inglaterra, é mistér assina- 
lar que depois de um ano da campanha 
acrea. os nazistas não conseguiram que- 
brantar a capacidade bélica britanica. 

Fazenco-se agora um resumo da bata- 
lha aerea da Grã-Bretanha que, enquanto 
não se liquida a campanha na Europa Orl- 
ental, deve ser considerada como suspensa, 
se não terminada, pode-se dizer que a In-= 
glaterra sofreu perdas consideraveis não es- 
senclals, entretanto, à sua futura ação cop- 
tra o nazismo, 

Milhares de homens, milhares de crlan- 
ças foram mortos entre as populações c!- 
vis, no passo que q perda de combatentes 
é mínima. Muitos monumentos artísticos € 
arqueológicos foram destruídos, Mas pouco 
sofreram as obras de defesa, as usinas, as 
fábricas militares, as industrias vitais ao 
país. Pode-se dizer que a aviação nazista 
desfechou ataques encarniçados contra vu 
passado glorioso da Grá-Bretanha. deixan- 
do, porem, intacto u seu porvir, Quase LO- 
dos os impactos inimigos atingiram pontos 
não vitais do navio britanico que, com sus 
máquinas e seus canhões, continua a seguir 
a sua rota rumo & vitoria final, 

Templos estão em ruinas. Catedrais gO- 
ticas já não mais existem depois de terem 
visto passar as gerações de varios séculus, 
Museus desapareceram e, com eles, tudo 
aquilo que as idades mortas nos deixaram, 
Velhos palacios, teatros famosos, residen- 
cias históricas, velhos símbolos de um pas 
sado chelo de glorias desapareceram da 
face da terra ou ainda erguem aos céus pe 
daços enegrecidos de muros, Tanta coisa 
bela que nunca mais se fará nem nunca 
mais encantara nossos olhos! Mas Os Vel- 
dadeiros instrumentos do poder do futuro 
subsistem indeues, Os nazistas só consegui- 


vam destruir aquilo que os ingleses nao lhes 


podiam ocuitar: — palacios e templos, mu- 
seus e monumentos, Uma usina de aviões 
pode ser camutiada, Um aérodromo pode 
ocultar-se facilmente, Mas as igrejas de 
Londres não puderam ser escondidas e pro 
tegidas e desapareceram para sempre e, com 
clas, toda uma epuca de grandezas e obras 
primas. Foram construídas para enfrentar 
lanças e musquetoes, canhões de bronze € 
tiros de besia, mas nada podiam contra 
bombas de mil quilos! E a velha Inglaterra 


“sente profundamente a perda de seus sim 


bolos do passado, Bente e chora o desapa- 
recimento dessas obras de arte tradicional- 


“mente ligadas & sua propria vida, A esse 


respeito os estragos Causados pelos naz's- 
tas foram na verdade dolorosos, 

Ontem ainda celebrou-se em Londres 
uma dessas cerimonias tradicionais tão do 
agrado dos ingieses, revelando desoladora- 
mente a intensidade dos anos sufricus. 
Havia aqui uma velha ruazinha — Beething 
Dane — onde um poderoso senhor ao se- 
culo quatorze construiu uma casa nobre com 
um passadiço, contrariando os dispositivos 
legais de então, Nesse passadiço havia plai- 
tado um rosal de lindas rosas vermelhas. 
Pcis bem, as autoridades de Londres nessus 


afastadas épucas exigiram que o orgulhosu , 


fidalgo pagasse anualmente à municipalida- 
de, como tributo, uma dessus rosas cor at 


Sangue que deveria ser entregue solenemeti= 


te por ele ou por seus herdeiros ao Lord 
Mayor no Lia de Sao Joao, Este anu, pus 
rem, as bombas nazistas destrulram a his- 





Padronização dos Produtos Agri- 


colas da Paraiba 


Com referencia ao acordo firmado entre 
o Governn Federal e o do Estado da Paraiba 
em 19 de outubro de 1939, em virtude do 
qual foram delegados ao referidó Estado po- 
deres precisos para a execução de serviços 
públicos relativos é fiscalização dos processos 
de colheita, beneficiamento, classificação, 
acondicionamento, armazenagem e transpor- 
te dos produtos agricolas sujeitos a padront- 
zação, o st. Artur Torres Filho, diretor do 
Serviço de Economia Rural, submeteu ao er. 
Carlos de Souza Duarte, ministro interino da 
Agricultura, varias portarias que autorizam 
no governo paraibano a aplicação no respec- 
vivo Estado das medidas que regulamentam a 
tiscalização da colheita, beneficiamento, clas- 
uiíicação, armazenagem e circulação do al- 
godão, mamona, oiticica, caroá, cera de car 
nauba, milho, couros e peles, 

As portarias foram aprovadas e assina- 
das pelo ministro interino ficando assim aten. 
didas as propostas apresentadas pela Secreta- 
ria da Agricultura da Paraiba, entre as quais 
figura tambem a portaria relativa ás Instru- 
ções para o controle dos trabalhos de clas- 
sificação, fiscalização do algodão classificad, 
e arrecadação das taxas a serem baixadas 
pelo governo do referido Estado. 

Todas essas medidas, que receberam apro. 
vação do agronomo Carlos de Souza Duat- 
te, permitirão o prosseguimento rápido «uns 


trabalhos de padronização dos nossos produ- 


tos exportaveis, 





À Construção Naval na Inglaterra 


WASHINGTON, 25 (Reuter) — Fontes 
britanicas dizem que foram contratados qs 
serviços das firmas “Merilt-Chapman" 
“Scott Gorpora tios ambas de Nova York, 
para realizarem construçõe = 
panre çõ 's nas Ilhas Rri 

Nao foram revelados os tipos qe cons- 
trução a serem feitos, mas presume-se que 
se trata de trabalhos navais, 

Essas duás firmas, recentemente, fizerum 
construções navais em Rhode Island, não st 
sabendo, ainda, se operarios americanos se- 
rão enviados à Grã-Bretanha, afim de par- 
ticiparem dos trabalhos, Um certo numero 
de técnicos, entretanto, partirá para a Ingia- 
terra a via ba 

Agindo como firmas particulare: -m1- 
litares, & » Mertt-Onaprian e e Pera Cor: 
potation”” entraram em acordo com o governo 
ue Sua Majestade Britanica para efetuares 
Beniaoa Elec na sendo que nos mesmos 
n esino envolvidos nteres 1 
dba ve interesses dos Estados 


-, S€ eim conhecesse Hamlet; 


tórica ruazinha, Já não existe mais o pus- 
sacliço Jitlgioso, como não existem mais A 
igre;a do balrro * à almofada de veludo 
sobre & qual era colocada a rosa como uma 
oferenda á Santa padroeira do vetusto tem- 
plo, Mas que importa isso? Que importa 
que o solar esteja em ruinas, que O passu- 
diçu esteja transformado em um montão de 
escombros. que o templo hnja desaparecido 
e com ele a almofada de veludo? Nada! E 
ontem, 24 de junho, dia de São João, o 
Lord-Mayor, como todos os seus antecesso- 
res, recebeu a rosa vermelha, trihuto de 
uma casa que não existe mais em uma rua 
que já desapareceu! 

E' que o valor simbólico das tradições 


“britanicas não se perderá nunca, ainda que 


se'am destruídos os símbolos materlais des- 
sas tradições. E que efeito poderão ter es- 
sus destruições no resultado de uma guerra 
que deverá ser decidida apenas pelos tan», 
ques e pelos aviões? 


Alidade 


A Guerra, 
a Chuva e 
os Jornais 


Funcionaria publica, Não se sabe co. 
no, não se sabe por que, não se sabe 
para que. Funcionaria pública, efetiva, 
tiiulada, com direito a setecentos mil 
vels por mês e promoção por antiguida - 
de garantida, para novecentos; com di- 
veito a ferias, direito a aposentadoria, di- 
veito a vitaliciedade e direito a fazer mal, 
falar mal de tudo, desde o tempo (“Que 
calor, hein “seu'" Joãozinho!" — “Que 
chuva eujoadu, não é mesino, “seu” Pei. 
xoto 2"), até o DASP (“Esse negocio de 
ferias corridas, que coisa horrivel | Bó 
mesmo desse tal de dasp!). Com di- 
velto a Ludo isso, e mais uma porção de 
direitos. Com a obrigação de assinár 0 
ponto na entrada, às 11 horas, e de ru- 
biica-lo na saida, ás 5 da tarde, Entre 
uma coisa e outra, faz uma porção de 
cúlsas: vai ao "lunch", fuz visitas pele 
telefone às umigas (amiguinhas;=só6 as 
têm as moças que não chegaram ainda 
no marco que Balzac inventou, e ela jê 
passou por ele ha muito, e na verdade 
j8 nem se lembra mais dele); fala com 
os “colegas” sobre a onda de frio oL 
de calor, sobre a epidemia de gripe ou 
de cachumba, e, as vezes, senta-se & 
ima máquina de escrever e passa a lim» 
po umas fichas que não acabam nunca 
uue tambem a gente nunca consulta nem 
sabe pra que existe mesmo, 


42 Tato é que existem as fichas, Ela 
a tuncionuria, tambem existe, Exist 
apenas: nau vive, não Intervem, nac 
conta, Existe... 

Pude ser que ela ache o contrario 
exatamente v contrario; o mundo e 
que não vive, não lutervem, não conta 
— existe apenas. Pontos de vista,,. De 
munuo, uus acontecimentos do imunda 
eis não quer saber nada, Que acontu: 
çain, Que não aconteçam, bia nao tem 
dada Com isso, Pra ela, o Que gcou» 
tece são n5 ondas de galor ou de frio. 
as eplucmias de gripe ou de cachum- 
ba. De-vez em quando acontece unu 
idéia, uma especulação, uma dúvida, 
Então ela poderia dizer cuno HamieL, 
“Quanta 
coisu existe entle o ceu e à terra de 
que nei suspeita a nossa va fllosoua", 
Mas elu não conhece Mamlet e. não diz 
1550. ivãao «diz, mas pensa. Pensa, dt 
ves em quando, umas ideias, umas es- 
peciuuçuvs, umas uusidas, E chega us 
cepartição prevcupaga , 

— “Seu” Peixotu, ontem de nojte, 
untes de dormi eu esuve pensando, 
hy esse lugar aqui unde estã o Ministe- 
vo era nur e 104 aterrado, entao 'pru 
vide toi a agua do mar que estava aqui 
mutes co aterramento ? E interessante, 
uão e? 

Neste la cla estava com Cara qe 
quem passou à núte em clarv, Perders 
U sono, perdera wa noite, Uma noite 
inteira de especulação, de insonia Iílo- 
sótica | 

sabe que o mundo está em guerra, 
vorque couve os colegas lalareim o dia 
latciró em guerra, gueita e mais guerra, 
vias não quer saber da guerra, Que € 
uue ela sabe de guerra? Sube apenas 
que as guerras trazem epidemias, umu 
volção de epidemias, epiaemias de umiu 
porçau ae coisas, Mas ela gusta de tus 
jar no de dans de gripe ou de ca- 

ba De ondas i 
qe de iriy ou de calo! 

Nunca lê jornais, Pra que ? E 
falam mais nas epidemias de EnDaTOA 
de cuchumba,,e para as ondas de tria 
uu de calor, nuo precisa jornal dizer: 
a gente sente. No dia que a Alemanha 
Jnvadiu a Polonia, ela viu os colegas 
ugitadissimos elvrarem e siem, Cau 
vez com outros jornais, com últimas edi- 
ções, talandy muitu, BeSLCUANCO qe 
mais, Ohegou para perto e disse: 

— “Seu peixuiw, O senhor leu — 
tSeria possivel ! sim lera | ) — 0 senhor 
leu O Ultimo número da “Vida Domes- 
tica?” Viu o casamento da tlha do 
diretor geral ? (k bundo & mau na nuca 
abaixanuo a voz e cheganao mais pra 
berto). Coitada, uma moça tão rica 
tilha de um homem Lu Lupurianie mas 
Tao Pr coitadinha !,., » : 

a, foi & invasuy qu “0. 
do mundo anda aba AGA O: ss 
SUL UM Im tado, v pessoa] do vutro, q 
pessual do meio, todo mundo. Na saida 
AU MMSCiiy, UM gazuitiro esgotava q 
seu estoque de jornais, Ela chegou, per- 
guntou quanso custava, Lirou um níquel 
da bolsa e pediu. O menino perguntou : 

—— Spa minha senhora 2 7 

Em Iquer um. &; 
cabeça por causa ua ava Eos 
que tempo enjuado ! Ú 
Casa Cum um SO HUU 
va, sem nuua, De pri goi pn 
aguaceiro todo, Nuu e Neoa s PORTER) 
pOr ai uma eplgemiu de geape Uni a 
ba que vate é que vem a uma unca ué 
valor, Lao e, “seu” Peixoto? — p de S 
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«EM NENHUMA CIRCUNSTANCIA O BRASIL DEIXARA" DE HONRAR 
SEUS COMPROMISSOS DE SOLIDARIEDADE CONTINENTAL» 


Relogios 


O Presidente Getulio Vargas, Numa Entrevista a «La. 
QUE MARCAM ÉPOCA! 










































Nacion», de Buenos Aires, Fixa a Posição do Nosso 
País Em Face da América e do Mundo 


“Se Em Logar do Ambiente de Desconfianças Se Tive sse Praticado a Politica da Boa Vizinhança, Durante 
a Outra Guerra, Toda a Amórica Estaria Agora Mais Forte, Melhor Aparslhada e Armada Para Gooperar | 
| 












na Grande Tarefa de Defesa Comum” --- Proclama o Chefe do Governo Brasileiro | 


BUENOS AIRES, 25 (A. N.)| porque, de outro modo, sem a de parte, as barreiras e os ex- | que as palavras e às convem |nue nos interessa desiacar, so 
— “La Nacion”, em sua edição | adesão do povo, não ha refor: | Glusivismos que contribucim pa: | vocs legais dus democracias par | breludo. das importantes declt- 
de hole, publicas com destaque. | ma do Estado que possa sub: |ra separar os povos ao invés de | lamentares, o regime atende nox | rações dessa erande figura. dn 


a se raia Ea Md a ooncedi: sislir, uni-los”, interesses A novo e con Atilio América, é a unidade de pensa 
y . 1 à " as vu . M É parte 
dA RO Vargas, no Jornale: A entrevista Não nos causam. preo- |1s sus lendencias atraves das | mento, que. apesar cas aparen 


organizações sind 


cupações as populações | dic ia económica que pos 


ais e assa! los diferoncas dao regime, impe- 


ta Fernando Echague, enviado Está aqui o meu dialogo com mm no Continente, no. enuncinr- 


especial daquele malutino aos|o presidente Vargas. 
paises da América. — No curso da minha vingem 
“Não se pode traçar em duas | atruvés dn América pude com 
linhas o perfil vigoroso do pre- | provar, sr. presidente, a neces» 
sidente Vargas: seus biógrulos, | sidade das dunas maiores po 
que são numerosos, já enche-|tencins dn América Latina, « 
ram espessos volumes com a|Brasll-e a Argentina, marchas 
aventura extraordinaria do mo- | rem juntas em materia de so 
desto advogado, que o destino | lidariedade americana e, even- 
levou, desde a sua remola São | LUnlmente, pira a detesa do Ho 
Borja, até os pináculos do Po- | misfério, Considera o presiden- 
der. Uma extensa e não sem: | te chegado o momento oportu- 
pre fidedigna biografia interna: | no para tal ação? : 
cional conta a infancia sonha- — Sempre fomos mpartidarins 
dora e brava de Getulio Var-|de uma política continental ca: 
as, filho de um fazendeiro do | paz de garantir o trabalho pm 
io Grande do Sul, nos remotos | eífico das nações da América 
confins da frontelra; sum curta | Nossa colaboração neste sentida 
carreira . militar, seu precoce | lem sido franca e sem restri- 
amor pelas coisas quric icas, suA | ções. As circunstâncias do mo- 
curiosidade de adolescente pe; mento mundial vieram reforçar 
los problemas sociais, seus de-|a convicção de que esinvamos 
vanelos literarios, sua eleição | no bom caminho, Felizmente. 
ara deputado nos 25 anos delas nações americanas se têm 
idade e, finalmente, sua ascen Imantído firmes na apllcaciu 
são no Poder, depois de haver | dessa política e chegaram q Lru- 
passado pouco tempo á testa do | luzi-la em convenios imemoru 
Ministerio du Fazenda e rent veis, lais como o5 acordos + 
dir o Estado do Rio Grande do | conferencias de Buenos Aires. 
Sul. Perdem-se os biógrafos, na | Havana e Panamã, O Brasil Nú 
interpretação do fenômeno no] pretende ser o pioneiro dus di- 
tico que apresenta o Brasit| velrizes estabelecidas, pois ue 


democracia E pe | se o problema transcendental du 


u, Ssim- | seu destino ante a trágica cri- 


1 Htica e por Isso apresen | 
estrangeiras pliticado: o mecanismo adequa: | se do Velho Mundo, 

— Na minha viagem através | do de consulta e de controle da Através das declarações dos 
quinze Rep blicas americanas | opinião pública. Não temos tm 
recolhi a impressão de que «| sembléias numerosas aonde ses 
Brasil, pelo seu conlingente de lin possível. à custa do dinheiro 
população nlemã, é Um puis pai | público, desperdiçar o tempu 
Lcularmente exposto 4 penetra- | em arroubos orulorios e debates 
cão nazista. Penso que o gover- | estereis. Substituimo-las, e pa- 
vo brasileiro tem Lomudo seve- | rece que como vantagem peles 
vas medidas preventivus, Pode- | conselhos técnicos. pela consul. 
ria presidente esclnrecer mta direta aos orgãos represcu 
opinião da América, enumeran | tolivos da vida econômica e sa- 
dn essas medidas, seu alcance e [cial do pais. Na rvenlidado, 
sua eficacia? que parece «divergench ideológl= 
— “Pelo que me diz ter ob: tea e doulrinarin no regime bra- 
servado durante sus viagem sileiro em relução nos demais 
através de quinze Revúblicas e | Estudos da Amérien, é sómente 
por outras informações trazidas ju aflemação de nossas peculiari- 
ao meu conhecimento, inclino- | dades históricas. Tinhamos nu- 
me a crér, renimente, que se | merosos problemas a resolver 
criou, fóra de nossas Ironteirus, | Internamente, e os estamos res 
uma opinião falsa aceren dos | solvendo com rapidez. graças 4 
possiveis perinos, que represei- Ge niculiaanão pao o pc E 
tarin qualquer de nossos nu-|lhe-á facil obter informações 3 
dos elontais. Não descio co: | imparcinis n respeito e verifi:) Novo Cht de Botu- UNIVERSALMENTE 
mentar a fonte dus informações | car que o que estamos fazendo |. t , 
erroneas que procuram pintar u | tem por objetivo supremo uni catu FAMOSOS 
atualidade brasileira no sabor e | ficar o Brasil. moral e economt 


seus chefes, a América uparece 
como a última reserva de lleu- 
lismo: fiel nos nrincinios tra- 
dicionais do direito, amante da 
liberdade, closa «ln dignidade | 
humena, Ante as cruas renlida- | 
des da guerra, ante q crescente, 
cinismo das nações agressoras, a | 
América se organiza para a de- 
fesa do polrimanto comum e 
para pór um din, se fôr metes | 
sarlo, o seu grande peso moral! 
na balonça da paz. pg o Brasil; 
não deixará de cumprir, em ne! 
nhum casa, com os comnromise | 
sos de solidariedade continental,» 
Assim o afirma o chefe Indis- 
cutivel. cuin nalnvra lem. na 
Amacien tanta autoridade mou- 
ral", 

















segundo os: Interesses de cu | camente, dentro, de um progra | O diretor gurul dos Correios 
nhecidas tendencias internacio-! ma de renlizações que abrandu de Abit ei onte POR SUA 
Republicano — clima Incons- | são resultado de uma forte cor- ; nais. Posso afirmar-lhe — e se- | todos os setores dn atividado. MPa Poreairá Valeia me 

tante — na estabilidade de um| ronte de tradições americanas | rá facil comprovar com a sum Já lhe falei antes das medi. ori rin DI PaLOriaTITO dona da ALTA QUALIDADE 
regime que se bem tenha pot | nascida nos albores das lutur, observação de jornalista arguto, | das de finalidade cultural e cl | nto”, onde irá ta AB 
origem a força, não se baseia | emancipudoras, Creio que nm; hubilundo a ver com, serenida- | vita, Agora. quero. rererir-nie | Hotucatu onde! Itá exerver. As 
somente na força para gover: | ponto a que chegumos nda sejde os aspectos du vida interna no que estamos renlizando: em | Carico, por proposta do res” 
nar e até oferece, cm algunt| devo decidir sem uudienciu pré-! dos povos do velho continen- | materia de valorização do hor R Pra 


a 2 e 2 e e e a “a e 











aspectos, oposição a Varios prin | via e aprovação de todos, A delle — que as populações de as-| mem € da terra. O desenvolvt | Petivo diretor regiunal, y : 
cípios que determinaram o set |fesa do nosso Hemisterio s0! cendencia européia não nos cuu- | mento industrial, a ampliação , PARA seu uso pessoal... para sua residen- 
advento. poderá ser eficaz contando com; sum preocupações. Os contin- | ea polieultura, O suncamenta : 


cia... escolha um dos relógios de Mappin 

& Webb, feitos em estilos singulares c famosos 
: por sua precisão a tôda prova | 

população, vVinculartum-sc à ter-| cos consideraveis, Porém, os rr TRSERA TN a De TENDO No: 11 Os belos relógios de Mappin & Webb, para se- 


ra e na sua maioria, ligaram-| sultudos são | compensadores, | vembro estão votidos: por ins || nhoras' e cavalheiros, são. construi 
se no nosso destino. Não falta. | Procuramos, sobretudo, numen-| curiciencia de BA pa Un UuES re , uidos para 
ram, por cerlo, Os incitâmentos | tar o capacidade dos nossos re- | guintes telegramas: para Al- | 4 uma durabilidade praticamente ilimitada, Ve- 


de agentes estrangeiros que ten- | cursos e fortalecer a defesa na Lyertima Erotre, rua General Che nha admira-los, hoje | Aos desportistas, apre- 
laram exercer suas uividades | clonul e O mesmo estamos reu, ara Mode ando, DrocEdenty » RO) p + ap 


gentes aqui lida Um para mi | dos Campos, a reorganização do | Telegramas retidos na 
a 


| 
corporarem-se no tra 10 bra | transportes, o. aparelhamento : . e - 
sileiro, alem de pouco humero- | dos portos e o fomento 4 mari | Agencia da Praça 15 
sos em relação 4 massa lotal da | nha mercante absorvem esfor: Na 


a solidariedade de sentimentos € 
O) dom do poder edi a unanimidade de ação dos 


Guido VarEas, “q Fevolncio: povos americanos”, 
nario nservador", segundo a tis 22. 
nario conservador", aesundo | “A política da boa vi 


, dez anos gover- . - : 
pda 'maloros paises, de zinhança devia ter 
mundo, imenso pedaco de tm | sido iniciada antes 

sombroso progresso, tem coisas — “Tem O presidente algum 


dignas do segundo dia da crla- | reparo u fazer à política de] dissolventes, como o fazem. tizando tanto no lerreno indum | questa cupital; Antonio Ferreiro sentâmos também o Cronagrafo Contador, para 
cão. E Gelulo Vargas governa | “bon vizinhança” pEecon nda ntunimente. em. Lodos os paises | Lrial como no Locante no equl= Mendonga, rua Acre, |?, pro-| | marcação rigorosa, até 1/5 de segundo, 
hem, pois o viajante não encon | pelo governo de Washinglon? 


| 
1 
y 
| 
| 
Porem, rengimos a tempo con-! pamento das forças milllures (cadente desta capital: dr. Au- 
tra aqui, como em outras Re: — “Não tenho reparos; e a ação perturbadora desses | de conseguirmos completar RR PTP Verena paes abr 
públicas da América, os des | contrario, apluudo-a. Essu ps | elementos, mediante medidas di [obra inicinda. criando a grau santos; Alrosa, Av, Nilo Peçã= 
contentes, os opositores que | lítica representa uma forimn|retas e outras destinadas a ale de industria siderúrgica e tor | nha, 149, procedente desta cas 
murmuram ao ouvido os males [ativa de solidariedade, tunto |lerar a integração dos nucleos | nando-nos independentes quant | vital; Aturleio Teixeira da Sil- | 
do regime; os ha, sem dúvida | mnis valiosa quanto porque imigratorios na vida nacional. no abastecimento de combustt va, rua Marechal Murano, Gá, ; RES Ra 
orém o fenômeno tem pouca quem = aisisnta ESA paca penta esa medidas, vinis cl- RIAA NV Nei ro procedente desta capital; Ani: é bgio es 
Ê » OX: ue, pelo seu trabalho pucífico | lar as de simples vigilancia po-|€ une ” q aorelr z l fla 
importancia, o que se pode ex- | que, 1 p | ileal A elementos naventiclos, | de não sómente para nós emma nto Morelra, procedente de M 


plicar por uma saciedade revo | e pela sua organização exem- raoas Bu.s Abilio Pínio ue Neihes: “JMEGER - 


o povo. pela habilf- | plar, alcançou um grau de cul: ja proibição de publicação de| tambem para os nossos vizl-| Garvalho Filho, rua Teofllo E re 
atonatia raeaidento Vargas em | tura e de riqueza não ullrapan- | jornais em lingua estrangeira, a | uhos". Otoni, 20, procedento desta ck : LECOULTRE 
adaptar as instituições politi- | gado por nenhuma outra mação |a nacionalização de escolas e — — Nesla ordem de idéias, se) pitas; Aleldes Silva, cuu Henri- A | Fabricação Sala 
cas às circunstancias, dentro do | do mundo, E" pena que essa po associações estrangeiras, a proi- presidente, O povo argentino | que Salvador, 152, prucedente ] : 

seu austero sentido do dever «| lílica de “boa vizinhança” não bição do uso de distintivos «que conhece e ndimira sua obra [da santos, Sp.; Coslho Riw ERES PhGR 
do seu espírito de conelliação | tenha sido iniciada autes, Se|simbolos de partidos políticos. ainda ignora seus tuturos tm procedente do Ijuf, Ra! comen- l * + 
e de clemencin, por seus dont; em lugar do ambiente de des-lassim como de qualquer ativi | nruendimentos e seria UM] ente] qugor Palin, cha Urugunianis E E DIAS 


E ' , m-los em favor da obra, de! gr à 
nsão que convertem em | conflança que: persistiu durante dudo a eles vinculada, Alem | tétit-los em di bra, 87-6 and., procedente de Je- 
A beRRdor ea o inimigo de/varios anos, se tivesse praticu- disto e em virtude mesmo da num tei Lora gas me realizam uetinhonha, Mg.! Concordia, 
ontem e, sobretudo, porque am do a política da “boa vizinhan- | regime: instituído cm 197, pro-|umbrs os naises. Matos, Redução São Goncalo, 





+ ele logo se VA |çn” durante a outra guerra, to- | movemos, por todos os meios, q “ : procedente de Cumpo Grande 

ab paid Vardas tem ut da a Almévica estaria agora muis | Fortalecimento dos Inços de Permaneceremos Mt.; Cecl, D. José, 200, Ru, 
on do Poder. forte, melhor aparelhada e w" [nnião nacional e q educação cf- sempre fieis aos nossos procedente de Giuranhuns, Po: 
Mas, não vim aqui para ex mada para cooperar na gende | vica das populações, E" opue Durval Lopes Nobrega Oliveira, 
Misha s 


dp de a "| turefa de defesa comum, Ao fa-| luno ressaltar que, rugas à mo: . Gens - 123 A, Enfermaria Santa Casa 
NRRE GR a nb Ma jar em política ais “bou vizi- dlificação do regime, foi posst compromissos de So rua Santa Luzia, procedente 

as “rd “ Unhança”, não podemos esquecer vel operar-se em pouco teimim dear” = desta cupital; Edgard Baziidna, 
Fometue ao Ns a o seu malor lider e animador, o saneamento do umbiente, ex» lidar -edade conti rua Araujo P. Alegre TO &. 











T A Epa ER residente Franklin Roose | pulsindo do nosso meio os elo ” 210, procedente desta capital; 

LOL Come Fetid Evo e nro vell; à sun atenção vigilante ari nocivos á ordem e trann- | * nental Edmundo Pereira da Costa, 
e foi com esse o ado bos e “1ás suas iniciativas de verdadel- | formando a mentalidade geral. | mo presidente Vargas conclnt | Avenida Rlo Branco, 59, proce- 
curei ponhecer o juizo autoriza | rm vocação umericanista deve-1 Assim conseguimos anular a in seu enunciado sobre a cum: | dente desta capital; Ferreira 
do do presidente dos it EPE mos atribuir grande parte do ução dissolvente dos agentes ex: | conção da dinamica grandeza de | fe Souza, procedente denta ca- 
o o a aereas in êxito dos nossos felizes e Uluis tremistas e eliminar os residuos Brasil com estas palavras: pital; Gregorio Gomes Coelho, 
problemas que A arts eh empreendimentos de coopera- | part cularistas em suas «diversas — “Nosso contacto com o sen | Vila Guanabara, 1581, Rio. pros | 
goma snes crescente n cão”, E rotas: Hoje. ha no, Punti uma à ejorioso pais: se lorna cada dia sedento de AR PARTA | 

7 ? A colaboração eço- Iá ande defi ind da no A no mais estreito. Sabemos como nlt| procer ente ! e Sia Paulo. é 

Um governante hu- . ; e sue efinem, (e AsseRuTan se trabalha o esperamos maie- vença E ms Inacio o arques 

nomica dos paises a do ua oi Pa ab PR res oportunidades para um só» | Aleto. Altres a do orla, Ao 41:1298 
mano ; ram ie 4 FER Onais an Md t tido e mutão conhecimento de pa PAIN a aclfe; Joho 
mericanos ram igualmente no norte e no | nossas colsas e de nossas rew | Cunha, avenida Graca Arh- 
O primeiro magislrado deu al sul do país, Esta obri naciona: | orenes, A larefa de recons, tha Bdificio Comeretal Profat- 
a honra de recebev-me esta — Que sugestóvs upresenta ni lizadora foi completada na or trução inlerna n que nos con-| lira, nrocedente de — NRexende, BY APPOINTMENT 

tard o Palacio do Catete +€ | Excuulivo brasileiro, sr, prest: | dem econ mica com a Supressho | camas não nos impede de | Ji Luiz Modrigues de Souza, . o Ate 
onVersA? mente.  |sente, para. dar à. política do | dop, tributos, Intercestuduola, aj Que tado de | rua” ao Rosario iss, 2º amd. | Veja Exposição Em Nossas Vitrines 
conversar comigo longamente,  Jdente, para Gi [ é pr iputos inter vduais. ai cooperar com a Argentinh é 0 | Na do Rosario, 159. 3º an 

O primeiro magistrado brasl- | “bom vizinho” tum sistema eco- um : cão done e ma E Ke + demnis pulses americanos em | Pros ip am anta icam tal; Julia 
Jeiro é um homem sereno, afu- | nômico, isto é para Ae” e o Incremento do mercado In: | todas as iniciativas do Inleren- | tlano de Campos Pabriva Silex | 





; te: um carater ju algo mais que “uma "9 | terno, Conseguimos. linulmen- 
Ve a um ROVer: — “Estamos assistindo com te caber com os pregunceitos 
nante humano que pensa. com | plena satisfação ao principio fe renional atas a ecin a dos de Imprensa de sua cultura * 
Wcidez, fala com donaire e ri um movimento de avticulacâu | ê le tra ade o en il BA a ee sua responsabilidade, é tran» 
com gosto, Parece-me o homem | econômica que proporcionará Des | ricos e no e A rp 0S0s Ne Umilir ny novo argentino — ex: 
ante cujo governo se reprodu: | neficios gerais e poderá trans não, a todos inciiiundo a mive- ressando o sentir 


EO 
cânido contacto com um homent | Melo. 7 Setembro, S=1º und. .2, 


| Elevada à categoria de | ONTEM, NO CATETE 
procedente de Hereulanen Mt.:! “ 
Marta Melo Sehaoder para Ral- | embaixada 








DESPACHOS | AUDIENCIAS 


mundo Batista, Ouvidor Rio, DO PAICSIDIENTOS NDA MIS 


procedente de Parliíntins Rm.: 














se comum. O que desefo. neste i procedente de São Paulo! 





o, s in : san da nação (dio tis 04 4 REPRESENTAÇÃO DIPLO- PUBLICA 

dem aos apês aoOs, deste 4950 | formavise em obra - duradoura | Iação, do, PEÇO andor | Mrsieira é do au governo | mibeir aventãa Mto Branco, | MATICA io BANANA | o presidente di Itumubica 

os horizontes da vida Drnsilei- | de pisa olitico” de e ntra- | mesmo admitindo que existam + 7 dede a A Ma a tastt WU bigt. procedente desta canital, los et Ad LA 2 ú 
ra. Falando com ele. contem | do esforeo po co 8 e clanda intenções de criar pros | rt FARA area nos ain | O presidente da Republica, | no palacio do Catete, os srs. 5: 
plando-o sem pose nem artili- lernização seria gde do | blemas ideológicos ou minori- nar Rtagaa Rpeiolont lin ia [lendo om vista um crescentes e | Artur do Souza Costa, milulsiro v 
cius, sentindo-o sem prevenção | limitado a. continho ventencin | tarios dentro das, nossas fron- NERI O NONO NOTA 1 0 Chefe do Estado curdiula tethçies existentes vn- | da Fazenda, Dulfe  Vinhetro o 
compreende-se que Getulio Var | tempo. Creio na conyventene à hemnrir os nossos. compromls ta E PA ea ip e as torta que responde pelo ex= ! 
; - Ne p ama | permitiria, norque cada brast “aj” , ” , Petar AA Etica ata DIGAS do Ministerio do “Tras , 
POUCO OU NO > us ples. a ago a a equi leiro está em condições de reu PE NH «açl Vo ar do Evgrnito do PRESSA CUBE de Dnh pe ho É RS 
um *Caudilo 's, SENÃO ole 4 | hrada e prospera, Já temos as | Rir, seguindo as inspirações de | A neutralidade brasi- ao EE da. EOLUTIAÇÃO VCIDICIIRNICRE Hen Sa DINA tre | 
ne te Getulio "AS, ele — brada E prospera. Já temosino | pin PD Ra AB ja 1 Sail a u represcitação diplomalica ' Henrique Dodewurth, prefelto . 
conhe AS A pao 


2 , mn | clarecida", leira 
E o novo o quer e lem razão | é creio que os convenios pa 
porque nenhom governante tem- americanas faciliam o ado RR aba pe si O chefe, do lrmsi)| progresais 
“e prencupado tanto com o seu jmara €, =! : j 
vg dg nar. em gran: |a outro do vasto sulão, Ma pa Pd 


O Brasil nunca deixou tem nela América « depois 


passeando sempre pela vasta 


H a Dido E do Brasil naquell Is. lo Distrito Poderul, | s 
Okile Man Viva Maiç “o Sit! caqustonais. ino Distrito Modern. dom aut 
- 
a? Brasil 


No Conselho Nacional | le! o sr. Caros luz. presi- 
N GENERAL GÓIS MONTEIRO 


tento da Cilixa ISentmniega Le- 
de ser uma demo- sala, a conversação se dirige 
REPRESENTARA AS NOSSAS 


de Minas e Metalurgia | dera! fu to de danotro, 
e q) [ O : paca A auentaçe sum Inesperacia 
' evolução. FE pena não poder , 
e a r a m CLaIA eu transmitir, aos meus. leito! FORCAS DE TERRA NOS FES- 


ta, fraternal e humano interro 
bem estar, Isto é fundamenta! "aduaneira e elim ' 








RESOLUÇÕES TOMADAS 
NA REUNIÃO Dk ONTEM 
Soh a presidencia do von da- 
almitante Jaime da Silva Li- 
mk é com a presença dos con- 
selheiros Bernardino Cotreio 
de Matos Neto Luciano Ja- 
ques de Morais, Renato de 
Azovedo Feio e Emídio Fer- 
reira da Silva Junior reunti-| (too F - 
a 








do Cufeteç o se Brielo (ilhu 
pera, cent meisne do Gremio EFlo- 
etano Pelvotos entivitnr dy Tres ! 
sidente du Iepulles pura Rm E 
retmntla no Fumo do citando 
Soldado aee renan a PM ao 
enrrenteçce Iremo mstimo quitar 
sessão solene no AU iui 
da Asecelneia Hensfiolra de j 
Inpreneaç às 2L botas do mun ! 
mia din, 


1 

a Cusa o seu povo um | de serem estudados, desde já, | teiras. o novo ambiente não O jsos do solidariedade | 
k 

| 


—  fústoves contem vo palato 
Vou entrar no vivo do diálo: | res a parte talvez mais substan- | TRIOS COMEMORATIVOS DA 
go e procuro ler nos olhos pro: | ciosa da minha visita go Pal INDEPENDENFTA ARGEN- 
fundos de Gelulio Vargas seu cin do Catete; aquela em aque, TINA 


— qua e : 


Minas * Metalurgia, : tinto 4 Retira SP 
Na ordem do dia, foram tre- postais O Ensino 
Pendo em vistw a regolncio 


intados melo conselheiro Lii- ! 

clno Jaques de Morais, e) A” pro ttnimanto me Tmpran: 
devolvidos au Ministerio culo Corpelas e Puininá toa De 

Viação com copia dos parece: | trema Gm go lrolippro  qopáfiro À 
tes aprovarios, OS processos nnda tio no poblieneio “O By= | 
constituídos de: ee Preula dlota Com aliam 


Sd ú te, deveri gor clpecsiPondr ema 
a) — memorial de Aurllho) caviuin, de neorio cont a flo 





e LA 
verdadeiro pensamento, comentando o imprevisto e ver: 
| do Ca e —A estrutura e ideologia do | tiginoso desdobrar dos aconte-| O Eeneral Oscar Escudero 
vovo Estado Nacional Brasilei- | cimentos. o homem que levane chefe do Estado Malor do Ex- 
ro poderiam parecer, 4 primei- | tou na América a bandeira con | ército do Chlle que, conforme 
ra vista, obstáculo á defesa dos | tra o comunismo e, nn sua ter | foi amplamente noticiado, á 
== principios democráticos e libe-| ra, nfereceu-lhe combate sem] convite do Exército brasileiro 

. vais da América, proprios da | quartel, parece pressentir que h| ora esner PE o , 
N 41 tradição brasileira, Sou um re jestas alturas, no conflito que perado nesta canita] no 
omunl ca O “ com-chegado e tenho a imprer | ensanguenta na Elropa e se am próximo dita 6 de julho, não 
são de que não existe, io fundo. [nlia progressivamente, estão em virá mnis devido no seu estado 
| todos 08 1h- tal incompatibilidade: Nes che- Cheque menos as ideologias po-| de saude. Esse Ilustre oficial- 
O Depariamento Naclonal do Card Ss ist pie doa. e tinenio "a a a Eira nhh Feneral, Ir& openas à República 
.eressados que, até segunda ordem, fleu suspenso o registo das povo prasleiro realiemaria sua | cães nacionais, Por isto, acre: ta id é Resiavic OR 
z o exterior, não podendo ser, tradição. Se o presidenta do [rdiln o presidente que. para estejos comemorativos da Im: 
cleclarações de vendas de café para ? , E | Brasil se dignasse confirmar | Brasil como para a América, u | dependencia desse país amian 
consequentemente, efetuadas vendas de café para n estrangeiro | assa impressão. ermilir-me-1 guerra, européia é alguma col-| que! transecorrerá mo dia 9, do 

ip / dizer aque serviria grandemente | sa mais distante e alheia aos] referido més de julho, 


ramos pedindo para ser ex- 





! ! ' pesto ne meiu (todo derantno 
enquanto não fôr revogada essa suspensão. aos interesses da solidariedade | inloresses do continente. Dal a O ministro da Guerra, gene- plorada uma propriedade per-| lei N. Cvlr, de LU de Junho 
ã te Comunicado dimana da necesal- continental, firmeza com que Gelulio Var: | wa” murico Dutra. que tambem | tencente & D, Guiomar de e ta1Os 
A, proibição contida, nesta ; êrclo de jd e Str o pai fee a A "Ii foi noticiada a sua lda &4 ca-| Araujo Ramos, aonde declara | ———"" E : = 
. | rose gados ao coniércio e sem titubegro. neutralidade de sua Palria. en-. bato é x oleb ir viado pe era a pé 

Pode de amparar legítimos interesses lg didas — “So à primeira vista. como | auanta não fôr agredida. Man, | Dltal platina, com o mesmo fim existir carvão da melhor qua- tempo indetor mundo, dn vesl- 
ento. até que sejam baixadas pelo Governo Federal as medal diz vncê. a estrutura do Estudo | essa fivmeza não o impede * do chefe do Exército chileno, lidade; cimento cos termos de ne. 
ALL Ãa CER AA óxima SAIA Nacional pode parecer obstá- conforme declnron — de cum | não comnarecerá. sendo presi- bj) — requerimento em que| nonsabilidade assincees emo ag 
ceyals colaçionadas com O escoamento da mM S is € culo à defesa dos principios de- [orir fielmente seus deveres de 


as Cias, Pacional de IMinero- 
ção do Barro Branco e Brasi- 
letra Corbomvifein de Arvaran: 
guA pedem a suspensão, pol 


versus Alfantaras prra entro- 
ga de enrvão econivalonto á 
frota de 20% sobre imela- 
ção ce similar estrangeiro, 


7 t - 
mocráticos de formação amert | salinviciade continental e tal vel que as nossas forças de ter 


: ' intelaliva ele a i ropresentadas velo ge- 
4 fed 1 cana. o Brasil nunca deixou dé | vez a intetativa da, chancelaria | VA Siam rentesentadas 
No de Janeiro, 25 de Junho de 14 ser, sob o novo regime, uma [do Uruguai sela ocasjão nropf. | neral Góis Monteiro, chefe do 


JAYME FERNANDES GUEDES — Frssldente | democracia, de ver que, maja'cia para manilestá-los, Mas, q! Estado Malor do Exército, 
AF: p ) é A 
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Uma Ganção Dentro. da Noite 


Por 


HETE NEBEL 


A propósito do filme da Ufa “Canção 


do 


e 






EM 


Deserto” 


Friedrich Domin e Znrah Le ander na: produção dna 


com Zarab Leander 


Uta 


“Canção do Deserto” 


Como um manto de veludo 
negro, a noite descera sobre o 
deserto do norte africano, O 
vento frlo geme sobre a Ilimt 
tada superficie arenosa e, no 
longe, -ouve-se o ulvo das hle- 
nas, 

Pelas frinchas de uma barra- 
ca de campanha coa-se uma luz 
mortica e lá dentro está uma 
mulher cantando, ao som de 
um gramofone. E! uma vuz 
singular e misterios que sim- 
bolisa a angustia e o desespe- 
ro, Sllenclosos e embevecidus 
se encontram os soldados do 
65º esquadrão do 3º regimento 
de cavalaria colonial que mon- 
tava guarda ás minas de cobre 


de Rocky Camp, Parecem im- 
passíveis essas fis lonomiar 
bronzendas pelo sol, mas de 
quando em vez, mais do um 


soldado enxuga vagarosamente 
jagrimas de profunda comoção, 
Junto a-uma mesa, toscamente 
envernizada, está sentado um 
homem com roupa surrada e 
cabeleira revolta. Seu olhar, 
dirigido para o exterior, perde- 
se no Infinito e denota a amn- 
gustlosa espera de alguma col- 
sa que, vindo de muito longe e 
no ultimo Instante, pudesse 
servir-lhe de salvação,” 


Intimamente dolorosa 4 a 
cantiga daquela mulher que 
ennta, canção após canção, na 
solidão da silonclosa nolte no 
deserto, Seu busto arqueta 
nervosamente como se o cora- 
qão estivesse ferido melo mails 
intenso sofrimento moral. Fila, 
a graciosa Grace, a festejnda 
cantora de fama mundial, faz 
vibrar agora an sua voz para 
centenas de soldados, esperan- 
do «ue as suas canções possam 
dilatar o prazo marcado para 
o fuzilamento do seu lIdolatra- 
do bem amado, Esse moco, en- 
genheiro de minas, fôra con- 
denado como: rebelde e deveria 
morrer nantes que o astro val es 
Jevantnasse no Orlente. Dentro 
em pouco, a madrugada des- 
pontará no horizonte... e on- 
tio será tarde de mais. FPntÃo, 
ele, a quem ela, filha amima- 
da de um magnata das finan- 
ongs, em pouco tempo ofertara 
seu coração, tombará sem vida 
nas arelas escaldantes do de- 
serto africano. Não extatirá a 
compaixÃo ? Será possivel que 
a pledade tivesse desaparecido 
para sempre do coração &os 
homens ? 


Essa mulher torna a cantar 
e o timbre de sua vor enterna: 


ce aqueles homens rudes, en- 
quanto. disfarcadamente, os 
seus olhos doloridos se dirigem 
amorosa a compassivamentre 
para os olhos do seu bem 
amado, 

Parece ter chegado am hora 


auprema,.. um oflelal se apre- 
senta e, após elo, chegam os 
noldados que compõem o pelo- 
tão executor. SiHenciosamente 
levanta-se o jovem engenheiro 





OPTICA MODERNA 








Arthur Jacintho Rodrigues 


RUA 7 DE SETEMBRO, 47 


FEL. 29-4427 —- RIO DE JANEIRO 


são Luis e Courloca —, 
“Os Congulstudores” (Fox 
Filme) com Randolf Scott, 


louro... seu olhar eruzna-se 
num relance com o da cantora, 
como se dissesse um adeus a, 
minutos passados, ouvlu-se o 
oficial dando ordem des marcha 
& escolta sob o seu comando. 


— Um conselho 
você, minha amiga: 


pora 


ZOTTA 


Deve sur o nosso sabonvlr 
Um produto da PARADY. 





Comissão Especial de 


Fronteiras 


Em aua ultima reunião, rea- 
lizada no Palacio do Cateta, sob 
n presldencia do er, Fearnando 
Antunes. a Comissão Especial 
de Fronteiras decidiu: 

a) — marcar o dia 30 da ou- 
tubro proximo futuro como 1l- 
mite maximo do prazo dentro 
do qual as empresas « os es- 
trangelros, de que trntam os 
artigos 346 e 37 do decreto-le! n, 
1.968, deverão regularizar a al- 
tnação perante esta Comis- 
são; 

b) — recomendar a todos os 
Registros do Comercio que'exa- 
minem, no momento do registro 
das firmas que se estnbelece- 
rem na faixa da frontelra se 
as mesmas estão organizadas de 
acordo com o disposto no Til- 
tulo TIT do Decretn-Lel numero 
1.968, devendo nan Comissão: ser 
olentiflenda de qualquer Irre- 
gularidade havida; 

ec) — conceder permissão a 
Tulio Correia Fatela, Lucio Or- 
tando Patela, Marta Elza Cor- 
rela Patela e Alba Correln Pa- 
tela, para que registrem uma 
area de 956 Ha. e fração, sl- 
tunda no Munlcinlo de Santa 
Vitoria, Estado do Rio Granda 
do Sul, que lhes coube em In- 
ventario procedido em 18940" 

bj) — baixar em dlligencia os 
processos orlginarios dos r:que- 
rímentos de Armour of Brazil 
Corporation, Companhia Armour 
do Rto Grande do Sul « Diego 
Silveira, 

e) — acordar em que o rentne- 
rimento de Alberto Ergas, resl- 
dente no municipio de Livra- 
mento, Estado do Rlo Grande 
do Sul, aguarde oportunidade; 

t) — solicitar Informações 
acerca da siturção de Farses 
Wassarala, Julia Matheus Zenni, 
Antonio Puso Filguelra, Roehler 
& Cla... Ntenlau Demetrio Ale- 
xandre, R. Bouer, Felipe Salim 
Simão, Delfino G. Garrido e 
Lulz Louzinha, todos residentes 
« estabelecidos no Estado de 
Mato Grosso; 


E) — nanda haver a daferir 
nos requerimentos de Pedro 
Qualnl, Eugenlo  Glomluppt e 


Fiorencto Gregorio Perelra, aa- 
te residente no  munciínpio da 
“anta Vitoria e aqueles no da 
Cruz-Altn, no Estado do Rio 
Grande do Sul, 


Vem ao Rio o inter- 
ventor Nereu Ramos 





FLORTANOPOLIS, 25 (A. 
N.) — Vinjará sexta-felra, de 


avião, com destino ao Rlo, o 
interventor Nereu Ramos, 
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DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 26-de Junho de 1941 


SOCIAES 
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Teatro 
Nacional 


eos ossos a e 
“SABOTAGE” DO TEATRO 


Falhou a tentutiva de teatro 
que se (fez o més pugsado no 
teatro Olimpia, 

m ussim que a nova casa de 
diversões abriu as suas portas 
houve quem sentisse logo ne- 
cosgidade de outro Incendio,,. 
A razão 6 simples: a  pessima 
qualidade do tentro que ali se 
exiblu. Companhia miseravel, 
peças horrorosas e montagem 
indigna de qualquer mambem- 
bo que viaja pelo interior ha 
varios meses, Isto é pobre s 
rulm. As roupas que os artis- 
tas vestiam, exalavam um máu 
cheiro de colea azeda e baca- 
lháu ardido que revoltava o 
estomago de qualquer páu da- 
gua daquele botequim teatral 
da rua Pedro I, hoje denomina- 
do a “bolsa do samba"! porque 
é all que se compra e vende 
numeros de música até por um 
calice de cachaça, Fol por tu= 
do isso, e pela falta de escru- 
pulo com que os donos de teã= 
tro fazem negocios entre nós, 
que nasceu morta a temporada 
do Olimpla, Os bons negocios, 
os que têm boa perspectiva di= 
ante de si custam multo a se 
realizar, os pessimos como este, 
encontram sempre apolo dos 
que timbram em querer con- 
vencer a gente que o publico 
não quer mails teatro... 


DOATOS DE ESQUINA 

— Consta que e estrela Baa- 
triz Costa aparecerá na pró- 
xima revista do  HRecreio Ho 
jado da estrela Araci Côrtes, 
formando a dupla mais famosa 
do teatro mugicado luso-brasi- 
loiro, trabalho que só o empre- 
sario Valter Pinto serla capaz 
de renlizar, 
Depois de amanhã, mais 


uma “matinéo” da mocidade, 
no Recrelo, com “Os quindins 
de lálá" que vem alcançando 


alt um grande exito, com Ara- 
cl, Oscarito e toda a Compa- 
nhia,. 

— Nio ha malas certeza se irá 
á cena no Carlos Gomes a ope- 
reta “Novo Sol” de costumes 
chineses, de Otavio Rangel com 
música do maestro espanhol 
Lulz Quejada, 

— Amanhi, será a estréla de 
Alda Garrido e sua Compã- 
nhia, no teatro João Caetano, 
com a revista de Lulz Peixos 
to, e Freire Junior “Brasil, 
Pandeiro” e n apresentação de 
Jararaca e Ratinho, Deus quei- 
ra que Isso não seja n ressurrel- 
ção da Casa do Caboclo... 

— Jardel Jercolis pretende 
estrear com os seus Inocentes 
a brejeiros espetáculos iImpro- 
prios para senhorinhas e prol- 
bidor para menores, no dia 11, 
A peça se intitula “Pilhas de 
Evn” e é da autoria de Paulo 


de Coc, 
- No Rival permaneca a pe- 



























ANIVERSARIOS 

FAZEM ANOS HOJE; na ao- 
nhores General Meira de Ves- 
concelos, capitio de fragata 
Lulz Barreto Alves Ferreira 
capitão de corveta, Arquimedes 
Botelho Pires; capitão de cor- 
veta, Alcobindes Gomes * Me 
Almeida; doutores Fonseca 
Hermes, Vitor de Bá Earp, 
Piratinino de Almeida, | na- 
cretario de embaixada, Jcko 
de Carvalho Morais; dr, dJo- 
sina de Sant'Ana; professor Al- 
bano Ralmundo de Santana 
Fonseca Marques; Celso A. A, 
Franco, dr. Jost  Viniítins de 
Oliveira; o historiador Luiz Ed- 
mundo, 

SENHORINHAS: — Iilalia Ri- 
belro de Menezes, Clellia 
Mavignler,  Mnria  Antonleta 
Studart, Ester de Aragão HBra- 
ga, Nair de Oliveira Bonfim. 

SENHORAS: professora 
Maria Rosa, M. Ribeiro; Maria 
na Gonzaga de Barros, Zalinda 
Rodrigues Silva, Clarisse Jovia- 
no de Abreu, 

DR. LEÃO JAIME OBADIA 
— Transcorre, hojo, & data na- 
tnlicia do dr, Leão Jnime Oba- 
dia, conceftundo medico da 
Assintencin. Medico  Clryurgica 
dos Empregndos Municipals, 

Homem de nocledade, o dr. 
Leão Jnfme Obndia terá onor- 
tunidade ds constatar, mais 
uma vez, o quanto & estimado, 
recebendo as homenagens de 
que & digno da parte dos nu- 
merosos amigos e admirado- 
res, 

CASAMENTOS 

Realiza-se, no dia 80 do ecor- 
rente, o enlace matrimonial] do 
er. Mario Guimarães Vieira, 
com an senhorinha Aparecida 
dos Santos, filha de d, Fimiita 
Goncalves dos Santos e do ar, 
José dos Santos, alto funciona- 
rio aposentado da Central do 
Brasil, 


A cerimonta no elvil ostá 
marcada para ás 15 horas, no 
Palacio da Justica e & do rell- 
gioso, &s 17 horas, na matriz 
de 8, Luis Gonzaga, em Madu- 
relra, 


Renaliza-se, hojs, na matriz 


| 


ca “A Pensto de D. Estela”. 

— No serrador, Procorto, Bl- 

bl em “A Cigana me Enganou”, 

— No Regina, Dulcina e Odl- 

lon em “Nunca me Delxarás, 
O FILME DE HOJE 


Ipanema — “Primeiro cur: 
mo de amor” -— Lourdinha Bi- 
tencuurt, 


O COMENTARIO DA NOITA 


A Companhia de Espetáculos 
Prefefros, de vJnrdel Jercolis 
val estrear com a revista “Fl- 
lina de Eva”, informava on= 
tem o José Lnis Palhano, na- 
mn roda, 

E o mnenstro dna eciançna, 
Custodio Mesquita, comentou: 
Como o Iglegina já está 
velho! Três filhos! 





Novelização da Alta-Comedia Metro-Goldwyn- 
Mayer, Interpretação de Katharine Hepburn, 
Cary Grant, James Stewart, Roland Young, 
Virginia Weidler, John Howard, Ruth HRussey e 
Mary Nash, Sob a Direção de George Cukor 


CAPITULO III 

Você Jjulgnva que eu meria 
enpuz de delxnr de vir no seu 
segundo ensamento?” — inda- 
gn Dexter (Cnry Grant) de 
Trncy (Knthnrine Hepburn), 
que procura mostrar-se Impan- 
aivel como umn enstntun, Trn-= 
er está, aliás, contrarindiasima 
com a renpnrição de Dexter e 
logo na vespera de sem casa- 


ed 


mento com  Kittredge (John 
Howard). E o que mnis a irri- 
tn é que, não obstante sun iro= 
nin, uns pilherina, sun sem- 
cerimonia, Cary é nprecindo por 
sun mhe e wun frmã, que o frit- 
tam com an maior consideração 
e ne mostram muito maia nor- 
ridentes do que para com O 
seu qunse megundo  mnrido... 
(Leln amanhã o capitulo IV). 





rla Branca” e “Anjo de 
Pledade”, 
Beljn-Flor — “Tlha dos 


— Horarlo: 9 — 4 — 6 — Ressuscitados” e “Tres 
3 e 10 horas. Filhos". a 
Pnlncio — “Rapto de a Quintino —“ Adversida- 
Estrelas” | (Paramount) e”. 
com Ken Murray, Fora- Plednde — “A Vida é 
rio; 2 — 3,40 — 5,20 — uma Canção! e “Conci- 
7.00 — 8.40 e 10,20 ho- encia de Médico", 
ras, Coltsen — “O Capitão 
Odeon — “Cinco do Blood!" e “Pequeno Aci- 
eat bd d RA e Um “show” inteiramente Brancas” e “A Curva da Ru "O Vilão da Al- dani NA Volta- de 
j A novo. Morte”. ela”, à “. E 
Murray — sd pi 8 — Cluene 'Trinnon — Os BAIRROS Apolo — “Vingança do abate “Mulhe 
— 6 — $e 1 dd ço Ultimus Jornais da Guer: Y Passado” e “Gente sem O E LOBRa 
Res — “Sonho de -lra, Imprensa Animada Politeama — “Briga. | Medo", Viagem de Volta” e “O 
atca” (Paramount) . Com Cineac e Desenhos Colo- | da Selvagem” a “O Ve- São Crintovão —= “Ad-| polvo! À 
O Dn oo horas! | idos: lho Sempre Paga”, versidade”. Mnduretra —“O Gavião 
+ a Eri CEN'PRO Gunnabara — “O San-| Jovinl — “Policia del qo Nrarh 
vo Jovinl” (Fox Filme) Eldorado — “Levanta-| to es pv iNaE BUS asor bias bo e xees o Ele Ynz Lobo — “Deusa 
. E ” “ - E ' Ss. ” “ 
gor age Romero = A mao Came: e “Fazen Hoxt — “A Garota do Tliuea — “Boca não é na pda “ Ironta 
4 0 E -T.2M > 8.40 Pnristense — “Vampl- nEipáda já RARE AA e “Sorte Aza- Moderno — “O Princl- 
e 10 horas. ro” e “Nós e o Destl- O a FAR co É pe a o Mendigo! e “A 
q no! meu Amor”. Vita Isabel — “O Bar-| Paynena do Marujo", 


Glorta — “Clineno Glo- 


Opera — 


“Nas Malhas 


Ipanema —- “O Barbu- 


hbeiro de Sevilha” e 


“A SURUNHIOS 


“Levanta-te 
ria” — “Os Ultimos dor-| ga Beplonagem" e “Três do da Fuzarca”, Pequena do Marujo”, (Leopoldina) 
nais da Guerra” e “De:| Almas Solitarins”, Ritz =, “Três. Almas Velo — “Nanon? e “O Fosario — “Não Cubl- 
senhos Coloridos”, Metropale —“ Anjos da Solitarias! e “Noites Ar-| |º Curso de Amor”, carás mw Mulher Alheia”. 

Piaan — “Não Não, Broadway” e “Policia del Kentinas”, i Edison — “Noltes de Ramos — “O Eterno 
Nanette” (R. K. 0,) com] Choques”, Vnrleté — “Mayerling'| S. Petershurgo" e “Re-| Don Juan” e “Torcas e 
Atna Nenglo, — Hora Popular — “O Filho| e “Jornada da Morte”, portagem Noturna” Facas", 
rio; 2 — 4 — 6 — 8 0 10] dos Deuses”, “Mulher Amerienno — “Em Grajnu” — “O Gavlão Farniso — “A Marca 
horas, Dlabolica” e “O Filho) Defesa da Honra" el do Mar”, do Zorro”, 

Metro — “Nem Fó os| do Mandião”. “impondo a Lei”, Haddock Lobo—Quan- Oriente — “Quem Ma- 
Pombos Arrulham"Metro Primor — “Rittv Foyv- Rio Branco — “Meu FI | do oz Macacos se Jun-| tou o Campelo?” e “Tu- 
Goldwyn) com William | le e “Deem-nos Asus”, Tho, Meu Filho!!! e “Nol-| t a mº " Deem-nos | tando pelo seu Amor”, 
Powell a Mirra Los — Floriano — “Tudo Is-=| tes Halvalanas", E Asas", Penha =— “Pequeno 
Horario: — 2 — 4 — ta e o Céu Tumbem" e Ceutenarto — “Em Marneanto  — “Manla| Acidente” a “Dandidos 
—= e It horas, “Onrea Camoutfiada”, Defesa da Honra” e| de Divoreclo" s “Fuga| Encahertos"!, 

Pathé —» “O Crimino Ports — “Kite Foyle"i “Ironta da Sorte”, para o Paraiso”, Santa Cecllin — “Mu- 
so!” (Unlversals com | e “Um Pedacinho do Handelrea — “Meladias Flumbuense — “Não| iheres sem Nome! e “Pa- 
galçh o Elehardson. Ho-| Céu” do Meu Coração” e “En-| Cublgarás a Mulher | ro, Veja e Ame”, 
rartlo: 2 — 3,40 — 6 20 Sho Joné — “A Garott| tre Dols Amores”, Alheia” e “O Filho do NErEROM 
— 700 — 8.40 e 10.20 | do Clreo”, Aventdn — “A Flama] Mandão”., Nitcon—"Serenata Tro- 
horas Fria —= Charlie Chan| da Liberdade", ps e nleat", 

Rrondwny — “Canção no Museu de Cera” e “o Olinda — “O Comboio senrnnios Imperial — “6.000 Int= 
do Milanve” RU KR, 0.) Regímo da Chibnin”, e “O Homem dos Olhos (Central) migosa”" e “A Noiva da 
com dost Matter. Hora- Ideal — “SCavalenda do | Esbugalhados”, Mnncote — “100 Ho- FrtoVando!!, 
rio: 2 — q,do — 5,20 — | Amor” e “ Médico contra América — “O Barbu: mens e uma Mestra e Elen — “o Canitão 
Tio — 8.40 e 10,20) ho-| CharintÃo”. [ato da Fuzarca”, “Noltes Argentinas Cautelnso!” e “Risonhos 
as. Mem de Sá — “Orly | Guarani — “A Volta Mexer — “O Despertar | é Fellzas”, É 

Cotonlal — "O Exprez-| dor de Catypomes” ejdo Prank James" e Lou- | do Mundo * e “Somos do |  Parniso — “Sucursal 
go do Congo (Viny com] “Acuenção dos Pais! va o Perizosa” Amor E do Inferno e “Jolinny 
Wiyy Blregel, No atos: Lnva — “As 4 Penn Catumbhy — “Ec Posse” Prrn Todos A Pu-! 4uolo”, 
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de S, Lourenço (Nitero!), As 
17 horas, o enlaos matrimontal 
do sr, Jalr Carlos de Ollvelra, 
gerente do Cinema Path£, com 
n senhorinha Judite Machado, 
filha de Manoel Plo Mnelindo & 
d, Rosa Fedrelra Machado, 

Serão os padrinhos. por par- 
ta do noivo, o dr, Alberto 8, 
Neves a senhora, e por parts 
da nolva, o dr, Tobias T, Ma- 
chado e senhora, 

O ato civil terá lugar tam- 
bem em Nitero!, ás 14 horas, 
sendo padrinhos o sr, BEugenlo 
Picard e a senhorinha Maria 
Pereira de Almeida, por pnrrte 
do nolvo e o sr, Joaquim Tel- 
xelra de Carvalho e senhora 
por parte da nolva. 

— Realizou-se, segunda-feira 
o consorcio da senhoriínha Elza 
da Silva Cardeal, com o clrur- 
glão dentista Jorge Sem! Max- 
nuck, 

No ato elvil foram testomu- 
nhas as senhorinhas Nalr Fnaller 
o Atir Muller de Azevedo * os 
sr, Alfredo Sem! Maxnuck e 
Francisco Exposito. 

No religioso, renlisado &s 16 
horas, na matriz do Santiasimo 
Sacramento, foram padrinhos é 
sr, Silvio Faria Cotrim e ara. 
à. Marla Francisca Cotrim é 
sr, Sem! Nicolão Maxnuck a 
era, Olga Maxnuck, 

Os noivos seguiram para &, 
Paulo, 


NASCIMENTOS 


Está de parabens o casal Na- 
tannel Mazza e exma. senhora 
Luzia Mazza, com o nascimento 
de um lindo rebento, que re- 
cebeu o noma de Leonardo. 

sr, Natanael Mazza, que é 
uma das figuras representat!- 
vas do nosso comercio, tem 
sido muito cumprimentado juu- 


tamente com sua exma, sapo- 
sa, 
CONFERENCIAS 

SOCIEDADE BRASILEIRA 


DE FILOSOFIA — WRealiza-ne, 
hoje, 26 do corrente, às 16 ho- 
ras, em sua séde, à Praça da 
Republica numero 54, 1º an- 
dar, a sessão ordinaria da dl- 
retorta da Sociedade Brasileira 
de Filosofia, sob a presidencia 
do sr. ministro almirante Raul 
Tavares, 


Durante a mesma, a brilhan- 
te escritora dona Raquel Pra- 
do fará uma conferencia sobre 
o tema, “A Flilosofla do Espa- 
co a do Tempo”. a qual terá 
Início ás 16 e mela horas, A 
entrada é franca. 

INSTITUTO HISTORICO 
Realiza-se, amanhã, 27, Às 
horas. sob a presidencia 
embaixador José Carlos de 
Macedo Soares, a terceira veu- 
são do Instituto Historico és 
Geografico Brasileiro, 

Usará da palavra o socio eta- 
tivo, professor Fellá Bltten- 
court, que discorrerá sobre “A 
expressão historica da Missão 
artistica Francesa de 1816, no 
Rito de Janelro”, 

A sessão será publica, 


FESTAS 


TIJUCA TENIS CLUBD — O 
Tijuca Tenis Clube realizará, 
no proximo sabado, 28:do cor- 
rente, o seu grandioso bnile da 
gala comemorativo do 26º anl- 
versario de fundação da queril- 
da agremiação. O salão nobre 
e o ginasio de esportes do gre- 
mio cajuti ostentarÃão, nessa 
noite de mundanismo e clo- 
gancia, ricas ornamentacções u 
flores naturais, Otimo serviço 








FoI PRESTON STURGES O 


DIRETOR DE “AS TRES 


NOITES DE EVA” 


Barbara Stnnwyvk e Menry 

Fonda são os Interpretex de 

“As Três Nolten de Evan”, a 

gargalhada mnis gostosa do 
nnol 


“— Um pouquinho de ma- 
lcia nunca fez mal a nin- 
guem!”, — disse Preston 
Sturges, o autor e diretor 
de “As Três Noites de Eva”, 
e engraçadissima super-co- 
media da Paramount que o 
São Luiz, Carloca e Odenn 
começarão a exibir quinta- 
falra próxima, 

E se Sturges disse bem, 
melhor o executou, como po- 
dorá ser verificado por to- 
dos aqueles que forem as- 
sistir as avenluras um tan- 
do “ousadas” que Barbara 
Stanwyck e Henry Fonda 
tevam a efeito em “As Trên 
Noltes dae Eva”. 


“A MÃO DA MUMIA" 


Dick Foran é o joven ex= 


plorador que desafia wu ira 
dos deuses, violando o tem- 
plo, Peggy Moran, ou mes 


lhor Mart, Nha de um ma- 
gico que vinja no Ecito em 


busea de fortuna, ve apai- 
xona pelo jovem cientista. 
“A Mão da Mumia", um fil- 
me impressionante, pavoro- 


so, cheto de misterios e ul- 
tuações de fnxzer nrreplar os 
cabelos, CA Mão da Mumia” 
estará na tela do  clnema 
Pathé na proxima sexta- 
feira, 
CAROLE LOMBARD E 
BERT MONTGOMERY, 
RTGIDOS pon 
HEPCHCOCK 
TAVEL 


RO- 
DT- 
ALERED 
NUMA NO- 
COMEDIA! 


A RKO Radio 
reuntu em “Um 


Pictures 
asa) do Ba- 
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CINEMA 
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“GONQUISTADORES” --- UM GRANDE FIL- 
ME DA FOX COM RANDOLF SCOTT E RO- 
BERT YOUNG NOS 


iMandolph 


Scott e Virginia 


PRINCIPAIS PAPEIS 





acena de 


Gilmors numa 


“Os Conqu istadores” 


De uma pequena aldade de 
Ohio, nos meados deste BS 
culo, apareceu um Jovem fa- 
dudo a se tornar um dia famo= 
Bo como novelista, 

Seu estilo brilhunte a elo- 
quente fez com que ele se 
tornasse o ficcionistu mais po- 
pular entre os nillhões ds ajne- 
ricanos, e fogse considerado co= 
mo o autor mais lido em seu 


país. 
Sua última novela “Conquis- 





da cela, Duas grandes orques- 
tras impulslonarão as dansus, 
das 23 ús 4 horas, Trajo; paru 
senhoras e senhorinhas — venm- 


tido de balle: cavalheiros, ca- 
saca, smoknig, dinner-jacket, 
puto LAS exclusivamen- 
e. 

NOVA FESTA INFANTIL NA 
URCA — Tem sido grande a 


procura de convites para a me- 
gunda festa Infantil da Urcn, na 
secretaria da A, B, I. 

Conforme temos noticiado, 
finda nião fol fixado o dia de 
julho proximo em que será ho- 
menageanda pelo empresario 
ORI Rola, a petizada ca- 
rioca, 


Do programa, que serf Inedl- 
to. tambem fará parte o “show 
de gelo”, 


Os que ainda não solioltaram 
convites poderão faze-lo, det- 
xando os nomes das  erianças 
numa lista que es encontra na 
réde da Associação Brasileira 
de Imprensa, diariamente, das 
10 às 18 horas, 

ENFERMOS 

Na Casa de Saude SÃo José 
fol aubmetido a delicada In- 
tervenção clrurgica com exito, 
pelo dr, Jorge de Gouvela. o 
lWustre sexologista braslleiro, 
dr. José de Albuquerque, pro- 
sidente do Circulo Brasileiro de 
Educação Sexual, 


MISSA 

AÇÃO DE GRAÇAS — Myrian 
Bogado Fernandes. — Serh ren- 
lizada, hoje (dia 26), ás g 1/2 


horas, na matriz de Santa Rita, 
missa em ação da graças pelo 
restabelecimento de Mme, My- 
rian Borgado Fernandes, esposa 
do dr. Lulz Guimarães Fernan- 
des, residente em Cachoeira, Rlo 
Grande do Sul, 


rulho"! (Mr. and Mrs, 
Smith), Carole Lombard, Ro- 
bert Montgomery e ainda 
Gene Raymond, sob a dire- 
cão do rotundo e espiendido 
diretor Inglês, Alivod Hit- 
cheock, S outros não fos- 
gem os meritos dessa come- 
din, eta atratria an atenção 
do publico pelo fato de re- 
unir nomes tão  Importan- 
tes no mundo cinematugra- 
fico. 

Avrém desta, existem ou= 
tres, cudu qual mais luta 
ressanto... “Um Casal do 
Barulho” será estreado na 
Pliza dentro de hrever 
dias... 


HOJE. NO ODEON, A ES- 
TREA DE “FIGURAS DO 
MESMO NAIPE” 


Se & que de algum dos fll- 
mer a uscrem apresentados 
nesta temporada pude se di- 
zor que tem um elenco “all 
Eglar”, esse filme é, sem dy- 
vida, “Figuras do Mesma 
Naípe”, que o Odeon comes 
ca a exibir hoje, 

De Fred Mac Murray, não 
precisamos falar, falam por 
vós as suas criações para o 
“ecran”, destncando-sa q 
mais recente, em “Virginia 
Romantica”. 


Gubort Roland, a cargo de 
quem está o principal pupel 
romantico, polis é ele o rival 
de Mac Murray no flime, & 
um actor conhecido e consn- 
grado, 





O Odeon começa a extbir ho- 

Se “Figuras do Mesma Nnl- 

pe”, um sieper-drama de 

aventuras Interpreçado por 
vm elenco “nl wine! 











tadores" aclamada como a me- 
lhor entre todas, fol pela Fox 
transformada num filme em 
belissimo tecnicolor, vibrando 
de emoções e aventuras sensa- 
cionals. Astros famosos foram 
escolhidos para integrar o elen- 
co de “Conquistadores” . afim 
de quo pudessem “reproduzir 
flelmente os personagens des= 
critos pela pena brllhante de 
Zane Grey. Assim, aparecerem 
os nomes de Dean Jagger, Ro- 
bert Young, Randolph Scott, Vir 
ginia Gllmore, Slim | Summer- 
ville, John Carradine e Barton 
Mac Lane, secundados por ou- 
tros artistas de valor, bem 
como um grupo de milhares de 
extras, 

Tendo herdado q sangus dos 
Indins por parte muterna, e a 
tradição dos homens livres das 
florestas por parte de meus 
avós paternos, não merla de 
admirar que ess“ homem dei- 
xnsse de viver dentro dos ll- 
miteg de Nova York e preferisse 
um lugar mails socegado onde 
pudesso, pela sua Imaginação 
brilhante ter a inspiração ne- 
cessaria pnra escrever suas nos 
velas famosas, Zune Grey an- 
sinva pelos verdes campos, pe- 
las florestas imensas onde o ar 
era puro e ameno, e ele pudes- 
sa somente pensar no seu amas 
do Oeste. 

Grey tinha uma mensagem 
para transmitir no povo ameri- 
cano, e com um trabalho arduo 
perseverante e sun poderosa 
imaginação, ele devotou sua vi- 
da apresentando esta  mensas 
gem nas suas formas mais dt- 
vergas. Ele sentiu aque a pala- 
vra romance era um sinonimo 
de idenlismo — e com essa con- 
vicção, Zane Grey escreveu suas 
novelas, que muito contribul= 
rum como material cinemato- 
grnfico, sendo que cento e tan- 
tas delas foram filmadas, po- 
rem  “Conquistadores” o mas 
enifico teenteolor da 20th, Cen= 
tury-Fox, é sem duvida algu- 
ma, o seu melhor trabalho, 





Não vos esqueçais de que os ce- 
gos necessitam sempre do vosso 
auxilio, Encaminhail-os para 
4 ALIANÇA DOS CEGOS, & 
rua 24 de Malo n. 47 - Rio de 
Janeiro, Telefone 26-5202 


— 


sos es 
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TODO o SIMBOLO DE UM 
PASSADO ROMANTICO,.. 


Françoise Hosny e Animu 
em “Cnrnet de Bnile” 


“Um Carnet de Balle” 4, 
no sentido amplo do termo, 
um dos matores filmes do cl- 
nema francês, Basta anunes 
clar o seu “egst?! todo come 


posto de artistas de real 
merito: Marie Bell Fran- 
coise Rosny, Harry Baur, 


taimu!, 
Jouvet, 
“Um Carnet de Balle” ga- 
r£o cartaz do Brondway de 
sugunda-feira em diante. 


Fernandel e Louls 


“A ESCRAVA DRANCA” 


Na historia. sugestiva 8 
apaixonante de “A Eccrava 
Branca” que Pabst dirigiu 
para o cinema francês, con- 
duzindo Viviane Romance — 
& pecado feito mulher —. e 
o ator inglês Jobn Loder 
nos principais papeis, o pu- 
bilico conhecerá um dos mais 
impresstonantes movimantas 


de reivindicações, lavado à 
efeito pelos “jovens ture 
vos“, para lbertar a Tur- 


quia das velhas tradigões & 
dos antigos costumes do seu 
povo, 

A Escrava Branca” sorá 
o cartaz do Colonial ide gse- 
Eurda-feira cem diante, 


Esta, semana o Colonial 
exibe Expresso do Congo” 


£ apresenta sensmelona] 
“show” com: “Tantarala 
Cuban Rover q Clhucho, 
Blanco, Lucila Montalvo: Ba- 
tista. Junlor e senys bone- 
cos; Prof, Barreira, Tatu- 


vinho e seu Chico e Evilnglo 
Marçal. 


As segundas e rextas-frl- 
ras. 


na “matince!, ge senho- 
ras e senhorinhas nagarão 
apenas dois mil e duzentos. 


[a AN NR 
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NOTICIAR:O 


E 
Interventor do Pará Visitou o D. A, 3. P. DO 








ESTADO DO RIO 








AS IMPRESSÕES DO SR. JOSE' MALCHER Atos do Infervenior Amaral Peixoto 


Exonerado o Prefeito de Rio Bonito e Nomeado 
o Seu Substituto — No Ingá — O Movimento : 





Aspecto tomado durante a visiia que o interventor fe- 
deral no Pará fezao D.A, E, P . 


O interventor federal no Pa- 
rá, sr. José Malcher, visitou 
ontem o DASP, Fez-se acom- 
panhar nessa visita dos srs. 
Roberto Groba, seu secretario: 
Pernambuco Filho, secretario 
da Educação e Homero Loba- 
to, vice-presidente do Departa- 
mento Administrativo daquele 
Estado, 

Na mesma ocasião em que o 
interventor paraense era Tece- 
bido pelo sr. Luiz Simões Lo- 
pes, achavam-se tambem no 
gabinete do presidente do 
DASP o secretario das Finan- 
ças da Paraiba, sr, Falcão Al- 
ves. e diretores do Instituto de 
Organização Racional do 'Tra- 
balho (IDORT), de São Paulo, 
tendo á frente o dr. Carlos Sá, 
presidente da comissão repre- 


sentativa dessa instituição na 
capital do pais, 

O sr. Slmões Lopes teve en- 
tão ensejo de expor ao inter- 
ventor paraense e aos demais 
visitantes a organização do 
DASP, relatando-lhes a ação 
desse orgão na vida adminis- 
trativa nacional, não só quan- 
to no funcionalismo federal, 
mas tambem na instalação ma- 
terial dos serviços - públicos, 
Teve, depois, o presidente do 
DASP referencias lisonjeiras 
para a obra de reforma admi- 
nistrativa que se val operando 
no Pará, onde, como se sabe, 
já se acha funcionando orgão 
de direção burocrática ativa 
semelhante ao DASP, cujos té- 
cnicos foram solicitados a pla- 
nejá-lo. 
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O Sono é 
o Segredo da 


Nossa Sa 


por Henri Lichtner 


O sono é, se assim se póde di- 
ser, a chave da saude, Represen- 
ta sem duvida alguma, o princi- 
pal e o mais eficaz meio de cura 
e de regeneração que temos à 
nossa disposição. O sono torna- 
nos jovens e fortifica nossa ener- 
gia vital de uma mancira miste- 
riosa, 

Para aquele que não dormiu 
em o mundo apresenta-se mau e 
negro. A insonia permanente con- 
duz a um abominavel estado de 
abatimento, em que se sente à 
quase impossibilidade de viver, 
que é peor é que o mal tem a ten- 
dencia de arravar-se mais e mais, 
4 falta cronica de sono conduz 
a consequencias muito considera- 
veis como o enfraquecimento da 
memoria, da falta de concentra- 
ção, eielhecimento rapido e 
uma enorme quantidade de outras 
perturbações. Certas doenças ner- 
vosas são muita vez tão ligadas us 
perturbações de sono que se po- 
deria, por assim dizer, considerá- 
las como deficiencia ve energias 
de, sono, 

Desde que se reconhece e apre- 
cia a grande importancia do sono, 
teni-se igualmente encontrado a 
“chave” da saude em geral, Con- 
sequentemente todas as investiga- 
ções ulteriores deverão dirigir-se 
na seguinte direção: Que pude- 

os fazer para assegurar | um 
om sono? | que devemos fazer 
para evilar os disturbios de son? 
Na maior parle dos casus, nos 
mesmos podemos responder a es- 
sas perguntas, com a simples con- 
sulta ao tesouro de nosst experi- 
encia. 

Em primeiro, lugar, É preciso 
inteirar-se da influencia predomi- 
nante do movimento fisito, À 
atividade fisica fatixa ou a fa- 
tiga representa a condição prei- 
minar dum sono profundo e re 
cotortante, De maneira  razoa- 
vel, todos os homens sem exceção 
deveriam trabalhar — fisicamente 
durante x ou 6 horas por dia. 
Poruuc nosso organismo fisico 
tem certumente direito a tantus 
cuidados e exercicios ulc O cê 
pírito e a alma, Na cidade, so- 
bretudo nas metropoles, os ho: 
mens não dão muita importancia 
a isso, Mas, soírem as Conse- 
quencias dessa conduta, A grande 
quantidade de doenças do apare 
lho digestivo o-nervosismo, us 
perturbações gerais da saude, til 
do isso não é sinão a conseaueci- 
cia logica dessa negligencia, Ea 
mais frequente delas é a falta de 


tono, ou insonia, 
Podemos, portanto, regrir, em 
limites bastantes largos, o nosso 


sono, Isso velo trabalho fisico. 
Contudo, bu ainda outras influca- 
cias que desempenham certo La 
nel. Ta, vor exemplo. as drogas 
e os venenos dos nervos, como à 
niculina, ete. Assim, alguns ho- 
mens nervosos e algumas mulhe- 
res não suportam bem o fumo: 
estes farão bem em renunciar Ih 
teiramente ao fumo. Mas, é evi- 
dentemente inutil dizer-lhes 1580. 
Ora, se não se pode deixar os €X- 
citantes, deve-se Ho menos der 
bastante razoavel para limitar O 
consunio de maneira que 0, sono 
não seia grandemente prejudicado. 
A sensibilidade é individualmente 
diferente e não é possivel estabe- 
lecer regras certas para todos. 
Cada um deve experimentar 1550 
pur si mesmo, De maneira geral 
nude-se sómente dar o conseiho 
de evitar todos os venenos | nocie 
vos alaumas horas antes de dei- 
tar-se, 

Eutão é a alimentação uue de 
preponcderiit= 


senpenha um pavel p 

tr, Antes de tudo nau se devil 
beber muito tarde e nunca comer 
demasindamente. O estomago tem 


necessidade de algumas horas pa 
va assegurar a digestão e, 4 not 
te este nrgão tambem sente neces 
ilude de repotiso. Quando isso 
não Je é possivel. o sono totha- 
e ueitudo e perturbado por pesa- 
delos O homem aque rem hoa san- 
de e que vive com metodo, não 
sorria sinão raramente. 

Além disso, é importante oL- 
“ervar o que sé come Se alguem 


“otte ve insonias. mesmo que taça 
reviio movimento físico e lenha 
ra vida razonvel, pode-se adum- 
tir com certeza que há alguma 
ds ma alimentação que não estã 

ordem Coma regra geral pos 
ese estabrlécor co que se seque: 

ta variedade de alimentação: 


mem mm em mms. “es. “em em ms “ct mm 


ude: 


Evitar a alimentação uniforme, 
porque esta conduz ou à sub-ali- 
mentação ou à super-alimentação, 
e em seguida a reumatismos. 
Muito legume. saladas e frutas! 
A carne é necessiria sem duvi- 
da, mas não deve ser cm grande 
quantidade, sobretudo uo verão, 
Além disso, é necessario saber que 
mesmo a melhor nutrição torna- 
se Um vencão para o corpo, des. 
de que é consumida em quantida- 
de muito grande, a ; 
Finalmente. as insonias nódem 
ser provocadas por extesso de 
trabalho fisico ou mental, O inie- 
lectual, sobretudo o de ocupação 
sedentaria, devia evitar inteira- 
mente qualquer atividade mental 
fatigante perto das horas das re- 
feições, Muitas vezes. pira pes- 
soas neurustenicas, mesmo a lci- 
tura e a audição de radio são já 
nocivas, porque as Impressões 
transmitidas pelos olhos e pelos 
ouvidos, mantém o vcerevro em 
estado de excitução, Nesse cus, 
o melhor meio de assegurar um 
repouso é um longo tLasácio tran- 
quilo antes de deitar-se, Todas 
as pessoas nervosas deveriam ler 
esse habito, R ds! 
Ha pessoas. muito. sensíveis ao 
frio: devem por isso, cobrir-se 
muito bem durante à muite, so: 
bretudo na estação fria — even- 
tualmente, deve mesmo cobrir a 
cabeça porque em certas lucali- 
dades. principalmente perto - dos 
morros, as temperaturas baixam 
morros, as temperaturas baixam 





muito sensivelmente durante a 
noite, í E. 
A maior parte do tempo, não 


se dá imnortúncia ao sono, indo- 
se dormir muito tarde, Às vezes, 
fica-se até muilo larde na camas 
O despertador é uma invenção do 
diabo e não 'se devia fazer uso 
dele sinão em casos excepções. 
Devia-se deitar tão cudo como 
se devia acordar no dia seguinte 
por si mesmo sem intervenção ar: 
tificial, À 

A duração do sono varia mui- 
to sensivelmente, segundo o in- 
dividuo, Q intelectual e o nervos 
so necessitam mais de repouso 
que o trabalhador manual, (Este, 
por seu trabalho fisico, tera um 
sono muito mais profundo). Ha 
pessoas que têm necessidade de 
o a to horas de sond; ou: 
tras se satisfazem com 5 
6 horas de sono. E” o 
davel sentimento de bem | estar 
que nos deve servir de medida, 

Procuremos. nortanto, tornar: 
nos felizes e bem humorados, dor- 
mindo bem! 


Pronto para luta o 
“Grupo das Aguias” 


LONDRES. 25 (U. P.) — A 
segunda esquadrilha de caça 
do grupo dos Agulas já fol 
rormada e se encontra em 
condições de receber adextra- 
mento kseronautico de com- 
bate, que lhe permitirá parti- 
cipar na defesa da GráBreta- 
nha. A esquadrilha se acha 
integrada, em sua maior par- 
te, nor jovens pilotos norte- 
americanos que chegaram do 
Canndá, mas tambem nela 
estão alistados inumeros brita- 


nicos. 
e pi 


Novos pilotos ameri- 
canos para a Ingla- 


terra 


LONDRES, 45 (Reuter) — Nos 
vos grupo de Jovenê pilotos «ur: 
te-amertcunos acabam de cha- 
mar esquadrões iguals ao pri- 
gar à Grã Brotanha, afim de tor- 
meiro esquadrão “Eagle”. 

Desde à formação do primeira 
esquadrão “Engle", de caca, da 
RAF, no outono passado, inu= 
meros javena americanos se ala- 
taram como voluntarios, Nensa 
ultima turma, chegada dos Fa- 
tados Unidos, se encontram ecl 
dndios da Ohlo, California, Ma- 
rylnnd, Texas, Colorado. 

Antes de cruzar o Atinntico, 
esses pilotos Já haviam passado 
palo treinamento inicial e nelos 
“tostn” da vão. 
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de Matriculas Nas 


5% interventor federal no Es- 
tado do Rio, comundante Erna- 
ni do Amural Peixoto, concedeu, 
em ato ontem assinado, a CXo- 
neração que lhe havia sido so- 
licitada pelo sr, Humberto do 
Silva Siqueira, prefeito de iv 
Bonito, Para aquelas I[unções. 
fol naomendo, na mesma data, 
em comissão. o sr, Ataliba Sa- 
ragoça Sanios 
ATOS DO, INTERVENTUR 
* A tirma Wilson, Sons & Cin., 
requereu ao governo (fluminen- 
se Isenção de impostos para o 
restuurante de suas oficinas de 
Niterói, na Ilha da Conceição, q 
qual se destinn, exclusivamente, 
no fornecimento de refeições 
nos empregados da empresa alu= 
â que, com ele, não uufere 
qualquer lucro, (O processo em 
questão foi Ler ás mãos do in- 
terventor Amaral Peixoto que, 
estando empenhado na dissemi- 
nação, pelo territorio do Esta- 
do do Rio, de refeitorios povu- 
lares, resolveu deferir o pedido, 
enneo para tea assinado ontem 
necessario ato-doe isenção, 
EXONEXACOES 5 


Pelo inlerventor 
Amaral Peixoto, foram assina- 
os, ontem, os seguintes ulos: 
exonecrando o bucharel antonio 
Arantes. do curdo de adjunto do 
promIADE do termo Judiciario de 
arutis momenndo interinamei- 
te. como substituto de oficial 
administrativo, Vicente de Pau- 
la Nacder e Sinesio Campos Xa- 
Vier; para o Tesouro do Esta- 
do e Lucio Marçal Ferreira, pi 
ra o Departamento das Muni- 
a NIVEIS 
NosÃo ARIO DA 
LBULAU Dt) MAJOR lit) 
DE MACEDO SUAXES 

Passa hoje o 2º aniversurio qa 
gestão do major Hello de Mace 
o Soares e Silva, na Secretaria 
de Viação e Obras Públicas do 
Estado do Rio. Por esse motivo, 
os funcionarios da aludida we 
paras resolveram prestar no 
respectivo chefe uma significu- 
tiva homenagem, durante a qual 
falará, para suuda-lo, o sr, Fi- 
delis Sigmaringa Seixas, 


Ernuni do 





|Qualro grandes 


Escolas de Niteroi 
NO INGA!+ 


Esleve no Palncio do Inga. 
sendo recebido pelo secretario 
do governo [luminense, o sr, 
Heitor Gurgel, o po Osvuldo 
Hodrigues Lima, Juiz de Direr- 
to, que foi nkradecer no inter. 
ventor federal 4 sua recente pe- 
moção para a comarca de Tere- 
zopolis, 


VEZESETE MIL ALUNOS MA- 
TRICULADOS NAS ESUO. 
LAS PRIMANIAS DE NHFEIRUL 


Apesar das naturais dificuldn- 
des de um serviço complexo cu- 
mo n educicão popular, os pe- 
sultados do primeiro periodo le- 
tivo de 194 foram bastante 
animadores no Estado do (ão. 
Até o mês de abril, os gades es- 
latísticos neusaram, cm relaçio 
no ensino primario; mn matricula 
efetiva «ue 104.926 alunos, Con- 
tra 84,000 em igual período do 
ano anterior, tendo o múmer 
de escolas primurias, que cra 
de 1028 subido a 1.051 unida- 
des escolares. Em Niteroi, a 
matrícula elevou-se qn 15,44 
RENDAS em IM0 para 17.000 em 

O problema dos predios es- 
colares apresentou-se, igualmen- 
te. em muito melhores condi- 
cões, Como se sabe, instaura 
se novos grupos escolares no 
toterior. e no capital do Esta- 
do, inleluram-se as obras de 
edificios para 
“TUDOS € um pira escoly isola- 
da, São construções em molde 
nhsolulimente modernos, com 
todos os rigores da técnica, 

As Ccuixus escolares, que ago- 
ra entraram, prelicamente, no 


'seu segundo uno de existencia, 


vêm vrestundo ussinalada con- 


tribuição À cuusa do ensino e 
da assistench social uo ajuno 
pobre, Recomenda-se sobrelu- 


do, 0 seu serviço médico, onde 
são dispensados Os miiores gui- 
dados às criunças sub-mutricdas, 


com | ascendencia tuberentoso 
urovada « outras anomalias or- 
ganicas. 





Declaração do Chan- 


celer 


Turco 


LONDRES, 25 (Reuter) — O pacto de amizade. turro- 


germanico foi hoje aprovado, 


por unanimidade, pela Grande 


Assembléia Nacional, diz o radio de Ancara. O embaixador 
alemão, von Pappen, esteve presente à.sessão, Falando sobre 
o pacto o ministro das Relações Exteriores, sr. Sarajoglu, 


disse ; 


usse tratado que estabelece as relações erre os dols pai- 


ses Interessados e mustra que essas relações serão desenvol- 


vicas sob forma amistosa no 


tuturo é caracterisado por esta- 


pulação definitiva dé que os compromissos existentes entre as 
partes contratantes continuarão inviolaveis. A estipuiaçao, pem 


menos no que concerne á Turquia, significa que os compro- 
missos existentes em consequencia do tratado turco-britanicu 
de aliança, permunecerão intactos, 

à luz dessus considerações JuEgo do mew dever agraâne. 
cor Aos estadistas alemães por nos 
meios de trabalhar, tervorosamente para o estabelecimento uu 
amizade turco-germanica, aceitando a claúsula pela quaj po- 
demos conservar wu nossa: palavra, empenhada BntEs- Com NE 


O Sudão oferece cem 
ml libras esterlinas ay 


nossos emigos. Isto constituiu 
tulmento das discussões”. 


O sr, Sarajogiu prosseguiu detalhando coino o 


havia chegado a seu termo”, 


Acrescentou o ministro turco; 


to mantivemos os nossos amigos LriLaliicos ao 
importantes fases do rlesenvolvimento das negociações cum ns 


alemães e em varias ocasiões 
les. nossos amigos”. 


Depois de declarar que & 
nho da lealdade, o sr, 


Pelo desenvolvimento 
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A ESTHEHA DO “AMERI- 
CAN BALLET"! 

O “American Ballet” preten- 
de ter, no Continente, a menma 
importancia do Ballet Russo, no 
panorama da arte européia do 
começo deste século. 

Trata-se de um conjunto mul- 
to novo, que tem diante do ai 
um grande horizonte artistico, 
Seu programa é crear ima esca- 
in de baliados de categoria mais 
ou menos semelhante & de S. 
Petersburgo, que Diaghile! ela- 
vou a culminancias nunca dan- 
tes atingidas pela arte coreo- 
grafica. 

Nos dois ballados de Tchalko- 
wsky, ontem dansados, o aque 
apresentava malor Interesse ara 
a “Serenata”, com cenarios o fl-: 
gurinos de Portinari, O nosso | 
grande pintor fez uma cortina l 
de grande simplicidade, mas de | 
muito bom gosto, servindo-se, 
apenas, de tres cores — azul, 
vermelho e branco, Riscram o 
céu azul grandes pingos e lis- 
tas vermelhas e brancas. dando 
a impressão de estrelas endon- 
tes ou de serpentinas, numa at- 
mosfera de fantasmagorlia, 

E' tudo sobrio mas do 
plendido efeito decorativo, 
mo convem a esse genero de tea. 


tru, 
Os figurinos tambem são nim- 


€b- 
Co- 


ples, com as mesmas córes da 
cortina. 

Os dols numeros de Tohnlko- 
wsky, “Serenata” e “Ballet im- 
perlal", não têm muita orlgi- 
nalidade, São decalcados sobre 
us modelos russos. Mas. nuna 
marcações são corretas, emborn 
faceis, Nilo por vezes & Impres- 
são duma festa de meninas, tÃo 
jeves e Ingennas são as evolu- 
ções dor ballarinos. 

Faltam aos mesmos & maturf- 
dade do “ballet” russo, que é 
calcado sobre uma tradição mul- 
ti-mecular. 

Por Ífsso mesmo, o melhor nu- 
mero da nolte, fol o “Posto de 
Gazolina”, provavelmente inepl- 
rado sobre as esplendidar cria- 
cões do “Ballet Joos”. 

“Mas, é um bailado multo sm. 
gestivo & agradavel, dando uma 
medida do que ainda poderá ger 


venlizado pela escola america: 


Ê ibiZando que “uurante as negu- 
clações, ambas as partes procederam aberta e corretamente”. 


Sarajogiu Concuuiu; “Posso decurar, 
ao tástos que, ao l2do do exército turco, 
ulão da nossa paz — e ao longo do mesmo Ii ç 
o lront, nações Deil- 
pego como neutras e finalmente a opinião pública mutu- 
NES todos concorreram paru salvaguarder a paz ua Vurquin, 
do lracassaremos nos noese esforços para provar uo mundo, 
uturo das nossas atividades que a Tur- 
quia merece continuar nesta honrosa posição”, : 


húuverem proporcionado 
a condição principal no- prosse- 


“pacto 


“Alem disso, nos, de nossa par- 


corrente us 
fizemos mesmo consultas áque- 
Turquia havia seguido o caml- 


— heroico guar- 


governo inglês 





EXPRESSIVO TELEGRAMA 
DO GOVERNADOR DE 
KHARTOUM AO VICE-REI 
DAS INDIAS 


KHARTOUM, 25 (R.) — O 
Governo do Sudão Fez doação 
no da Inglaterra de cem mil li- 
bras esterlinas em reconheci- 
mento pela valorosa defesa que 
os soldados indianos Tizeram 
áquele país. A declaração deste 


| oferecimento fol feita por melo 


do seguinte cabograma enviado 
pelo governador geral de Khar- 
toum ao vice-rel das Indias: 
“O Governo e o povo do Su- 
dão acompanharam com a mais 
viva atenção e ilimitada admi- 
ração os magníficos feitos prn- 
ticados pelas tropas indianas. 
as quais em companhia dos 
Seus camaradas britanicos e 
das forças de defesa do Sudão, 
defenderam tão valorosamente 


o nosso territorio contra os 
invasores italianos. Como si- 
nal de gratidão e reconheci- 


mento pelos relevantes serviços 
prestados pela India ao Sudão, 
este Governo tem o prazer de 
informar-vos que se acha & 
vossa disposição a soma de cem 
mil libras esterlinas, quantia 
esta que poderá ser nsada & 
discreção de vossa excelencia 
para qualquer dos fins rvelacio- 
nados com a enorme contribul.- 
ção que a Indla vem prestan- 
do aos esforços de guerra do 
Imperio Britanico", 


—— 11111. 
na. 19º uma divertida pantoml- 
ma esse “Wing Stntina", tão 
UÚpico da vida umericana, com os 
seus mecanicos de automoveis, O 
“gangster”, o Polletla da Estra- 
das e o casal de loveng ricos, 
O bailado não € duma grande 
perfeição arlistica, mny 4 cnn- 
duzido com multa espontanaida- 
de e “sense of humour”, ga na- 
sim se pode dizer, 1 por que 
nãoT O “ballet” é uma fusão de 
quase todas as artes, atingindo 
nar taso mesmo a um Incompa- 
rave) poder de expressão, Fala- 
remos, denols. male detidunmien- 
te sobre pe princinals fiznras da 

Companhia, 
A, RB. 








Homenagea 
O Banquete Oferecido, 


DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 26 de Junho de 1941 
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do o Almirante Castro e Silva 





Ontem, ao Chele 


do Estado Maior da Armada, Pelos 


Seus Colegas de Armas 


' 


“Os Estados: Unidos Transiormar-so-ão Dentro Em Pouco, nã 
Maior Potencia Militar do Mundo, Mas Suas Armas Jámais Se- 


rão Empregadas Para Destruir Patrias. Oprimir Povos Livres | 
ou Abolir a Liberdade” 





O nimirante Cnatro 


Em regosijo pelo êxito de sua | 
mizsão nos Estados Unidos, o 
almirante Cestro e Silva. chefe 
do Estado Maior da Armada 
Ereslleiva, fol homenageado, on- 
tem, pelos seus colegas de ar- 
mas, com um almoço no Jockey 
Clube, : 

O almirante Aristides Gul- 
lhom, ministro da Marinha, 
ocupou o lugar de honra à me- 
sa, onde se assentnram o co- 
mandente Amara) Peixoto. In- 
terventor no Esfado do Rio, e 
numerosos: oficiais das nossas! 
forcas de mar. : 

Ao champagne, o almirante 
Alvaro Vasconcelos saudou o ho-, 
meprernado, referindo-se po mo-, 
ds brilhante como soube desem- 
nephnr a sua missão nos Estados 
Tni?os, 

o DISCERSO DO ALMIRANTE 
CASTRO E SILVA 

Acradecendo a homencgamo o 
nimirante Castro e Silva pronun- 
alo n seguinte discurso: 

“Ment mmigos, | 

Do todo o benevolo  aeculhl 
mento, quer afletal, quer nato | 
entar que tenho encontrado, dae 
pols que regressel da comizsão;, 
da representncão da nossy Mn! 
rinha, nos Fstados Unidos, ne | 
nhum me fol mails grato do que 
estr simentrientiva nrenva cede nmi | 
eode que eu comovido prio | 
deco. ) 

Se ba alguma colsa na minima 
vida capez de me enusnr orgu 
Mo ela se nehum nos amigos, que 
na minha longa vida de Mart + 
nha ecnnsegut fazer! eles estin 
eamnre comigo no meu DenaAr; | 
são mnls ou menos mens dirato- 
res esnirituala, pola em tndas ne 
vonsiõos. quesse me tem apra. 
aontado sltuncões dellendas, em | 
Insonslvelmente os evnen e nra- 
vurn vresolve-lnas e agir, de mo. 
do que o julzo ane deimim tas 
vam, não possa tornar me com 
minha ecumpliecidoda, menor des 
nus aquele que sua benevúlen- | 
uln me atribue, 

Felizmente, posgo dizer ane o 
desejo que sempre cultivel de 
manter todor os atoa de mini 
vidn dentro desse nporentemens 
te modesto, mas para mim alty- 
mente signifientivo  desidora 
tum, tem sido aleancado 
prova a tenho nessa manifesta 
vfto da amizade, nue tÃo genern: 
samento ora me trihutalu., 

certo aqui não estariote an ne 
entsus de outro mundo se pissitme. 





| 
| 


cm. 

epuanto an desempenho da im 
mission a quo se referiu o vis. 
so eloquente Intotprete, ue ft. 
een ontro nssmene male ym. 
Ties smigos, em vos repellrel e 
nuc JA tenho dito; sem mades 
Has a multas outros. cecum na 
muris tonho conversado a reu. 
volta 
O NFo vos nego que peositma 
haver sido um tanto feliz ma 
“em desempenho om nelo mendes 
nada haver feito contrariamen 
to, não só no ponto de vista da 
nosso pafs, rolntivo A mua ate 
tuneên politica "no ennnerto dia 
nyucider americanas. enmo nim. 
bom as suas normas de procede 
nas snns relacões Intornnelonntia 
ralixmente, muito bem conhecl- 
dna, 

Estou certo quo nho sesta dl 
flelb a qualquer num que conhe. 
erssr as claras e nimnlas dlrotri. 
ves da nosgsn politien internneto 
uni. amparado ainda pelo elsvu 
do conreito que para nossa Ma. 
rinha. tem cerlndo. os nfleinte 
nossos, que JA estito a Imnrem 
fin que vão produzindo or us 
forcos que aqui se procura fa- 
rer para se ergue-la eo que so 
bre nós tem propalado ofieintr 
americanos que conosco nam 
estiveram trabalhando. vornam. 
mente n mem ultimo chefe que 
felizmente, em breve, entre nãs 
estnrá de novo, para faxer um 
pouco mais, 


Nenimente, para cuinprir « 
uve se lhe determina ou ze] 
que somos dos mais sinceros un 
tuslastas da completa solldarie- 
dade e perfeita conflancon entre 
os nalses americanos; que esta. 
mna prontna nara cooperar e 
mais vivamente que possamos 
nusse rentido; que nito nor green 
eupa, 8Ro- contrario do que, tink 
alegra n esfnreo material que n 
malor pafs desse rontinente far 
para assegurar sun defesa. e ui 
mw nolidnricande continental, iu 
tegridade do nosso hemisforin, 
querem dizer reconhecor u cndn 


um dos nossos povoe o direito de | .NOIUPE-AMEBREICANO 


viver como quizer, dentro dns 
terras que legnaram seus anta: 
passados, sob ns Instltnicher que 
lhes aprouverem e no malor rok- 
peito reriproco, ou que tamos q 
tertoza que as Armnes de lindas 
am especies que ngora faz aur- 
eir como por encanto n mator 
notencla militar dn nosso confie 
nente e dentro em pouco an midor 
fo mundo, nÃo seriin empregndar 
vara aoprímir povos, para dem |; 
trule patrina livres, para abolty 
a Mhberdade nem para fazer com 
nue o mundo retrograde. não 
preclan muitn colsa, 

Mas a amizade vossa vos al- 
terou a visão e vor lego a vier 
em tudo Jsso um setvico que 
morecesse de vossa parte una 
recompensa tão grande, céemo s 
nue ora me prestaíls, 

Seguramente Infhiiu 
enbre vós, q pensamento 


muita 
tu 


emo 


vi 





e silva, num fnatanianeo feitio durante o banquete 


nussa clnsse querida, qum, am 
fizerdes um bom exame de con- 
vtencia, vereis que domina ou 
melhor gula todos os atos ca 
vossa vida, Compreendestor 
que prestigiando nu minha nea- 
“om, um dos vossos mais velhos 
e graduandos enmaradas, presti- 
ginreis na Marinha e s6 isso mu 
ria capaz de tudo fazer e vom 
tevar até a exngeros desoniny 
vuls, como o que ora pru. 
calu, 

Eu tambem não te consldery 
tnento desta fnltna, que talvez 
sejnr, não poder afaginr a Ma- 
rínha de pensamento alem que 
possa ter, 

No estrangoelro, donde 4 pouca 
vin no meto de tanta erandoza, 

de tanta enisa capaz de nos 
dar proveltosaos ensinamentos, 
em todos os sentidas, em nensn- 
va multo na nossa terra querida, 
em meus nmigos, mns nem ela 
nem vás, conseguiam ahenrvyer 
Intelramente n meu pensar por- 
ave nele permanecia como tem 
permanecion sempre uma ent 
dade que eu suponho que ful, é 
e serf sempre, narte Interrante 
do meu ser; ou da minha propria 


vida, — A MARINHA, 
Nenhum de vós por [ssa pa- 
de ntlrar-me a primelra nedens 


se cena um consultar a mi mes- 
verh que a Marinha nunca 
lhe permitiu ter um afoto. tor 
um- sentimento generoso, culti- 
ver um gesto nobre, ter nm pas- 
ro decisivo ny vida de modo a 
poder direr que na cunlnuer des- 


+ ses Impulsos elevadas, vos dedl- 


envels Intelramente, nalr um 
ponven de Marinha estnva som- 
pre no vorgo Indo, dizendo mn 
quem pentmente porteneria, 

ads hem. eum sinto-me arora 
em um dos momentor mais fe- 
Vzes da minha vidas eu set une 
esmo nEnger nuostão Inatamento 
inte. val atom, val hem nlem 
da minha npeseont tinep, nes en- 
tes mnis caros ape nogsuo na 
vida, nigune dos munteo nom 
momentos dificeis nte alr ne 








ET 





0 IY Congresso Brasileiro de 


| CHEGARAM ONTEM OS 
DOS ESTADOS UNIDOS E DA 


tam puresentado, foram meus 
estelus, deram-me aos mulas for- 
tes encorajamentos para trans- 
po-tos dignamente, Eu se! quan- 
to a vôx todos meus amigos eu 
devo tambem e quantos dasefa- 
rin a vós e a eles, vor tão falf- 
zes como eu propria deselo ser, 
masa vos confesso, se houveses 
niguma forca sobrenatural, des» 
tns em que tanta gente acro- 
ditr e aqui aparecesse, nermi- 
tindo que me fosse dado vor rea- 
Vendo n mafor dos meys  dexe- 
jon, nho siiponhals que perca 
tempo em nensar, me vias esqiio- 
cerin a tndos: entoy certo nuevo 
farta, pola o que em lhe pediria, 
era aque no Brasil fome dnda 
uma Marinha digna de eune tru- 
Lrões, como o felizmente & a 
que possuimos, porém, capuz fe 
tornar um fato, todas nas aeni- 
racdes que enmo sahols, mic em 
afastam, fellazmentes de que nos 
dizem a direito, R fustíçu, a mo- 
'entom a razão, 

Fazendo neafm em voz Se ex 
nuecar-vom como À primeira 
vista narere. on talves me leme 
hrnsme mujtn de vãs e daquetos 
nos unia em tanto devo na vi- 

Lan. nols tambem lhes dao tm 

elemento Indisnensavel 4 RUM 
vid=, A ana tranoulliânde e 4 
areuraneu desan Patria, 

Vamos anerovelinr esso mo- 
mento, em que estomn certa, qua 
esbocel gm degelo que € vam 
partilhado mor todos feunimente, 

pnuen de raflexio 
mostra ser Rn nomsa o asniracão 
comum: nesim me. permltirais 
vos dizer “ahrimado” e levantar 
minha taen nela cerandeza da 
Marinha que eu eston certo tn- 
dor nant pehem ane tremor gi- 
Bra- 


em que um 


entrien a grandeza do 


eiio. 


FALA O MINISTRO D4 
1 MARINHA 
Por fim, o nlmfrantecArietiios 
brinde de 
da te- 


Gulhoam Jevantem a 
honra no presidonto 
pobites. 


Ofialmalogia 





“REPRSSENTANTES 
ARGENTINA 





Grupo feito no Acroporto vendo-se o dr, Hnrrr 8, Grndte 


e mun exmn. esposa, cerco 
Moncir Alynra, Palm Horreço, 
e Natnlicio 


Como foi noticiado, será rem: 
lzada, hoje, numa das salis do 
antigo Conselho Muntalpal 
sessão Inaúgural do IV Gongres 
so Brasileiro de Oftalmologia, 
que, vomo das vezes unterlo 
ros, terá repercussão Interno 
clonal, polis contará con dk pro 
senca de elentistus representano 
tes de palses amigos. 


Ontem, pelos uvibos du Pan- 
American Alrwnvas, eres | 
dos Estados Unidos. o dr, Har- 


mo 
do 


Ad 


ry 8, Gradlo, presidente 
Congresso  Pan-Amerienno 
Oftalmologia e de Buenos 





Movimento do porto de 
São Salvador 





NAVIOS SUECOS E UN 
AVRA = 
CARAM ONTEM 


puis 


SALVADOR, 25 (A. Nº) — De 
ontem para hoje o portu dos- 
ta capital registou a entrada de 
três navius, gendo dois sncrbk 
e um norte-amertenno, Este úl- 
timo é o “Mormacnur"o quo, 
com destino a Nova York, ostá 
recebendo um carregamento de 
cinco mil saços de cacáu, Ops 
navios suecos são o “Dalhem*. 
que proceda de Santos. e qu “S]- 
cilia, vindo de Hhéus. O mimel: 
ro está carregando J& 200 qm. 
cos dé mamona, 18,000 SUCOS 
de cacân, 1,000 couros secos, 
1.900) molhos de piagava, e 1h 
tonaladas de cêra de onrieori, 
enquanto n segundo recebe [7h 
tores de madelra, 22,000 sacos 


de cacáv e lã 000 savos de ma- 


mona, Bates carregamentos 


afom mauum arurberpçaam Erraemilairem, 


Momra firnmbi, domaguims 4 im] 


de Enrima 


LON 


res, os des. Francisco Balgor] 
Eralbio Iertfu e Buu Cure 
tis, ottulmulogisins do retome 
nu Iepublica platina. 
Coumnpureceram Ho neropurio 
Sunlus Pinot rima ces gira 
sentur cumprimentos e us vo- 
tus de bons-vindias us distiio 
tos vinlinntes, os des, Modclr 
Alvaro Silvio bals Berpete, 





Nelson Moura Brasile Joqunttm 
Vitale, represento am apaia- 
atgatdores do impfatiuite vurta- 
me clentitico, a professor Nuta 
Helo cde Parins, secretario geral 
du IV Cungresso, 


Sofreu Arransamento 


do Dedo . 


Qunnao trabalhava onten, á 
nciLo, cem maquina de 
tar-Írics, 
Eitavia 
Teixolira 
Jão Batista 
branco de 14 
brasileiro, , residente no nº- 
mero O dequela run, cotrou 
arroncomento da toreslra fa- 
lanne de 5: delo da mão di- 
reita, 

A viima fil 
Posto de As: te 
retirando-se 


Jptmpaç f rua fino 


Nero mento, 


socorrida no 
Da cd) Teor, 
cm seguida, 





destinam-se, fgunimento; n pras 
qu de Nova Yorko O Moita” 
apresetto ce arma |les ctg ronco tm 
svenglade eta acmapi copio altam 
ultiinas torrcrsta aq teve 
memo enfrentar us midreço do 
suo. 





Qur- 
na Padaria e Gon! 


nº 3 o comerelario 


ancs de idade, 
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O DIRETOR DE"ADEUS, MR. 
CHIPS! APRESENTA AGORA UM * 
SUPER-DRAMA DE AÇÃO E AMOR: 





Supremo Tribunal 
Federal 


TRIBUNAL PLENO 


Presidencia do exmo, sr. mi= 
nistro Eduardo Espinola. Pro- 
curador Geral da República, a 
exmo, sr. dr. Gabriel de Re- 
zende Passos. Sub-secretario, q 
ar, dr. Alix Ribeiro de Avelar. 

Aés 13 horas abriu-se a sea 

são, achando-se presentes os 
exmos srs. ministros Lnudo de 
Camargo, Otavio Kelly, Cunlui 
Melo, Jasé Linhares, Barros, Bar- 
reto, Anibal Freire, Castro Nu 
nes, Orosimho Nonato e Valde: 
mnr Falcão, Deixou de compa- 
recer, com cnusa justificada, q 
exmo. sr, ministro Bento de 
Farin. 
Foi lida e aprovada a ata da 
aessão anterior e despachado 
todo o expediente sobre a me 
sa, 

O exmo. sr. ministro presi 
dente declnrou que ja proceder 
ao sorteio dos processos apre: 
sentados pelo dr, secretario, até 


o art. 59 do Regimento Inter: 
Ro Habens-corpus 


N. 27.876 — Distribuido no! 


exmo. ministro Orosimlw: 
Nonato. 
N. 27.875 — Distribuido na 


exmo. sr. ministro Valdemar 


sr. 


N. 27.874 — Distribuido 
exmo, sr. ministro Bento 


Faria. AR 
N. 97.877 — Distribuido ac 
exmo, sr. ministro Laudo de 
Camargo, 


«+ 27.872 — Distribuldo at 
exmo, sr. ministro Otavio Kel- 


ly. 
“N. 27.873 — Distribuido ac 
exmo, sr, ministro Cunha Melo. 


ETAVOS 
N. 9.931 — Distribuldo ae 


ar 
de 


exmo. sr. ministro Valdemns 
Falcão. 

N. 9.927 — Distribuído nc 
rxmo. sr. ministro Bento «lc 
Faria, ! 

N. 9.922 — Distribuldo ar 
exmo. sr. ministro Laudo de 
CRMRERO! E 

N. 9.917 — Distribuldo ac 


eXxmo, sr. ministro Otavio Kel 


Iv. 
N, 9.918 — Distribuido ua 
Exmo, Gapiiti is Cunha Melo. 


N. 9. — Distribuido ac 
exmo, sr. ministro José Il 
nbrres. 

N. 9.920 — Distribuldo ae 
exmo, sr, ministro Barros Bar 
veto, 

N. 9.919 — Distribuldo ao 
exmo, sr. ministro Anibal 
Freire, 

N. 9,924 — Distribuido | ae 
exmo, sr, ministro Castro Nu- 
nes, 

N. 2.995 — Distribuido aa 
esmo, sr. ministro Orosimba 
Nonato, 7 

N. 9.928 — Distribuído an 
exmo, sr. ministro Valdemar 
Falcão, 

N. 9,925 — Distribuído aa 
exmo. sr. ministro Bento de 
Faria. ) 

N. 9.929 — Distribuido un 
exmo, sr. ministro Laudo de 
Camarto. 

N. 9.923 — Distribuído as 
exmo, sr, ministro Olnvio Kel 
"o 

N. 9.926 — Distribuido ao 
exmo, sr. ministro Cunha Melo 

Anelnções civeis 

N. 7.808 — Distribuido ao 
exmo, se. ministro Orosimbu 
Nevalo. 

N. 7.810 — Distribuldo no 
exmo, sr, ministro  Valdemitk 
Falcão. 

N. 7.809 — Distribuido aa 
exmo, sr, ministro Bento de 
Faria. 

N. 7807 — Dislribuido am 
rxmo. sr. ministro Laudo. de 
Comopro, 
vo Mertesos cexirnordinarias 

N. 490 — Distribuido so 
eximmo, sr. ministro  Valdemas 
Patsão, 

N. 4938 — Distrihbuido au 
esmoc sro aulnisfro Dento de 
Faria. 


a presente data, de atordo er | 


Falcão. | 
t 
| 


ad 


) 


“HO programa: 








e! 


N. 4.949 — Distribuido ao 
exmo. sr. ministro Laudo de 
Camargo: 

N. 4.937 — Distribuido ao 
Exmo. sr. ministro Otavio Kel. 
F. 

N. 4.935 — Distribulido ao 
exmo. sr. ministro Cunha Melo, 

N. 4.932 — Distribuido ao 
exmo. .sr, ministro José LiI- 
ahares. 

N. 4.M0 — Distribuido ao 


exmo, sr. ministro Barros Bar: 
reto, 


N. 4.999 — Distribuido an 
exmo, sr. ministro Anibal 
Freire. 

N. 4,938 — Distribuldo ao 


exino. &r. ministro Castro Nu- 


nes. 

N. 4.M2 — Distrlbuido ao 
exmo. sr, ministro Orosimbo 
Nonato. 

N. 4.941 — Distribuido ao 
exmo. sr. ministro Valdemar 
Falcão. 

N. 4.993 — Distribuído ao 
exmo, sr. ministro Bento de 
Faria. 

N. 4.994 — Distribuido ao 
exmo. sr. ministro Laudo de 
Camargo. 

N. 4.991 — Distribuído ao 


exmo. sr. ministro Otavio Kel- 


ty. 
N. 4,944 — Distribuído ao 
exmo, sr. ministro Cunha Melo. 
O exmo. sr. ministro presi- 
dente distribuiu mis os se- 
guintes processos, de acordo 
com o art. 197, 5 2%, do Regi 


mento Interno: 
Agravos (Embargos) 


N. 9.685 — Distribuído ao 
exmo, sr, ministro Barros Bar= 


relo. 
Recursos | extraordinarios 
(Embargos) 
N. 3.567 — Dislribuido ao 
exmo. sr, ministro Laudo de 


Camargo. j 
N. Eos — Distribuido so 
exmo. sr. ministro Otavio Kel 


AE 8.811 — Distribuido ao 


exmo, sr, ministro Barros Bar: 
reto a 
O exmo, sr. presidente con: 


vocou uma sessão extraordina- 
via do Tribunal Pleno, para se 
sunda-feira, din 90 do corrente, 
afim de serem julgadas as cau- 
sas constantes da ordem do dia 
de 18 do corrente, que deixaram 
de ser julgadas. 
JULGAMENTOS 

Petições de habeas-corpus 

N. 27.787 — Distrito Federa) 
— Melulor: o exmo, sr. minis 
tro Castro Nunes, Paciente: 
João Alvaro da Costa Carvalho, 
— Concederam a ordem para a 
cfcito de se anular a instrução 
criminal, sem prejuizo da sua 
renovação, sendo o paciente pos 
to em liberdade, se por ele não 
estiver preso, unanimemente, 
Usou da palavra pelo pacientr 
n ndvogado dr. José Eugenio 
Muniz de Aragão, Ê 

N. 27.822 — Santa Catarina — 
Relator: o exmo, sr, ministro 
Barros Barreto, Pacientes: Pr- 
dra Borba e Luiz Magno da 
Silva, — Indeferiram ó pedido 
por unanimidade de votos, 


N. 27.838 — Minas Gerais — 


Relator: o exmo. sr. ministro 
José Linhares. Paciente; João 
Fortes, — Indeferiram O pedido 


por Unanimidade de votos, 

N. 27.845 — Distrito Federal 
— Relator: O exmo. sr. minis 
tro Orosimbo Nonato. Pacien- 
fe: Alexandre Rodrigues. - 
Concederam a ordem por unani- 
ngada de votos. 


+ 27.852 — Maranhão — 
Relutor: o cxmo, sr. mimistr 
Barros Barreto, Paciente: Jos! 


Cunha do Nascimento. — Con. 
cederam a ordem por unanimi- 
dade de votos, 

N. 27.868 — Relator: o exmo 
sr. ministro Castro Nunes, Pa- 
elentes Paulo Correia, — Inde 
ferido. “im mine”. por desna 
cho do exmo, sr. ministro re 


lutor, por não estar devidamen- 
le instruído. 
Recursos de habeas-corpus 
N. 47.844 — Distrito Federar 
— Relator: O exmo. 
tro Otavio Kelly, 
recorrente: 


sr. minis 


Paciente « ; 
Jos6 Juvencio du mani, 


5 MA Pe Doe A A Ei cu adia 
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a REMODELANDO PORTO ALEGRE 
PREÇOS: Poltronas, 4$400; 1, Entrada, 2$200 
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Espirito Santo. Recorrido: a 


Tribunal de Apelação. — Ne- 
Enaram provimento ao recurso 
contra os Votos dos srs. minis- 


tros Otavio Kelly e Valdemar 
Falcão. 

N. 27.853 — Distrito Federas 
— Relator: o exmo, sr, minis 
tro José Linhares. Paciente e 
recorrente: Nestor Rodrigues 
Seixas. Recorrido: o Tribunal 
de Apelação. — Deram provi 
mento ao recurso para que se 
conceda o livramento condicio- 
nal, contra o voto do sr, minis 
tro Barros Barreto, 

27.865 — Distrito: Federa! 


tro José Linhu..s. Paciente € 
recorrente: Francisco Antonia 
Leivas Otero, Recorrido: o Tri- 
bunal de Segurança Nacional. 
Deram provimento ao recur- 
so para que se 'conceda o livra- 
mento condicional, contra ox 
votos dos srs, ministros José 
Linhares, Valdemar Falcão e 
Castro Nunes. Impedido o exmo 
«r, ministro Barros Barreto. 
Usou da palavra pelo paciente 
e recorrente, o advogado dr. 
Lauro Fontoura, 

N. 27.870 — Paraná — Rela- 


tor: o exmo. sr. ministro 
Cunha Melo. Paciente e recor- 
rente: Manuel Santos, Recor- 


rido: o Tribunal de Apelação. 
— Indeferiram o pedido por 
ananimidade de votos. 


— Relator: o exmo. sr. minis: 
tro Anibal Freire. Paciente e 
recorrente: Paulo” Pereira Pan 


talão. . Impetrante: João de 
Deus Viana, Recorrido: o Tri: 
bunal de Apelação. — Negaram 


proVimentO ao recurso por una- 
nimidade de votos, 

ptlação cive] — Uonverido 
em mandado de segurança 
N. 7.741 — Distrito Federal 
— Relator: o exmo. sr. minis- 


tro Laudo de Camargo, Recor- 
rente: Brasunido S. A, Apela- 
da: a União Federal. — Nega- 


ram provimento nao recurso, una- 
nimemente, 
Encerrou-se a 
horas, 


Nos Distribuidores 


VANTORIO DO 1º OFIUIO Um 
DISTRIBUIDOR 


sessão às 17 


Keira — 5* Vara Givel 
R. POSSE: Singer Sewing 
omp. — 3 a Cive 
LIQUIDAÇÃO: Renée Mugra: 
1 — 14 Vara Clvel. 
"NOTIFICAÇÃO: Maria C. M. 
Pires — 11º Vara Civel. 


—— P, Cnvina & Paiva Ltda. 
— &* Vara Civel. 

—— M. J. Pinto & Cia. Ltda. 
— 1º Vara Civel. 
JUSTIFICAÇÃO: Jaime Bur- 
dman — 7º Vara Civel, 

VARAS DE ORFÃOS E 
SUUESSÕES 
INVENTARIOS Fnlecidos 
Classe — Pascoal Gilibert — 

2º Vara, dº Oficio. 
—— Tiago Leonel da Silva — 
4 Vara, 3º Oficio, 


TESTAMENTO: Amelia. B. 
Alondo — 3º Vara, 3º Oficio. 
ARRECADAÇÃO: 11º Distrito 


Policial — 1º Vara, 3º Ofício, 

EX-OFICIO: Mnria Jesus Ca- 
valbeiro — 1º Vara, 1º Oficio. 

VARA DE REGISTUS 
PÚBLICOS 

REQUERIMENTO: 

du Silva Guaraná 
VARA DE 

DESQUITE: Fernando Baillv 
— 2º Vara de Familia, 
CANTORIO. DO 2º OFICIO DE 

DISTRIBULCÃO - 

Habilitações de casamentos 

&* — Carlos Cardoso dos San- 
tos com Tára Nunes da Silva. 

6 | Francisco Pelronio Ma 
reira Pinto com Silvia Luiza 
Vieira. 

" — Torquato Avelino de An 
drade com Anisia Menezes Rar- 
rosa: Eurico Torlina, com Elvi- 
va Tereza Eva Manuel, 

a Vitor Goncalves Conde 
Oliveira Ar 


Antonieta 
de Barros, 
FAMILIA 


y —— 


com Priscila ale 


— Relator: o rumo.-sr, minis; 


N. 27.871 — Distrito Federn! | d 
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PHONES 


Em cada 
cena um 
espetaculo 
e em cada 
sequencia 


Nac. 


Juventude | 








ESTES 


] 


25.7679 =25-7459 
PRAÇA DUOUÊ DE CAXIAS pm 


enont  98.8178 
PRAÇA SALNTZ PENA 


“ 


4 E AS — O” 


À epopéia 
dos 
pioneiros 
do 
Telegrafo ! 


+ RANDULPE SCOTT 


UNG 
ORE 
ER « VIRGINIA GILMORE 


Brasileira 





ORENSES. 


&* — Silvio. Mandarino com 
Tereza Palhares. 

1º — Mario João Francisco 
com Djanira Sarmento de Mo 
rais, ' 

14º — Fernando França de 
Souza Silveira com Ivan ar= 
doso de Freitas. 
4º — Onrlos Ortiz Veloso com 
Tolanda Mulé. 
Daniel Mendes de ON 
velra com Delfina de Almeida 
ôrtes, 
8º — Silvio Pinto Gomes com 
Neli Maria da Silva. 
o Antonio Matias com Au 
uusta de' Souza Nogueira. 
12º — João Cardoso com Ofe- 
la Tunhas: Hesio Simões com 
Idalina Narciso 

13º — Job de Almeida Car 
valho com Nalr de Oliveira. 

dê — Alcides Rodrigues com 
Adilia Ramos Barbosa da Silva, 


UANTUKIO DO 3º OFICIO VE 
DISTKIHUIDOR 
Habilitações de casamentos 
1º CIRCUNSCRICAÃO: 
Ferreira Porto e Esmeralda da 
Silva: Mario da Silva Braz é 
Adília Grania da Fonseca, — 
2" CIRCUNSCRICÃO: Valter 
Dias Teixeira e Modesta Rodri- 
gues Salgado: José Jonquim dos 
Santos e Dilermanda de Azevedo 
Silva; Almir Alves de Brito e 

Nilza Pinto Barbosa. 

4º CIRCUNSCRICÃO: Candt 
o Teixeira e Morla de Lourdes 
Rousseau Peçanha; Antonio 
Nunes dos Reis e Jaci de Oll- 
veira Medeiros: Alberto de Oli- 


o — 


Veira e Silva e Geny Lopeã 
Torres, 
4º | CIRCUNSCRICÃO: Alda 


Decoroso Atila Di Julio e Ano 


A la. 
5" GIRCUNSCRICÃO: Rodrigo 
Fonseca Leite e Emilcea de Mo- 
rais, 
7º CIRCUNSCRICGÃO: Hermes 
Borges Pedrosa e Elzira da Sil- 
va Laranja. 
8* CIRCUNSCRICÃO: Sabina 
Tavares Beirão e Efrasinia qu 
nihitscain. 
9º CIRCUNSCRICÃO: Mart 
Matins Raposo e Rosa Fernan: 
es Grilo, 

10º CIRCUNSCRIÇÃO: Jost 
Teixeira Leite e Helena Tavares 
da Silva Pires; Neyff Kamaga 
e Olinda José Serjiaul, 

Nº CIRCUNSORICÃO: Valde- 
mar Alves de Mesquita e Ledn 
de Faria Miranda, . 


1 GIRCINSCRICGÃO: Elidio 


Rodrigues Samico e Esmeralds 
Rodrigues Pereira, 
Ações civeis 
DESPEJO: a.: Roland Gabriel 
Jacob — 12: Vara Civel, 
a: Antonio Gonçalves — 9º 
Vara Civel. : 


a: Valentim Fernandes Bou- 
cas — 4º Vara Civel. 

a.: Enéas Ríbeiro de Castro 
— 4º Varn Civel, 

EXECUTIVO: n,: Horacio Al 
ves dn Silva — 9º Vara Civel. 

JUSTIFICAÇÃO: a.: Hilda 
Angelica Jacob — 5º Vara Ci 


vel. 
DEPÓSITO: m:+ Freitas, Irmão 
& Cin. — 13º Vara Civel, 
NOTIFICAÇÃO: a.! Levi Fer- 
erudes Carneiro — 34 Vara Ct- 
RENOVAÇÃO: a,: Labanca & 
Irmãos — 4* Vara Civel. 
GARDTURTO DO Re STO, DE 


» Juraci de 
Oliveira Sanches — Or Vara Ct- 


cc José Gama — 14º Vara 
Civel. é 
— Manuel Gomes — 4º Va- 


em Civel, 
EXECUTIVO: Virginia Ber- 


nardes Faria Junior — 5" Vara 
Civel 


JUSTIFICAÇÃO: José João 
Saci — 6" Vara Civel. 
RENOVAÇÃO: F. Oliveira dr 
Cia, tdo. — 81 oia Civel.. 
= Nelson -— 315 
público: n Pallut Registo 
VARA DE UKRFAUS E 
SUCESSÕES 
FESTAMENTO: Antonio Pin- 


José |* 


Das: Lrec 
cler Wee o (ao 


' 


to de "Melo Loureiro — 2º Vara, 
2º Ofici 


icio. 
INVHNTARIO: Cl-3: Marga- 
rida Carvalho Leite — 2º Varu, 


2º Oficio, 
ARROLAMENTO: Heitor José 
do Carmo Neto — 4" Vara, 1º 


cio, 
REQUERIMENTO: Madalena 
Buonchristiano — 1º Vara, 2 


cio. 

ARRECADAÇÃO: 1º Curnado- 
Ha de Orfãos 1º Vara, 2º 

cio. 


Dr. Newton Mota 
Médico 


DOENÇAS DE SENHORAS 
—: OPERAÇÕES — PARTOS 


Consultorio ; | 
URUGUAIANA, 111 - sob. 


Terças, Quintas e Sabados, 
de 2 ás 4 
Atende chamados pelo 

Telefone 33-6503 
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Justiça do Trabalho 


RESULTADO DOS JULGA- 
MENTOS DE ONTEM NO 
CONSELHO REGIONAL DO 
DISTRITO FEDERAL 


O Conselho Regional da Jus- 


tiça do Trabalho, no Distrito 
Federal, reuniu-se ontem em 
sessão ordinaria para inielar o 
julgamento dos processos que 
lhe estão nfetos, 

A sessão foi presidida pelo 
er. Edgard Ribeiro Sanches e 
a Procuradoria Regional este- 
ve representada pelo sr, Anto- 
nto Bento, 

Apresentou o seguinte resul- 
tado o julgamento: 

Relator: Sr. Nilton Lima — 
Inquerito administrativo Ing- 
tayrado pela Cia, Telefonica 
Brasileira contra a furiclonaria 
Carmen de Oliveira Cordeiro, 
Resolveu-se aprovar o inque- 
rito e autorizar a demissão da 
funcionaria acusada, por ter 
ficado provado o abandono de 
emprego, finlta grave que lhe 
fol imputada. 

Pedido de nvocação feita pela 
Cla. Fiat Lux para ser refor=- 
mada a decisão da 8º Junta de 
Conclijação e julgamento, que 
julgou procedente a reclama- 
Qio de José Sobrinho. Resol- 
veu-se dar provimento ao res 
curso para reformar a decisão 
da Junta, por ter havido vlola- 
ção expressa de direito, 

Processo de inquerito admi- 
nistrativo instaurado pela Em= 
presa Leopoldina Railway con= 
tra o ferroviario Laudísio José 
Cordeiro, atusado de haver 
abandonado o serviço sem 
causa justificada. Resolveu-se 
julgar procedente a acusação 
e autorizar a demissão do em- 
pregado. 

Inquerito administrativo Ins- 
taurado pela Cla, Ferro Carril 
Jardim Botanico contra o con 
dutor Antonio dos Santos Alves 
acusado de haver praticado 
atos lesivos aos Interesses da 
Empresa. Resolveu-se aprovar 
o Inquérito e autorizar a de- 
missão do empregado, por te- 
rem ficado plenamente APprova- 
das as acusações, 

Ficou convocada nova sessão 
para amanhã, ás 13 horas, afim 
de serem julgados os seguintes 
processos! 

Inquerito administrativo ins- 
taurado pelo Lloyd Brasllelro 
contra Alfredo Novais, Relator: 
sr, Elof Castriciano de Bouza. 

Atílio Ciraudo recorre da de- 
cisão da Junta anexa á Delega- 
cla do Trabalho Maritimo do 
Distrito Federal], que julgou 
improcedente sua reclamação 
contra a Wmpresa de Navega- 
ção Hoepcke. Relator o sr, 
Blof Castriciano de Souza. 
NA CAMARA DE JUSTIÇA DO 

TRABALHO 

Esteve reunida ontem a Ca. 

mars de Justiça do Trabalha, 


(Improprio até 10 anos) 
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Festa de Confraterniza- 
ção Americana 


Realizar-se-á no dia 4 de 
Julho, data da Independencia 
Americana, por  iniciatva da 
associação de escritores P, E, 
N. Clube do Brasil, um  jan- 
tar de confraternização dos 
homens de letras da America, 
ao qual estão aderindo as di. 
retorlas de nossas associações 
literarlas como a Academia 
Brasileira, a Associação  Bra- 
siletra de Imprensa, o Instl- 
tuto de Ciencias Politicas, o 
Rotary Clube e outras. 

O jantar se realizará my 
salão do “Yacht Clube”, Ben< 
do pequena a sala, a inscri- 
ção das sociedades culturais 
que desejem enviar represen- 
tantes a esse jantar deverá 
ser feita logo, Serão recebidas 
por especial obsequio pelo gr, 


Adão Lima no escritorio do 
“Jornal do Comercio”, assim 
como as Inscrições dos soclus 
do P. E, N. Clube,e dos ho- 
mens de | tas em geral, 

Ao jantar comparecerá 8, 
Ex. o ministro Osvaldo Ara- 
nha, o sr. Embaixador Cat= 
fery, que ocuparão os lugares 
de honra da presidencia, os 
embaixadores e ministros dos 


paises Americanos, Os  brin- 
des serão  feltos em nome 
da associação pelos srs. Em- 


baixador João Neves da Fon- 
toura e dr. Elmano Cardim, 


E 


pitada 








No Foro Militar 





E' UM REINCIDENTE E 
TEM MAUS  PRECLUENTES 
MILITARES 


O auditor dr. H. A. Maga- 
lhães de Almeida fez subir, 
ontem, em |, grau de apelução 
ao Supremo irbunal -milivar 
o processo 8 que responae o 
talieiro Abei Gonçalves, con- 
cenaao pelo Conselio Permu- 
nente de Justiça du 4” Au- 
ditoria da Marinna, no grau 
maximo ao art. 1/1! do Coalgo 
Penal da Armada, Cantrari- 
ando as razoes de delusa, sus= 
tentou o representaute do Mi- 
nisterio  Fublico junto aque- 
le Juizo que, consvunte a Ju 
risprudencia, “o crime de de- 
serção independe do ejemein- 
to intencional, para se inte- 
Egrar. Alem cusso, o apelante 
uBU Bpresentou, nem ao menos 
alegou causa ou motivo em 


Jusuicativa de sua prolonga- 


da pusenca. E' um reinch- 
dente e tem maus precedeu- 
tes miltares”, 


OS JULGAMENTOS DE 
UNTEM DO 5. TT. M, 

O cupremo vriounal iili 
tar, na sessão de ontem, cum 
& pAsença da maioria de 
Seus NuIusvros e do precurador 
geral sob a presidencia do-ge- 
neral Andrade Neves, conte- 
deu habeas-corpus a Felipe 
Vendelino Weii Filho, Vicen- 
vo Vacarell, Francisco Soares 
Camara, Amiicar Camejo dos 
santos, Raul Wiedng,  Fran- 
cisco de Paula Xavier, Veria- 
no Martins Viana,  Ariobar 
Fraga Pinheiro, Dorival. de 
Carvalho, suvno Urban, Aca- 
cio Gonçalves Correa, Benja- 
min | Ramos, Manoel Abam, 
sepastião José da Mota, lir- 
nesto Vacarini, Fridold Eckert, 
Quirino Zufo, João Correia 
Leite e outros; Nicanor ju 
Castro Gomes, José Diniz, Ge- 
raldo Lourenço Ribeiro, An- 
tonio Marcolino dos Santos, 
Norival Pereira da Silva, An- 
tonio da Costa Figueiredo, M4- 
noel Vitorino, Antonio  Antu- 
nes Batista, Pedro Malidu, 
Francisco Evangelista da Fon» 
seca, Altamiro Moreira cos 
Santos, Oscar Bonfacio de Ma- 
Ealhães, Aldo Felix dos San- 
tos, Pompeu Mandarino, Ma- 
noel José Cardoso, Guilherme 
Benati Rangel, Merlo Anto 
nio Sartorio, Altamiro Xavier 
de Araujo, Abilio Monteiro, Sil 
-vio Rosseto, Alfredo Bartolo- 





masi, Osveldo Ci cava, O val 
do Correia Garcia, Haroldo 
Andrade Correia de Melv, Val- 
demar Rodrigues, Anizio Viti- 
ra de Souza, Jorge Faustino 
do Sul, todos para Isenta-lus 
do processo pelo crime de in- 
suomissão, visto não  torem 
sido notificados do sorteio, na 
forma da lei; negou os peai- 
dos de Alberto Luiz Ferreira, 
Francisco Galvão Eabre,  Ar-« 
tur Borckart, Antonio Lauro, 
Carlos Becker; julgou preju- 
dicado os pedidos de Francis- 
co Bartolomeu da Silva, Vi- 
torio Martins. Na 2.º parte 
de seus trabalhos, o Tribuna 
Julgou o fôro militar incom- 
pelente para processar e jul- 
gar Clovis Garcia; negou pru- 
vimento aos prócessos de Se- 
verino Protasio Guimarães, - 
Gentil Lopes e Davi Teixeira 
da Silva, estes condenados ns 
instancia, Inferior e aquels, 
teve o seu inquerito arquivas 
do; e, por ultimo, julgou em 
Sessão secreta a apelação da 
promotoria da 9.* Região Mi- 
Jitar no processo em que Su- 
daro Pereira, foi absolvido. da 
crime previto no art, 116 do 
Codigo Penal. 


ACAREAÇÃO ENTRE TES- 
TEMUNHAS 
Na 1.º Auditoria de Guerra, 
serao acarendas hoje as tes- 
temunhas do processo refe- 
rente go sargento Miguel Cor- 
reia de Melo, a saber: sub-tem 
José Maria de Abreu e 1.º cabo 
Valdir Jackson. Correia, 


ABSOLVIÇÃO DE SAR- 
GENTO 

O Conselhy Permanente de 
Justiça da 3.º Auditoria, em 
sessão de ontem, absolveu o 
sargento Astrogildo Jusendo, 
da acusação que lhe fora, iu- 
tentada, por ter ficado provas 
do que o mesmo não praticou 
o delito, : 

MONTEPIO MILITAR 

Estão sendo chamados á 2: 
Auditoria, para legalizar suas 
habilitações ao montepio mi- 
litar o ex-sargento Mannes 
Francisco do Nascimento « 
As sras, Maria Leite de Vas- 
concelos, viuva do sargento 
Evagre B. de Vasconcelos: 
Amelia de Carvalho Backer, 
mão do falecido ten. Apolo- 
nlo P, de Carvalho; e Maria 
Pereira dos Santos, mãe do 
falecido soldado Salvador P. 
dos Santos, 


Caixa Econômica Federal 


do Rio de Janeiro 


E AGÊNCIA RIO BRANCO 
(Cheques) 


A administra 
Rio de Janeir 


cerramento de contas, 


ção da Caixa Economica Federal do 


iro comunica que a Agencia Rio Branco 
(cheques) não funcionará nos dias 29 


mingo) e 1º de julho (terça-feira), 


do corrente (do- 
Para efeito do en- 


tendo sido julgado o seguinte 


Processo: 


Helator: gr Albert Sure — 
Reclamação de Jonuyulm Aluller 
contra a Estrada de Forro Aria 
raquara, na parte em que a 
mesma estrada encaminha ao 
Julgamento do Conselho o In- 
Querito que fes instaurar o rêu 


clamante, Resolveu-se deterinl» 


nar o encaminhamento do pro = 
cesso no Conselho Regional da 
2º Região (Sia Paulo), atim de 


apreciar e Jjulgnr o Inquerito 
instaurado pela Empresa, por 
se tratar dae assunto de sua 
competencia, nos termos do de- 
creto-lal n. 3229. de 30 de abril 

timo., 
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Próximas diliculdades no 


Mercado da 





O impasse criado entre se- 
ringalistas e Industriais de ar= 
tefatos de borracha, ficou re- 
solvido pelo menos provisoria- 
mente, pelo decreto que o pre- 
sidente assinou ha pouco, A 
expectativa em torno de um 
esquema era de fato visando 
necessidades imediatas, evitan- 
do resoluções radicais em pre- 
juizo de qualquer dos interesses 
em jogo e as evasivas de efel- 
to negativo no intuito de ins- 
pirar confiança no mercado, 

Mas numa situação de guer- 
ra que pouco a pouco se am- 
plia, os fatos não deviam cons- 
tiluir surpresa, geria portanto 
tolice supor — alternativa de 
que nos abstraimos por enquan- 
to — que na vigencia de tal 
situação os preços da borracha 
so manterão para o exterior na 
base razonvel da sua cotação 
presente, dadas as restrições 
deste comercio. Quando se res- 
tabelecer a paz européia ainda 
será peor, uma vez que esta 
oferece nove oportunidade & 
concorrencia oriental, cujas 
plantações estão agora lmita- 
das n 60% da sua capacidade 
produtiva, com a queda militar 
de muitos palses que consti- 
tuem uma parte de seu merca- 
do. Qualquer que seja o resul- 
tado da luta, finda esta, o Orl- 
ente abarrotará os mercados 
com as suas incomensuravels 
possibilidades de produção, pro- 
vocando assim uma descida 
vertiginosa dos preços para 45 
o quilo, enquanto a borracha 
brasileira, num plano vertical, 
val baixar para 25000 como ha 
bem poucos anos. 

Nos tempos aureos da alta, 
antes de 1915, quando a nossa 
borracha se vendia em media a 
205000, produziamos cerca de 40 
mil toneladás anuais, extraidas 
de árvores silvestres, Daquela 
época até agora poude-se notar 
a evasão lenta dos seringais, 
onde o trabalhador encontrava, 
em vez de compensação a que 
fazia jús, grandes penas, sacri- 
ficios, muito esforço a despen» 
der inutilmente, e assim, a ca- 
acidade de extração do “la- 
ex” fol-se atroilando até as 16 
mil toneladas que produzimos 
ultimamente. 

Ora a industria da borracna 


desenvolveu-se numa proporção 
inversa, como demonstra o tu- 


CANO a eo e TE E E e STERT 


mento aproximado de 20%, as- 
sinalado na sua capacidade de 
absorção de materia prima, de- 
vidamente incluida nesse cál- 
culo a contribuição da grande 
industria de pneus, que ha pou- 
co tempo começou a funcionar 
no país. Nem sempre se podem 
registar Iniciativas da impor- 
tancia destas fábricas, mas isso 
não constítue causa suficiente 
á estabilização dos registos re- 
feridos, significando que o rit- 
mo do aumento de consumo in- 
terno não obedecerá à mesma 
progressão, Na escala das ma- 
terias primas tanto pelo valor 
militar como utilitario, o “la- 
tex” ocupa terceiro lugar des- 
tacado, logo depols do ferro e 
do algodão. Raras são as má- 
quinas hoje que podem prescin- 
dir da borracha, sem falar du- 
ma infinidade de utilidades a 
que serve, e dos utensílios In- 
contaveis em que ela se empre- 
ga comumente, Em geral, cada 
horizonte que «a manufatura 
descortina, corresponde a nova 
serio de aplicações. e pode-se 
sem recelo afirmar remoto, uv 
ponto de saturação do consu- 
mo de borracha, particularmen- 
te no Brasil. Podemos prever 
por isto, calculando-se numa 
proporção modesta, que o acres- 


Eurico Marques 


Borracha 





cimo desse consumo atingirá, 
nos próximos dez anos, toda ou 
quase toda a totalidade da pro- 
dução amazonica, 

Pode parecer estranho que 
uma crise seja causada direta 
ou indiretamente pela procura, 
mas na prática estas contradhk- 
ções são banais. O comercio da 
borracha até ha pouco sofria 
dum mal causado pelo excesso 
da procura, e quando devia ha- 
ver abundancia, verificavamos 
prejuizos, queixas, desconfian- 
ca e retração, A existencia de 
grande diferença em nosso ta- 
vor, no contronto com as co- 
tações do mercado de Nova 
York, emergenciá causada par- 
clalmente pelas restrições deste, 
O resto expliceva-se pela faci- 
lidade de acesso ao nosso cor 
mercio por parte dos pnises 
impossibilitados de se abastece- 
rem nos EE. UU., os quais pa- 
gavam bem pela materia pri- 
ma brasileira. Os preços subl- 
ram em prejuizo da industria 
de artefatos que ficava expos- 
ta & concorrencia no iInterlor 
do país, feita pelos vizinhos 
que, alem de tudo possuem l- 
berdades facultadas por conve- 
nios assinados anteriormente, 

O panorama agora é diferen- 
te porque a manufatura nacio- 
nal venceu, aliás sem que tl- 
vesse Interferencla, todas essas 
dificuldades. E, quando daqui n 
alguns anos o gasto das suas 
máquinas estiver quase no ni- 
vel da produço amazonica, te- 
remos uma situação bem se- 
melhante a que viemos de atra- 
vessar, agravada, por cima, de 
peores circunstancias: hão de 
faltar nesse momento os meios 
para desenvolver de pronto nos- 
sa capacidade extrativa, Com 
efeito, que temos realizado nes- 
te sentido? Apenas discussões 
infrutíferas, das quais vêm á 
luz sugestões estapafurdias, co- 
mo a da plantação sistemática 
em S. Paulo, — quando a ca- 
pacidade silvestre ainda é enor- 
me e as suas possibilidades 
inacreditaveis, propõe-se uma 
experlencia aventurosa e cara, 
porque essa cultura exige fato- 
res possíveis ou não na terra 
bandeirante. Que fizemos para 
assistir no seringalista? E part 
povoar a Amazonia? — visto 
que a evasão se procedeu len- 
tamente e é sabldo que um no- 
vo povoamento levará muito 
mais tempo porque implica 
deslocar familias inteiras do 
nordeste ou dcoutra qualquer 
parte? O desenvolvimento da 
capacidade de produção silves= 
tre, depois do repovoamento dos 
seringais ou & medida que isto 
for feito, tambem exige muito 
tempo, Muito mais em relação 
à colheita das plantações siste- 
máticas e alem disso é Im- 
prescindivel a existencia de 
maiores capitais, maior número 
de braços e crescente conflan- 
qa, com o que não só agora, de 
certo modo, se pode contar, 

No Estado Novo não ha lugar 
para as mesmas discussões in- 
terminaveis da República pas- 
sada. Com & criação duma or- 
ganização financeira regulari- 
zadora de comercio de borra- 
cha, podemos atacar logo, an- 
tes das providencias definitivas 
que o decreto prevê, todas as 
exigencias que se inzem sentir. 
O povoamento da Amazonia, O 
crédito agrícola, o incentivo á 
produção silvestre, os transpor- 
tes, & padronização, a assisten= 
cla social e outros, agora efici- 
entemente concentradas num 
só organismo, que pode preve- 
nir muita coisa desagradavel no 
futuro. 





O Quarto Aniversario 


da Biblioteca Militar 





As Cerimonias do Dia — A Comissão Diretora 
Fará Entrega de Coleções Ricamente Encaderna- 
das ao Chefe do Governo -- Convite à Imprensa 


! Biblioteca Militar, cuja 
criação deve-se a iniciativa do 
general Balentim Benício da 
Silva, secretario geral do 
Ministerio da Guerra, come- 
mora hoje  festivamente o 
seu quario aniversario de fun- 
dação. Ampla e confortavel- 
mente instalada no novo Pala- 
cio do Exercito, essa nova Ins- 
tituição não se restringe aos 
moldes de uma, simples Bi- 
blioteca local, uma organiza- 
ção com ramificações | por 
todo o Exercito, que vai até as 
mais longiquas guarnições do 
Brasil, com intercambio por 
fijais a celula mater desse 
grande corno instalado junto 
ao Gabinete do Ministro da 
Guerra. O trabalho de difu- 
<ão e organização da evolução 
militar em todos os seus as- 
pectos, é um esforço que Te- 
flete o dinamismo do grande 
aficial de Estado Maior, que 
é o general Valentim Benício, 
dirigindo com as publicações 
que faz editar as mais salu- 
tares ideias de compreensão 
do nosso sentimento de prasi- 
lidade, e espirito militar. 


| CONVITE A! IMPRENSA. 
O presidente da Comissão, 
enderoçou ontem, & tarde nos 
jornalistas acreditados o Se- 
guinte oficio: “Aos srs. Repre- 
sentantes da Imprensa-Minis- 
terio da Guerra — Temos & 
honra de convidar os dignos 
representantes da Imprensa 
junto ao Ministerio da Guerra 
para assistirem 205 atos com 
que a Biblioteca militar co- 
memorará o quarto aniversã- 
rio de sua organização, Sole- 
nidade revestida de simplici- 
dado, consoante  programa- 
anexo, não podiamos esque- 
cer a Imprensa, que tanto tem 
apoiado € incentivado O desen- 
volvimento desta Instituição, 
que ao lado dela nasceu, em 
1937, tomando-lhe metade da, 






































modesta Sala de Tmprensa no 
antigo edificio do Ministerio 


da Guerra. Pela honra do 
comparecimento  anteçipamos 
agradecimentos. Rio, 25-VI- 


1941, (a) General V, Benicio”. 
O PROGRAMA DAS SOLE- 
NIDADES DO DIA 
. O programa das comemora- 
ções do dia, está assim organt- 


zado: 

“A Biblioteca Militar . com- 
pleta a 26 do corrente seu 
quarto ano de organização. 
Comemorando a data a Comis- 
são Diretora fará entrega de 
coleções ricamente encader- 
nadas ao presidente da Repu- 
blica, ao ministro da Guerra, 
ao chefe do Estado Maior do 
Exercito e ao Chefe do Estado 
Mainr da Presidencia de Re- 
publica. Revestir-se-á de so- 
lenidade o ato da entrega da 
coleção destinada ao  Presi- 
dente Getulio Vargas. A's 14 
horas, acompanhados pelo mi- 
nistro da Guerra, comparece- 
:ão ao Pnlacio do Catete os 
membros da Comissão Direto- 
ra da Blblloteca. O presidente 
aa Comissão, general V, Be- 
níclo da Silva, fará entrega 
da coleção de livros, acondicl- 
onados em um rico movel de 
jacarandá. Foram convidados 
os seguintes membros da co- 
missão: general Souza Doca, 
coroneis Pnula Oldade e Dan- 
ton Garrastazu" 'Telxeira, Cat- 
los Maul, Luiz Edmundo, Os- 
valdo Orico, capitães Severi- 
no Sombra e Tasso Morais Re- 
go Serra e 1.º tenente Felis- 
berto Nunes Vilhena, Termi- 
nado o ato seguirão todos para 
a séde da Biblioteca, no Edifl- 
cio do Ministerlo da Guerra 
onde se realizará uma sessão 
extreordinaria da Diretorit. 
Mais tarde, a Comissão  Di- 
retora fará entrega das cole: 
ÇÕES destinadas aos generais 
Eurico Dutra e Goes Montel- 
to. 











































AS GRANDES REPORTAGENS ASTROLÓGICAS 


O ERRO DO PROFETA 


O Propósito de Nostradamu 














s -- Uma Opinião de Piobb -- Os 


Interpretadores -- As Chaves Das Célebres Centurias -() Erro 
Apontado -- França ou Grã-Bretanha ? -- Os Sete Campos 


Dos Ingleses 


Exclusividade do DIARIO CARIOCA 


As pessoas superficialmente 
conhecedoras das profecias de 
Nostradamus vêm fazendo, ha 
um ano, já, juizos bem desta- 
voraveis ás faculdades do gran- 
de astrólogo e profeta, o malor 
de todos os que têm procura- 
do, através de uma linguagem 
simbólica, levantar um ,0uco O 
Véu de Isis e Instrulr os ho- 
mens acerca dos destinos do 
mundo, 

Nostradamus: não fol, npe- 
nas, um astrólogo extraordina- 
rio. Ele foi igualmente um me- 
dium vidente, portador de fa- 
culdades metagnomonicas até 
hoje inigualadas, pols não sa- 
bemos de nenhum outro que Le- 
nha devassado o porvir com a 
mesma segurança, chegando a 
detalhes que, no conjunto gran- 
dioso das cenas, nos revelam 
um verdadeiro luxo de per- 
cepção. 

Muitos têm dito: “Nostrada- 
mus errou. Profetizou o aban- 
dono da França, por parte da 
Inglaterra, na guerra atual e 
foi justamente o contrario o 
que se deu”, 


Alem de ser precipitado esse 
julgamento, visto estar ainda a 
guerra no seu curso, não se sa- 
bendo o que se verificará de 
imprevisto na sucessão dramá- 
tica dos acontecimentos, Nos- 
tradamus teve o deliberado 
propósito de ocultar o seu pen- 
samento através de frases crl- 
ptogramicas cuidadosamente ar- 
quitetadas. 

Na carta escrita n seu filho, 
Mestre Miguel revelou esse seu 
justo propósito, no que nada 
mais fez do que seguir a vra- 
dição dos grandes inicindos, 
evitando chegarem ao conheci- 
mento das massas, principios 


LISBOA, 25 (U, P.) — Fol 
geral o regosijo público em toda 
o país quando se divulgou à no- 
ticia de que os restantes 41 nau- 
fragos - do: vapor português 
“Ganda” se encontravam a sal 
vo em Huelva, onde chegaram 
ontem & tarde, a bordo do pes- 
queiro espanhol “Ventura Gor- 


zalea”, que os recolheu na costa, 


marroquina, a umas 300 milhas 
de Huelva. . 

Os naufragos serão trazidos 
hoje para Lisboa, em caminho» 
netes enviados pela Companhia 
de Navegação Colonial, à qual 
pertencia o “Ganda”. Todos 
eles denotam visíveis sinais das 
penurias sofridas durante os 4 
dias que passaram ao sabor das 
ondas, e alguns deles estão fes 
ridos pelos estilhaços das grana» 
das disparadas pelo submarino 
que afundou o navio. 

O segundo maquinista do 
“Ganda”, José Maria Azevedo 
forneceu um relatorio ao jornal 
“O Século”, desta capital, val 
qual diz: : 

“Achava-me na casa das mã- 
quinas quando explodiu o nrl- 
meiro torpedo que fez estreme- 
cer o navio, Fui á coberta para 
inteirar-me do que acontecera 
e neste momento verificou-se 
outra formidavel explosão que 
o adernou”. 

Detnlha a seguir, as penurlas 
que sofreram até serem rteco- 
Thidos, quando já haviam per 
dido toda esperança. O orgão 
oficioso “Diario da Manhã”, an | 
comentar os efeitos políticos cio 
assunto, diz : “O valoroso e de- 
etdido auxilo que o pequenc 
pesqueiro espanhol prestou aos 
naufragos, faz reconhecer que 
os dois povos peninsulares estão 
bem trmanados em sua misshe 
de paz e de verdadeira humant. 
dade nesta angustlosa hora da 
Historia ”. | 

Prosseguindo, o maquinista 
adeclara: “Galguel as escadas 
para conhecer o que se passava, 
pois, não podia admitir que se 
tratasse de torpedeamento. 
quando chegue! ao tombadilha, 
outra pavorosa explosão fez im» 
elinar o navio, sem me dar tem- 
po para perguntar a causa do 
acontecimento. Estabeleceu-se a 
tmevitavel confusão, mas com 0 
comandante Palão á frente, a 
sangue frio, procuramos imedia- 
tamente salvar os passageiros. 
Entre! numa lancha-motor com 
41 pessons, cinco latas de carbu- 
rante, sem agua, viveres, carta 
“om anarelhamento de navega- 
ção. 'Tomelí conta do motor, en- 
quanto o contra-mestre e "um 
marinheiro tomaram conta, por 
turnos. do leme. gulando-nos pes 
tas estrelns. Os vagalhões que 
varriam a lancha Imvediram o 
rumo noroeste indicado pelo co- 
mandante, e nor isso seguimos 
rumo leste, Ninguem desanima- 
va, sendo as senhoras de uma 
coragem assombrosa, esvecial- 
mente uma polmesa, acompa- 
phada, de uma fllhinha, 

Uma sede tremenda resseca- 
va as gargantas dos náufragos. 
Ao cair a tarde do segundo dia, 
um ruido surdo do céu desen- 
torpeceu os náufragos. Eram 


.— 


ainda inadequados ao tempo em 
que viveram. 

O trabalho e n dor são o pre- 
ço da evolução, O homem é 
condenado a conseguir o co- 
nhecimento das leis superiores 
que lhe presidem o destino, é 
custa do seit proprio esforço, 

Esse conhecimento não pode 
nem deve ser antecipado, no 
benefício mesmo da humanida- 
de, porque é sempre perigoso 
deixar-se o fogo ao alcance das 
crianças. 


Proposito deliberado 


“E por temor da injuria — 
disse Nostradamus — da per- 
seguição ou destruição da mi- 
nha obra, que eu quis silenciar 
e me guardar de deixar por es- 
crito, não somente os aconte- 
cimentos dos tempos prese. tes, 
mas tambem os do tempo fu- 
turo, porque os reinos, as clas- 
ses e as religiões serão total- 
mente modificados, tomendo 
feições absolutamente diferen- 
tes, de modo que, se eu quises- 
se revelar o que será o futuro, 
a modificação por que passa- 
rão os reinos, a classe privile- 
ginda, a religião e a fé atual- 
mente ecolhida, achariam tais 
coisas tão diferentes daquelas 
que são preferidas, que não du- 
vidariam em condenar essas 
profecias que, não obstante, se- 
rão cumprídas nos séculos Ífu- 
turos", . 

“Considerando as palavras do 
verdadeiro Deus: “Não deveis 
dar aos cães O que é angrado 
nem jogar as pérolas aos ,jor- 
cos”, eu me determinei a não 
falar e a não escrever de mo- 
do inteligivel para o vulgo. 

Do mesmo modo eu quis me 
explicar sobre a predição de 
acontecimento popular em ter- 








mos obscuros, afim de que n3 
mutações por mim previstas 
não perturbem as pessoas timo- 
ratas. Escrevi tudo sob uma 
forma ainda mais nebulosa do 
que a empregada no conjuuto 
dos escritos proféticos”, 

Piobb, sém dúvida o" maior 
interpretador das criptográflcas 
“centurlas” de Nostradamus, 
diz o seguinte, a tal respeito; 

“Como todos os hermetistas, 
procedendo de modo semelhan- 
te á conduta dos homens já 
elevados na ciencia, Nostrnda- 
mus sabia que, salvo em se tra- 
tando de povos bem evoluidos 
para compreender certas coisas, 
é absolutamente inutil revelar- 
se uma verdade a profanos in- 
capazes de aproveitá-la, mas su- 
ceLiveis de deformá-la, trans- 
formando-a em erro, 

Como todos os ocultistas, ele 
diligenciou ficar Incompreen- 
dido, pouco se lhe dando os er- 
ros levados á sua conta. Quan- 
to mais rimos de um nerme- 
tista nssim, mais lhe justifica - 
mos a nlegria. O seu prazer 
cresce na proporção dos des- 
crentes que val encontrando. 
Ele prefere que se ucredite 
mais nos falsos profetas, pois 
assim « letra das profecias per- 
manecerão intactas.,. e não se 
dará créditos nos outros”, E 
continua Piobh: 

“Nostradamus era hermetis- 
ta. Devemos vê-lo tal qual ele 
é. Hoje se procederin de modo 
diverso, não ha dúvida. Mas, 
quando se conhece bem o seu 
sistema e quando se tem pre- 
sentes todo o seu alcance e todo 
o seu valor, reconhece-se como 
seria perigosa, á época da Re- 
BRACERSA, uma atitude diferen- 
e”, 

“O conhecimento do futuro 
— diz um outro comentador de 





O AFUADAMENTO DO «GANDA» 


Como os Sobreviventes Descrevem o Torpe- 
deamento do Navio Português — Setenta e 
Duas Horas ao Sabor das Ondas 





grandes aviões escuros voando 
a grande altura. Agitamos pa- 
nos e a bandeira portuguesa, 
gesticulamos e gritamos deses- 
peradamente, na esperança de 
sermos vistos. O desanimo logo 
voltou, A morte: espreitava- 
nos. Ninguem dormia e todos 
cismavam que o carburante di- 
minula assustadoramente, até 
que terminaram as 60 horas da 
medonha: travessin, começando 
o motor a falhar justamente 
quando no horizonte vimos um 
navio todo iluminado, lançan-= 
do sobre nós uma nova onda 
de esperança, Fizemos sinais 
com lanternas, acendemos can- 
deias, pareciamos loucos de 
alegria, navegando em direção 
do navio, mas o motor parou 
finalmente, O navio seguiu seu 
rumo sem ver os nâáuiragos. 
Acabado o carburante, jogamos 
com o impulso de uma vela 
Improvizada com cobertores, a 
lona e os remos, atá avistar- 
mos, em principios da tarde do 
terceiro dia, um vapor que sem 
sinals de nacionalidade ou 
Identificação aproximou-se até 
uns 500 metros e afastou-se em 
seguida, sem prestar-nos socor- 
ro, Ficamos roucos. de tanto 
gritar, agitamos panos e-ban- 
deira, mas inutilmente. Só não 
enlouquecemos por milagre, 
quando vimos rulr a esperan- 
ca de salvamento, - ad 
Finalmente, ás 5 horas da 
tarde do mesmo dia, já com: 
varios náufragos caidos no fun- 
do da lancha, que parecia 
transportar fantasmas, avista- 
mos, no horizonte, um.rolo de 
fumaça negra. Era outro va- 
por e quase ninguem reagiu. O 
desespero, O Cansaço e, q, seae 
Jançara os náufragos, numa 
agonia sonolenta, prenuncio da 
morte. O vapor navegou casu- 
almente na nossa (lreção, agi- 
tamos novamente os panos e 
as roupas subliamente galvani-. 
zados pela idéia de salvamen- 
to. Vimos delirando de alegria 
alguns tripulantes no referido 
vapor que faziim sinais, 'Cho- 
ramos e rimos quando aproxi- 
mou-se o pesqueiro espanhol 
que nos salvou, o “Ventura 
Gonzalez”. O primeiro grito 
foi; Salvem-nos. A seguir, bra- 
daram todos: agual agua!, Os 
tripulantes espanhóis responde- 
ram: “Calma, calma por um 
momento. Vamos salvá-los to- 
dos”. Setenta e duas horas es- 
tiveram os náuíyagos do “Gan- 
da” navegando Ro “Deus dará”, 
concluiu o entrevistado. 





Colhido por caminhão 


Oroelia Marques, de 16 anos, 
brasileira, solteira, moradora 
á Avenida Suburbana n.º 94, 
fundos, ontem, & noite, fol 
colhida por vm caminhão, em 
frente á residencia, 


Com. Tratura da claviculo 
esquerda e contusões e esco- 
rlações, foi a vitima, depois de 
medicada no Posto Gontral de 
Assistencia, internada no Hos- 
pital do Pronto Socorro. 


O almirante Castro e 

Silva reassumiu a vi- 

ce-presidencia do Al- 
mirantado 


O almirante Castro e Silva, 
de regresso dos Estados Uni- 
dos, na ultima sessão do Alml- 
rantado,  reassumiy 
ções de seu vice-presidente, 

O almirante Derio de Cas- 
tro, que durante a sua ausen- 
cia as exerceu, pronunciou en- 
tão um breve e eloquente dis- 
curso, saudando com, expres- 
sivas palavras o sey colega em 
nome do almirantado e felicl- 
tando-o pela maneira. pela 
qual havia desempenhado a 
importante comissão que lhe 
foi confiada. O discurso do AÍ 
mirante Dario foi calorosa- 
mente aplaudido por todos os 
membros que se achavam pre- 
sentes, 


“O Grande Ditador” 


PROHIBIDA TAMBEM NA 
ARGENTINA A EXIBIÇÃO 
DO FILME DE CARLITOS 


BUENOS AIRES, 25 (U. P.) 
— O ministro da Interior 
annnelou ter sido assinado, um 
decreto pelo qual se proibe a 
exibição em todo o pais da 
pelicula cinematografica inti- 
tulada “O Grande Ditador”. 

Atrescentou que o referido 
filme fere os sentimentos de 
duas nações, cujos represen- 
tantes diplomaticos se ameixa- 
ram junto ás nutoridades ar- 
gentinas. 








Visitou a Imprensa 
Nacional o sr. Louri- 
- val Fontes 


Esteve ontem em visita às 
novas instaluções da Imprensa 
Nacional o sr. Lourival bPon- 
tes, diretor geral do Departat- 
mento de Imprensa o Propa- 


-gunda. 


Recebido, ás 10 horas da ma- 
nhã, pelo engenheiro Rubens 
Porto, diretor daquele estabe- 
lecimento gráfico, o sr, Lon- 
rival Fontes fol conduzido às 
oficinas, que no momento | se 
achavam em pleno (unciona- 
mento e monde lhe eram fortive 
cldos Interessantes | esclareci- 
mentos sobre un marcha dos tra- 
balhos e os novos metodos all 
adotados. 

Em seguida, outros 
da 1. N.º. — Inclusive a 
de Assistencia Soclnl, 
toca, Museu lxposicão, Museu 
Profissional — entim, toda a 
parte administrativa Tol percor- 
rida e aprecinda pelo diretor 
geral do D, T. P. que deixou 
no Livro de Visitantes da Im- 
prensa as seguintes | impres- 
sões: 

“Dn visita que acabo de fa- 
zer 4 Imprensa Nacional gunr- 
darei impressão satisfatória e 
útimista. Os seus serviços, no 
quadro da administração pu- 
blca brasileira, constituem pa- 
drião e modelo de eficiencin, or- 
ganização e produtividade. (u.) 
Lourival Fontes”. 

O diretor geral do D, É, P. 
retirou-se da Imprensa Nacio- 
nal depois do. melo-dia, tendo 
tido oportunidurde, durante todo 
esso tempo, de comstatar n re- 
organização completa por que 
vassom mp Do No, tanto nas suas 
instalações como nos seus ser- 
viços, que holJ* constituem, co- 
mo declarou, um “padrão e mo- 
delo de eficiencia, 


setores 
"Purina 
Blblio- 





as Tun-| PO 


Nostradamus, é um fruto ter= 
rivel. Seria melhor não colhê- 
o. Esse fruto representa a árt- 
!vore do bem e do mal, o fruto 
defendido, aquele cujo gosto 
levou o homem á& perda da ale- 
gria tranquila da vida na terra, 

O símbolo de Adão e Ev.. co- 
lhendo esse fruto não obstante 
a recomendação do Altíssimo, e 
expulsos do Paraiso em virtu- 
de da sua desobediencin, fica 
completamente explicado, A ci- 
encia das causas determinando 
a ciencia das previsões, é fu- 
nesta á nossa paz de espírito. 
A sabedoria, assim, estará na 
abstenção. Deveriamos : viver 
como os pássaros, aquecendo- 
nos no sol, refrescando-nos nas 
nascentes, banhando-nos: nos 
rios, sem procurar saber como 
nasceram as folhas, que miste- 
rlo envolve o sol, qual a for- 
ca que faz rebentar as nascen- 
tes e que lança os rlos na fres- 
cura dos vales, qual a lei an- 
gustiosa que nos enlaça com- 
pletamente do berço ao túmulo 
e vice-versa, 

O homem ignorante, sem 
curiosidade, indiferente á razão 
de ser de todas as coisas, pu- 
deria viver segundo o sablo 
preceito de Horacio: “Carpe 
Diem"! Mas não foi assim, O 
homem quis evadir-se da lenl- 
tiva ignorancia, quis saber e 
lançou-se na vin sem fim dos 
tormentos inextinguiveis, Inex - 
tinguíveis, sim, porque ele cla- 
ma á face de um Deus que per- 
manece mudo”. 


As chaves das Centu- 
rias 

Mas alguem dirá: Be Nostra- 

damus julgava tão perigoso as- 

sim o conhecimento antecipa- 


"do dessas verdades, não teria 
andado mais acertado levando 


1 


para o túmulo as revelações co- | 


lhidas por intermedio dos as- 
tros ou das faculdades psíqui- 
cas de que era portador, ell- 
minando a possibilidade de 
qualquer indiscreção por parte 
de possiveis Investigadores e 
descobridores dos seus segre- 
dos? Pode parecer procedente o 
alegado, mas a revelação, em- 
bora prolbida, é necessaria, con- 
tanto que se faça a seu tem- 


Nostradamus escreveu as cen- 
rurias de um modo pesada- 
mente velado, é certo, mas del- 
xou a chave, ou melhor, as cha- 
ves por cujo intermedio se pu- 
desse tomar por inteiro e nos 
detalhes, todo o- seu pensa- 
mento. 

O erro em que tem caldo a 
totalidade dos seus interpreta- 
dores provem do uso de uma 
mesma chave para a decifra- 
ção de centurlas relacionadas a 
períodos diferentes da historia, 
- Nostradamus previu a época 
em que o seu segredo seria re- 
velado e por isso fez uso ' de 
mais de uma chave. 

Os que lhe descobriram a 
chave dos acontecimentos que 
deveriam ter lugar entre 1547 
e 1792, quiseram utilizá-la em 
relação aos fatos posteriores e 
erraram e o público seguindo 
interessado e curioso as reve- 
lações, desses Interpretadores, 
responsabiliza o profeta, por 
um erro que ele jamais pratl- 
cou. : 

Não se deve atribuir a outra 
circunstancia o engano recen- 
temente: apontado nas “Centu- 
rias” de Mestre Miguel. 


O erro: 

Segundo esses interpretadores 
de Nostradamus, apenas decla- 
rada a guerra entre a frança 
e a Alemanha, proclamaria u 


-- As Perspectivas de Um Futuro Próximo 


por Batista de Oliveira 


vista interpretativo da maloria 
deles, somente depois de. uma 
sangrenta revolução provocada 
pelos comunistas britânicos e 
animada por uma vitoria. naval 
francesa, consentiria a Ingla= 
terra: em tomar parte na: luta 
contra as armas aliadas ds 
Espanha, Italia e Alemanha, 

Na renlidade nada disto se 
deu. Ou Nostradamus não se 
referia aos tempos presentes ou 
o seu pensamento não fol in- 
terpretado com acerto. Empre- 
gou-se. é o que parece, a cha- 
ve que já não servia, 


Os sete campos dos 


ingleses 


Ha nas profecias de Nostra- 
damus trechos síbllinos, pesada - 
mente sibilinos, não ha dúvida. 
Ha, porem, muitas passagens 
Bispensando qualquer interpre- 
tação. 

De qualquer modo, porem, 
tanto no primeiro como no se- 


gundo (caso, não se pode con- - 


clulr sumariamente, porque, 
como diz D. Néroman, nas 
“Centurias” ha sempre um la- 
do oculto. Quando se depara 
um acontecimento claramente 
expresso, não se tem a data em 
que o mesmo deverá ocorrer 6 
quando a data aparece de um 
modo insofismavel, o aconteci- 
| mento, a ela relacionado, é O 
mais confuso possivel. 

Dizem os interpretadores de 
Mestre Miguel que o recuo pre= 
visto da Inglaterra, em relação 
lá França, marcaria o fim do 
Imperio Britanico. 

Nostradamus sempre fez ums 
distinção entre o Imperio Bri- 
taníco e o Imperio Inglês, aque- 
le tomado num sentido todo 
político, enquanto que a este 
se emprestava uma feição de 
ordem moral e espiritual. 

O fim do Imperio Britanico 
“visto” por Nostradamus, de- 
veria ocorrer quando a Grá- 
Bretanha mudasse de campo 
sete vezes, em relação á Fran- 
ca. 


|Sept fois chager verrez gent 
[Britanique 

Taints en sang em deux cent 
[nonant ans” 


O profeta queria dizer, é o 
que st percebe claramente, sem 
4 necessidade de qualquer re- 
curso interpretativo, que num 
espaço de duzentos e noventa 
nnos, a Inglaterra mudaria de 
campo sete vezes, em referen- 
cia à França, A ultima dessas 
mudanças, então, marcaria O 
previsto fim do Imperio Brita- 
nico. 

Mas, qual seria o Inicio da 
contagem? Duzentos e noventa 
anos, a partir de quando? O 
profeta não quis dizé-lo e, mais 
uma: vez, usou do seu criptogra- 
mismo para confundir os pes- 
quisadores, 

O dr. Fontbrune comentando 
essa centuria, anotou as sete 
mudanças de campo operadas 
na política inglesa, com uma 
certa engenhosidade, dizendo 
que em 1657 a França e a In- 
glaterra se encontravam uni- 
das num mesmo campo, em 
virtude do tratado ajustado e 
concluído entre Mazarino e 
Cromwell, atuando contra a 
Espanha, Dessa união resul- 
taram a vitoria de Dunes e a 
paz dos Pirineus. 

As mudanças, segundo o imes- 
mo comentador, se teriam da- 
do nu seguinte ordem: 

1º —. 1667 — Guerra da Su- 


cessão na Espanha, Ingla- 
terra aliou-se à Suecla e à Eo- 
landa, contra a França, se- 


Inglaterra a sua neutralidade. | guindo-se a paz de Alx-la Cha- 


Um deles, em apoio ao seu pon- 
to de vista, chegou mesmo n 
citar esta declaração de Lord 
Plymouth feita na Camara dus 
Lords, em. Londres: “Se se de- 
clarasse uma guerra envolven- 
do a França nas hostilidades, 
é evidente: que a ação do Go- 
verno britanico dependeria das 


circunstancias sob que o con-; 


flito houvesse sido provocado”, 
E' manifesta, como se' vê, a 
influencia que os acontecimen- 
tos vão tendo sobre ost inter» 
pretadores. » 
! Um francês só consegue ver 
rna gravura com que se ilustrou 
ja capa'das “Centurias” da «dl- 
ção feita em Amsterdam, em 
1668, a cidade de Londres em 
chamas, Os ingleses, pelo con- 
a dizem tratar-se de Pa- 
ris. 

O profeta não disse qual era 
A cidade incendiada, das suas 
previsões. Fez alusões simbóli- 
cas. 

Não fol uma só estampa que 
se publicou em Amsterdam. 


Foram dums. Numa se notava | dou. 


A decapitação de um rei, 
outra lavrava o Incendio. 

Ora, a decapitação de 
rei tanto se'deu em Londres 
como em Paris, 
das duas cidades, rolou, por 
ordem do [Pnrlamento, a cabe- 
ça de Carlos X. Na segunda 


Na 


' 


pelie 

2º — 1671 — Guerra da Ho- 
landa. De Lione assegurou a 
«aliança da Inglaterra, da Sue- 
cla e dos principados alemães. 
9% — 1688 — Guilherme de 
Orange organiza uma liga con- 
tra Luis XIV, fazendo parte da 
mesma a Suecia, a Holanda e 
a Austria. Liga de Augshbourg. 
4 — YI6 — O rouselhewro 
do regente Felipe de Orleans 
assina com a Grã-Bretanha 
uma aliança, em virtude do 
tratado. de Utrich, 
5º — 1744 — Tuis TV derla- 
ra guerra à Inglaterra e se alia 
vá Prussia, 

6 — 1914 — Conflagração 
europsia. França e Inglaterra, 
ombro a ombro, combatem us 
exércitos do Kaiser. 

Seis vezes mudou a Inglater- 
pi de campo, em relação &Á 
França. Na profecia se fala em 
sete vezes, Torá a Grã-Breta- 
nha mudado mais uma voz, e 
precisamente pgorar 

Não, a Inglaterra não mu» 
Os ingleses permanecem 
nobremente e herolcamente tu 
mesma posição, lutando na 








um, vangnarda das forças que se 


batem com denodo, contra a 


Na primeira | agressão totalitania, 


Se a queda do Imperio Brl- 
tanico deve coincidir com a sé- 





tima mudança, tal coisa não 
registou-se a morte de Luis "ocorrerá À 
IV, na guilhotina. erá, ainda, desta vez, 
s interpretadores, porem A seguir: No vó 2a 
impressionados pelas tenden- mingo e "A qua a Alos 
clas dos acontecimentos, vao | manha”. 


“decifrando” a seu modo, as 


Na quinta feira da nrávima 


célebres centurlas, alongando a !semena — “O Fuehrer e u Ma- 


visão e procurando mergulhar 
O pensamento nos tempos re- 
cuados do futuro. 

De acordo com o vonto de 


ela”, 


Nostradamus, o mais célebres 
profeta da humanidade 
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e imoveis, S. À. 


Ma da Assembléia Geral 
Exlraordinaria Realizada no 
Dia 22 de Maio de 1941 


Aos vinte e dois (22) dias do mês de maio de mil nove- 
centos e quarenta e um (1941), ás quinze (15) horas, reunidos 
na seda da Companhia Nacional de Imoveis, á rua Miguel 
Couto número 51, primeiro andar, nesta cidade do Rlo de Ja» 
neiro, dezesseis (16) aclonistas, representando a totalidade do 
capital social, e cujos nomes constam do competente livro de 
presença, o sr. Milton Ferreira dê Carvalho, diretor-presiden= 
tu da Companhia, declarou que, havendo número legal, estava 
instalada a assembléia geral extraordinaria convocada para 
discutir e votar a reforma dos estatutos da sociedade, alim 
de adaptá-los á legislação vigente, e tratar de interesses gerais 
da sociedade, e pediu cue os acionistas presentes escolhessem 
quem devia presidir os vabalhos, Por indicação do sr. Manoel 


de Souza Santos, foi unanimemente aclamado para esse tim 
o sr. Oscar Santa Maria Pereira, que assumiu imediatamente 
a presidencia e convidou para servir de secretario o Br. Ari 
Gomes Figueiredo. Constituída assim & mesa, o Br. presidente 
determinou que o secretario procedesse á leitura do edital de 
convocação, publicado no “Diario Oficial” e no “Jornal do 
Prasil” dos dias treze (13), quatorze (14) e quinze (15) da 
corrente, e que tinha o seguinte teor : “Companhia Nacional 
de Imoveis, S.A. — Assembléia geral extraordinaria — Prl- 
meira convocação — São convidados os senhores acionistas 8 
se reunirem em assombléia geral extraordinaria, na sede da 
Companhia, á rua < 5 Ourives n. 51, 1.º andar, no dia 22 de 
malo corrente, às 15 horas, para ser tratada a seguinte ordem 
do dia: Discussão e votação do projeto para adaptação dos 
estatutos ao decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1940, — 
Interesses gerais. — Rlo de Janeiro, 13 de maio de 1941, — 
Milton Ferreira de Carvalho, presidente, — Joaquim Santos 
Parentes, gerente.” Em seguida, o sr. presidente mandou que 
fosse lido o projeto apresentado pela diretoria para & reforma 
dos estatutos, cujo original se achava sobre a mesa, e do qual 
haviam sido distribuidas coplas a todos os srs, acionistas, 
Esse projeto, que foi lido pelo secretario, tinha o seguinte 





teor: “Projeto de reforma dos estatutos da Compa- 
nhia Nacional de Imoveis, SB. A., apresentado pela di- 
retorla & assembléia geral extraordinaria realizada em 


vinte e dois (22) de maio de mil novecentos e qua- 
renta e um (1941): — Capitulo I — Do nome, sede, finall- 
dade e duração da sociedade, — Artigo 1.º — A Companhia 
Nacional de Imoveis, S.A., constituida definitivamente em 11 
de junho de 1928, reger-se-á doravante pelos presentes esta- 
tutos e pelas leis em vigor, mantida sua sede nesta cidade dq 
Rio de Janeiro, onde será o seu foro. — Artigo 2.º — A socle- 
dade terá por fim a compra e venda e quaisquer outras opera- 
des sobre imoveis, no Distrito Federal e nos Estados — Artigo 
je — O prazo de duração da socledade será de Vinte anos, & 
contar da data dé sua assembléia constituinte, podendo ser 
prorrogado, se assim o entender a assembléia geral de acionis-= 
tas. — Capitulo IL — Do capital, ações e aclonistas—Artigo 4,º 
— O capital social é de cem contos de reis (100:000$000), divi- 
dido em mil (1,000) ações de cem mil reis (100$000) cada uma, 
nominativas e integralizadas, — Artigo 5.º — O possuidor de 
uma ou mais ações gosará de todas as vantagens, regalias € 
direitos que a lei concede aos acionistas de sociedades anôni- 
mas, com as restrições e ampliações constantes destes estatu= 
tos. — Parágrafo único — Cada ação dará direito a um voto 
nes assembléias gerais—Capitulo III—Da administração—Ar- 
tigo 8.º—A sociedade será administrada por uma diretoria, 
constituida por um dliretor-presidente e um diretor-gerente, 
eleitos em assembléia geral, com mandato por cinco anos, po- 
dendo ser re-eleitos indefinidamente, —Artigo 7.º—Ao diretor- 
presidente competirá gerir as finanças da sociedade, superin- 
tender a contabilidade e o Caixa, abrir créditos em bancos, 
aceitar saques e avals, abrir e movimentar contas correntes, 
Bssinando os respectivos cheques ou recibos, cobrar & divida ati- 
va, passando os competentes recibos, solver a divida passivá da 
sociedade, vender, pelos preços que entender e sob os prazos, 
condições e penalidades que julgar convenientes, bens imoveis, 
receber os respectivos preços, passar recibos, dar quitações, 
transmitir dominio, direito, ação e posse e responder pela evic- 
ção de direito, distratar e ceder contratos de promessa de ven- 
da, conferir poderes irrevogaveis e em causa propria, hipoiecar 
bens imoveis, transigir e assinar as respectivas escrituras com as 
oclausulas e formalidades do estilo. —Artigo 8.º—Ao diretor- 
gerente competirá representar a sociedade nos demais atos ds 
gua vida comercial, cobrar e receber prestações e juros prove- 
nientes das vendas de imoveis feitas pela sociedade, assinando 
os recibos respectivos, auxiliar o diretor-presidente sempre que 
ae fizer necessario e substituí-lo em suas faltas e impedimen- 
tos ocaslonais e temporários — Parágrafo único — O di- 
retor-gerente será substituldo em suas faltas e impedimentos 
ocasionais e temporários pelo acionista que ele mesmo desig- 
nar, em oficio dirigido ao diretor-presidente. Ne falta dessa 
designação, caberá so diretor-presidente a momeação desse 


aubstituto eventual. — Artigo 9.º — As vagas verificadas na 
Diretoria por impedimento legal, morte ou renuncia, serão 
preenchidas interinamente pelo acionista, que o Conselho Fis= 
cal eleger, dentro de cinco dias a contar da ocorrencia. Esse 
substituto exercerá o cargo até que a assembléia geral, que 
deve ser convocada dentro de trinta dias, eleja novo diretor, 
que completará o tempo de administração do substituto, — 
Artigo 10.º — Cada diretor, antes de assumir o exercicio de 
seu cargo, caucionará vinte (20) ações proprias ou alheias, em 
garantia da sua gestão, salvo nos Casos de substituições even- 
tuais, em que a caução prestada pelo diretor substituído servirá 
tambem de garantia á gestão do substituto, Artigo 11—Os dire- 
tores presidente e gerente receberão, a titulo -de honorarios, 
20% (vinte por cento) e 10% (dez por cento), respectivamente, 
sobre os lucros liquidos anuais apurados no balanço, — Capl- 
tulo IV — Do Conselho Fiscal — Artigo 12 — A sociedade 
terá um Conselho Fiscal, composto de três membros efetivos e 
três suplentes, eleitos anualmente pela assembléia geral or- 
dinaria, com mandato por um ano, podendo ser reeleitos. — 
Artigo 13 — Os membros do Conselho Fiscal têm as atribrii- 
ções que a lei lhes confere. — Capitulo V — Da assembléia 
geral — Artigo 14 — A assembléia geral se reunirá ordinaria- 
mente, por convocação da Diretoria, no primeiro quadrimes- 
te de cada ano, para julgar as contas da Diretoria, e apreciir 
o seu relatorio, examinar e discutir o balanço e o parecer do 
Conselho Fiscal, sobre eles deliberando, eleger os membros da 
Conselho Fiscal e decidir sobre assuntos de dnteroaao aoEINO 
— Artigo 15 — A assembléia geral se reunirá extraordinaria- 
mente Sempis que for convocada pela Diretoria e nos demais 
casos previstos em lei. — Artigo 16 — As assembléias serão 
sempre convocadas com antecedencia de oito dias, pelo menos. 
para a primeira convocação, e de cinco dias para as convocê- 
ções posteriores. — Artigo 17 — A assembléia geral ea sa 
pre aberta pelo diretor-presidente. que solicitará aos acionistas 
a indicação de quem deva presidí-la, transferindo-lhe a presi- 
dencia. — Parágrafo único — O presidente da assembléia con- 
vidará um dos acionistas presentes para servir de secretario. 
— Capitulo VI — Dos lucros e sua aplicação — Artigo 18 — 
Em 31 de de dezembro de cada ano proceder-se-á no balança 
do exercicio que então findar, o qual será apresentado á as- 
sembléia geral ordinaria a que se refere o artigo 14, acompa- 
nhado da conta de lucros e perdas e de um relatorio firmado 
pela Diretoria. — Artigo 19 — Dos lucros liquidos que se veri- 
ficarem, far-se-á à seguinte distribuição: a) uma percentagem 
proposta pela Diretoria, e no minimo de 5% (cinco por cento), 
será levada & conta do fundo de reserva; b) uma percentagem 
proposta pela Diretoria, e no minimo de 5% (cinco Por cento), 
será levada á conta de lucros suspensos; c) uma dido qua 
de 30% (trinta por cento) será destinada ao pagamen 


” rtigo 11: d) o restan- 
honorarios da Diretoria, nº tee po determinar, fixan- 


to UA O a o sor distribuido aos: acionistas, — 


E — em- 
Capitulo VIL = Disposições gerais mo ArÉl£o 20 7 "com 
bros efetivos do Conselho Fiscal delibera ivár irem irreduti- 
tunta com os diretores, sempre que E MTAÇÃO: sendo as de- 
velmente em qualquer assunto de adm orin, salvo ao diretor 
liherações, nesse caso, tomadas por ma bléia geral. = ArtlgO 
vencido o direito de recorrer para a assem terminação da 
at — No caso de dissolução da Rociaane liquidantes seraa 
prazo ou por qualquer outro O acao em contrario da 
os diretores em exercício, SVO Tn revorão em favor da so- 

9 — 


sscombléta geral, — Artigo 2 data ns s dlivi- 
er REVEriANAO INR como receita o ia 
cdendes não reclamados dentro de três anos, à 


issos nestes estatu- 
distribuição. — Artigo 23 — Os casos om : 
tos Pete  ETTRÃOS ela decreto-lei número 2,267, de 26 de se 


disposições legais que Tam enjega ame 1 


tembro de 1240, q qutras dispos 
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DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 26 de Junho de 1941 


Companhia Nacional! Administração da Cidade 


Na Prefeitura do Distrito Federal 





ABINETE DO PREFEITO 

|, Comunica-se aos senhores fun- 
cionarios pertencentes ao nucleo 
voz lote o que o pagamento do 
mes de junho será ecietuado a 27 
do corrente, devendo os mesmos 
procurarem os cheques da Secre- 
taria do Prefeito a partir do dia 
a6 com d. Ligia de Matos — res- 
ponsavel pelo nucleo, A 
Estiveram com o prefuiio os 
Senhores: f 7 

Osvino Pena, Georgino Aveli- 
no, Firmo Barroso, Paulo de As- 
sis Ribeiro « Julião Martins Cas- 


telo, 
SECRETARIA GERAL DE AD- 
MINISTRAÇÃO 

Despachos do sucretario 
dr. Jorge Dodsworth: 

Eva Hilda Liza Schendel — 
Surisínça as condições estubeleci- 
das no artigo 270 do decreto-lei 
i71a, de 28-10-49, provando es- 
tar o senhor Franz August Wal- 
demar Schendel vivendo às expen- 
sas da requerente. 

Manuel Bernardes — Faça-se o 
expediente de Exclusão, nos ler- 
mos da Resolução n, a, de 1940, 
tendo em vista O que consta na to- 
lha do historico, E 

Virgilio Pinto de Almeida — 
Indeferido, à vista do laudo mes 
dico, Considere-se licenciado, em 
prorrogação, nos termos do para- 
grafo unico do artigo 156 do de- 
creto-lei 1713, nté a data da pu- 
blicação deste despacho, 

Hortencia Cerqueira Cabral — 
Fixados, em retificação, em réis 
Ia :650$000 (treze contos, seiscen- 
tos e cincoenta mil réis) os pro- 
ventos anuais de inatividade, | à 
vista do parecer do diretor do De- 
partamento do Pessoal, 

Adão da Silva Maia — Cum- 
pra-se a lei, ] 

Maria de Lourdes Bitencourt — 
Faça-se o Jexpediente de Exclusão 
nos termos da Resoluçã n, 4, dt 
Iodo. “ie. 

Celina Mota de Souza Ribeiro 
— O paragrafo unico do artigo 
1Bo do decreto-lei 171%, de 1930, 
determina que à licença á funcio- 
naria para acompanhar marido, 
funcionario ou militar, vigorará 
pelo tempo que durar a comissão 
ou nova função, não podendo por- 
tanto, prevalecer o. exercicio sem 
o preenchimento das formalidades 
legais. A! vista do exposto, miún- 
tenho o despacho Eprdicráios 

Exigencias do Assistente: 

. José Maciel do Rezo — Celes. 
tino Manuel — Deodato Baldacio 
— Ventura Gonçalves — Ahdré 
Clemente — João Elias da Silva 
— Germano Ferreira — Acacio 
de Araujo Dias — Amadeu Hi- 
polito Garcia Rodrigues — Ma- 


- geral 


teus Ribeiro — Manuel "Teixeira 
Bitencourt — | Manuel Barroso 
Ruas — Americo dos Santos — 


Salvador Lente — T[osé Ferreira 
dos Santos — Manuel de Arruda 
Reis — Claudelino Antonio Soa- 
tes — Antonio losé Ribeiro — 
José de Almeida — Godofredo 
Severiano da Silva — Manuel 
Avelino José de Moura — Manuel 
Constantino Teixeira — Mario 
Antunes Moreira — Adolfo Ro- 
mualdo Calixto — Toão Pereira 
da Silva Filho — Toaquim do Ro- 
sario — Ernani Castelo Branco — 
Manuel Henrique de Souza — 
José Rodrigues — Nelson Rezen- 
Alvaro Coutinho de Almei- 
da — Osmario José Frazão — 
Antonio Pereira — João bButista 
— Augusto Joaquim — Marcos 
de Azevedo Pereira — Anexe OR 


documentos. 
E do E fp GERAL DE FlI- 


E 

| PREPARO DA 
Vigesqno  brimeiro sorteio das 
apolices do emprestimo de cms 
100.000 :000$000, decreto N. as6z 

de a de março de 1921 

De ordem do diretor do Depar- 
tamento do Tesouro e para co- 
nhecimento dos senhores interes- 
sados, torno publico que, no dia 
1 de ivlho vindouro, às q (nove) 
horas da manhã, será realizado 
no salão nobre do edificio da ma- 
triz da Caixa Economica, a rua 
Treze de Maio, ns. 33-35, 4º an- 
dar. em maquinas “ Eichet ” per- 
tencentes a referida Caixa, o 21º 
sorteio das apólices do empresti- 
mo de réis 100.000:0008000, de- 
creto n, 2462 de 1021. cordespon- 
dente ao 1º semestre de 104t, pa- 
ra reseate acima do par, de 183 
(cento e oitenta e três) apólices, 
na forma do artigo 4º do citado 
decreto, 


Concorrerão no sorteio todos ox 
titulus emitidos, excluidos: 

a) — os titulos resgatados até 

dia 30 do corrente; 

b) — os titulos | contemplados 
em sorteios anteriores. 

E" o seguinte o plano de sor- 
teio: 

1 apólice será resgatada por .. 
£00 :000$000, 

a apólices serão regatada por 
so :onaSooo cada uma 100 :000$. 

ro apólices serão resentndas por 
10:0008$000 cada uma roo:0008. 


ao apólices serão resgatadas 
por s:vov$000 cada uma 
100 :000$000, 

so apólices acrão resgatadas 
por 2:00oS0vo cada uma 
100 :0003000, E 

100 apólices serão  resgaindas 
por 1:000$000 cada uma ,,.,..,. 
100 10008000, 4 

Às instruções para o referido 
sorteio estão publicadas no “Dias 


saves 


rio Oficial — Secção Il do dia 
ai de junho de 1041, > : 
Pagamento de Juros — Emprasti- 
mo de 100,000:000$000 — Ducro- 


to N. q4ba de 4 de março de 1931 

De ordem do diretor do Depar- 
tamento do 'Vesouro, torno publi- 
co para conhecimento dos senho- 
res interessados. que no Serviço 
de Preparo da Divida (Secção ce 
Apólices), instalada no andar 
terreo do Palacio da Prefetura, 
serão recebidos, a partir do pró- 
ximo dia 2 de iulho, das 1x ás 
ta horas, os coupons de ns, at, 
dus apólices do Empresumo de .., 
100,000 ;000$000, decreto n, 462 
de 1431. para pagamento de juros 
do 1º semestre de 1941, obedecen= 
do-se rigorosamente a seguinte 
ordem de chamiudas , 

Dia 3 de julio — Apólices de 
us, 1 a 50,000 — Particulares, 


Dia 3 de julho — Apolices de 
ns. S0.001 à 100.000 — Parti- 
culares. pd 

Dia 4 de julho — Anólices de 
nes 1D0.001 à 150.000 — Parti- 
culares, 

Dia 7 de julho — Apóúlices de 
n8. 150.001 A 200.000 — Parti- 
culares, E, 

Dia B de julho — Apúlices de 
n5, 200.001 à 250.000 — Parti- 
culares. e 

Dia q de julho — Apólices de 
ns, 250.001 à R0D.000 — Partis 
culares. je 

Dia 10 de julho — Apólices de 


ns. 400.001 à 450.000 — Parti 
culares, ; Ls 
Dia 11 de julho — Apoólices de 


ns, 350.001 em diante — Par- 
ticulares. 

Dia 14 de julho — Relação de 
Corretores — (toda numeração), 

Dia 15 de julho — Relação da 
Banc+ do Brasil. ; 

Dia 16 de julho — Relação 
do Byuco Mercantil, 

Dia 17 de julio — Relução do 
Banco London Bank, 

Dia 1b de julho — Relação do 
Banco City Bank — Danço Dua 
Vista — Banco Alemão itansa- 


tlantico — Banco do Canadá” e 
Caixa Economica, 

Dia ar de julho — Relação do 
Banco de Credito Mercantil  — 
Banco da Provincia do tio Grau- 
de do Su] — Banco Comercial — 
do Estadu de São Paulo — Ban- 
co Nacional Ultramarino — Dan- 
co Lowdes e Companhia Carris, 
Luz e Forca do Rio de Janci- 


ro. 

Dia 22 de julho — Relação da 
Sociedade Brasileira de Urbanis- 
mo. 

Dia 21 de julho — Relação do 
Banco de Comercio e Industria 
de São Paulo — Banco Português 
do Brasil — Banco do Comercio 
— Banco Hipotecario e Agrica- 
la de Minas Gerais — Banco Ger- 
manico — Banco Hipotecario Lar 
Brasileiro — Banco do Comercio 
e Industria de Minas Gerais — 
Banco ltalo Belva — Banco Iran- 
ces e ltaliano para a América do 
Sul — Banço de Credito Real de 
Minas Gerais — Banco da Bala 
— Banco Financial Novo Mundo 
— Banco de Almeida Magalhães 
e Companhia Aurea Brasileira, 

Os coupons deverão ser inscri- 
tos nas guias próprias em ordem 
numerica crescente sem emendas 
rasuras, devendo cada impresso 
corresponder a uma uia e ser 
acompanhados dos respectivos 


exundas, todos do mesmo semer- 
Te. 

O pagamento será feito contra 
a entrega da 2* via — recibo do 
portador de couponis, — no qui 
chet e dia indicados nesse do- 
cumento, 


Os portadores de coupois, em 
pequenas quantidades, exceto os 
Bancos e Corretores, poderão in- 
cluir numa só guias cupons de 
qualquer numeração, entregando- 
os no dia da chamada do primei- 
ao coupons na mesma menciona- 
o. 

- Não serão aceitos coupons mu- 
tilados ou defeituosos, | 

Durante o periodo do pagamen- 
to do coupon 21 não serão aceitos 
coupons atrasados ou de quuis- 
quer outros emprestimos. 
PAGAMENTO DE HOJE NA 

CAIXA REGULADORA DE 

EMPRESTIMOS 


Serão efetuados hoje os paga- 


mentos dor emprestimos das se- 
euintes matriculas; 

872 — 1247 —. 1328 — 1719 
25260 — 3041 — 31477 —— aqa2 
5808 — 6445 — 542 — 7714 
8567 — 857 — orrr — ograa 
710240 — 10817 — 12477 — 13054 
13677 — 14171 — 15220 — 5055 
16906 — s7130 — 18722 — 18551 


"= SCE TOA 
caveis.” — 'Terminada a leitura do projeto de estatutos, tol 


lido pelo secretario o parecer do Conselho Fiscal, que lhe estava 
anexo, redigido nos seguintes termos: “Os membros do Con- 
selho Fiscal da Companhia Nacional de Imoveis, S.A,, abai- 
xo assinados, tendo examinado o projeto para reforma dos es» 
tatutos sociais, elaborado pela Diretoria, e verificando que ele 
atende plenamente ás disposições do decreto-lei número 2.627, 
de 26 de setembro de 1940, e nos interesses dg sociedade, são 
de parecer que a asembléia geral extraordinaria, a ser convos 
cada especialmente para discutí-lo e votá-lo, lhe dé integral 
aprovação. — Rio de Janeiro, 10 de maio de 1941, — Silvia 
Freire a Jarbas de Camargo Penteado — Hermes da Mata 
Barcelos.” — A seguir, o sr. presidente submeteu á discussão 
da assembléia os estatutos propostos, constantes de vinte e 
três (23) artigos e respectivos parágrafos, ordenados em seta 
(7) capitulos, Como nenhuma emenda tivesse sido apresenta- 
da, o sr. presidente encerrou a discussão e anuncioy a vora- 
ção. Fedindo a palavra, o sr. José Milton de Carvalho propoa 
que, em vista de terem os srs. acionistas perfeito conhecimento 
da materia, fosse a votação feita em globo. De acordo com 
essa proposta, que teve unânime aprovação, foram submetidos 
á votação da assembléia os novos estatutos da sociedade, que 
foram unanimemente aprovados, havendo se abstido de votar us 
srs. diretores. O sr. presidente declarou, então, que, de con- 
formidade com a unanime manitestação dos srs, acionistas, a 
Companhia Nacional de Imoveis, S.A., passava à se reger pe- 
los novos estatutos, Estando assim concluida a primeira parte 
da ordem do dia, o sr. presidente franqueou & palavra nos srs. 
acionistas que desejassem falar sobre interesses gerais da so- 
ciedade. Com a palavra, o sr, Dirceu Ferreira Lustoza propôs 
que fossem lançados em ata um voto de louvor aos diretores 
da sociedade, pelo excelente projeto de estatutos que haviam 
apresentado, e outro á mesa, pela segurança com que tinha 
dirigido os trabalhos, E como nada mais houvesse n ser trata- 
do e ninguem pedisse a palavra, o sr. presidente, depois de se 
congratular com a assembléis pelo acerto das deliberações, 
suspendeu a sessão, alim de que, por mun, Arí Gomes Piguei- 
redo, na qualidade de secretario, fosse lavrada a presente ata. 
Reaberta a sessão, sessenta (60) minutos depois, foi esta ata 
lida e submetida a votação dos presentes, que a aprovaram 
unanimemente," Foi então por todos os srs. acionistas assina- 
da « presente ata, que eu, Ari Cromes Figueiredo, redigi e subs- 
crevo, Rio de Janeiro, 22 de maio de 1941, — Arí Gomes Fi- 
gueiredo. — Oscar Santa Marla Pereira — Milton Ferreira de 
Carvalho — Joaquim Santos Parentes — Zima Lowell Patker 
> Julia Santos Parente — Silvio Freire — Jarbas de Camargo 
Penteado — Hermes da Mata Barcelos — José Milton de Car- 
valho — Manoel de Souza Santos — Aires Pinto de Miranda 
Montenegro — Dirceu Ferreira Lustoza — Emerson Santos Pa- 
rente — Teodoro Milton de Carvalho — Osvaldo Santos Pa- 


Fanta, 
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18575 — 21647 — 22000 — 22065 
23446 — 22780 — 32771 — 323704 
25050 — asçãSa — ab760 — 27494 
a7524 — 27047 — 31171 — 42456 
40725. E 
EMPRESTIMOS ATRASADOS 
2420 — 2602 — agio — «gal 
5045 — 6474 — 10077 — 14704 
17009 — 17076 — 17002 — 19057 
22600 — 26488, 

Marilia Ribeiro Machado — 


Prove o oue aleua. ] 

— Amadeu Gomes Viana — 
Apresente titulo nomeação, 

Comparecimento : 

Matrículas ms, 24964 — 16623 
— 14027 — Iádis — 7851 — 
1620 — 20274 — 15266 — 11222 
— 6066 — 10517 — agua — 


AsTA, 

Eurico de Aquino e Castro — 
Apresente clcheque de junho de 
104. 

[ SCHMRDFW ULMEFRF28 

— Jdmundo José Dias  — 
Apresente clcheque de maio de 
1041, 

— Agostinho de Souza — Apre: 
sente cicheuue de abril de 1940, 

— Osvaldo Paulino da Silva — 
Compareca plesclarecimentos, 
SECRETÁRIA GERAL DE AD- 

RAÇ DEPARY 


ATÉ 
SERVIÇO DE CONTRULE 
FINANCEIRO 
Será pago sexta-feira dia 27 do 
corrente, das 11.40 àS 14,40 O se- 


guinte : 
j CONTAS 

Almeida Fontes & Cia, Ltda. 
— A. Ramada & Cia, Ltda, — 
Alves Mendes & Cia, — Acesso- 
rios para Automoveis Casa Sera- 
im Ferreira SIA — Aços Fenix 
Lida. — Adriano Maurício — & 
Cia, Ltda, — Antohio de Almei- 
da Valente — Anglo Mexican Fe- 
troleum Company — Atlantic Re- 
fining Company of rasi 
Adressogranh Multigraph do Bra- 
si — Alexandre Ribeiro & Cia. 
— Atnonini Rubino Ltda, — 
Abilio HF. Magalhães & Cia, — 
Bernardino Gomes dz Cia, — 
Benedito Neto — Belmiro Rodri- 
gues SIA — B, Hersog & Cia, 
-— Casa Domingos Joaquim da 
Silva SIA — Cia, Quimica Ro- 
dia Brasileira — Cia. Usinas 
Nacionais — Cardinale & Cia. — 
Construções e Transportes Veri- 
tas Ltda. — Carvalho Irmão é 
Cia, — Casa Ortofran Ltda. — 
Casa Souza Batista Ltda. -— Cas- 
tro Gomes & Cia, — — Charron 
Auto Pecas Ltda, — Cia. de Ani- 
linas e Produtos Quimicos | do 
Brasil — Cia. Brana de Petro- 
leo SIA — Cia, Brasileira de 
Eletricidade Siemens . Selukjert 
SIA — Cia, dilectrolux SIA — 
Cia, Forneccedora de Materiais — 
Cia, Industrial Construtora | do 
Rio de lanciro — Condor Oil 
Paint SIA — Corção Cardim SIA 
— Casa Borlido Maia de Ferra- 
gens Lton. — Casa Lister Lida, 
— Casn Lohner SIA — Cia. de 
Fazendas Reunidas Nrmandia SIA 
— Cartonagem Luso Americana 
Ltda, — Decio de Lima — D. 
Cerqueira & Cia. — Dias Amo- 
rim & Cia. Ltda, — Dautd de 
Duão — Equipamentos Cientifi- 
cos Ltda, — Famaco Ltda, — — 
Francisco Simões lloido — Fe-- 
reira de Matos & Cia, — Ferrei- 
ra Seixas & Cia. — Ferreira 
Agostinho & Cia, — Fred Figner 
— Ferreira Passarelo & Cia, — 
Fabrica Kurt Ltda, — Gonçalves 
Fonseca & Cia. — Gonçalves 
"Saraiva — Granado & Cia. — 
Guido Panela — General Eletric 
Raios X SIA — H, G, Fuchs — 
Heitor Ribeiro & Cia. — Hen- 
rique de Abreu — Instituto Mi- 
litar de Biologia — — Internatio- 
nal Harvester Export Company — 


Torquato & Cia, Ltda, — 
- G. Pereira & Cia. — |, Pi- 
nho & Morais — |. R. Pires & 


Cia, Ltda, — Toão Rodrigues 
Vintena — Torge Pereira & Cia 
Ltda. — Tosé da Silva & Cia, — 
I. Arauio & Cin. Lida. — 
Toão de Oliveira & Irmão — La- 
boratorio Raul Leite SIA — Liga 
de Proteção ans Cégos do Bra- 
sil — Lones & Rebelo — Lutz 
Ferrando & Cia. Ltda, — Leu- 
noldo Machado é Cia, -— Luiz 
Pinto Segundo — Manuel Bote- 
lho de Macedo Filho — Manufa- 
tura Produtos King Ltda, — Men- 
des Tunior & Cia, — Martins 
Gomes & Cia. — M. M. Go- 
mes & Cia, Ltda. — M, Ventu- 
ra & Cia. — Magalhães Cunha 
& Cia. — Manfredo Costa & — 
Marques Couto & Cia, — Mesbla 
SIA — Montes Cruz & Cia, — 
Moreira Barbosa é Cia. Ltda, — 
Machado Bastos & Cia, — Ma- 
quinas Importadora Ltda. — Mi- 
neti & Cia. Ltda, do Brasil — 
Moreno Borlido & Cia, — Mar: 
tins Junior & Cia, — Mantredo 
Costa dz Cia. — O, Cardoso — 
Oliveti do Brasil SIA — Oscar 
Rudre — Pedro Baldassare & Ir- 
mão — Paulo G, Salgado — Pa- 
redes & Cia, — Paulo Malta — 
Parke Davis & Cia. — Paul J. 
Christop hCompany  — Pereira 
Araujo & Cin, — Pereira Junior 
; Cia, — Pinheiro Guimarães d& 
Cia. — Paulo Galati é Cia. — 
R, Veiga & Cia, Ltda, — Rena- 
to Alves de Sá — Roberto Kro- 
nig & Cia, Ltda, — Rocha Cou- 
to & Cia, — Rubem Teixeira — 
Rinder Ltda, — Ramiro Ribeiro 
& Cia. Ltda. — Renato Alves de 
Sã — Schimidt & Alberto — 
Servicos Hollerith SIA — Soares 
Lavrador & Cia. Ltda. — SIA 
Casa Pratt — Sociedade Comer- 
cial de Alimentacão Ltda, — So 
nedade de Exoansão Comercial — 
Sociedade — Farmaceutica Silva 
Arauio Ltda, — Standard Ou 
Company of Brasil —. Sudeletro 
SJA — Santos Martins & Cia. 
SIA du Gaz — Vilas Boas, & 
Cia. — Vital Brasil — Vicira 
Bastos & Cia, — Willmann Xa- 
vier & Cia. Ltda, — Veiga & 


ia. 

Desbacho do sfcrotario: 

Tonauim Moreira Mota — TIns- 
tituto, Santo Antonio — Antonio 
Ribeiro Seabra — Automoveis 
Santa Luzia Ltda, — Sindicato 
Condor Ltda, — SIA “O Malho” 
Construcões e Transportes Veri- 
tas Ltda, ter- 
maos, 

Banco do Brasil — A procura- 
cão tunta ja foi aceita em 11 (o 
corrente e o requerimento do ou- 
torgante, 


— Áceitem-se em 
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€ O Sabonete LYSOFORM, além de apre- 
sentar todos os requisitos dos sabonetes de 
alta classe, corho sejam - espuma abundante, 
fácil e macia - poder'detersivo - perfume 
suave - espuma e neutralidade absolutas 
- ainda oferece a ação bactericida do 
LYSOFORM, o que o torna um verdadeiro 
protetor das cutis delicadas de moças e 


crianças. 
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Gratis: - Mediante envelope 
selado, remetemos amostras, 


loja do 


S' 


MUNDIAL 


udeal. 


»rovGro vo LABORATÓRIO LYSOFORM S. A. 


RUA TAQUARI, 
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ATOS DO CHEFE DO GOVERNO 





Tornadas Sem 


Efeito Diversas 


Nomeações, Na Pasta da Justiça 





Naturalizações Concedidas — Decretos Nas Pas- 
tas da Educação, Agricultura e Fazenda 


O presidente da Republica as. 

sinou os seguintes decretos: 
NA PASTA DA JUSTIÇA 

Exonerando, a pedido, Leo- 
nardo Gomes de Carvalho Lalta 
das funções de membro do Da- 
partamento Administrativo de 
Estado de Sergipe, 

Nomeando; Arnaldo Rolem 
berg Garcez, em comissão, nm u- 
bro do Departamento A timínia 
trativo do Estado de Sergipe, « 
Sibila Berenice do Nasclmeantn 
Salgndo. escrevento auxilinr da 
oficial da 14º Circunscrição do 
Registo Civil das Pessoas Natu- 
ralis do Distrito Federal. 

Tornando sem efeito os ma. 
guintes decretos: o que nomenn 
Sibila Berenice do Nascimento 
Salgado, Interinamente, —escro: 
-vente auxiliar do Ofleial da 14 
Circunscrição do Reglato Givll 
das Pessons Naturais do Diatr!- 
to Federal; o que nomeou Lutz 
Cocnrell. policia especial, cins- 
se F; e o que nomeou Vitorine 
de Souza Amaro, policia especini, 
classe F. 

Efetivando, João Antonfo Mo- 
desto Leal, na função de egcra- 
vente juramentado do Oflelal au 
6º Oficio de Registo Geral da 


Imoveis da Justiça do Dlstr'. 

to Federal, 

Aposentando Hipolito da Yunha 

idade) guarda clvil, classe 
Concedendo exoneração a Ro- 

bert Karl Schneewelss, poliola 

especial, classe FP, 
Transferindo, a pedido, Jor- 


gelino Pinto, do cargo de oflcial 
administrativo, cinsse H do 
Quadro 11 do Ministerio 4a Vin- 
«ão, para cargo identico nm 
nuadro VI do Ministerio da 
Justiça. 


Concedendo naturalização: a 
Abllio Pereira, Antonto doa 
Santos Rosa, Antonio Jonayulm 
Pinto, Francisco dos Santns, 
Francisco Ferrelra da Silva Ju- 
nior, José Pereira Palmeira, Joms 
quim David Pereira, Joaquim 
da Costa Gomes, Manoel Sonres, 
Manoel dos Enntos, Manoel 
Telxelra, Manor! Martins e Ma- 
noel Augusto Pereira, naturais 
de Portugal; a André Piwowan- 
kt, natural da Polonia: a Mas 
noel Bazan, natural do Peru'; e 
João Carlos Alexandre  'Trogt- 
bach e Ramião Cidade  Lopta, 
naturais da Argentina; a Atila 
Gardint, Elisa Surlan, João Lon- 
dero, Luly Sansone e Pedro Pas: 
sarini, naturais da ftnlia; a Ale 
xandre Prudencto, Ramão Na 
bre e Segundo Lebrnto, mutua- 
rats do UVrugual: a Luiz Lonuniw, 
Utto Heinrichs, Valdemar Kel 
ler, Valdemar Lehmann, antu- 
rais da Alemanha; a José Ple- 
tisknalts, natural da Lituania; m 
Batista Rodrigues Andrade. Ca- 
tarina Gimenez Blasques, Dlogr 
tromes, Ildefonso Gonznlez, do- 
né Gavaldão e Luiz Martina Mo- 
Una, naturais da Espanha: q 
Arthur Licenko, natural da Rus 
nina; e à João Maparakas, nntu- 
ral da Grecia, 4 


NA PASTA DA EDUCAÇÃO 

Nomeando Leopoldo | Amerigo 
Miguez de' Melo, ocupante ta 
cargo, em comissão de  easis- 
tente, padrão TI, da cadelra de 
Wisica Industrial da Bscola Nu- 
clona] de Quimica da Unlveral. 
dade do Brasil, para exercar, In- 
terinamente, como substituto, q 
cargo de professor catedrutica, 
padrão M, da mesma cadeira « 
escola, 

Concedenda gratificação «+ 
mngisterio do nove contos « 
seiscentos mll réis anuais, a An- 
tenor Nascente, professor cara- 
dratico, padrão L. 

NA PASTA DA AGHRI- 
CULTURA 

Aprovando novas espestitga 
ções e tnbelns para a elussift 
cação e fiscalização da exno tu 
ção do milho e da cera de cnr- 
nau ha, 


” Concedendo autorizacio nara 


funcionar a Socledade Jo mera 
tiva de Responsabilidade Elml 
tada “Banco Agricola e Inans 
trial Suj Paraibano", com said» 
na cidade de Paralba do Sul, 
fistado do Rio de Janeiro 
Autorizando: Eurestes Fratrv 
dos Bentos a vesquizar conchas 


enlcareas no municipio de Cau 
Frlo, Rio de Janeiro; a Socledu- 
de de Mineração “Clitra Mina 
Limitada", a fazer lavra de can- 
Um e associndos-no munleípio de 
Ubá, Minas Gerais; na Companhiy 
do Mineração de Ferro a Car. 
vio, Sociedade Anonima, n tu 
cer Invra de mlnario do fórru 
no munieipio da Ouro Preto, Mt 
nas Gerais: a Companhia de Mi. 
neração de Ferro e Carvão S, 
A. 4 pesquizar minerio de fer. 
ro no município de Nova Lima, 
Minas Gerais; e Nicolau PrioiT 
a pesquizar cobre e nssociados 
no municipio de Ttapeva Sia 
Paulo, 


NA PASTA DA PAZENDA 


Aposentando, Jost  Lonrenço 
fe Arnujo no cargo de agente 
fiscal do Imposto de Consumo na 
Interlor do Estádo o Rio Gran- 
de do Sul, 

Nomennda o eseriturarito, ela 
se 10, Francisco Leonel Chnvny, 
arenito Essa ao Imnosto ds 
onsumo no Intorlo Ds 
do Maranhão, Tia 

Promovendo o agente  flseal 
do Imnosto de consumo do inte 
rlor do Estado do Maranhão, 
Antonio Carnelro de Mesquita, 
ara a capital do mesmo Esta- 


Removendo, n pedido, os ase- 
Eguintes agentes fiscais do tra- 
posto de consumo: Aleldos sa 
Carvalho, do Interior do Betado 
do Rio Grande do Norta para 
o Intertor do Fstndo de Minas 
Gerais: Hypemor Aguilar do Azs- 
vedo, da eapital do Tstado dn 
Maranhão para o Interlor do Ea 
tado do Rio Grande do Norte; 
e Manoel Mendes de Ouelroz, du 
interlor do Estado de Minua 
Gerais para o Interlor do Te- 
tado do Rio Grande do Norte. 


JUVENTUDEG<* 


| ALEXANDRE. 


Contra as 


AFECÇÕES 
da PELE e do 
COURO €C 


T.TARQUINO 
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| LOTERIA FEDERAL DO BRASIL 


163, do 40 Março “us 164 
Lontrato celebrado com o Gererno da União em 246 de Desumbro de 1937, é vista” da Lei N. 3 


EE, O tas MAIOR: 


| "359 EXTRAÇÃO 300:000$000 * PLANO X 


k Lista da extração de QUARTA-FEIRA, 25 de JUNHO de 1941 
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o padre J Cabral escreveu 


À tomilia, ninguem o contes- 
v e a pedra angular, a celula 

tre e q base mais Importan- 

às socledade humana. Re- 
lua familia, as demais Instl= 
"uicõcs sociais desapareceriam e 
wrderiam & razão de ser. 

à existencia da familia é de 
srelto natural, polis se origl- 

| de inclinação profunda e 
misteriosa, que une o homem € 

; mulher, assegurando, udestar- 
ve. q perpetuação da humana 
Spore, 

A Instituição da familia apre- 
euta tambem um carater rell- 
los) & sagrado, conforme se 
nude verificar, pesquisando a 
vistoria. Verifica-se, com efel: 
rm, que os povos mais clvilizu- 
tos e mais apurados de cost 
mes consideravam o casamentu 
como um ato religioso, pois era 
celebrado com pompas e erl- 
montas proprias go culto e, qua» 
se sempre, presididas pelos 5R+ 
cortotes, conforme o atestam 
iacumentos de | Incontestavel 
«utonticidade. Daqui se infere 
jue à humanidade sempre con- 
iderou o matrimonio como uma 
instituição ligada & religião * 
4r coisas santas, de acordo com 
o que observa Leão XIII, na 
memoravel emefelica “Arca- 
num”, de 10 de fevereiro de 
ago. Fustel de Coulanges, no 
célebre livro “A. Cidade Anth- 
sa” tambem regista esse mesmo 
tato. 

Pol necessario chegarmos 24 
espirito Jalcista, irmão gemea 
do materialismo e do ateisma 
contemporaneos, para que o po 
der público pretendesse colocat 
a tmstituição da familia sobre 
bases exclusivamente humanas 
e civis, prescindindo de Deus * 
da religião no ato público e 50- 
lene pelo qual se legaliza 
união dos esposos. 

Se a familia entrou a desor- 
zanizar-se e se hoje são tãc 
numerosos os lares que se des. 
agregam, causando males e pres 
juízos Inúmeros, materials € 
morais, devemos tudo isso & Je: 
gislação sectaria. que procuromn 
arrancar & familia as ases rt 
ligiosas e cristás, reduzindo-a a 
um contrato vulgar. O divorein 
atentando contra & unidade € 
Indissolubilidade do vinculo, en- 
traqueceu e minou & estabilida- 
de da familia. 


"Todas as vezes que & familia 
nermanece dentro dos lezitimos 
fundamentos traçados pela mo» 
val evangelica, consegue reali 
rar sua finalidade e cumpri 
sua missão, de acordo com mt 
planos traçados pela Providen- 
cla Divina. 

quadro fiel! do 
que deve ser a 
encontramos no 
engenheir o quimico 
Haumont, de 42 anos de idada 
que tombou no campo de bata- 
lha, no Norte, à 29 de maio dr 
t940. em defesa da patria. 

Pai de oito filhos em tenra 
tinde, dos quais O mais velho 
contava menos de treze anos e 
a último nasceu pouco depols 
ela morte de seu progenitor, 
Haumont estava dispensado do 
serviço militar, em atenção é 
numerosa prole. O seu dente 
amor & França não lhe permitiu 
aceitar os privilegios a lei 
quis seguir & sorte dos de SA 
classe, sem temor de arriscar a 
propria vida. 

Na Pascoa de 1939, quando à 
muerra ameaçava deflagrai. 
Haumont escreveu seu testa» 
mento, que vale por alentados 
volumes acerca da constituição 
cristá da familia. 

É um documento digno de am- 
pla divulgação e, por isso mes 
mo, queremos apresentá-lo uos 
nossos leitores. 

o testador começa evocando 
as gloriosas tradições cristãs de 
«ua honrada familia e, apon- 


que é e do 
familia cristÃ 
testamento do 
francês 


| 


tando o seu exemplo e O dus] Leme, 
egoismo | mede Leite, monsenhor Munuel 


seus maiores, verbera O 
moderno, que se traduz na Wmi- 
tação criminosa dos nascimen- 
tos e assim se exprime : 
“Meus queridos filhos, 
orgulhar-vos de vossa honraaa 
familia, sem nenhuma talta, tão 
longe quanto se possa remon-» 
tar. Conquanto mais rica em 
honra e em vidas que «mM dt- 
nheiro, não & lastimeis por Is- 
so; não é possivel nenhunia , 
comparação entre esses dois ; 
bens; notadamente, quando fun- 
dardes um lar, procurai a dig- 
nidado e a educação, & féeu 
pledade, a saude e 
moral. O resto é secundarlo, 
porque a Providencia vela sobre 
nós e se fordes homens de 


caminhareis na vida, prudentes | corrente, 


u confiantes, sem vãos temores. 
Quando morreu meu pal, tnhu 
eu onze anos e meu irmão mais 
velho não possuia ainda nenhu- 
ma colocação. Eramos “inco 
Então era necessario ser com 
fiança na vida. mecordai a 


familia é a vide, O número de 
seis filhos. o amor e O acordo 
no selo da familia, Se Vos “Ort 
penetrardes dessas verdades, al- 
cançareis as verdadeiras ai 


grtas, trilhando o caminho da) 


subedoria”. 

Depois de conselhos tão acer- 
tados sobre a união fraternal 
esse pai desvelado pelo futuro 
dos tilhos, passa à recomendar 
mes a piedade filial, que deve 
<er uma especie de centro de 
vrnvidade da vida (omilinr e não 
se esquece de falar dos deveres 
para com natria, depois 
powor tratado das obrigações rer 
Urinsas 

trtamos as seguintes frases 
lantdares : 

“sp eu tor morto OU morrer 
nibutai à vossa mãe todo o “05 
so amor, todo o vosso respeito; 
rla é hoa e sábia, Sua vida VOR 


a 
o 


Movimento 


Glorias da Familia CristaUma Condecoração Que 























































podots | falou o 





o equilibrio | oanto. 


ind | ato, 
que a verdadeira riqueza de uma | mens 


Católico 
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para o DIARIO CARIOCA 


pertence e ela não pode desejar 
vutro bem, Prometel a nim di 
sempre a ouvireis, Com a vos: 
sa ardente ternura mitigaj suu 
solidão. A compreensão antre 
trmãos e irmãs vale bem qual» 
quer sacrifício. Será multo bo» 
nito se vos amardes cristâmen» 
te. Não existem melhores aml- 
gos do que os nossos. Séde, 
portanto, sempre amigos. Amégl- 
vos. Ajudai-vos uns aos utros. 
Be amardes vossa familin, sossu 
lar, amatreis tambem vossa pa- 
trla, com sua civilização cristã 
e seu patrimonio de honra. De- 
veis sempre estar nos primeiros 
postos: a honra e o dever va- 
Jem mais do que a vida. Se 
não houver guerra, não quero 
deixar & outro o cuidado de vor 
defender. Se morrer na defesa 
do país, por vosso turno, ouanda 
fordes grandes, não torneis inu- 
til a minha morte e não recetcis 
as balas, Meus filhos, coloca) 
bem alto o patrimonio da fé na 
honra de vossa família, Nao 
sejais interesseiros; vossa mãe 
vos dará o que ela vos quiser 
dar e, se ela tiver necessidone, 
ajudá-la-eis com ternura. Fa- 
vel isso. meus caros filhos, e pe- 
direl a Deus que vos abençoe à 
todos”. 

Assim termina este nobre do- 


cumento, brotado de um coração 
grande e generoso. 


Deus, Patria e Familia foram 
os supremos anseios deste ho- 
mem, que: soube sacrificar-se, 
heroicamente, no campo de ba- 
talha, legando nos seus um ex- 
emplo nobilitante e um nome 
aureolado de gloria. 


CORAÇÃO EUCARISTICO 
DE JESUS 


Ha mais de cincoenta anns 
que nasceu & devoção ao Cora- 
cão Tucaristico de Jenuk a se 
tem propagado nã frreja admi- 
ravejmente, Esta devoção deu 
origem a muitas discussões, 
nas quais tomaram parte | ho- 
mens distintos pela gaher 
e pledade. Suficiente será para 
a alma pledosa saher que fol 
aprovada pelos sumos pontfit- 
ces Plo TX, Leão XII, Pio X, 
Bento XV e Pio XT. 


Por decreto da Sagrada Con- 
gregação dor Ritos, de 25 de 
janeiro de 1945, a celabração 
desta solenidade foi estendida 
paru todo o Brasil, pois antes 
desta data era celebrada anpa- 
nas. em algumas dioceses. De 
acordo com esse decreto os fins 
da mesma festividade estão us 
«im delineados: 


us nzão particular 
instituição é comemorar . o 
amor de Nosso Senhor Jesus 
Cristo no misterio da Eucarls- 
tla. Por esta meto a liwreja 
quer estimular 05 floin a “e 
aproximarem com mais 
fiança deste augurto misterio 
pelo qual sempre mais se tnfla- 
mam os corações nas chamas 
de amor do Coração Divino. No 
S. S. Sncramento o Coração de 
Jesus protege e ama as nimia, 
vivendo e permanecendo no 
melo delas, como elas pur sua 
vez vivem e permanecem n'Ele. 

Neste Sacramento Jesus me 
da a nós como vitima. como 
companheiro, como alimento, 
como vlatico s como penhor da 
gloria eterna”. 


CONGREGAÇÃO MARIANA 
DA LAGOA 


Realizou-se ne noite da São 
joão. a solenidade da resepção 
dos novos membros da Congrsa- 
gação Mariana da Matriz da 
Lagoa. Foram admitidos; As- 
pirantes Antonio dos 
Santos e Petronillo Tontanele 
Fernandes; candidatos : New- 

Ferraz de Serquelra 
Angelo Serafinl 
rio Correia Lima * Mario Ja- 
ques Mota; 
Marcondes da 
Fidmond Felipe Nessimann: » 
João da Costa Meira. 

Depois de prestarem o com- 
promisso & receberem O distin- 
tivo, segulu-se & benção do 
Santissimo Sacramento, prest- 
dida por d. SJ. Mamede Leite, 
hispo de Sebaste, sendo ifnau- 
gurados, nã Casa do Congrera- 
do, os retratos do santo vadre 
Plo XII, cardeal d. Sebastião 
bispo d. Joaquim  Ma- 


dessa 


Manuel 


Soares, orando, então, 
gregado Ajfredo Baltazar 
Silveira. 

Agradecendo & homenagem. 
hispo de Sebante, sen- 
do servida uma mena de doces 
finos aos presentes, , 

CONGREGAÇÃO MARIANA 

“MATER SALVATORIN” 


Igreja do Divino Salvador 

No proximo dia 98, dB 19.90 
horas, realiza-se no sulÃo pa- 
roquial & quinta reunião da 
Seção de Estudos, falando 
nessa ocusião O TEV- padre F. 
congregado Puu- 
No final da see- 
declamação é 


Schubert e O 
lino Fontes. 
são, quadro vivo, 


PASCOA DOS HOMEN! NA 
MATRIZ DO 5. x, SACRA- 
MENTO DA ANTIGA SF 
jo proximo tomingo, 29 do 
&s & horas, reulizar: 
so-á nessa matriz a solene 
Pascoa dos Homens da paro- 
quia e de tolos os homens que 
ainda não fizeram esta ano sun 
comunhão pascal, A Congrega- 
ao Mariana da matriz, encar- 
regada da organização desse 
apela para todos os N9- 
de qualquer idads afim 
de que não deixem de tamar 
parte nessa pascoa, 


tese ms, 
O Bonde Colheu o Auto- 
Caminhão 


Eat ts 
FERIDO NO ACIDENTE O 
MOTORNEIRO 


o bonde nº 3.030 da linha 
“General Osorio” chocou-se, 
ontem, na praia do Flamengo 
com O auto-caminhão da Lim- 
pesa Publica n.º 5.810, resul- 
tando da colisão sair ferido o 
motorneiro Eduardo Guedes de 
Castro, regulamento 7.159, de 
50 anos de idade, morador à 
rua das Laranjeiras n.º 43, com 
contusões € pscoriações zene- 
ralizadas. o eletrico ficon 
com a porta dianteira. bastan- 
te avariada, 
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DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 26 de Junho de 1941 
| NOTICIAS DO MINISTERIO DA GUERRA 


Será Entregue Hoje ao Antigo Chele 
da Missão Militar Francesa no Brasil 
Lhe foi 
Conierida Pelo Nosso Governo 


O GEN. LOBATO FILHO SOLICITOU TRANSFERENCIA PARA À RE- 


SERVA — MINISTROS DE ESTAD O EM CONFERENCIA — A POSSE 
DA NOVA DIRETORIA DO CLUBE MILITAR — NOTAS DIVERSAS 


Na Fiscola de Estado Maior, Fo! designado 9 enpitão Val- tes Alamir Gonzaga Xavlar de 
do vomando do coronel Renato - demar Perolra Lima, nara uma Brito, do 1º Bt. Pont. para du 
Butista Nunes, renliza-se, NR Foram conce- | 8. Fo da 4º NR, M.; Humberio 
munhã de hoje, uma cerimonta permissões! | do Darros, do E.sM, da 3º R 
constante da entrega RO GENo- Castro. para | M. para o Ttse R. 1.; Lulz Lo- 














































ral Chadebeck Lavalade, antigo | passar parta do transito em bo d'Avila, do 6º B. C. para 
chefe da Missão Militar I'ran- Tiorlanopolias e parte om Curitl-| 8. T. da 7º R. M.:; Otilto Vlo- 
cosa no Brasil. da uma conda. | ha; ao segundo tenente Josf Ga | res do 13º RR. A, D, Co rara 


coração que lhe fol conferida para passar 0/0 &. Ss, das an, M,; Abel Bel- 


pelo nosso governo. transito nesta enpltal, . Foram fort Seixas. da Cla, Esenin de 
Para o ato, que terá logar ás aprovadas as Instruções, organt- Eng. para o 8, F. da 1* R. M.; 
10 horas, no salão nobre do | zadas pela Suh-Diretoria de Francisco Alves, Filho, da ' 
eilificio, foram convidados to- Transmissões, para descarga e D.-b para a Bla. do 6º G. A, 
dos os ofielals e alunos danuels recolhimento de material de | C.; Artur Gullherme Correia, do 


tradiclona) estabelecimento de 
ensino técnico, 
MINISTROS DE ESTADO NO 


S. 1. da 7º R. M, para o q. 
G. da mesma Região; Boaner- 
ges Pedrosn de Vasconcelos, do 


tranemissões. 
APROVADO O nELATONIO DA 
COMISSÃO DA ESCOLHA 


GABINETE DA GUERRA DE PERRENO “45 nns- aj 8, CO. para o 14º R, [.:; Os- 
O ministro da Guerra, general ulÃão MILITAR car Bentmuller, do 22º B, Cu; 
Eurico Dutra, recebeu, onteni, O ministro da Guerra, Ac | para o 15º R. T.; e por interes- 
na parte da tarde, em confe- | acordo com 08 pareceres do dl- | se proprio: o segundo tenente, 


rencia, os srs, Souza Costa e 
Sajeado Filho, titulnres dus pas- 
tas da Fazenda e da Aeronau- 
tica, 

NOVOS SOCIOS DO INSTITUTO 
DE GEOGRAFIA E HISTORIA 
MILITAR DO BRASIL 
O Conselho Diretor do Insti- 
tuto de Geografia e Historia 
Militar do; Brasil, por unanimi- 
dade de votom, aprovou U pare- 


Florim Ferreira Coutinho, do 2º 
E: C, para O patalhão de Guar- 


retor de Engenharia e do cor 
mandante da 5 pegião MMtar, 
aprovou o Relatorio da Comia- 
afio de Escolha de Terrenas da- 
quela Região nobre a escolhe do 
Jocnl a mer construldo o novo 
auartel do 3º Regimento da Ar 
tilharia- Montada - 

Pelas conciisões do roferido 
relatorto, os terrenos do Ho- 
quelrão foram julgados reunir o 


as, : 

Fo! retificada a transferon- 
cla. por necessidade de serviço, 
do 2º tenente Mozar Coutinho 
da Cosa, do THI|5º R. A. M. pa- 
ra a 1º Companhia I. Ind. de 
Transmissões, em vez dele cia, 
do 5º B. E. — Fol transrerido, 
ainda, por necessidade da sor- 


cor da enmissão de admissão de | malor numero de requisitos ext- * vigo, O as tenente, Gutemberg 
soclos, do major Frederico Leo- | aldos para a construção de quar- Todrigues Prado. do 7º R. 1. 
poldo da Silva, pelos  interes- tela para o Ministerio, ficando, | nara & 92 CR. . 


santes trabalhos historicos que 
apresentou Aquele Instituto que 
o julron digno de ser ineluldo 
no peu corpo social. 


assim, reservada a Aren assina- 
jada na planta respectiva, para 
nejn ser ediflendo 6 quartel da 
regimento eltado. 

XA PRIMEIMA REGIXO 


KA DIRBTORIA DE TN- 
TENDENCIA HO EXtER- 
crro 


o O DA ANTT- MILITAR Aprosentaram-se, ontem, os 
a) A DIVISIONANTA Apresentaram-re, por diversos aspirantes à ofielal, recente- 
SOLICHPOU TRANSPE- motivos, um seguintes nticinis: | mente classificados nos corpos 


RENCIA PARA A RESERVA 

O general João Bernardo Lo- 
pato Eilho, comandunto da At- 
tilharia Divistonaria da 1º Re- 


de tropas, repartições e estabu- 
jJecimentos militares, 
Foi concedida permissão no 


1º tenente Valdemar tocha, WI- 


tenente coronel Gernido Nena 
Camino, capitães José de Lima 
Prado, Antonin Jorge Correta, 
Tivino Lívio Galvão, 1º tenente 


glão Mitar, solicitou, ontem, do Clro Holanda, segundos te-| FR gozar férias em Juntar, 
presidente da Kepublica, por in- nentes Gireenhals tenrlane Fa- ustndo de 5. Paulo, 


termedió do miniatro da (uer- 
ra, sua transferencia para a re- 
serva do Fxercito. Renssumiu a chefia aa Mc, 

O wxeneral Lobato Filho qua n. de Vitoria, o tenente coros 
val, nssim, deixar as fileiras, nei Franklin Barbosa Lima. Kol 
exerceu Importantes e delica- designado o primetro tenente 
dus comissões dentro e fára da Firnesto Montenegro Plho, nara 
sua classe, comandou varias re- proceder a um fnquerito polietal 


ria Dragu e pentamin Franklin 
Parheco d'AvNa. VISETA AO QUARTEL DA 
ESCOLA DO COMANDO 


DO q.G. DAL RM. 


O general Silva Junior,  €co- 
mandante da da Ieglão Militrr, 
inspecionou, ontemp pela msahã, 















glhes militares, tol chefe do militar, o quartel da Escolta do somen- 
gabinete na adminiatração do NA DIMETONTS DE “AU< do daquela Região, unde fol re- 
general Jvão Gomes, na pasta 1 DE DO EXENCITO cebldo pelo respectivo  comnn- 
da Guerra. dante, 1º tenente Vicenta Se- 


Quando no comando da P1 Re- 
glão Militar, o general Lobato 
Filho teve ccaslão de paelficius 
por determinação do governo 
central a política do Estado de 
Mato Grosso, aguardando a che- 
ganda e dando posae ao seu atual 
interventor. , 

Delxa, assim, 08 meios nrA- 
dos da ativa, cercado da estima 
e consideração de seus enlegns 


guns. 


O Embaixador-Menino 


na À. B. 1. 


A Associação Brasileira de 
Imprensa reosbe, diarlamento. 
inumeras visitas. Ainda on 


Apresentatam-Fe, ontem, nor 
diversos motivos, Ds semuintes 
eftolnis: major dr. Voltaire 
palva da Crnm ed tenente far= 


mnceutico Milton Dantas Japi- 


designando o capitão dr, 
Amerteo Perelra para oficinl de 
ligação entre a Diretoria e à 
chefia da Comissão de Obraz de 
Rezende, na parte relntiva mo 


e camaradas de farda, contro Hospitalar da nova Es- | tem, na hora de maio ] 
r movi- 
HOMENAGEADO O GENERAL coin Milltar. mento, esteve na Casa do Jor- 
SOUZA DOCA PRANSFPERENCIA pm ort- , + 


nalista o joven Bob Gallagher, 
embaixador dm boa vontade, 
que se demorou quast uma 
hora examinando as Instala- 
ções. Ao se retirar, disse Lex- 
tualmente: “It |s one of the 
most benutiful bulldings 1 have 
secn in my whole life”, Na 
mesma ocaslão estava pre- 
sente o sr. Joaquim Rolla, pas 


CIAIS INTENDENTES "o 


O general Emílio Fernandes EXERCITO 


de Suusa Doca diretor da Ih- 
tendencia do Exercito, que asA- 
ba de ser promovido a esse pos- 
to em regente decreto do gover- 
no, fot alvo em sua residencia 
de expressiva manifestação Je 
apreço pur parte de seus nume- 
rosos amigos, colegas e caliá- 
radas de farda. 

Em regosijo, O homenageando 


O general Souza Doca, diro- 
tor do Serviço de Intendencia 
do Exercito, transferiu, por ne- 
cessidnde de serviço, 0a samuino 
tes oficiais intendontes: primel- 
roa tenentes Antonh Cartos Pi- 
res e Albuquerque do 4º (3. As 
Dorso pira À d, Gumer- 
cindo Vitorlo Carneiro. do S. 


n -5: 


ofereceu uma recepção aus pre- | p. da de H. M. para o 3º Bata : 

ntr : ? Ma Di a -| ra ratificar a sua oferta de 
sentes, notando-se entre 04 mes- | hão Medv,: Manuel Henrique | um r E Pe : 5 inf dá dad 
mos, os ministros Eurico Dutra, | Pontes, do C. D. A Aérea uma nova festa a 


Urca e & qual 
comparecerá. 


titular de pasta da Guerta” Ber- Bob Gallagher 
nardino de Souza e Plratinino 
da Almeida, dr. Renato Barbo- 
sa, representante do general 
Manoe] do Nascimento Vargas, 
generais Francisco José Pinto, 
Valentim Beniclo de Silva, Bar'- 
ges Fortes, Azambuja Vilanova, 
Marcelino Ferreira e Silva, 
Afonso Ferreira, Felipe Xavier 
de Barros, almirante Cordeiro 
Guerra desembargadores Car- 
los Xavier e glorencio Abreu, 
NA SECRETARIA GERAL DA 
GU 


para A Companhia Esonla de 
Engenharia; e segundas tener 








Calçado “ 


£ O EXPOENTE MÁXIMO DOS 
PREÇOS MÍNIMOS 


RRA 

Foi desligado o capitão Eurl. 
€v Magalhães, 

Foi transferido da 1º pará a 
ge divisão, cuja chefia assumiu 
ontem, o capitão Alfreglo Mon» 
teiro Quintela, 

TEMPO DE SERVIÇO PARA 
REFORMA DE PRAÇA 
Daterminou o ministro da 

Guerra, em aviso de 24 do cor- 

rente, ontem distribuldo & im 

prensa, o seguinte: De acordo 

com o Codigo de Yencimentos e 

vantagens dos Militares do Bx- 

evclto c o Estatuto dos Milita- 
res, declaro, com relação a Ltem- 
po de serviço. que & reforma 
prevista no artigo 215, daquele 

Codigo, será concedida: A) 

com qualquer tempo de servi- 

co, nos casos das letras. “a”, 

“pr “ore CAs ny — com O 

tempo minimo de um ano da ser 

viço, nas condições da letra “e”... 

Cumpre notar que não há mais: 

situação alguma que faculte u 

inclusão no Asilo de Invalidos 

da TPntria. 





Camurção preto, azul, ou bordeaux 
De 32239 k 


t 
! 
| 


INSTRUÇÕES PARA o 
GUIDADO E O TRADA- 





LHO DE ANIMAIS 

O ministro da Guerra apro- 
«ou, ontem, as insttuções peru 
o cuidado e O trabalho dos ani- 
mais recentemente adquiridas 
pela Sub-Diretoria dos Serviços 
de Hemonta 8 Veterinaria do 
fixereito, 

A possm NA NOVA DIRETO- 
RIA DO CLUBE 
MILITAR 
merá lugar. hoje, às 16 horas. 
na séde do Clube dos Oftcinir 
Reformados do tfixercito e da 
Armada, à cerimonia da possa 
da nova Diretoria do Clube MI- 

litar. 

Das 18 ás 20 horas, n& uédo 
do Fluminense F O. o Clube 
* oferecerá ao seu quadro 
soclar um mate-dansante em eo 
memoração 4 sua data natalícia, 
nue tambom | transcorre nesta 
dat, tudo devido se achar em 
construção a sua nova saãe, qile 
está sendo eriglãa no antize 
Jocal, “ 
A NOVA sEDT DA DIRETO- 

niA DE CAVALARIA 

oO general Firmo Freire 
Nascimento, diretor da Arma da 
Cuvalnria, comunicou, ontem, Hs 
autoridades, que a SUR Diretoria 


se acha. & partir dnequeln oral 
Instalada no 4” andar do pditt- | 
cio do Ministerin da Guerrci que 

, 





Camurção preto, azul ou bordeaux 
De 32 à 39 


| 





gamurção preto, azul ou bordeaux 
De 32 a 39 


Po 
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Camurça branca, naco azul ou 7 
De 32 u 39 


REMETEMOS CATALOGOS GRATIS 


prelo 


fay frente para & Rua Marcilin ! 
Dias. 
NA DIRETORIA VE EN- | 
GENHANIA 
apresentaram-se, ontem, por 
ou seguintes 
Ernant Mezin! 





PORTE DO CORREIO : — Sapatos — 25000 


“JULIO N. DE SOUZA & CIA. 


diversos motivos, 
oficinis: madores 


siveira Fraire e Francisco 

amanadãs do Carvalho euinitãe Ps dt z ; ' 
nda beato Mámuel AVENIDA PASSOS, 120 — Rio — Tel.; 43-44 | 
Luin Rudge. e CEAR = core 








































































CONHEÇA 


CAFÉ, 
PROVANDO-O 


EXPERIMENTE 


CAFÉ PAULISTA 
E ELE SERÁ O SEU CAFÉ 






Administraç 


Como o Departamento 
Manifestou Sobre Um 
Telegrafistas e 


Q, Sindicato dos Telegrafistas € 
Radioutelewrafistas | com séde. 
São Paulo, dirigiu-se do 
tamento Nacional do 
pedindo ue fosse 
junto 4 qualquer 
Ministerio do Prabalho, para, 


sindicato, o st. Mariu 


Tuca, consultor jurídico dy mes: 
mo, 
Ú diretor daquele  Depariamenr 


to, sr, Luiz Augusto do 
Monteiro, emitiu a respetio O Se- 
cumite parecer que csclurece O am 
sunto: 

“fº quito alta a, representã- 
cão outorgada pelo oiicio de ts. 
3. que não oferece álias O juridi- 
co e formal carater de instrumenr 
ro de tasndato, nem vode este Le: 
partamento julgar alguem creen- 
cimo justo à repartições estrias 
nhas a autoridade do seu diretor 
cuno são 05 demais Devartameto 
tos deste Ministerio, Cumpre sk 
outrossim. nue de acordo 
vegime do decretu-lei th. 
tdos, ce 5 de junho de 1943. sãa 
pasicamente  “indelegaveis 05 
noderes atribuídos, por lei, aos 
dirigentes das entidades sindicais 
aos quais incumbe, na verdade, 
a, representação dos interesses »O- 
ciais de que O sindicato é o der 
fensur e O interprete idonco. Ro) 
carater estritamente, COrpoTativo 
das instituições sindicais. ennsti- 
tidas de acordo com o nova res 
vime na base de homogeneidade 
das categorias economicas OU pro- 
fissionais pari a mts tel, e qua 
lificada representação, exige Que 
a revelação dos interesses do uru- 
vo social seia traduzida pur um 
elemento integrante do 
erudo social; nem outra é a tar 
zão de ser do dispositivo contido 
no inciso “a” do artigo 18 do 
citado decreto-lei m, 1.40% como 
norma essencial pura a investidu- 
ra em cargo de administração sin- 
dical ou de representação. profis- 
sioual. pelo qual se unpõe Ne, 
para esse efeito tenha O associa 
do mais de seis méses de inserl- 
cão no uuidro social “e mais de 
dois anos de exercicio da prolia- 
são ma base territorial do sindi- 
calo”, Em conclusão, permite as 
autoridades administrativas — OU 
em (unção de representação eCu- 
nonilca OU nrofisstonal, til pers 
mite o rezime do decreto-lei 
t. dos de 5 de julho de Inã9. uve 
os sindicatos se manifestem | à 
não ser velus orgãos eletivrs Jas 
administrações respectivas anta 
às administrações sindicais a MS 
são do advogado de ser limitada 
à acão de mero assistente especiul 
como consultor puidico dia 
CONCURSO PÁRA MEDICOS 

NO SÁPS — CONTINUAM 

A SCRIÇÕES 


lientals 
com q 


5 
m 


“ e 


De acordo com o edital publi- 
cado na imprensa. continuar 
abertas. na secretaria do Serviço 
de Alimentação da Previdencia 
Social, em sua sede, na Praça da 
Dandeira n, 96. 4º andar, as dns 
ericões para o Concurso de “Fi 
«udor de Rações”. destinado ex- 
clusivamente aos medicos dipios 
madou, 

Esse concurso. além das exi- 
gencias de documentos e titulos, 
constirã de uma prosa pratica. 
basenda em questões de dietetica 
e de uma prova escrita sobre un 


mios em 


premios em dinheiro, 


Os concursos LAVENIO 
quantos têm aparecido ! 


balões japoneses 


O mujor Filinto Muller, che- 
to de policia, considerando que 
us. chamados “balões | japoune- 
ses" não oferecem perigo de 
incendio, em razão do seu mi- 
nusculo tamanho, e por se apa- 
garem assim que ganham al- 
guns metros de altura, resalveu 
permitir sua venda 6 USO, revo- 
gando, assim, nesta narte, a 
gua portaria anterior, 


——e pr 


Faleceu Repentina- 


mente 


No Hotel Fluminense, à pra- 
ça da Republica. 207, onde se 


achava hospedado, faleceu 
ontem,  á tarde, repentina- 
mente, u funcionario publico 


no Paraná, Antonio Butt, ca- 
sado, com 54 anos de idade. 
Seu corpo foi removido paro 


o Necroterio do Instituto Me- 
dico Exgal, 


em 
Depar- 
“Trabalho, 
credenciado 
repartição ,do 
os 

efeitos de representação do citado 
À ju Romeu de 


Rezo 


proprio) 


50:000/000 de pre. 


Escreva-nos imediatamente, que lhe mandaremos la 
valta do Correio as bases dos nossos facilimos e orlginalissi- 
mos Concursos LAVENIO, que lhe proporcionarão elevados 


TODAS AS CONCORRENTES TERÃO TELO 
UM PREMIO 


Todas concorrentes são premiadas. Escreva-nos hoje mesmo ! 


LABORATORIO PEQUIVEROL — RUA 13 DE MAIO, 903 
q BÃO PAULO 
LAVENIO $ insubstituível na higiene intima da mulher 


DO O 


MOO"... 
|N ão é proibido soltar| Tentou suicidar-se há 





€ Sempre o mesmo, graças 
á sua mistura uniforme de 
catés finos, o Caté Paulista 
não se serve de outro moti- 
vo, senão a qualidade, para 
conquistar o público. 


AULISTA 


guave Mistura do Calás, Finos 
Marca Registrada sob n.º 59.36] 
R. Constiluição, 23-A 
a, pa Ó 


Ternutação à Ros um: 
DONDE om o nam ao eg 


A Missão dos Advogados Junto ás 


ões Sindicais 


SSUÉ ad dad 
Nacional do Trabalho Se 


Pedido do Sindicato dos 
Radiotelegrafistas 


dos vinte pontos sorteaveis do 
progrania organizado vela Cor 
missão Examinadora, à 

Informações detalhadas os inte 
ressados poderão obter na secreta- 
ria do SAPS, das 0 as. 1140. € 
das 14 às 17 horas, nos dias uteis. 
ç das o às 11.50 boras aos saba- 
os. 

REQUERIMENTOS .DEFERI- 
DOS PELO MINISTRO INTE- 
RINO DO TRABALHO 
O ministro interino do Traba- 
lho deferiu por equidade, unos tre 
mos dos pareceres do diretor do 
Departamento Nacional da, Pro- 
priedade Industrial, sr. Francis- 
co: Antonio Coelho, Os seguintes 
requerimentos : Er 
De aAlíredo Montenegro solici= 
tando permissão para - vazar as 
anuidades em atrazo no processo 
da vatente de invenção n. 22.494 é 
du Sociedade Anonima Tubos Bra- 
silit, solicitando a restauriição do 
processo relativo no seu pedido Ge 
vrivilegio de inveiição: a QGuar- 
Murchandising Co,  solicis 
tando restauração de processo ; 
da Cia. de  lazendas, Reunidas 
Normandia SIA, solicitando. uer- 
missão para efetuar q pagamento 
de anuidade em atrazo: a Comp 
nhia Auxiliar de, Viação e Obras, 
solicitando autorização DAM efe- 
juar o pagamento de anuidades 

em atrazo.. É 
SÃO SEGURADOS DO INSTI- 
TUTO DOS INDUSTRIARIOS 

O línstituto dos Industriarios 
submeteu a consideração do mi- 
nistro do Trabalho, a duvida sus 
citada acerca da filiação dos em 
pregados da firma Augusto ly [a- 
reira, 

O titular da pasta despuchou 
nos termos da comissão especia 
incumbida de estudar o assunto, 
segundo a qual 0s referidos ent 
pregados são segurados duquele. 
Instituto, excetuados os moura 
tas que, se houver, O serão do In- 
stituto de Anosentadoria € Peu- 
sões, dos Empregados em Prans- 


portes e Cargas, 
O TRABALHO ININTERRU: 
PTO PODE SER PERMITIDO 
SEM PREJUIZO DO DESCAN- 
SO SEMANAL 

A Delegacia Regional do Reci- 
fe solicitou ao Ministerio do Trar 
balho autorização para despachar 
favoravelmente o pedido da firma 
Anderson Clayton & Cia. tio sen 
tido de trabalhar inintercuptamen= 
te, inclusive, aos domingos até Bu- 
tisfazer ao  enibaraue de grande 
partida de algodão, 

O titular da pasta mandou aque 
se transmitisse a informação (do 
Departamento Nacional do * rabd= 
lho a qual esclarece que o pedir 
do nóde ser atendido sem preiul 
zo vorém das folzas semanais dos 
operarios ue Dassarão a u7ã- 
las em tutros dias. pagus as ho- 
ras extraordinarias na tórma da 


lei. 

FIRMAS INTIMADAS 4 
APRESENTAR DEFESA NE 
RANTE « DEPARTAMENTO 
NACIONAL. DO TRABALHO 
“A, Inspetoria “do Denurtamento 
Nacional do Trabalho estã inti- 
mando a apresentar / defesa, den 
tro do prazo de dois dias, as Se- 
quintes firmas: 

Leopoldo Francisco de Melo, A. 
M. Campos. Eduardo Fredel, ho 
Teixeira Ancede, 1. M. Portu, 
Restaurante e Bar Eden Hilda de 
Carvalho Pareto e Salomão Katz. 
















diam 





dinheiro ! 


MENOS 


são os mais sensacionais de 


dias 
o INDITOSO MILIVAR FALE- 
CEU ONTEM 


Na Casa de Snude dus Cons» 
trutores Clvis, à vua do Sendas 
do, faleceu ontem, pela ma- 
nhã, o general reformado do 
Exército, Jusé da Silva Bra- 
Ea, que, a 24 do corrente, em 
aua vesidenvim à rum Ava Ne- 
vd 1480, dominado pôr uma 
forte crise de ucurastelin,o toli= 
tou o eutelalo desfeciuito uma 
Livro de revolver gola quolsu, 

O corpo de Indiusa ambito 
foi dado, ontem, a gegullupno HO 
cemiterio de Shu Iodo Eiutintis 

a a 


. ” 
Acidente dv trabalio 
Fernandes Vilas 

38 anos, soltotro, 
morador & run di 
n. 115, foi vitima 
dente do trabalho. feriuilo-se 
som um formão mu cabeems 
Depols de me! pv no Pose 


Eents, vem 
curpiatetro, 
Livramento 
de Gun neld- 


to de Assletencia, & vitima re= 
tirou-s6, 
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1º cnrrelra — Promo “Ijuí” 

-— 1.400 metros — 10/0004 — 
A's 12.50 horas, 

ks. 

(1 “Carine estive caos vo DA 

3:19 * CugcÚl vols CeoMped», «DS 

(3 "Cinoma L. co avoo ou 6% 


(4 DBulerine ,, «e co aves 2 


216 Mildora .. «e vu vovo 62 
(6 Arco Jris co co co vo 64 
(7 Acotona .. ce ve cu vo Dê 
38 Arisca e. ce cu vma 2 
(9 Nécitn co cs ve vu vo B3 
(IOFCIOWB E se cod Donits Calçh 6% 
SIILigeo 5 co eu us 00 64 
(” Ulnana co se co 0» 00 (h2 
2º carreira — Premio “Moa- 
ele! — 1,400 metros — 6:0008 
= A'g 13,25 horas, 
“EM 
(1 Batota ,. am do ve vo 55 
31 
(3: "TOR ce cuco do qo dO 65 
2 Ampel e es cor 04-00 [OD 
(AT ANIPa 0/00 do com 00: 100) 405 
(5 Gentilissima ,, «vv. HD 
818 Manola +. ce vero vo Sã 
(7 Cumplsta ,, ce cv. 65 
(8 Ralnelana ,. ce oe co B5 
4h mradição .. ce vo co BB 
(10 Bldu! 7.07 oo verme esco D5 
q enrroira — Premio “Oran” 
- 1.500 metros — 7:0008 — 
A's 14 horas, 
Ka, 
(1 Briso Coeur «. ces. BS 
DIM QURIO SS Metodo 100) OR 
(3 "Begins, o socos co, 66 
(3 VPUPU ES o os audio o 04 DA 
2:14 Boreal=,, co juslios oo. DO 
(5 Esperando ..., «uv ve. Bh 
(0 “Lishi ovo soar vos cd 163 
817 JOfinio 2. val voo» cons BU 
(BR Quinzinho ,. se ves DD 
(9 Genlparana,. ce cvs 58 
(10 Nobel Eine sal qe aa OR 
(11 Brava coco no co 0000 63 
(12 Galinha Morta ,. cves 55 
4" enrreira — Promlo *“Clas- 
nico Jockey Clube de São Pnu- 
jo” — 1,800 metros — 20:0003 
— A's 14.36. 
Ks, 
7 Sues je collco q» 00 50 
O REV O DOT ra IS PTN 2 
3» Crunto cio coque 060 5h 
4 Albattos: 54! cuilse ow Loo “DB 
8º carreira — Premio “Sar- 
gento” — 7,600 metros — ... 
G:0008 — A's 15.10 horas. 
ss 
1—1 Cambes cc coco rave 55 
88 Voltalro ,. «o wwe» 6) 
(2 PolQ al eos pone ve:/00. RA 
(47 Amtor) io ui iosic da war 49 
3| 
(5 Poncho Verde «. ve. Bl 
(6 Bracobl .. coco 49 
4 
(1 Bolido: ,.: «o so quo 6] 
6* carretra — Premio “Mtdi” 
— 1.400 metros — 6:0008 — 
“Betting” — A's 15.50 horas. 
Ks, 
(1. BaAngo ..: ww cm coj 00 rDO 
1! 
(DMETADUM o oo Teo corto vn 1208 
(3 Aquiles ,. «2. ve coro, 6 
4 
(4º Soberano ., core sro &5 
ES Belzebu! ., co uv. 55 
q 
(th Conduru! coco vo 5h 
(7 Genaro «Us caes Bh 
448 CRiaTdCU! ST orago vetos DO 
(” Bulandi .. «o qe crco BU 
Ta carreira — Premio “Kos- 
mas" — 1.600 metros — “NRel- 
tUng”! — 6:0004 — Ata 16.00 ho- 
ras, 
Bs. 
Pr PRATA Ve AR UC ITR É O 
1 
(2BRRalo msg em” qro! ro ÃO 
f Dona Estela .. vv» 45 
2 
(4º Balludor 4. ce vu ro 61 
ts Maraulra A SETE VA ado 
3 
(5 Don Xiquole ,. ev. 65 
(7 AILONR O Sales oro) Valente lá 64 
4 
( *- Barihoy .,. co so “mm 49 
Ss carreira — Premio “Alha- 
troz'" — 1.800 metros — IN:000$ 
— “Bottiug” — A's 17.10 ho- 
ras 
Kas, 
qu! Corena jo vo. amics OB 
3-8. "THAÍS piso gra op o pia o DL 
(3 Minsiesipl-ce vo vovo 54 
8 | “ 
(4º AMUIOR o sol cos ess 149 
(8 Farsala . 48 
4 
(4 Midnight Revel «o 52 
EA 
Para Incrementar u 
+. “e 
Criação Paranaense 
O governo do Estado do FPa- 
raná, afim de incrementar au 


criação do puro-sangue. adqui- 
viu, ao sr, Lineu de Prula Ma- 
ehado, wnrios reprodutores, us- 
sim como alguna poldroe do 
vm ano para abrithantar ou 
programas do PurnnaA, 

Desta forma, irão reforçar os 
baras paranífensos os seguintes 
gnranhãos Nertem, Xileno e Co- 


rone! Bugenlo e as reproduto- 
ras Jamyundá, Uzerle. Zingars 
It e Viruri, 


) Os potros que irio | correr 
naquele estudo sulino são os 
seguintes; Pentga (Clesvin e 
seguintes: Espiga  (Chlrgwin o 
Virurto: Estrujão (Chirgwin e 
Jamundá), Evoê (Chirgwin e 
e Xirlrj e Wstadista (Printdad 
o Uselra). . 


wo 
Vaetembora no Stud J. 
P. da Silva 


o criador Teotonio | Tara 
Campos acaba de vender 40 &r. 
Joaquim Pereira da Silva a 
quem pertence o envalo Condal, 
a potranen de danos Vuetora- 


bora, 

A filha de Luminar fol, qem 
esse motivo, entregue nos «hi- 
dudos do entralneur Levi Fet- 


velra. 





J 


o seu premio. 


a SC E A 


OCKEY CLUB BRASILEIRO 


Chegou a sua vez: aproveite o 
Betting-Fortana 


32:912$8000 


é a imoortancia com que se inícia o betting-duplo de sá- 
budo, que certamente passará de uma centena de contos. 
Faça o seu betting-duplo, polis umn pequena fortuna será 


pr 


| (TURF 


“A Reunião de Domingo | A Reunião de Sábado 


1 carrelra—Premio “Odax” 


— 1,400 metros — 4:;000$ — A's 
14,10 horas. 
Ka. 

q Apronto Junlor ,. «o» 61 
| 
(2 Pala) .. ce ue vo o» 68 
o Opaco .. «ss b8 
(4 Kisber .. co ce crise 48 
o Opel=co rosto ces covoo, «OL 
(8 Flint, co color crso AB 
(7º Garço cu /sh hs no reo oo BB 
4/8 Sumbeon coca vo 48 
(*" Conjurada «. ce cv ve 48 

2º carreira — Premio “Dl- 
vertido” — 1,500 metros — 
5:0008 — A'n 14.40 horas, 

. , A. 
1—1 Controle .. vu. ve. 68 
Pt Odaz 2. jo so ve oo DB 

(3 Oceano .. ce vu cus Bh 
: tá Jamil So ces corta) 001, 48 

(5 Xintan .. co co coro 54 

( Egaso +. ce cu rovo BB 
4 

(1º Igarité co co aero oo 66 

3º carreira — Premio “Stix" 
-— 1.200 matros — 60005 — 
A's 15.15 horas. 

Kas. 
1—1 Cururipo .é cc ce vo. ba 

(3, Tula. c. co o: 53 
b:) | "o 

(34 Gran Senor ,. cv Hã 

Ds Barulho .. co co vo 65 
É] 

(5 Aventureiro .. «o «o Dá 
A 16 Barbara ,. «s 53 

(7 Ojos Negros ,. «o «» B5 

4º carreira — Premio “Ovi- 
Ho” — 1.500 metros — 4:000% 


— “Betting” — A's 15,50 ho- 


ras. 

q Ks, 
(1 Nivertido .. co cu vo UR 
1/2 CGhipletro +. .4 ec. 58 
(3 Plumazro .. eco «o G8 
(4 Blue Boy ,. ce. ce. Bh 
ar Discordia .. «v vs 61 
(6 Mondesir .. «ousa. 62 
(7 CAXUNI Do) oa! oo Tio 6/00 RM 
(3 Prisglma ., co escura AR 
e Don Carlito .. «+ . 65 
(O Vitorloso .. 2. ve vo BR 
(11 Joan Crawford... .. fa 
(AERIIVA o loramiç o! afop io OA 
4113 Cheravé co ce cera. 66 
(14 Marolm 4. cs. ba 
(” Blenvenue 2. coco. o, BR 
5º carreira — Promio “'Tran- 
kerton” — 1,400 metros — ,.. 
8:000$8 — “Betting” — A's 16.30 

horas, 
Ks, 
Ro AMNTÍCOSO ca panos os A 


é 


(2 Copa Roca ce cova ve 48 
n43 Albarran co o lso so, W4 
(4 «Bentro Css so ou ve tao BA 
ate MIATAÇÃ Eis Sos So oa 48 
(6 Balonara .. «o veces 48 
(TO GRIDUO Asc oo ooo. NY 
18 Urunssu” 0, co ca vo RO 
(9 CGallarnte .4 co coeso. DI 
6º cnrrelra — Premio “Aln- 
leur” — 1,400 metros — EDany 
— “Betting” — A's 17.10 ho- 
ras. 
Ke, 
ak Sapateador ,. e sus 51 
(ES Afago as ais oito oq OM 
(3 Sanchlea ES qui ES 
2/4 Miss Funny RE 1) 
(6 Ritmo E . hj 
ALR DOT ESP PS UI E] UA ADO 
317 Indaiatuba ,. se. ce 59 
(8 TATORRN eo ees o o o aa vos EO 
v9 Monto Alvo +. co co BT 
CO Domino .. cuca cus 49 
(11 Bonaldo . cc... + 50 
od do 
dl 
Estrearôn Em Nossas 
“ 

; Pistas . 
Nas reuniões de sabado e 
domingo proximos, estrenrho 


em nossas pistas, os seguintes 
animnlia: 

ESPERADO, mascultno, 
tanho, 3 anos, São Paulo, por 
Eros ou Fragor e Belona de 
criação es propriedade do ar, 
Daniel Tazznreschi, Tratador: 
José Lourenço Filho, 

UINANA, feminino, castanho, 
2 anás, São Panlo, por Grinwa- 
zo e Inann. de ecrincgão «e nro. 
nriedade do sr. Silvio Pentea- 
do. Tratador: Antonio Pega. 

GALINHA MORTA, feminina, 
castanho, q anos, São Paulo, 
por Caboclo e Marisa, de crla- 
cão do sr. Hernanl da Azevodo 
Silva e propriedade do sr, Al- 
fredo Egidio de Souza Aranha. 
Tratndor: Oscnr de Andrade, 

CUSCU'S, masculino, casta- 
nho, 2 anos, São Paulo, por 
Santarém e Menade, de aringão 
do sr, Li. de Paula Machado « 
propriedade do ar. Francisco 
Eduardo de Paula Machado, 

'Pratador: Celestino Gomes, 

MILDORA, feminino. casta- 
nho, 2“ anos, Pernambuco, por 
Eagle Rock e Milionaria, de 
ecrinção e propriedade do mr, 
Frederico J. Lundgren, Vrata- 
dor: Tulosio Morgado, 

MISS FUNNY, feminino, 
no, 4 anos, Urugual, por 
seus e -Mala Compra, de pro- 
pnrledade do sr. Teodorico P, 
Martins, Tratador: Espartin 
Gonçalves, 


ud % 
Mudaram de Cocheiras 


Todos os animals pertansen- 
tes nos srs, Carlos da Rocha 
Faria e Carlos Gliberto du Ho- 
«ha Faria, que estavam aos 
culdadoós do tratador | Endacia 


ens- 


ant 
Por 


Moreira, mudaram, . ontem, de 
vocheiras., 

Assim, Black  Tonl, Viula, 
Capuano, Imbé. Donzela, Cali- 


fornia a Mnarltaln Ingreszaram 
nas cochelras do tratador Fer- 
nando Schnelder, enquanto que 
Taco, Pereira, Tres Corações e 
Senrlett foram entregues aa 


entraineur Osvaldo Feljó, 


OS BETTINGS PODEM SER FEITOS NAS AGENCIAS, 
NA SÉDE E NO 


HIPÓDROMO DA GÁVEA 


gá nt o Rá aid VE a 





e em e me mm 
md 






ral 


qr 


É, , ) 


DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 26 de Junho de 1941 
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hã, o Torneio de 


Classificação de Basketball 





Olimpico x Sampaio, no Confronto Principal | 


Com a realização de dois en- 
contros será disputada, ama- 
nhá, outra roda do Turneio 
de Classificação do Campeonato 
Carloca de Basketball. 

Olímpico e SBampalo, dois for- 
tes concorrentes & classificação, 
tarão o jogó principal da noi- 
tada, cabendo ao Bangu' e Fla- 
mengo realizarem o outro 
“match”, N 

Os detalhes da noitada ces 
tobolística de amanhã são os 
seguintes: 

OLIMPICO x SAMPAIO 

Rink da prafa de Botafogo 
— no Mourisco. 


Harold Oeste — arbitro; Luiz | 
Mergulhão Fiscal; Adolto | 
Peres Filho — ronometrista: 
Carlos 8. do Couto — Apon- 
tador; Armindo de Oliveira — 
Lelegado, 


BANGU' A, O. x O. R. FLA- 
MENGO 


Rink da rua Ferrer. 

Atonso Lefever Arbitro; 
J. A. Cerqueira Lima — Fls- 
cal; João de Abreu Ribeiro — 
Cronometrista; Orestes Monte- 
negro —* Apontador; Alírado 
Novais — Delegado. 


— 


REGULAMENTADO 0 TORNEIO 
DE CONFRATERNIZAÇÃO 





DOS TRABALHADORES DE IMPRENSA 
CARIOCAS E FLUMINENSES 


Prosseguem animados os 
preparativos para a grande 
competição que o Departamen- 
to Esportivo da A. C. D. val 
realizar no mês vindouro, numa 
das melhores praças de esporte 
da vizinha capital fluminense, 
Na última. sessão, o comité 
diretor daquele orgão aprovou 
o regulamento geral do Torneio 
cujo objetivo é promover a 
aproximação entre homens de 
Jornal do Distrito Federal e do 
Estado do Rio de Janeiro e 
que abaixo transcrevemos para 
conhecimento dos nossos cole- 
gas interessados; 

Art. 1º — Poderão particl- 
par do Torneio as equipes ra- 
presentativas de todos os or- 
gãos da imprensa desta, capi- 
mei Niteról, Campos e Petrópo- 


Art, 2º. — As equipes node- 
rão ser integradas por redato- 
res, repórteres, prolaboristas, 
revisores, fotógrafos, gráficos e 
demais funcionarios dos jornais 
o revistas, socios ou não da As- 
sociação de Cronistas Desportl- 
vos, respeitadas as seguintes 
condições: 

a) — A Inscrição de cada jo- 
gador será feita mediante a 
taxa de cinco mil réis, pega 
adiantadamente; 





AS ESTATISTICAS 
EESTE ANO 


JOQUEIS 
São os seguintes os joqueis 
que, este ano, Já levantaram 
mais de 50:0008 em premios: 
1 Juan Zuniga, 118 





m. e 3) V. +. « 317:250$ 

2 Pedro Simões, 147 
m. e da V. + «+ 290;2508 

3 D, Forreira, 133 m. 
O 84 Voce 0 0, 2M4:9508 

4 W, Andrade, 119 m, 
o 24 We aii . 238:7008 

SR, Fretas, 65 m, e 
ddr Vod oia o lonjor IALI2OUS 

6 L, Benitez, 40m. e 
6 Vixe d oro 00 vio 14627008 

7 W., Cunha, 105 m. 
é 16 VW 2. «oc. 132:200$ 

8 L Lelghton, 108 m. 
o 12Vv. .  106:7003 

9 H. Soares, 101 m. é 
LE Vic oi e Sono LOGS200S 

10 J. Canales. 62 m, é 
10 Woo cw oc 102:6508 

11 G, Costa, 102 m, é 
Vo o es. « 102:20035 

12 A. Araujo, 103 m. 
o» 87:8008 


E É DA ESTA 
S. Batista, 107 m, «e 
DINTM So Ceotto STO 
J. O, Sliva, 68 m., é 
TOlw es qria e 
J. Morgado, 58 m. 


83:0008 
77:5008 
EV ES RO 76:060$ 
P, Gusso, 65 m. e t 
R= Voo re assis rara TOLOS 
C. Pereira, 70 m. e 
ANO ODE . 64:800% 
A. Gutierrez, 82 m. 
GO NVidia se, o nOU:100S 
A. Molina, 11,m. e” 
QU espaco do o DDIONOS 
OBSERVAÇÕES : m, hnionta- 
ria é vo vitorias, 


»% 
Classico “Jockey Clab 
de São Paulo 


[—— —————————— O — 


São os seguintes os ultimos 
inove ganhadores do Clnssico 
“Jockey Clube de São Paulo”, 
que, mais uma vez. será corrl- 
do no proximo domingo + 

Em 1932 — 2.400 metros — 
15:0008 — DUGGAN,* CC. Nos, 
em 1º; Guaxupé, em 2º é Rex, 
em 3º, 

Tempo: 158” ais. ? 

Em 1933 — 2.400 metros. — 
15:000$ — -ALGARVE, A, Silva, 
em 1º; Duggan. em 2º e Luta- 
dor, em 3º, = 


Em 2 400 metros — 
15:0008 — KOSMOS. 
na, em 1º; Teoman, 
Assis Brasil, em 3º, 

Tempo: 153”, 

Em 1935 — 2,400 metros — 
15:000800 — MIDI, O, Ullta, em 
1º; Sargento, em 2º e Mango, 
em 3º, Ê 

Tempo: 149" 3]|5. 

Em 1936: —$2,400 metros — 
15:0008$ — SARGENTO, €. Ter- 
nandez, em 1º; Alter Ego, em 
9º e Yami, em 3º. 

Tempo: 153", 

Em 1947 — 2,400 metros — 
15:0008 MOACYR, 3. Nascimen- 
to, em 1º; Tanpirapé, em 2º e 
Bright Star, em 3”. 

Tempo: 150% aja. 

im 1048 — 2.400 metros — 
15:0008 ORAN, 3. Mesquita, em 
1º; Xurl. em 2º e Dolatangá, 
em 2º, 

Tempo: 1517. 

Em 193) — 2.400 metros — 
15:0008 — IJUHY, Li Leighton; 
em 1º; Toca, em 2º e Xurl, em 
3º, Tempo: 151” 115. 

Em 1940 — 2.407 metros — 
15:000$ — ALBATROZ, D, Ter- 


(A: Mol- 
em, 2º e 


bj) — Para os redatores, re- 
pórteres e prolaboristas sera 
exigida, alem da respectiva ta- 
xa de cinco mil réis, a apre- 
sentação de um documento pro- 
vando serem os mesmos: fun- 
clonarios dos jornais ou revis- 
tas, documento esse firmado 
pelo diretor, secretario ou che- 
fe de seção; 

c)) — Para os fotográfos, re- 
visores, gráficos e demais fun- 
clonarios será exigida, alem da 
taxa de cinco mil réis, a apre- 
sentação da Carteira Profissio- 
nal fornecida pelo Ministerio 
do Trabalho; 

Art. 3º — O 'Tornelo será 
dirigido e orientado pelo De- 
partamento Esportivo e dispu- 
tado pelo sistema eliminataris, 
obedecendo ás seguintes pres- 
crições: 

a) — A tabela de jogos será 
feita por sorteio, na presença 
dos Interessados; 

b) — A escalação de juizes 
e autoridades controladoras dos 
jogos será feita pelo. diretor 
técnico; 

c) — As equipes deverão se 
apresentar em campo devida 
mente uniformizadas) 

d) — Os jogos dividir-se-ão 
em dois tempos de dez minu- 
tos cada um, trocando os qua= 
dros de campo findos os pri- 
meiros dez minutos; 

e) — Será considerado ven- 
cedor em cada jogo, o quadro 
que conquistar maior número 
de goals ou a quem o udver- 
sario tiver concedido maior nú- 
mero de corners: 

7) — Em caso de empate no 
final do tempo regulamentar, O 
jogo será prorrogado por mais 
dez minutos, trocando os qua- 
dros de campo findos os prl- 
meiros cinco minutos. 

g) — Se subsistir o empate 
depois dos dez minutos de pror- 
rogação, os quadros trocarão de 
campo e a partida terá nova 
prorrogação até que um. dos 
quadros consiga um goal ou O 
adversario um corner, termi- 
nando imediatamente o Jogo; 

h) — Durante o transcurso 
dos jogos não será permitida 
nenhuma substituição de jogu- 
dores. Entretanto, o quadro 
que disputar uma partida, se 
vencedor, poderá no jogo se- 
guinte fazer duas substituições. 
O jogador substituido não pu- 
derá Integrar novamente u 
quadro no Jogo seguinte; 

D — O Jogador que for ux- 
pulso de campo pelo fulz, por 
ato de indisciplina, fica, auto- 
Erg Cabide eliminado do 'Tor- 
neilo; 


Pp — O nuadro que incluir 
um ou mais jogadores sem 
condições legais de jogo, será 
imediatamente, desclassifica du 
do Torneio pelo diretor técni- 
Os 

k) — Os jogos deverão. obe- 
decer ao horario pré-estabele- 
cido pelo Departamento Espor- 
tivo, havendo, entretanto, uma 
tolerancia cde quinze minutos 
para que os jogadores assinem 
as respectivas súmulas; 

1 Para que um quadro 
possa se considerar organizado 
para disputar um jogo, deverá 
contar, no sínimo, com nove 
jogadores; 

m) — O quadro que não se 
apresentar em campo na horu 
regulamentar ou que se apré- 
sente com menos de nove jo- 
gadores para disputar um jogo, 
será considerado vencido W O., 
perdendo os pontos para o ad- 
versario, 

Art, 4º — Caberá no Depar- 
tamento Esportivo designar p 
data ou datas e escolher uv cum- 
po para a realização do Tur- 
neio. , 

Art. 5º — Aos quadros * Cam- 
peão” e “Vice-campeão” do 
Torneio serão oferecidas vallo- 
sas Taças. 

Art. 6º — Os casos não pre- 
vistos neste Regulamento serão 
resolvidos pelo Departamento 
Esportivo. 

Capital Federal, 24 de junho 
de 1941 — Carlos Gomes Puten- 
Eí — Diretor técnico”, 


Encharcada a Cancha, 
Deixaram de Treinar os 


Tricolores 
DESDE OUE MELHORE 
TEMPO. O EL UMINENSE. EM. 


SAIARÁA HOJE OU AMANHA 


mau tempo não permifiu que 
fosse 


retra, em 1º; Don Niquole, em ind realizado ontem, “o anun- 
2º e Barthon, em 3º. Siudo treino conjuntivo do Flu- 
Tempo: 153", minense, Considerando estar a 
e pauta enchurcada e. por conse- 
. Mencia perivosa para a pratica 
Um Companheiro Para Di Ra direção técnica tri- 
a color acantelando seus iogadores, 
Volupia precavendo-se de possiveis nei- 
dentes, resolven não efetuar o 
O ar, Gervaslo Seabra, pro-| ensaio, preferind ru a 
Pr” ' do aguardar a me 

prietarto da egua Vojupia, ava | lhoria do temo, 
bu de adquirir ao entraineur Assim é que, não foi marcada 
Paulo Rosa, o cavalo Pul|nova data, vodendo o treino se 
Burbosa, des efetuar hoje ou amanhã desde 
,º filho de Orlgan continua que o temo melhore e o campo 
rá, todavia, aos culdados do seu se apresente cin melhores condi- 

ções, 


e catia ias proprietario. 
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Os Cronistas Esporti- 
vos Foram Barrados 


na F.M.F.... 


oe e eee. 
ANDOU ACERTADO GER- 
BON BANDEIRA, QUANDO 
ABANDONOU O POSTO DB 
FANTOCHE 


Quando ha dias aconselha- 
mos a demissão de Gerson 
Bandeira, do posto de “fanto- 
che” da “Comissão de ProDa- 
ganda e Publicidade”, da F. 
M. F. em face da tentativa 
que fez o presidente da rete- 
rida entidade, em atingir 08 
cronistas com ams atitude 
pouco cortez, foi porque sabi= 
amos que outras hostilidades 
seriam endereçadas á grande 
e laboriosa classe que tanto 
serve áquela entidade, . 

Gerson Bandeira: não espe- 
rou que nosso apelo 5e TeDe- 
tisse. Assinou uma carta que 
foi entregue ao sr, Soares de 
Moura Filho. E essa carta 
continha o pedido de demis- 
são de Gerson Bandeira du- 
quele incomodo “posto”... 

Esperavamos que os outros, 
os que faziam ao lado de Ger- 
son, o papel de “fantoche” 
imitassem o giisto do presl- 
dente da A. C, D. e que não 
mais continuassem a servir 
tão tristemente de cabide para 
elementos ingratos e imereve- 
dores, Tal coisa porem não fol 
feito. Os outros continuaram. 
o papel estava e está talhado 
para eles, 


| E O RESULTADO AY 
ESTA"... 


O resultado da atitude ds 
carmeiro dos que fizeram ques: 
tão de 'balxar a cabeça de- 
ante do -que se passou serviu 
para estimular o presidente da 
P. M. F. a cometer outras 
desconsdirações , outras fal- 
tas graves para com os jorna- 
Ustas. 

Agora mesmo, uma medida 
antipatica e acintosa vem de 
ser tomada na entidade do 
Edificio Cineac. Os cronistas 
que possulam relativa liber- 
dade, liberdade de andar U- 
vremente por diversas salas, 
liberdade de ouvir o que s€ 
conversava na secretaria, lu- 
gar onde não pode haver “se- 
gredos de alcova”, conforme n 
sr, Soares de Moura devia sH- 
ber, passaram a ter uma aca» 
nhuda salinha e o longo cor- 
iecor da F. M. F, para andar 
e “fuzer suas reportagens”... 

Tudo isso, no entanto com | 
aqulescencia do famoso  de- 
partamento de fantoches! 

E por que?,.. 

E' segredo que ninguem Ra- 
be. E um segredo que nin- 
guem desvenda porque é da 
conveniencia do dirgente ca 
referida entidade em manter 
tudo ali naquele céo azul, afas- 
tado do conhecimento dos 
cronistas e do publico. 


Só Hoje Se Reunirá 


A COMISSÃO ENCARREGADA 
DE ESTUDAR O REGULA- 
MENTO GERAL 
Gracas a uma informação pre- 
| cipitada fornecida aos jornais pela 
Secretaria da Yederação Metropo- 
litana de Futebo toda a imprensa 
noticiou a reunião ontem da co- 
missão composta dos srs. oa- 
quim  Guimaries, Alexandre B. 
Fonseca e Luiz Galoti e escolhi- 
da pelo Conselho Supremo par 
dar parecer sobre o novo Rekxu- 
lamento Geral, bem como o Regu- 
lamento da "Taca Eliciencia”, 


Borba, de Santa Catari- 
na, Para o Canto do Rio 


A Confederação Brasileira de 
Desportws remeteu ontem à h, 
M. F. o cerbificado de trúnsie- 
rencia do profissional Borba, da 
Federação Catarinense, de Fute- 
boi. para o Canto do Rio. 


Não Trtinou o “Lea- 
der” Devido a Chuva 


Estava anunciado para à tarde 
de ontem um exercicio de conijtn- 
to na Gavea, do quadro que o De- 
partamento Técnico do [Liamengo 
pretehide experimentar para v difi- 
cil compromisso de domingo, na 
rua Ferrer. contra o Banyii. 

O mau tempo reinante impe- 
diu. entretanto, a pratica de on- 
tem que Flavio deverá levar, a 
efeito caso as condições  clima- 
ticas não continuem tão desfavor 
raveis, AA 

Sobre as propaladas. subslitui- 
ções de Volante e Nilton, apu- 
ramos que nenhum fundamento 
têm. por! enquanto. Só depois. do 
“apronto” da semana é ue no: 
derão surgir alterações no “onze'” 
que. vem sendo mantido desde o 
primeiro jogo do campeonato. 


Escolhido o Relator 


DO CASO LEONIDAS NA CO- 
MISSÃO DE LEGISLAÇÃO E 

















Reuniwse ontem a Comissão 
de Legislação e Clubes da Fedo- 
ração - Metropolitana de Futebol, 
tendo sido escolhido o dr. Áure- 
lio Amoreli para relatar a con- 
sulta do. C. R. Flamengo sobre a 
dilatação do: prazo do contrato 
que. prende Leonidas, * ao | elube, 
durante o tempo em-que q mes- 
mo jogador estiver em imativida- 
de. À impressão colhida pola nos- 
sa reportagem é que o parecer se- 
rã lido ainda hoje e  concluirá 
pela aprovação da pretenção do 
gremio rubro-negro. 


Escolhidos os Cronistas 


QUE CHEFIARÃO OS DIVER. 
SOS ESPORTES NA d. CG. D, 
Na sum ultima reunião, u de: 
partamento esnortivo da A, li. 
D, escolheu os seguintes cronis- 
tas. indicados pelo confrade Cur- 
los G. Pontezi para chefiar os di- 
ferentes ramos de esportes prati- 
cudos pelos associados da vetera- 
na eúlidade de classe: Tenis, A]- 
varo Cunha: * Basketball” Mau- 
vício Naslauski; Futebor. Demos- 
tenes Mogalhães: Damas Osmar 
Graça: Ciclismo, Celio de Bar- 
ros: Atletismo, Antonio Rizcado e 
Volleyball Helio Albernaz. 





SD PESA 
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FUTEBOL — REMO — NATAÇÃO — BOX 


FESTAS CAIPIRAS DE SABADO 





NOS CLUBES ESPORTIVOS DA CIDADE 


A juventude dos nossos gre- 
mios esportivos vive no mês de 
junho corrente uma época de 
grande animação com 05 feste- 
jos: Juninos, promovidos anual- 
mente nas comemorações tipi- 
cas regionais de Banto Antonio, 
Soão João e São Pedro, 

Prosseguindo nos programas 
traçados, varios clubes realiza= 
rão nas noites de sábado e dor 
mingo festas caípiras, em lou- 
vor de São Pedro, 

AMERICA F. O. 


No América F. O. o tradiclo- 
nal Baile da Singeleza será le- 
vado a efeito domingo, das 20 
és 24 horas, 

Traje de preferencia, chita & 
rigor para as senhoras e típico 
glonal com o concurso de Na- 
poleão Tavares e seus caipiras 
musicals. 

O. ER. GUANABARA 
A Vila du Murisco 
In Festança 


O Clube de Regatas tuanu- 
bara oferece ás familias de seur 
associados, sábado, 28, a partir 
das 23 horas, animada festa re- 
gional com o lonsurso de Na- 
poleão Tavares e seus raipiras 
mdsisais, 

A MAIOR FESTA JUNINA 

DA CIDADE 
No arralá de S. Januaro, Ge- 
nesio Arruda val casá 

A exemplo dos anos anterno- 


vão x Madureira, 
Fracos da Rodada de Domingo 


Na cancha de São Januario 
o Vasco enfrentará domingo o 
Bonsucesso. A luta entre vas: 
cainos e leopoldinenses pouco 
interesse oferece, dada a dispa- 
ridade de forças entre os Jti- 
gantes, Os vascainos, flagran- 


temente superiores, pelejarão 
com as honras de favorito, tudo 
fazendo crer que o. Bonsucesso 


res, o Departamento Social do 
Clube de Regatas Vasco da Gh- 
ma fará realizar no próximo 
sábado, 28 do corrente, a ta 
já tradiçional festa Junina, 
festa essa que Já ultrapassou 
todos os exitos que se poderiam 
esperar, tornando-se, dessa for- 
ma, não,só uma festa para us 
“vascalnos”, mas uma festa du 
cidade, porque, no genero, é u 
única que se realiza em todo q 
Brasil, 

Aliás, possuindo o Vasco a 
maior praça de desportos da 
cidade, facil portanto se tornu 
avaliar a transformação pur 
que passa o extenso tapete de 
grama, onde tantas partidas 
foram disputadas, pelos malo- 
res cartazes futebolísticos «o 
continente sul-americano. 

E' precisamente nesse exten- 
so tapete verde que se instalou 
o “Arraiá di 8. Januario”, on- 
de todos os que lá forem” pode- 
rão sentir o verdadeiro vibrar 
de brasilidade que a Diretoria 
cruzmaltina, tanto como qual- 
quer outra congenere, sente, 
transportando todos os presen- 
tes, em pensamento, para o in- 
terlor do nosso tão amado tor- 
rão natal, onde os seus habi- 
tantes se divertem de maneira 
diferente das grandes cidades 
8 onde o culto pelos santos mli- 
lagrosos consegue até casamei- 
tos!!! 


Vasco x Bonsucesso e São Cristo- 


os Dois vJogos 


não constituirá barreira dificil 
de ser transposta. 

Outro jogo fraco, pela dest- 
cualdade de forçãs, será efe- 
tuado no diminuto campo da 
rua Figueira de Melo, entre o 
São Cristovão e Madureira, 

Os suburbanos bem superio- 
res nos adversarios apresen- 
tam-se como provaveis vence- 
dores da peleja, máu grado 
atuarem na cancha dos alvos. 


CUMPRIDA A TERGEIRA ETAPA DA 
“PROVA PRESIDENTE. VARGAS” 





A Classificação Geral dos Concorrentes 


Foi cumprida a terceira eta- 
pa da grande prova “Presi- 
dente Getulio Vargas",  veri- 
ficando-se, a esta altura, our 
dos quinze concorrentes clrs- 
sificados nessa etapa, apenas 
14 estão disputando a clas- 


sificação geral, de vez fue o 


outro, bem assm como o que 
entrou depois do fechamento 
do controie em Goiana, não 
torum classificados nas eta- 
pas, 

A SITUAÇÃO DOS CON- 
CORRENTES NA TERCEIRA 

LErAPA 

O publico mostra-se  viva- 
mente interessado em conhecor 
a situação dos concorrentes 
La ciassiticação geral, até apo 
ra, quando depois de descan- 
sar um dia em Goiania, par- 
tiram, esta manha, para atin- 
Kir Barretos em cumprmento 


diíiceis. 


tuaçao dos concorrentes, -de- 
pois de terem percorrao tres 
etapas num total de 1,694 qui- 
lometros, de acordo com as 
informações oficiais do julga- 
mento de cade etapa pela Co- 
missão Esportiva do A. CG. B. 
que encerra a corrida, no car» 
ro de controle: 

1º — 380 — Juan M. Far- 
Elo, argentino, 19 hs, 23 ms, 47 
&. — Chevrolet, ' 

2º — 32 — Oscar Galves, 
argentino, 19 hs, 26 ms. dz 3. 
— Ford. 
3º — 40 — Jorge A. Man- 
tero, uruguaio, 2) hs, 37 ms. 
25 s. — Ford, 

é» — 66 — Angelo Goncal- 
ves, brasileiro, 22 hs. 54 ms. 
40 s. — Fold, 

5º —-6 — Julio Vieira, bra- 
sileiro, 23 hs. 25 ms, 10 5, - 
Ford. 

6º — 26 — J, Mendes ne 
Magalhães, brasileiro, 24 hs. 
06 Sie 45 8. — Ford, 

O — 20 — José Lupers, 
brasileiro, 24 hs, 41 ms, “es 
-- Chevrolet, 

8o — 36 — Salvador 
Pereira, 24 hs. 
— Willys. 

Bº — 4 — Eduardo de Oli- 
velra, brasileiro, 26 hs, 13 mis. 
09 s. — Mercury. 

10º — 42 — Joaquim Santas 
na, brasileiro, 26 hs. 13 ms. 24 
5. — Mercury, 

«11º — 18 — José Bernardo. 
brasileiro, 26 hs, 40 ms, 51 4, 

Bda 

" — 64 — José Santos - 
eiro, brasileiro, 20 hs, Q1 E 
af — Ford, 

º — 2 — Anto 
Filho, brasileiro, 20 o 
Ms. — Ford. ? 


M. 
44 ms. 00 8 


toreli, brasileiro, 30 hs, 
A Ford. REA 
CORREIA 
DISPUTANDO ETAPAS 
Um unico concorrente, até 
agora está disputando. as etú- 
pas. Trata-se do volante de 
Santa Catarina, Iberê Corrêia 
com o entro 46, e que foi des- 
classificado na Segunda etus 
Pa por ter chegado ao posiy 
de “Controle por melos alhelos 
ao carro, isto é, rebocado. 
Mesmo assim, demonstrando u 
seu Interesse pela prova e 
a fibra de verdadeiro espor- 
tista, Ibere está disputando a 
rlassificação das etapas St 
antes do saiba que per- 
qualquer dir 
ceras leao Rech e 
OJE A LARGADA 
BARRETOS ER 
Hoje às 8 horas será proce- 


lá” — 58 — armando gar! 


a quarta etapa, uma das mais 


Vamos fornecer abaixo, a si- 


“ 


aa = SAS eae o Pora 
| Atividades do Ria- 


dida a largada 
ta etapa,  Goinnia-Barrtetos, 
num total de 592 quilometros, 
devendo obedecer à ordem de 
classificação na etapa e com 
intervalo de um minuto entre 
cada concorrente, 

NENHUM ACIDENTE 
GRAVE ATE' AGORA 
Felzmente ate agora Lnuo se 
verificou qualquer acidente 
grave durante a disputa da 
grande prova “Presigente Vat- 
gas” e, as  desistencias ate 
agora registadas, devem-se a 
desarranjos nas maquinas ou 
acidentes sem consequencius 
graves, inclusive o de Luis 
vavalcanti, já fóra da corria 
e que se deu nas proximidades 
de Belo Horizonte, quando 
procurava aicançar os concor- 
rentes em Uberaba, embora 
sem qualquer direito de dis- 
putar a etapa ou a clussifica- 

ção geral, 


Voltou a Brilhar a Es- 
cola de Instrução Mi- 
litar 252 


— - 


E. I. M. 2522 x 1. G, Ti 


Realizou-se ontem o cam- 
pevnato de “basquet-ball”, dos 
Tiros de Guerra e Escolas de 
Instrução Militar, promovido 


para a quar= 





pela Inspetoria Regional de 
Liros de Guerra, 
No Rink da Portuguesa, & 


rua Barão de São . Francisco, 
teve lugar o encontro da equi- 
ve do “1, de Guerra 77 e do five 
da E, I. M. 252, que com melhor 
performance cumprida, sobre- 
Rujou pela contagem de 25 as 

Com melhor controle os ati- 
radores treinados pelo Instru- 
tor 1,º tenente Orlando Gon- 
galves, conseguiu sobressair go 
adversario, um team valoroso, 
como o do 'T. G. 77. 

A partida teve um desenro- 
lar brilhante, mostrando os 
contendores franca cordialida- 
de entre os dois teams. 

Estava assim constituido 
quadro vencedor, 
res e marcadores: 

Ramiro (11) Guilhermino 
(3) Adriano, Sebastião (2) — 
E (7) Carlos (2) e Mar- 

A arbitragem dos juizes fol 
facilitada pela disciplina rei- 
nante entre ambos os quadros. 


TAQUIGRAFOS 


JBTEM BONS EMPREGOS 


CURSO PRATICO E 
EFICIENTE 


Rua 7 de Setembro n. 65 - 
7.º andar 


o 
dos atirado- 









vá 


chuelo 


As dua sfestas junitas 
movidas pelo Riachuelo L. C, su- 
Dlanta ram R mais ótimista previ- 
são dos seus organizadores, tenlo 
agradado aos que tiveram a ven- 
Vira de ComparEeer à séde do al- 
ant. transformar - 
tico arraial, PRSR UN aiica 

Desar dos esforços emprega- 
os nas referidas festas, a dire 
gentes do Departamento Social do 
querido campeão de “baskeiballb 
não descansam sobre os Jouros 
conquistados, tendo marcado pata 
omingo, das 20 ás 21 horas. a 
Eealização de uma reunião dan 

nte com o traie de passei. 


pro- 





NOTICIARIO 


a Sad 














ra 


a revista das grandes reportagens publica: 


meira grande entrevista de Arthur R Õ . 
gresso dos Estados Unidos. esti roça 


do grande comentarista internacional] Richard Lewir.: 
son, especial para DIRETRIZES, 


| “DEMOCRACIAS E TOTALITARISMOS LUTAM PELA 
SUPREMACIA DO AR” — reportagem gráfica sobre à 
mobilização industrial dos paises em guerra, 


Estes são alguns dos editoriais exclusivos 


RC 





so próximo domingo, gerá 
mmicinda a disputa de taça “Li O 
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ompeLis 
entra as turmas infanto-juve- 


ad o DICA u E 
escrao as milido Esporte 
Amador 
re. eo q 


resllzar-5e- na piscina da rua 
+. 


- 


Conde de Bonfim. d 


O programa da competição * 
es patronos das provas é o se- 
guiínte: 

1 prova — Patrono: Carlos 
vasconcelos — 100 metros — 
aspirantes, nado Uvre. 

7 prova — Patrono: Dr. An- 
tonic Guimarães — 50 metros 
Petizes, nado de costas. 

5 prova — Patronesse: Cor 
nilia Heiborn — 50 metros — 
infantis, nado de peito. 

4* prova — Patrono: Dr. Jo- 
s6 Vieira Machado — 100 me- 
tros — Juvenis, juniors, nado 
livra. 

&* prova — Patrono: Pedro 
s(ibleili de Carvalho — 100 mer 
tros — Juvenis, seniora, nado 
de coa. - 

&* prova — Patrono: pr, Sll- 
“io Neto Machado — 50 metros 
meninas, petizos, nado de 
peito, 

t+ prova -— Patronesse: Eie- 
«linda Lenk — 0 metros — 
Maninas, iufantis, nado livre. 

5* prova — Fluminense F. €- 
— 100 metros — Meninas, juve- 
uis, nado de costas. 

9º prova — Patrono: Afonso 
aa Castro — 200 metros — AS- 
nirantes, nado de peito. 

10» prove -— Patrono: Dr. 
mubem Dinard de Araujo — 50 
metros — Petizes, nado livre, 

j* prova — Parrono Her» 


a 
E 












O Unlf£o Futebol Clube, pres- 
tigiado grêmio suburbano que 
reine em seu quadro social ele- 
mentos de cartaz do esporte 
amador carioca, está comemo- 
rando o mês de: São João e 
São Pedro com um brilhante 
programa de festejos caipiras 
e esportivos que serão encer- 
rados domingo com O encontro 
que terá lugar entre as equi- 
pes principais e secundarias do 
União e do Rovena. 

Sábado, o Departamento So- 
cial, a cargo do esportista Gen- 
til Ferreira de Assunção leva- 
rá a efeito nos salões da ruR 
do Alto, Estação do Engenho 
| de Dentro, animado baile ro- 
gional das 22 às 4 horas dê 
madrugada. Domingo, após O 
jogo União x Rovena, Gentil 
Ferreira de Assunção oferecerá 
um mastigo & delegação visi- 
tante, onde conta velhos uml= 
tos de imprensa, seguindo-se 
a continuação dos festejos GR 
' vespera com números caipiras 
o a TNRÃO &º Wei |de grande sucesso, execução de 
Ve é. ; sanfona, fogueira, batata, al- 

(js prova — Patrono: Dr. pim, melado e outros “ingredi- 
aanvel de Morais Barros Neto entes” comestiveis e bebesti- 
= 100 metros, juvenis juniors, veis, armazenados para/a BTan- 
nado da peito, de festa de aproximação en» 
Bia ade NE nto UV Ens, tre os dois clubes irmãos, cujas 
peter agitado "| tradições de esportividade st 
o rova — Patrono: Hor- confundem, através uma longa 
rensto Lopes — 50 metros — serie de feitos memoraveis nos 
meninas, petizes, nado de CO&- anais do esporte amador. 


o 
e 
E 


c 
t 
s 


k 


1 


(as. A PROXIMA RODADA DO 
15t prova — Patrono: Marcos CAMPEONATO DA 

Carneiro sa nda — js aaa FAS 

troz, meninas, intantig, nado , pé hs 

re A Federação Atlética Subur- 
18: prova, — 21 de Julho de | bana apresenta, para A roda- 

«902 — 100) metros — Díeninas, Ida de domingo próximo, cinco 

suvenis, nado livre, interessantes pelejas que obe- 


ri a — r Bl 
RE Ciinota nO ie decerão & seguinte distribui- 
i ção: 


OE, — epirantes, nado de 
gostas. asa Confiança x Mavilis — No 
18 prova — Patrono: Sergio | campo da rua Silva Teles. 
stencar Vasconcelos — 50 mez= Abelição x River — Na can- 
Do petizes, nado de reito. |cha do E. C. Oposição. 
144 prova — Patrono: Ricar= Irajá x Argentino — 
do Kopal — 50 metros —Jnian- “ground” da estação de Irajá. 
ado MNE Engenho de Dentro x Del- 




















vm prova -— Patronos Capt- 

to Homero Magalhães — 100 Castillo — No estadinho do lar- 

VotuDE — Juvenis, Juniors, na- | go dos Pilares. 

do de costas. Garios e 
qt prova — Patrono: CAN (a) 

alberto Figueiredo Silva — 100 Marcado Para 8 de Ju- 


metros — Juvenis, Heniors, na- 
do de peito. 

a prova — Patroho — Ma- 

“ Moront — 50 metros — Me- 

nas, petires, nado livre, 

e prova — Patrono: Cieorge 
Conlho Neto — 50 metros: —= 
Meninas, infantis, nado de C08= 
Las. 

st prove —. Patronos Hugo 
regcgroli — 100 metros =— "Més 

inas, juvenis, nado de psfto))! 

2 prova — Patrono: Carlos 
Arevodo Viana — 400 metros— 
"spirantes, nado livre. 


Preparando-se Para En- 
frentar o “Leader” 


lho a Realização do 
Jogo Fluminense x:Ria- 
chuelo 


ho 

A Federação Metropolitana de 
“ Basketball” vem de marcur a 
data de 8 de julho para a reali- 
zação 'do jogo Fluminense x Ria- 
chuela adiado devido a tempora- 
da dos argentinos nesta capital. 

Para os riachuelenses, este con- 
fronto é' de suma importancia, 
pois na hipotese de perder, ver- 
se-am na contingencia de disputar 
com o Sampaio em.“ melhor de 
três", uma das vagas de sua se- 
re. : 


As Lutas de Hoje no 
- Estadio Brasil 


TOM HANDLY E RICHARD 
SCHIKAT FECHARÃO O 
PROGRAMA 
o reaparecimento de Pe- 
canha; o popular lutador bra 
sileiro, no programa de amar 


e e 





O BANGU TREINA HOJE — 


4 NESENTAR FRENTE 40 
LAMENGU Po MESMA QUI 
E QUE: VENCEU O sSdÚ 
CRIS! UVÃO 


[ed k EM RS / 
mi a expressiva vitória” obti- 
salte q Sãu Cristovão, o Bam: 
reuntimoti-se para disputar db 

, "DS CompronHssos, 


e meo mm, 


R 


dirá agora aos alvi-negtos ár 

cisentar q lider Llamengo, upor- nhã, quinta-feira, no estadio 
nidade que se depara excelente Brasil, . já  constitula por si 
Uta qs suburbanos ce muito des só, uma atração, tendo em 


vista a performance do atleta 
“colored” patricio no seu des 
but na presente temporada. 

Entretanto, O objetivo ca 
empresa é apresentar ao pit 
blico que sempre & tem dis- 
tinguido com 40 Seu apoio à 
presente temporada, | compa- 
recendo a todos os espetaçulos 


rom mostrar sa fibra ecgisposiz 
LO VE eua CQUIpe, nu equi 
Para às Langúenses uma vitorid 
re os rubro-negros — constitue 
à iucanha extraordinária, a 
souemo de todos vs” mula- 


n 









pelu choque de 





gratos 


4 diveção têcuios do Pam 
edmra todos seus vrotissto- 


velmundo-rs fisica cc tecnitss s 
marno a grande uia prox | em numero sempre crescem e 
lota autom a nossa | o maior numero possível de 
ec Mantrenali pao NE- aces no não chegaram 
misudugir qualquer anoditt- atrações. Como ] es dá 
nat Ca sun iaDOsiÇãO “€ minda os novos elementos (8 

entar à mesma eguiné , que trangeiros contratados para 

ela comannha encetou fren- | aumentar E equipe que atua 
e “1OveTISES, enseio | mo estadio gresil, a (livecão 


mutado às rs.xo horas. dos espetaculos val organizan- 


do as lutas para os espetar 
culos, de molde ad 
margent À descontentamen os 


or parte do publico. 
[] sal, para > noitada 8 





LIVRARIA ALVES 


Livros colegiais e acadenicos 








“SM SEU NUMERO DE HOJE ' DESPERTE A BILIS 


“DIRETRIZES” | assess 


mente, no estomago, um litro de bilia. 


a causa, Nada ha como as famosas 


“(0 GENERAL QUE TINHA OS TANKS NA CABE e. Pillulas CARTERS para o Figado, INSCREVER q 
'ABECA* — : 7 2149 — 140 > 141 — 146 — 
sensacional biografia de De Gaulle, o chefe doi Fran- ersadinto adoo Nero” de bilin, é você São chamados 4 comparece! | 147 — 148 — 158. e 159. 
ceses Livres. sente-se dinposto para Ludo. Não cau= o oca lide Td pe o Sta é 
' Ê a damno ; ab tado são | Ximo, Até ás x dia AUXIL 3 ENSINO V 
É “PODE À INGLATERRA SER INVADIDA 2º — Continua, sam damno ; são tunves e contudo mo | de agosto Vindouro. afim de na AUXILIAR DE ande Selé 
À 1º RELAÇÕES pia pila o Strategicus, tlyremento. Peça, ne, Piluina Conta a di gisnoslo (ROB Da jsoÃo. aprOVON aa Inscrições dos 
"AS - 1" — 5 ” E para o Figado, acce rafos e 4º, do 4 4 dn i 
dulgeis notavel artizo irnitações. Preço 34000 Estatuto dos Funcionarios Pu dandiadios + ria Eai A 





de “DIRETRIZES” de hoje além das seções [“Freud ao Alcance de Todos”, 


SMESo que a Editorial Calvl as , E 

habituais de | Pubiicando cont o Reta gniti- a A ao Pergentino aa cas (Concurso), até 8 de aBos — ! E 
! o exito, Às inscrições estão abertas ( . OUCAM õ 

|| TEATRO, CINEMA, RADIO, LITERATURA E ECONOMIA [eia o RoRiouHo nos seguintes, localas, p COR ERVADOR Mg de : HOJE 

/ 66 5 nante do sonho, “A vida é so-| cu Marvcchal A E : (antigo ds. nao: 

À LEIA “DIRETRIZES” TODAS AS | Pote SeaRo amos, Nereu =2"a | lo a. Imprensa: Nacighay, cONOGRAFIAS (com o urtor PROGRAMA ESPECIAL DE - 

j , . o sonho a vida, Convem, RECIFE — Rua 1º de Mar: CONSERVADOR Dr MU: 4) |I 


; pois, penetrar no significado 
s dos sonhos e desentranhar a 
Influencia que eles exercem 


1 que Freud consegulu obter 


chegando a nos dar uma chave 
explicativa da qual extralmos 


E a A 
E - 
Infanto Juvenis do Tijuca, Em Ação revelações tão na ssombrosas 


quanto inquietantes”, 


É melras indicações sobre o pro- 
“+ de Nutação do Rio de Ja- cesso do sonho, significado 


asiro” troféu instituldo pelo dos sonhos, o carater dos so- 
Tijuca Tenis Clube para uma nhos, os sonhos de angtstin, O 
ão com o Tluminense, É simbolismo dus sonhos, inter- 


pretações de sonhos, relações 
entre o sonho e a poesia, O 
absurio da certos sonhos, eto., 
são titulos sugestivos, dé al- 


comendavel, que Janbel de Me- 


ziraim, 


Bretanha, na ltalla, vencendo 
todos os obstnculos que a sua 


guagem simples que prenda de 
ínicio o leltor, levando-o att & 


los e, todos cles, oferecem n8- 
pectus curiosos de uma existel- 
cla feminina sugestiva 3 doml- 
nadora, de cuja atração nem o 


capou, 


te traduzida pur Abguar Bus- 
tos, sendo explicavel pelas ra- 
zões que expusemos acima, q 
sucesso de livraria que autá 
obtendo. já cogitando os seus 
editores de uma segunda edi- 


ção. 1 
MA TRAGEDIA BIOLOGICA 


edição. Subscreve-o um  pro- 
ressor de Lenigrado e ha nele 
lições o ensinamentos da mails 
larga e completa utilidade pa- 
ra a mulher, especialmente 
agora que ela, emancipando-se, 
ganhou o direito de obter cer- 
tos. conhecimentos ctentíficos 
e a preservem de certos ma- 
es, 


sua biologia é em grande par- 


+ tecnicos, deverao fazer was 
Mp 


a não ciolxnt) 


DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 26 de Junho de 1941 15 
Ega age ig a 
NOTICIAS DO D. A. S..P. m 
E Ts, Zi 


DO SEU FIGADO || NSCRIÇÕES ABBRT AS EoeeanNCániSa 














AMANHÃ 


SA 









Serão Identificados Hoje os Candidatos à Prova 





Cama Disposto Para Tudo 


Sou figado deve derramar, diarias 
























































































































“VENDEDORES DE HUMOUR" sensaci 
ao onal reportagem Be a bilis não corre livremente, os “4 . 

em torno dos mais velhos profissionais do portada na alimentos não são digerídos e apodre- Para Auxiliar de Ensino -- Chamadas ao S. B. M. 

Imprensa nacional : Raul Pederncl com. Os gnres incham o estomago. A ; ; : 
Sena e Yantok ras, Kalixto, Terra de Bobrevem a prisão de ventre. Você Os candídutos à prova pars Dia 27, ás 11. horas: 193 = 
| Sena e Yai o sente-se abatido e como que enveme- auxiliar de ensino deverão cume | 134 — 195 — 142 — 143 — 144 
4 “UM PROFESSOR BRASILEIRO NA AMÉRICA” — a pri nado. Tudo é amargo € & vida é um | paLeCEr hoje à Divisão de Se: | — Sus dh Pesa Es 
prir martyrio. leção, afim de retirarem os car: | 152 — 153 — 154 — 155 e 156. 

+ 5) * 


A's 13 horas: 126 — 127 -: 


Uma simples evacuação não tocará 
28 — IM — 196 — 137 — 138 


; Firicação. 
'o4 (Sri INOS DEVEM sk 









blicos da União. os Seguintes 
veúpantes Interinos de cargos 
vagos da carreira de observador 
meteorológico do Ministerio da 
Agricultura: Alfredo Pinto de 
Carvalho, Aroldo de Castro Cor- 
deiro. Ardehal Nilo Gomes, Jo 
dé Pais de Melo, Alice Iodrigues 
Pereira, Alzira Pereira, Manuel 
Luis da Silva, Atilio Melauiudes 
de Souza, Rosa Gerqueira de 





te de N Velchr es 

INSURIÇÕES ABERTAS 
« Achiun-se abertas no DASP, 
us Inscrições aos seguintes co 


cursos : id f 
COMISSARIO! DE POLICIA — 
(Concurso para úcesso à class 
K), uté 1º de julho. 
METEOROLOGIS TA (conçur: 
so), até 7 dejulho, 
INSPETOR | DE. PREVIDEN- 



















Esto fumo nho cara anibido am nanhum el 
memo do Distrito Pedoral, pois menas, au 
rante um ano. o não qu" nas Cinsá Metro! 


LIVROS NOVOS 


“FREUD E O MISTERIO 

* po sonHO” 
“Freud e o Minsterlo do Sor 
so & q 8º volume da soleção 


SABADO 
SSAO A VaNOITE 








, SE 


E + 















bed dal FEITO NOS 
RE 99 D , SINTONIS AN DO PARA 


SS RADIO J:DO BRASIL As 12.10 
w TUPI e GUANABARA As 4.30 
n VERA-CRUZ 455.05 
CRUZEIRO doSUL As 6.00. 


SEUS, do Ministerio da Jduca 
cão e Saude (concurso), até 1 
de setembro, 

Qualquer informação a res- 
) peilo desses concursos poderá 
go 17, do c Estatuto, de- | ser obtida na Divisão de Sele- 
pois de uprovadas as inscrições | cão do DASP, 4 praça Marechal 
no concurso de que se trata, se Ancora (antigo edifício da Im» 
rão . imediatamente exonerados | orensa Nacional), 
ur interinos auc não se houve: 
rem inserito, TITULOS APRESENTADOS 

Natan le AO 3. BM. POR CANDIDATOS 

São convidados u comparecer Estará fixada, até o dia 28 de 
uo Serviço de Biometria Médi: ' corrente, na Divisão de Seleção. 
ca do Instituto Nacional de Es: | local dns inscrições, para co- 
tudos Pedagógicos, na praca | nhecimento dos interessados. a 
Marechal Ancora (anligo edifh | relação discrininada dos lilu= 
elo da Imprensa Nacional, 1º] los npresentados pelos candida- 
andar), afim de se submeterero | tos inscritos no concurso para 
às provas de sanidade e capael: | Itcnico de elucação. e conside- 
dade física os candidatos an|rados pela Banen Examinadora 
concurso para arquivista, euiar | como pertinentes. nos diverson 
números de inscrição relaciona: | itens das instruções reguladoras 
das adiante: do mesmo concurso, 


NO MINISTERIO DA AERONAUTICA 
Julgados Aptos Para o Serviço da Aviação 


co, 25. 6º andar. 

PORTO ALEGRE  — Praca 
parohé (Palacio do Comercio, 1º 
andar). 


Nos termos do 4 5º do artt 
ado 


à MK on-ma 


OLAM3 


bra as nossas paixões. Toi o 






O sonho e a infancia, pri- 


ama 


onam3 
+ oDnama 


uns capitulos desse livro Vos 


opam3 
oD=ma 


elros e Cello Monteiro tradu- 


O 


A VIDA AMOROSA DE LADY 
HAMILTON” 

Na biografia * dessa mulher 

ue, de criada de servir, che- 

ou a ser embaixatris da Grã- 


onama 
oDamS 


ES 


rigem Inferlor creava 4 sua” 
arruira vertiginosa, Albert 
Jament utllicu-se de uma Un- 


NEM 400: POMBUS: 
ARRULHAM 


In'e-)0RTaL BRÁSILGIRO (DO D.I.P.) 


on=ma 





No Gabinete — Promoções de Praças — Varias 


Foram julgados aptos para O preparatorios. para as manobras 
serviço da Aviação, conto especiá- | a serem renlizadas no nordeste do 
listas, os civis Giselar Benedito nais. O insnetor do. 1º Grupo de 
de Oliveira, Lucio — Antonio de | Regiões nõe em destaque a efi- 
Souza e Lourival Loves de Vas- ciencia e a competencin desses 
concelos, imspecionarius para, o loficiais. solicitando, por ultimo 
fim de matricula na E. de Espe-|ao ministro da Acronautica, as 
cialistas, tambem foram julga-| providencias que julgar acerta- 
dos aptos, mas, para admissão mit | das, para que tais refevencias se- 
Escola de Aeronautica, O 2º sar-| jam levadas ao conhecimento dos 
gento Guido Jorge Moassale, da Interessados e transcritas em 


Base Acreu de Porto Alegre, € U | suas fes de oficios. 

by sargento Aa raras de X = 2 

velini, ase Acrea dos Afon-| 7 ses . e 

os. nstituto Histor 

E NO GABINEVE EO e E 
ss 


Esteve movimentado o dia de Geográfico Brasileiro DI K 7 
one Menbineatã É aii |, Rouza-s no próximo ja 27) | DICE FONMK 
o corrente, sexta-feira, &s 17 PEGOU A > 


Filho recebeu. para despucho, os À Ko 
7 j 
MORAN A qe | ep 

per , A 


diretores “das Aeronauicas “Naval horas, & 3.º sessão do Institu- 
e Militar, respectivamente. Briga-| LO Histórico e Geográfico Bra- 
+ 


gesto do Ar eeuróna Amilenr, des sileiro. , 
erneiras, espachou. tambem, | + cf - 
com o chefe do seu Gabingie, tos a Ee naouEÉ 
| HMA cw 
Panico, Sr ANTAS SEM JmBATE'lk 
PESINdSs é SE : 
ERIENCI ATE 4 ANOS 


ronel Dulcidio Cardoso, No de 
Bem Enrique Larreta rece- 
O ministro da Aeronautica, por bido na A. B. IL Cine JORNAL BRASILEIRO 30-DIP: 


onclusão de um dos mais In- 
eressantes. livros, no genero, 
urgldos ultimamente. 

A obra é dividida em cnpitu- 





yroprio heroi de Trufalgar €s- 


“a vida amorvsa de Lady 
tamlltoun" está magnificamen- 





E + 


go, 
DA MULHER”. A Ei 
Hesse livro já está ne quinta 





+ 
€ . 
= 


/ Do dh 






A tgnorancia feminina de 
|] 


te responsavel por uma serie 
de disturblos que Incapacitam 
a mulher para & luta pela vi- 
da e atingem tão cruelmente a 
sua saude, 

E! um guia excelente, clentt- 
fivamerite organizado para ori 
entar e dudefender a mulher, 
dando-lhe: conhecimentos — ne- 
cessarius à salvaguarda do -seu 
proprio equilibrio organizo e 
nielos com que livrar-se de sua 
propria tragedla, 

Yraduziu-o o nosso confrade 
a escritor Jonas Hersen, elr= 
cunstanela que tambem reco- 
menda o livro, 

“FISIOLOGIA DO PRAZEN” 

A principal virtudo dessu H- 
vro, do professor smolensky, É 
o seu carater estritumento 
científico, focúlizando, em Vin- 
guagem elevada, o aspecto Mo- 
ral, socin] € higlenico das re- 
jações sexuals, 

Nenhuma charigtanice. Ll- 

ada como está hoje a todos os 
problemas é questões da vida 
humana, depois das novas ,º 
uudaciosas interpretações clen- 
tíficas, & questão sexunl não é 
mais um casu de policia. 

Estudam-na autoridades de 
alversos puises e são hojs nu- 
merosas AS explunações sobro 
o assunto, 08 depoimentos mais 
autorizados sobre a materia, 


rio da Justiça e Sebastião de Oli- | ra Filho sobre.o conselheiro Re- 
veira, presidente da Federação | zende Costa. 
Nacional dos, Trabalhadores em A sessão será pública. 


— — mto 





correr da tarde ali estiveram 5 que discorrerá sobre “A expres- 

coroneis Eduardo Gomes e Inacio | são histórica da Missão Artisti- 

Corscil. os tenentes coroneis Ar-| ca Francesa de: 1816 no Rio de 

manda Ararigúvia e [van Carnça: Janeiro”, 

ter Terteira. c us srs, Meireles) Por motivo de fi 

dos Reis Filho. tas Lima, Vie or motivo de força mator To] 

us Reis o, Dantits Lina, vi] adiada a conferencia do dr. 

âto ue ontem, resolveu lomar sem 

eleitu as trunsferencias: do 1º 1: 

nente aviador Ademar Scafa de Hóspede do Rio ha alguns 

Azeredo [alcão, da Escola de Ac- | dlas, Enrique Larreta, o grande 

renauuca pata a ponta te escritor argentino será recebi- 

Ro aja Tai de cor | rear qutentoo seró ee) PRIMEIRO CONGRESSO LATINO 
y ( err o he 
leira Eraldo de Oliveira Monte! Tmprensa, Essa recepção terá í 


cente Lina, Léo Alencar, da Cor 

missão de Eficiencia do Minitse- Henrique Carneiro Leão 'Teixei- 

negro. e terceiros sargentos, tam- 

bem de fileira, Antonio L avalcan. lugar depois de amanhã, sexta AMERICANO DE CIRURGIA PLASTICA 
1 de Lima e Inacio losé da Jto-| feira, dia 27, às 17,30 horas, ZE. 

cha. da primeira para a segunda | quando o conhecido homem de 


das reieridus escolas. Ei letras concederá entrevista cu tia s : 
PROMOÇÃO DE PRAÇAS — liettva nos jornalistas carlocas. Sua Próxima Instalação, Nesta Capital 


O ministro da Aeronautica tes pn, a ” , 

solveu autorizar o diretor ila Ae Seguir se-á (ta drink que O Primeiro. Congresso Lati- | dr, David Adler, todos do Bra- 

ronúútica Militar à promover a 2º prolongará 0 agradavel convivio | no-Amentenno de Cirurgia Plas= | enliy prof, Oscar Tvanisseviteh 

sargento o 4” sargento mecanico dos nossos jornalistas com o ad- ten está despertando invulgar |e dr. Ernesto Malber, dá Re- 

larino Pessõa Machado, e à ca miravel prosador sul-america- titeresso, como se deduz do | publica Argentina: dr. Enrt- 
consideravel numero de trnha- | que Apolo e dr. Pedro | Pede- 


os, soldados Adrião Melo de Oli- | no. | 
veira e Osvaldo de Morais, tudos O lhne Insevitos, que somam quase | monte do Urugual e prof. Ra- 
VOA a oltentn, fael Ursua O, C, do Chile, 


vitimados no acidente de aviação 6 2 a : 
gerificado a/19 do corrente, em ps essoes O éri da O apálo davidido dos gover- Contando com o Apolo do Go- 
mio ro DR O à a ' =| nos de varia ve publicas Jatino- verno Federal, do sr Interven- 
DEVE PROA RAD INPoSSI-| onterencia À merica gemericanas, atendendo nO npelo tor du Estado de São Paulo, 
. na de Associações de do nosso Ministerio das Rela | SF: Fernando Costa ecdo kr. 
dA a nornVETçÃE do Brasil 5. À. C : P) od Om gues pRiaiara tornou possi- Fenrino Poda Worth prefeito 
solicitou permissão Data ue vel a vinda de numerosas dele= |O wistrito Poderal, o Primeiro 
piloto inglés D. Werner Hein omercio € ' ro UÇÃO gações, todas elas portadoras Congresso Latino-Americano de 
de valiosos trabalhos clentift- Clenpota Pistica-estt fadado & 


- 


Na. sua upislologia do Pra- | possa dirigir aeronaves Ep senta Espe! as, 

ger”, Ê protestar a on ca inglesa G. — ÀAras, no vôo A CONFERENCIA DO SR. cos. grnnde sucesso, como empro- 

traça into conduz, orlen» de regresso à Buenos Aires, em ANTONIO JUNQUEIRA BO- p : endimento quo € de aproximas 

Hon am sintese um professor PoE Ar a sig outro Bild, TELHO NO D. I. P. Na E Ra a fu PR cão cultural latino-americana. 
e. ' ministro da Aeronautica, des ; -palses, arão de : 4 

estabelecendo normas Ros seus nachando. esse requerimento, ECA A convite do Departamento de| Eacões oftetnts: Argentina Nru aaa pat da Aa 


discípulos, ensinando-lhes 0 | dijy que auuela compania pruve Imprensa e: Propaganda, reali: guai, Chile, Paragual, Colom- | tentíficas do país:  Academin 


caminho certo ne vida do seX0. | myassinilidade do regresso de | zara bin, Peru. Guatemala, Cuba ) 

: mpQss regres no Palacio Tiradentes, no vá “| Saelonn] Medtelna,  Colee! 
A duos. pp referido, aratelho disxilo pelo! dia 8 de julho, ás 17 horas e 15, Moxico je Men sandIa! o ATENA Re O mago Ros 
táéia louvável dos quttanar MED ODE VOAR SOBRE AS uma conferencia sobre o tema: sas RR LINA EE Ee RATO ia As eledade ne pesicina e Cinuria 
Calv Limitada, que os dn- DR "essõ = de Boias Artes, a Eri- laneiro,  Snrledade 
calvino Li q PRA4IdS Impressões Gerais da Conte meira Exposição Internacional de Mentelna 2 Clenreda de SÃo 


O ministro indeferiu o vegue- rencia Americana, de Associações | de Cirurgia Plastica, que será | Pulo e Assuclação Paulista de 
rimentu da Escola de EM a de Comercio e Produção”, O St. | uma: demonstração. convincen=- Mediciva 
vil “Bugro Cantergiant "pedindo Antonio Junqueira Botelho, um | te dus possibilidades desse Im- 
autorizacão nara realizar vous de" dos delegados brasileiros à Con- portuúnto ramo da Cirurgia, da 
Reopaaanda ros Zu oa ge bra Plebe terencia realizada de maio a Ju- pau Ca AO alte oe na pe 
t s - E à 8 con 

nho do corrente ano, em MOn- | genitns. Dr. José de Albuquerque! 


cjulram na suit coleção de Cul- 
tura Sexual, que tanto suzesso 


vom obtendo. 
Pela sum adaptação ao nosso 
idioma é respunsavel Jonas 


Hersen, 





———— 





eee Dt ANOBRAS NO NORDES- tevidéu. Ncliam-se- inscrit : 

- “ DATAS Are ae a E 4 -s seritos pnra essa 

A no “disses TE DO PA A entrada será franca. NoRIG y 2 2 E 

amanhã, na qual, Como O. sr. Salgado Filho mandou SECÇÃO 'os RRUIRAR ciryrs OM EnISO Es 


mos antes, Se verificará o ren= 
parecimento do nacional Pe- 
canha, forany escalados pars 
fazer a juta de encerramentu 
do programa, O alemão Ri 
chard Schikat e O americano 
"rom Jandly, que, dada a 
profunda. experiencia de vink 
e os grandes conhecimentos 


publicar: no Boletim 


| Pascoa dos "Hanse- glões: prof. Antonio Prudente, 


Da. + 
o oficio aue lhe fot enviado pelo dr. Linneu M.- Sliveira, prof 
general Meira de Vasconcelos, ins- - nianos : Mario Kroeff, dr. Rebello Neto, R ROSARIO. 172 de 1 ás 7 


petor mera! do 1º Gruno de Re 
ciões, e no qual são feitas tes realiza-se no proximo do- 


ferconcias aus oficial: uviadores | mingo, és % horas no Hospi- 
tendute cronel. aGartor di Plate: tel-Colonia de Curupaltl, a 
gra rasil, capitães leotio tre , 
ni de Mendoncif e Goncalo de | Pascoa dos hansenianos e & 
Paiva Cavalcanti e tenentes Fac primeira comunhão de dez me: 
ber Cintra e Manuel Mertz ds | nores. A festa é promovida 
Silva Aguiar, pela colaboração que] pela Sociedade do Distrito Fe-| 
prestnram nos reconhecimentos | deral de Assistencia aos Laza- 
res e Defesa contra a Lenta, 


Patente de Invenção em colaboração | com MONSe- | 


nhor Henrique Magalhães e à 





CAIXA ECONOMICA FEDESAL 
DO RIO DE JANEIRO 


Aviso Aos Empregados Em Casas de Penhore: 4 | 


Determinando o artiro 34” do decreto n. 5275, de 25 dr 
Marco de 1940 que os empregados em ensas de nenhores 














ta capaz de erar todas a» 
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? eunião de hoje à nob- p É E ue 
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Presos, Dois dos Matadores Re constituiram o Crime Nos Seus 











Diario Carioca 


RIO DE JANEIRO — 


Minimos Detalhes --- O Cadaver do Chauffour Foi Transportado 
É na Ma:a do Automovel Durante Dois Dias 


CURITIBA, 25 (DIARIO 
CARIOCA — A policia do Pa- 
raná, prendeu, nesta capital, 


Osni Braz, um dos compa- 
nheiros do malogrado motorista 
Vitor Marchioni, encontrado 


morto na Serra da Miseria, em 
Santa Catarina, Em Rio Ne- 
grinho a policia tambem pren- 
deu outro dos indigitados ma- 
tadores de Marchioni, 'Trata- 
se do mecanico Valter Schei- 
dementel. 

MORAVA EM PORTO ALE- 

GRE 

Nas declaraçues prestadas & 
policia daqui, Osni, um dos 
participantes do tenebroso cri- 
me, disse, em resumo, que 
ha dois anos morava em Por-= 
fazendo amizade 
com Valter  Schelnemantel, 
Marlo Scarz e Fernando Mo- 
vais 

Morais foi quem planejou o 
crime, tendo então convidado 
aos demais para a sua, perpe- 
tração, com o objetivo “do rbu-.|) 
bo. O objetivo consistia em | 
traçar cum um motorista de 
praça uma viagem, devendo 
os quatro serem conduzidos até, 
Araranguá, Santa Catarina, 
onde haveria uma festa, Em 
melo do caminho metariam o 
motorista, anpoderando-se do 
carro e de algum dinheiro, se 
houvesse, 


OMBGANISAÇÃO DO PLANU 
SINISTRO. 

No dia 31 de maio último, de= 
liberarám reunir-se no Café Na- 
cional, em Porto Alegre, como 
so reuniram. não lendo compu- 
recido Morais, Não obstante a 
ausencia deste. Último, foi vrga- 
nizado com todos os detalhes o 
plano sinistro, lendo ficado de- 
cidido levá-lo a efeito. 

Dirigindo-se até à praça Paru= 
bé. ali entraram em entendi- 
mentos com o “ehaulfeur” Vi- 
tor Muarelionit, que cedeu á pro- 
posta, estabelecendo a hora da 
partida, que seria às 4 da ma- 


+ 
drngada, sendo O preço da vla- 
goi, de . O pagamento 
seria feito em Araranguá, 

Tudo combinado. empreende- 
ram Viagem, atingindo Traman 
dal e depois Torres. Braz de- 
clarou, que a Uns 20 quilometros 
de Torres, quando O autoino- 
vel corrin pela praia, solicitaram 
a Marchiont que parasse, nim 
de darem alguns passos para 
descansar as pernas. 

CUMO OCORREU O CKIME 

Mal parado o veiculo, Marto 
Scarz e o declarante agarram q 
“chauffeur”, enquanto Valter 
lhe vibrava fortissimas parca- 
dos na cabeça, vom um pesn de 
aquilo. Dessordada a vítima, 
e Jjulgando-a morta, | encerra- 
rim-na no porta-malas «don 


carro. q 
Alguns quilometros adiante, 
ouviram uns gemidos e foram 


verificar que Marchloni ainda 
vivia. Assenfarum-lhe então no- 
vos Kolpes com algumas ferra- 
mentas do proprio carro da vi- 
tima e como esta ainda conti- 
nunsse com vida, amarram-lhe 
uma corda no pescoço, 
do-n novâmente no porta-malas. 
sso às JO horas: da manhã de 
s:do;corrente, Ao anoitecer do 
esmo dia, chegaram à locúl- 
dude de Anitápolis, donde pros 
segulram, alingindo a Serra da 
Garganta. Aproveitarpam-se da 
oportunidade paia se desfaze- 
rem do corpo do assassinado, Jo- 
gando-o num despenhadeiro da 
referida serra, Depois disso, pe- 
rambularam desorientados por 
varins cidades cntarinenses e 
abandonaram o antomovel, 
se havia desarranjado e sepa- 
raram-se em ria Negrinho. 


x 
Osni velu para esta capital, 
onde chegou terça-feira da se- 


emprego na Melalúrgica Para- 

naense, na qual iniciaria o ser- 

viço hole, quando foi preso pe- 
la policia, ; 

PRESO, EM SANTA CATARI- 
NA UM DOS ASSASSINOS 
FLORIANOPOLIS, 25 (DIA- 

RIO CARIOCA) — Estão aqui 

Wilson Arruda e Artur Mar- 

chlonl, respectivamente cunha- 

do e paí de Valter Marchionl. 

Artur não quiz identificar a 

roupa, calndo em copioso pran- 





PRESO POR SE 


TER NEGADO A 


ABRIRUMA VALISE DIPLOMATIGA 





As Dificuldades Porque Passou Um Diplomata 
Norte-Americano Em Lisbôa -- À Pasta Continha 
Segredos Militares -- Passou Um Bilhete ao Moto- 
rista e Foi Posto Em Liberdade Após a Interven- 
ção das Embaixadas da Inglaterra e dos EE, UU. 


NOVA YORK. 235 (U, P.) — 
O enviado da Repartição de Dire- 
cão da Produção, sr, Artur Lan- 
din que vem de regressar de 
Lisboa «eclurou ter estado preso 
naquela cidade durante 36 horas 


por se ter negado a abrir uma 
valise diplomatica ue continha 
segredos militares cc acrescen- 


tou: 

“Os, portuguêses. se tornaram 
muito auti-norte-uimericanas, des- 
e o discurso do presidente, Roo- 
sevelt em que este mencionou as 
ilhas dos Acores e de Cabo Ver: 
de, Quando cliequei à Lisbon. no 
dia 16, os funcionarios da Alfan- 


| Os Russos, Segundo 
Frank Knox, Deveriam 
" Empregar a Tatica 


Chinesa 


WASHINGTON, 25 (Reuter) 
— O sr, Frank Knox, secreta- 
rio da Marinha, em' declarar 
ções feitas à imprensa, disse 
que “os russos luerariam mul- 
to observando nessa luta A 
estrategia chinesa empregada 
contra os japoneses”, 

Acrescentou o secretario da 
Marinha que “se Os russos 
efetuarem retiradas procuran- 
do atrair os alemães, teriam 
probabilidades: de fazer uma 
guerra longa”, 





dexa portuguêsa - solicilaram-me 
que abrisse a valise ao que eu 
me neguei, DOrque a mesma con- 
tinha correspondencia  diplomati- 
ca. Então os funcionarios me in- 
formaram que o meu passaporte 
não estava em regra e me detive- 
mn. . l 

O piloto do avião mandara um 
motorista de taxi acompanhar-me 
Eu vassei um- bilhete ao moto- 
rista, que o transmitiu às: embai- 
xadas da Inglaterra e dos Ista- 
dos Unidos, Denois da interven- 
cão das embaixadas fui posto em 
liberdade", 


GARDILO FILHO 


(ESP, CASTELO) 
ADVOGADO 


1V. ENASMO BHAGA, 1º 
6º Andnr 


Ações, consultas e pare: 
rerem sobre Direlto Givil o « 
Comereint, Ajustamento de 
emtadatos de mecieiniem mimar 
vtuna em gernl Às movas 
Em empeciataentao cmpremas 
de seguros, havenrina em 





concesstonnrins. de serviços 
públicas, 
Di = Gs eo Tipo ad 





DOENÇAS ANO RETAIS E 
DOS INTESTINOS 


DR. LAURO BORGES 


RODRIGO SILVA, 14 1.º 
Tel. 42-9531 


| 
| 
| 
jogan- vrdem, 


E ) S e Mario ordenaram a Valter que 
mana passada, tendo E a transferir o corpo 
f 


to, tendo feito esse trabalho 
Wilson Arruda. 
Valter Schedeimantel fol 


preso em Rito Negrinho e che- 
gou hoje, sendo inquerido pelo 
delegado regional, delegado “ls 
Ordem Política e nasistente do 
secretario de Segurança. Seu 
depoimento é multo falho, De- 
clarou que no dia 30 de maio, 
com Osmi Braz e Marto Scarsl, 
contrataram uma viagem vom 
Vitor Marchlonl para - Araran- 
gua, pelo preço de. oltocentos 
mil réis, afim de assistir a fes- 
ta do Espirito Santo dall, com 
a condição daquela importancia 
ser pnga pelos país de Osmi e 
Mario, os quais, disseram, rest- 
dir em Araranguá. Salram 
daí às quatro horas da madru- 
gada do dia 1º do corrente. Até 
Araranguá a viagem correu 
sem nenhuma novidade, Depois, 
decorridos alguns «quilometros, 
Osni mandou parar o carro, sob 
o pretexto de - descansar um 
pouco, tendo, em seguida, re- 
tomado novamente a marcha é 
parado, novamente sob mova 


E quando o ógrro ja sendo 
treinado, OsnLapileou, doybanco 
trazeiro, “por trás do motorista, 
violênto “golpe ' de “gravata, 
comprimindo a nuca de. Vitor 
no encontro trazeiro do assento 
e desferiu-lhe um golpe violen- 
to com um ferro, que supõem 
ter sido um quilo, atingindo a 
vitima na fronte. Vitor ficou 
desacordado completamente, 
ENFORCADO! 

Depois, resolveram remover o 
corpo para o assoalho, detrãs do 
carro, colocando-o contra o as- 
sento traseiro, A viagem progse- 
gulu, parando o carro cerca de 
quinze quilometros adiante aln- 
da na prala. Nessa altura, Osni 


para o “porta-malas”, onde o 
puseram com as pernas. enco- 
lhidas e com a cabeça do lado da 
tampa. 

Temendo .que ainda Vitor es- 
tivesse vivo, Osnl propoz o es- 
trangulamento, que foi Imedta- 
tamente executado, . passando 
uma corda no poscoço, apertan- 
do de maneira fortlssima, dando 
a impressão de que tivesse eido 
seccionadga a cabeça, pois esta 
fol encontrada em “Gargant!. 
nha”, no lado do corpo. 

Prosseguiram a viagem, - de- 
baixo de mil: peripecias, Já co- 
nhecidas, furtando-se sempre 
das vistas da policia, até chega- 
rem em “Gargantinho”, 

No dia seguinte, viajaram para 
Taió, e Rio do &ul, rumo a La- 
ges, até a Serra da Miseria, crn- 
de terminou a gasolina e o di- 
nheiro, regressando do Rijo do 
Sul num., 
Azul”, 

Notando a presença de um i|n- 
ventigador, abandonaram o ont- 
bus nas proximidades da estação 
da estrada de ferro Santa Cata- 
rina, 

Depois atravessaram o rio Itn- 
jalacuf, num bote rumo de 
Harmonta, visjando & nolte pas- 
saram pela Vila Getullo Vargas, 
Dona Ema Serra Mirador e ca- 
minhando a pé centenas de. qui- 
lometros até sairem da ferru- 
via Dona Francisca, entre | Rio 
Negrinho es Mafru, 

Cada qual segulu dessas ponto 
para rumos diferentes, voparan- 
do-se, 

WALTER FOI PRESO 
BA DE UM Tlu 
Wuiter Schetdemente] foi pre- 


onibus “Expresso 


NA CA- 


so na residencia de seu tifo Pau- 
lo Oto Baumer, em Rio Negri- 
nho, e Osn! fot preso, ontem, em 
Curitiba, devendo chegar, hoje, 
pelo expresso “Cometa” entran- 
do em iInterrogatorio amanhã, 

Durante a fuga, alimentaram- 
se, os oríminosos, de doces, ba- 
nanas e em Serra Alta toriaram 
enté no Hotel Brasil, da viuva 
Barrentin. 

| Jantaram e dormiram em Taló, 
no Hotel Klugo. 

Por ocastão do sey Interroga- 
torlo, Walter manteve somnre 
impressionante sangue frio, As 
vinte horas reclamou alimentos 
visto estar com muita fome. 

| Os criminosos ficarão ani, 
visto o delito ser da comperen- 
| St da comarca de Araranguá. 
A polteta desenvolve ativiasimnas 
| diligenctas, dando instrinhos a 
todas pa delegacias miunioinals e 
aub-dolegacias diatritala narn a 
procura e detenção dos nesnss)- 
nos, 

MARIO SCARS! AINDA 
NÃO FOI PRESO 

Dos tres criminosos qua  se- 
sulram na “limnusine” D3 79 
falta ainda ser preso o de nome 


Marlo Scarst, que talvez nho fl. |.r 


que por multas haras em Jiber- 
dade, visto as dificuldades que 
encortrará para conseguir ali- 
mentos, . 
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QUINTA.FEIRA, 26 DE JUNHO DE 1941 








Passageiros Assassinaram Barbaramente Oo 
Motorista, Jogando o Seu Corpo no Abismo 
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A DEFESA DA INGLATERRA — Apesar do novo 
“front” da guerra, em consequencia dos choques dos 
exércitos germanico e russo, os ingleses não se descui- 
dam da defesa de sua ilha. O cliché mostra-nos arti- 
lheiros construindo a base para um canhão leve anti- 
aereo e um soldado das forças de 8. Majestade, en- 
trincheirado no tronco de uma arvore “em qualquer 
ponto da ilha britanica”. (Foto British News, espe- 
- cial para o DIARIO CARIOCA) : 


ÚLTIMA HORA ESPORTIVA 











N. 3,994 


TRÊS AVIÕES CHOCARAM-SE CONTRA A 
MONTANHA E UM OUTRO CAIU AO MAR 


A SINISTR A VIAGEM Dia Fatidico Para a 





Aviação Norte-Americana 


PERECERAM TODOS OS TRIPULANTES 
DOS QUATRO APARELHOS ACIDENTADOS 


WAILUKU MAUI, (Ilhas 
| Hawall), 25 «(U. P,) — Três 
aviões navais chocaram-se es- 
tr noite contra o cume «a 
montanha de Haleakala, mor- 
«endo 3 pilotos das forças de 
infantaria da Marinha, A es- 
quadrilha de aviões que voa- 
va, enfrentando uma forte 
chuva, a uma altura de 1.500 
metros, passou por esta loca- 
lidade e pouco depois muitas 
pessoas ouviram uma violen= 
ta explosão q ma montanha. 
Duas horas depois um grupo 
de exploradores informava que 
os tres aviões lLinham se.cho- 
cado contra a montanha e que 
um dos apa.lhos se incen- 
diara, 

CAIU AO MAR EM PARA- 
MONGA 

LIMA, 25 (U, P.) -—-= Um 

dos 21 nviões norte-america- 

nos da zona do Canal do Pa- 


namá, os quais estão  reali- 
zando um vôo de treinamento 
até Lima, precipitou-se no mar 
nas pros r do Prioman- 
va — distante 160 quilometros 
de Lima. Até agora não ha de- 
talhes do acidente, 


PERECERAM 'TODOS OS 
TRIPULANTES 

LIMA, 25 (U. P.) — A Em- 
baixada dos Estados Unidos 
confirmou & United Press que 
um dos 21 aviões que realiza- 
vam o vôo do Canal do Fa- 
namã nté esta capital caly ao 
mar, acrescentando que  ti- 
nham perecido os membros 
de sua tripulação. 

Trata-se de um veloz 
relho “Douglas", 
delo e caça. 

Não fol divrigado o numero 
de mortos nem os nomes dos 
mesmos, 


apa- 
de bombar- 





[O PAFA VAI FALAR AOS MEMEROS 
DO CONGRESSO EUGARISTICO 


CIDADE DO VATICA- 
NO, 25 (U. P.) — O papa 
Pio NIL falará amanhã em 
inglês, através da radio 
emissora do Vaticano, diri- 
gindo-se ao Congresso Eu- 
caristico de Saint Paul, Mi- 
nesota, BE. UU., ás 20 ho- 
ras de Roma, — e segundo 
se necredita se relerirá aos 
últimos aspectos da guer- 
ra e tambem sobre a ajuda 
dos BE, UU, á Russia. 

Provavelmente) o papa 
recordará seus esforços em 
pról da paz, e deplorará 
que esteja sendo aumenta- 
do ao invés de diminuir 0 
derramamento de sangue. 
A este respeito, acredita se 
em cireulos bem. informa- 


o 


dos que o papa aproveitará 
a ocasião para se referir À 
tensão cada vez maior entra 
os ND. UU, eo “Bixo”, a 
pedir que ambos os lados 
evitem dar novos passos 
que possam conduzir á 
guerra, 

Tambem se' acredita que 
o papa deplorará a possi- 
bilidade de que o comunis- 
mo, inimigo mortal do cato- 
dcismo, se propague em 
ronsequencia desta guerra, 
e assinalará que o Congres- 
so tem lugar em Saint, 
nos Estados Unidos, que 3º 
encontra em, paz, exortari 


o país a que continue em 
paz. 


O Texto da Declaração do Governo 
da Suecia 


ESTOCOLMO, 25 (U, PL) — O 
governo sueco comunicou. hoje 
que havin concedido permissão 
à Alemanha para transportar 
uma divisão inteira da No verga 
para a Finlandia através de seu 
territorio, porém declarou no 





Vitoria Espetacular do 


Clube de Regatas 





Botafogo 





Mantendo-se Invitos, os Botafoguen ses Bateram o Tijuca Pela Expressi- 
va Contagem de 47 x 31 — Notavel Exibição do Five Dirigido Por Adamo 


Quem acompanha o desenvolvi- 
mento do “basketball? 
litano e que lenha 


manter sempre vantagem numeri 
metropo- | ca «sobre os torais, . 
comparecido For vezes o scorer regustiiva 


ontem ao ginasio da rua Conde de | unia vantagem alarmante do C, 
Bonfim, Dara assistir o cotejo | '*, Fotafogo, E. o jogo forma: 
Tijuca x C. R, lotafogo, surpre-| vu-sc mais animado, quando os 
endeti-se deveras com a exibição | cajutis incentivados pela sua enor- 


da turma do Mourisco, me torcido, cencionavam superio- 
ridade flagrante dos botafoguen- 
ses, 


Embóra constituida 1 mesmos ) : 
ttuida dos Ccutudo, desarticulades, pitas 


elementos. a equipe do Botafogo 


de Regatas: apresentou-se com 0| DE 4vus aus arrematss INEO 
seu enniunto uniformizado e ugin- deficientes na marcação de ho. 
o com homogencidade e eficien-| Uiecto tirt Gomem, os Ujucunor 


tornaram-se impotentes para |coh- 
ter os contrarios. 

Às contagens de 24x8 no 1” 
lempo e 47X31 atestam a signifi- 


cia. 


Desde logo, patenteon-se estar 
o conjunto holafúguense pbedécen- 


o M nova orientação  técnici | cacão da vitoria do (. R. Bo 
arienração sli. imposta ARO ERíoRo, triunfo que o possibilita 
pelo veterano basketbulier Ada, | q ear ainda o titulo, de invi 
mo, ain e 

De cinco valores individuais, Os detalhes foram os segun: 
Adamo inteligentemente formow | les: : 
um “five” harmonioso. De lres 1º tempo — OC R. Botafogo 
atacantes individualistas, Adamo | 24x8, s 
conseguia constituir um trio ho- Final — C. R. Botaívgo 
mogenco. dTxaT. a 

Jal a surpreza dus assistunres C. R. BOTAFOGO: — Alva: 
e dos proprios tEmuicalios po come] ro (3) e Carlito (4) q Oscar 171 
neavarem a potencialidade do no | —- Lenk (12) e Alúisio (17) — 


Armando (2) — Russo é Fu Man. 


hu. 

JIUCA — Tovar e Luci — 
Simões (12) — Luci e Zezinho 
— Armando (6) — Nilson 


vo contunto comandado vor Alva: 
o. 

Os botafowuenses agindo como 
uma maquina: perfeita, pradativa- 
mente conseguiram assenhorear-se | (3) 


dr cancha, para conquistur el(3) e Osni (8), 


4 PROGRESSÃO DO SCORE 
O desenvolvimento da conta 
gem foi o seguinte: 


TIJUCA — 2x0*— 2x2 — 
R. BOTAFOGO — axa — e 
— 6x1 — 7x4 — 8xy — 10X] — 
12X4 — 14X1 — 15X3 —17%X3 —- 
(Armando substituido por Osni) 
18x1, — 10x3 — (Fragoso subs- 
tituido nor Luci) — rox — 21X5 
— (Armando e Russo substitui: 
dos por Alvaro e Carlito) — atxy 
— 2448 — (Nilson  substitue 
Fragoso) — Final do 1º tempo. 


2º TEMPo — a25x8 — (Alvaro 
e Carlito substituídos por Russn 
e Armando) — 2sxio — a3%12 
=> BSxI4 — a7xis — 98x14 — 
28x16 — (Osni suhstitue Zezinho) 


— 28x17 (Zezinho substitue Nil. 
son) — 28x18 — ayxI8 E 20x 
— RIX20 — 134x20 — asxio — 
15X22 —  35X24 — 47%2) — 
I7X15 — 48x35 — 40x28 — (Ar 
mando” substitue: Alvaro que sai 
com 4 faltas, Luci substitue To- 
var) — 40x26 — 42x26 — q4xa6 
= d4x27 — (Russo substitue Car. 
lito aue sãj com 4 faltas) — Fu 
Manchy substitue Oscar) — 
frio tOucar Substitite Lenk 
ue Sat com 4s-faltas) — dAXIN — 
46X39 — 46%31 — -— i- 
o fitiha 47X31 (Fi 


mesmo tempo que manteria uma 
estrita neutralidade diante do 
conflito europeu que cada dia 
adquire mulores proporções, 

Informa-se nesta capita) que 
a permissão de transito fol da- 
da mediante um acordo aspect] 
com a Alemanha e à Finlandia, 
que foi a primeira dessas na- 
ções a solicitar n referida Buto- 
rização, 

O acordo, no entanto, não 
compreende o regresso dam tru- 
pas alemães nravéa da Snectua, 
Sabe-se que Berlim comprinia- 
duisdo 8 não formular taí pedi- 


A declaração oflcl - 
tunimente:; s ic Edo 

“Na situação que sa originou 
com a guerra russo germanton a 
Suecia continua seus esforços 
para conservar sun soberania e 
Independencia e prra manter-se 
afastada do conflito. 

Mas a nova asituncão na co- 


locou diante de certos problemas 


de importancia, Tanto a Finian- 
“dia como a Alemanha tormula- 
ram-nos pedidos de autorização 
para o transito, pelas estradas 
lg ferrn suecas da Noruega pa- 
ra a Finlandia, de uma divisão 
de tropas alemãs, ) 

O governo, dépois de consul- 
tur o Reisdag acedeu a esta 
vedido, porém de uma maneira 
que.protegerá w ueutralidado 
sueca,” 

Referindo-se a esta declara- 
ção, um porta-voz oficial disse 
que “c evidente que em: Conse- 
quencia do conflito vusso-ger- 
manico estão se originando nu- 
merosas dificukindes que colo- 
Cam a Suecia em mma posicin 
sumumente delicada em vista de 
suas relações, com an Finlandia, 
sendo essencial para a Suecin 
conservar sua neutralidade. A 
decisão de permitir que uma di- 
Visão alema pnsse pela Suecia 
com todo seu equipamento, fol 
tomada denois do governo ho= 
ver consúltado a Comissão de 
elnções Exteriores do Parla- 
mento ácerca de suas possiveis 
Fenereissões. Resolveu-se quei O 
número dus. tropas não passa- 
rá de umn divisão, não se per- 
mitindo que as referidas tropas 
ali sado na Sueciu e nem 
eBressem da Finl: - 
te pais nlandia por es 

referido porta-voz nã - 
vetou que estradas der term E 
rão utilisadns Pelas tropas nle- 
mãs. poém assinalou-se que se- 
Pão necessarios dois dins para 
que O Irem atravesse a Suecia 


ada a distanc : 
COPCEA ia que deve per 





o 


